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INUNDACIONES EN ALASKA
Ei Estado norteamericano de Alaska ha sulrido una de las 
inundaciones más graves de su historia. En ia iocalidad de 
Fairbanks, une de fes afectados es ayudado por un soldado 
en la zona más céntrica de la ciudad, que, por otra parte, 
ha sido la más dañada. Este verano se presenta llene de 
graves accidenta y fenómenos atmosféricos. (Cifrafax.) Arriba
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MICKEY MOUSE, 
ANFITRION

En fa visita realizada al parque 
infantil de Disneylandia per el 
Principe Rainiere de Ménaee, 
acompañado de sus hijos, Al­
berto y Carolina, les hizo les 
honores el simpático r a t ó n  
"HAiekey", que hace las delicias 
de pequeños y mayores en el 
famoso recinto de atracciones

ÍB A R O ü E d e  a r m a s  
par a  n i g e r i a

En ios muelles de Tjlbury, Inglaterra, ei carguera de
8.500 toneladas "Egeri" embarca un cargamento de 
armas con destino al Gobierno federal de Nigeria pare 
su lucha con los secesionistas de Biahra. La carga es­
taba compuesta exclusivamente de cañones antiaéreos
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PROPOSICION DE UN PREMIO
Commgs usted eonnógo en que Is vida 

peniciie im ideal de peifeedón. EMga sin te­
mor a eqiuTOcane, que cualquier tiempo {Uk 
(•do Ine peor. B^ are, idn pestî lear. en que 
las neveras, los automórilesi las vivendas, la 
dicta alimenticia, los vestidos, c i <dne, las ho­
jas de aleitsr, los periddicos, las carreteras, 
los niños, los bondtres, las mujeres, los mue­
bles, la  decoracddn, los ca lc in e s , los paste­
les, 4  ctioeolate...,. son cada vez mejores. Sen 
Bsted optimista, porque la  medicina, la  brmna- 
tol<«ía. la  arquitectura, la  Industria teztO..., 
«e ban propuesto la  tetkddad del gúierD hn- 
maito. Para ser dkfaose. usted no tiene que ba- 
eer casi nada; sólo dejarse llevar por la co­
rriente. Pone usted su colcbón bindiable so­
bre las olas de la  ctvüiswdÓD y  se deja ba­
lancear amorosamente. Lo peor sería qne os 
ted colicueciese o i las ancBas playas de la 
vida con la  cintura rodeada de calabazas, co­
mo «sos bañistas del tiempo de g
con la mentalidad de «Pe^ta Jiménez» o de 
cuale.̂ Kinlna de los pm onajes del parnaso 
novelístico de dcm Joan Varela, con sus pesti­
ños 7 otros postres de sartén y  el 
lio de Doña M o ic ia  al fondo.

desaparece, ^  es un primor. Casi no hay lo- 
sar a la  despedida porque mientras que «-«»«- 
mos t í  pafiudo 7  lo  aeitamos en el aire la 
M ve autopropulsada de la técnica ha toüdo. 
tiempo sidirado para hacer una éroita. iQué 
bariwridad!

Dejemos a l cTecnos» triscando por la  prade­
ra  celeste. ¿Qué diablos hacen don Fraden- 
«o , m íster Sm itii, monsiear Lafont, cd negro 
Aquilino y  demás estudiosos? ¿A quién leen’  
iPo r los clavos de CMstol ¡Stgu» quemándo­
se las cojas sobre los tm tos de Platón, Mai^ 
J- J- Rousseau...! ¡«Horreur»!, como es eos- 
tundiré exclamar en U  literatura «tebeística». 
Gmizalo Pcm iiidez de la  Mora no ba conse- 
guido n i media docena de conscriptos para 
la  ideidogla que prodama d  fin  de las Ideo- 
li^ ías. ¡Gravísima sitoaclén!

Existe, sin «nbaigo, un pndnndo contraste 
entre la técnica y  U  política. La técnica se 
h* (;:;seidrenado como un i^ tro. Anda, avan- 
a , c-írbura, galopa a toda velocidad. Va cien, 
mil, im DiiOén —¡quién sabe!— de tvTwtf por 
ddai.te de la  politíca. E s como nn vBano que 
no *e cansa de volar. Saz pasadas a zas de 
ÜMr» smt perfectas; sus encoja acrobátici». 
sms.ioionales. A llá va la técnica como nn co­
ñete del espacio. V isto y  no visto. Aparece y

¡Prendo cabaOero! Prendo a l cabaUero que 
logre meter la  pcdftica en matraces, retortas 
y  tub<» de ensayo. Premio al cabaUero qne 
ensayep lañes, pn^ramas, decálogos, constitu­
ciones..., en mansos y  sufridos cobras. Pre­
m io a l cabaUero qne logre aislar el Pb dd 
«nsísiamo; que nmitralice la  acides de la  Iz- 
quieida; qne rednzcq la grasa de la derecha... 
Prendo al caballero que unffique las formas 
de gdiiem o. Prendo al cabdlero qne inven- 
te la  máquina de cobrar los in ce sto s , admi­
n istrar la  justida y  deshacer los aitnertos.

Creo, caballeros, que estoy proponiendo la 
invendrá d d  hombre perfecto. ¡Premio de- 
dertot
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OPERACION «TAZA DE CAFE»»

A C A B O  d e  s u b ir  d e  la  p la y a . S o n  la s  t r e s  
^  y  m e d ia  d e  la  ta rd e . L o s  n iñ o s  s u b ie -  
,  « ‘íí'e io r g o  r a to  y  y o  q u e d é  .solo,
tendido s o b r e  la  a ren a , b a jo  e l  t o ld o  d e  c o ­
lores v iv o s  y  c o n  l o s  p e r i ó d i c o s  d e l  d ía  e n tr e  
las m anos. M i  m u je r  m e  h a b ía  d ic h o : «JVo 
iMo^ m u y  ta rd e . V o y  a  h a c e r  u n a  p a e lla  y  
nasta q u e  tú  n o  s u b a s  n o  p o d r é  e c h a r  el 
arroz, y  n o  p o d r á n  c o m e r  l o s  n iñ o s .»

cr ia n  C o m id o  y a  l o s  n iñ o s ? — p r e s u n t o
aistra iáam ente.

~¿Se puede s a b e r  q u é  e s  l o  q u e  t e  h a  pa­
sado? ¿ P o r  q u é  s u b e s  ta n  ta r d e ?

~ M e  h e  e n t r e t e n id o  c h a r la n d o  c o n  unos 
turistas. ¿H a n  c o m id o  y a  t o s  n iñ o s ?  ¿ P o d e ­
mos c o m e r  n o s o t r o s  y a ?

T e a d v e r tí  q u e  ib a  a  h a c e r  u n a  p a ella . 
Hasta q u e  tú  n o  s u b ie r a s  n o  p o d ía  e c h a r  e l  

L o s  n iñ o s  e s tá n  h a m b r ie n to s  y  y o  e s -  
oy d esesp era d a . ¿ Q u ié n e s  s o n  e s o s  furísríis 

íHe t e  han  e n t r e t e n id o ?

lo-s c o n o c e r á s .  V a n  a  v e n ir  a  to m a r  
s i  p o d e m o s  c o m e r  

c % ' °  q u e r r á s  q u e  cu a n d o  ¡ le g u e n  a  to m a r  
Iré tod avía  n o  h a y a m o s  e m p e z a d  a  c o m e r .  . 
~ A n d a , a n d a . M ie n tr a s  t e  d u ch a s  y  t e  a rre- 

iias s e  h a c e  é l  a rro z .
M ientras m e  d u c h o  c a n to  e s t r o fa s  d e  <‘ La  
o r s e l l ^ »  y  a q u e l la s  v i e ja s  c a n c io n e s  fraitrC£.CfTc ____ '  w . '

m a g n ifiq u e »  y uL a v i e  e n  r o s e » .  
¿V ie n e s  c o n t e n t o ,  e k ?—n--------- p r e g u n ta  m i

b a ^ ^ ' t r a v é s  d e  la  p u e r ta  d e l

Como siempre. ¿Está ya hecho el

m u y  p o c o .  ¿ Q u ié n e s  s o n  e s o s  tu - 
-, io s  q u e  h a s  e s ta d o  h a b la n d o  e n  la
P va? ¿ S o n  i ta lia n o s?

—N o . S o n  fra n c e s a s .
— ¿ H a s  d ic h o  f r a n c e s e s  o  f r a n c e s a s ?
— ¿ Q u é  m á s  d a , m u je r ?  S o n  tu r is ta s . .
— P e r o  ¿ f r a n c e s e s  o  f r a n c e s a s ?
—F ra n cesa s ,
H a y  irn os  m in u to s  d e  s i l e n c io . M ie n tr a s  m e  

p e in o ,  in te n to  a d iv in a r  é l  g e s t o  d e  m i  m u ¡e r  
y  h a g o  e s fu e r z o s  p o r  a d iv in a r  ta m b ié n  su s  
p r ó x im a s  p a la b ra s .

— ¿ Y  v a n  a  v e n ir  a q u í?
—Sf, m u je r . A  to m a r  u n a  taza  d e  ca fé .

_ — ¿ Y  p u e d e s  d e c ir m e  p o r  q u é  r eg la  d e  tr e s  
t i e n e s  q u e  in v ita r  a  to m a r  c a f é  e n  tu  ca sa  
a  u n a s  f r a n c e s a s  desconocidos.»

— E n  rea lid a d ,  n o  s o n  u n a s  d e s co n o c id a s . 
Y o  la s  h e  c o n o c id o  e s ta  m a ñ a n a  e n  la  p la ya . 
S e  lla m a n  D o m in iq u e  y  N ic o te , s o n  m u y  sim -  
p á tíca s  y  h an  a c e p ta d o  m i  in v ita c ió n  a p en a s  
la  h e  in s in u a d o . ¿ Q u é  p o d ía  h a c e r  y o ?

— N o  s e r  ta n  h o sp ita la r io . Y  ta n  d es v e r ­
g o n z a d o . E s o  e s  l o  q u e  e r e s :  u n  d e s v e r g o n ­
za d o .

— N o  h a s  c o m p r e n d id o  n ad a . S e  tra ta  d e  
la  • o p e r a c ió n  ta za  d e  c a fé » .

— ¿ Q u é  o p e r a c ió n  e s  é s a ?
— L e e  l o s  p e r ió d i c o s :  la  • o p e r a c ió n  taza  d e  

c a f é » .  L o s  f r a n c e s e s  h a n  c o m e n z a d  la  ca m ­
p a ñ a  tu r ís t ic a  t o p e r a c i ó n  ta za  d e  c a fé » .  C o n ­
s i s t e  e n  u n  l la m a m ie n to  a  l o s  h a b ita n te s  d e  
z o n a s  tu r ís t ic a s  p a ra  q u e  s e a n  h o sp ita la r io s  
c o n  l o s  e x t r a n je r o s  y  l e s  in v ité n  a  s u s  casas. 
E l  m in is tr o  f r a n c é s  d e  T u r is m o , F ie r r e  D u- 
m a s, e s  d e c ir ,  e l  F ra g a  I r ib a m e  d e  l o s  fra n ­
c e s e s ,  h á  in ic ia d o  la  ca m p a ñ a  in v ita n d o  a  su  
ca sa , a  to m a r  c a f é  y  l ic o r e s , a  u n  g r u p o  d e  
tu r is ta s  in g le s e s  y  n o r te a m e r ic a n o s . Y  y o  
c r e o  q u e  n o s o t r o s  d e b e m o s  c o r r e s p o n d e r  a  
e s a  ca m p a ñ a  in v ita n d o  a  to m a r  c a f é  a  to s  tu ­

r is ta s  f r a n c e s e s . N o  t e n g o  la  cu lp a  d e  q u e  lo s  
d o s  p r im e r o s  f r a n c e s e s  q u e  h e  e n c o n tr a d o  en  
la  p la y a  s e  lla m en  D o m in iq u e  y  N ic o le .  D e- 
b e m o i^ e s t im u la r  y  f o m e n ta r  e l  tu r ism o . E l  
tu r is m o  eq u ilib r a  n u e s tr a  ba lan za  d e  pago.s. 
E s  u n a  d e  la s  p r in c ip a le s  fu e n t e s  d e  r iq u eza  
q u e  t ie n e  a h o ra  E sp a ñ a . H e  l e íd o  q u e  e s t e  
a n o  h a  d e s c e n d id o  a lg o  e l  n ú m e r o  d e  tu r is ­
ta s  y  to d o s  d e b e m o s  co a d y u v a r  a  q u e  n o  s e  
n o s  m u era  la  g a llin a  d e  l o s  h u e v o s  d e  o r o .

— ¡ E r e s  u n  c ín i c o !  N o s o t r o s  n o  te n e m o s  
n e c e s id a d  d e  e n g a tu sa r  a  lo s  tu r is ta s  c o n  ta? 
c i ta s  d e  c a fé .  E s o  d e  q u e  h a  b a ja d o  e l  tu r is ­
m o  e s  u n a  ca m p a ñ a  a n tiesp a ñ o la . H a y  tu r is ­
ta s  h a s ta  e n  la  so p a . L lev a m o s  u n  in c r e m e n to  
d e l  5 ,8  p o r  100 s o b r e  e l  m is m o  p e r io d o  d e l  
a ñ o  p a sa d o . P o r  l o  m e n o s  e s o  d ic e n  lo s  p e ­
r ió d ic o s  d o n d e  tú  e s c r ib e s .  H a z  d e  s a b e r  q u e  
p o n d r é  a  e s a s  f r a n c e s a s  d e  p a tita s  e n  la  ca ­
ñ e  ta n  p r o n t o  c o m o  lla m en  a .la  p u e r . . .

S o n ó  e l  t im b r e : D o m in iq u e  v e n ía  v e s t id a  
c o n  u n  d e l i c io s o  p e l e l e  d e  toa lla  a m a rilla  y  
N ic o le  tra ía  u n a  m in ifa ld a  a zu l c e l e s t e  y  una  
liv ia n a  ca m isa  b la n ca . A l v e r  la  p a e lte ra  d ie ­
ra n  ta le s  m u e s tr a s  d e  a d m ira c ió n , q u e  h u b o  
q u e  in v ita rla s . T o m a r o n  c a f é  y  ch in ch ó n  
s e c o .  B a ila ro n  y  ca n ta r o n  la s  c a n c io n e s  d e  
S a n d ie  S h o w . P r o m e t i e r o n  v o lv e r  cu a lq u ie r  
o t r o  d ía  y  ju r a r o n  v e n ir  a  E sp a ñ a  to d o s  lo s  
v e r a n o s . Y  n o s  d ie r o n  a  to d o s , a  to s  n iñ o s , a  
m i Tpujer, a  la  ta ta  y  a  m i, e s p o n tá n e o s  b e ­
s o s  d e  d es p e d id a  y  g ra titu d .

C u a n d o  s e  fu e r o n , m i  m u je r  d i j o  c o n  fo c o - , 
n isrñ o :

-L a  • o p er a c ió n  ta za  d e  c a f é »  h a  termina'c a fé
d o . O  m a ñ an a  m e  v u e lv o  a  M ad rid .

Jaime CAMPMANY.
Ayuntamiento de Madrid
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BUZONES DE M A Y O R  T A M A Ñ O
En las calles <te Madrid se estáó colocando nuevos buaones para la admisión 
de concspondencia. Son mayores y  admitirán, por tanto, mayor número de 
cartas. Lo interesante sería <{uo tuvieran la boca ancha para los sobres grandes
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ACCIDENTE M ORTAL
En la localidad guipuzcoana de Langorreta ^te coche se estrelló contra un 
poste. Falleció en el accidente Antonia Emerenciana Lasenros, de veintiún 
años. Agnstín Díaz, conductor del vehículo, recitó  con heridas graves
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INCENDIO DE UN TEATRO EN CONSTRUCCION
A causa de un cortocircuito, al parecer, se declaró im incendio « i  el teatro 
en construcción del Casal de Montblanch (Tarragona). Se hallaban en el in­
terior varios obreros y el maestro de obras. Este resultó muerto. (Cifra.)

PEREGRINACION DE LA MILICIA NAVAL
El jdEe de la Agrupación de la Milicia Naval Univwitaria, capitán de navio 
señor Martínez Valverde, haciendo la ofrenda al Apóstol Santiago, durante 
la peregrinación de los |l47 alumnos de esa Miliría a Compostela. (Cifra.)
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OS ín c ie r r o s  m a s  ANTI6U|

d ías 2 ? -2 8 -2 9  de Agosto 
9 de la mañana

EL ENCIERRO DE M A Y O R  SOLERA
Cartel anunciador de lo» encierroa de Cuéllar, lo» más antiguo»I T7 — _ i._. 1 ̂ ^ r l  &D0 }

garrochas
bran en España; según consta én las Ordenanzas de esa villa en el j
en las cuales se im pone las medidas de las garrochas en la fiesta. ( * '
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PRESA EN PELIGRO
r

Vista del salto de la Barca, propiedad de Hidroeléctrica MonoaÍ>ril. Esta 
presa parece amenazada por miles de toneladas de roca y tierra de una mon­
taña ique se deslizan hacia el pantano, en el SO de Asturias. (Telefoto Q fra.)
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EXPÓSICION DE LA C O S T A  DEL SOL

^  ■

CONSEJO ECONOMICO SINDICAL DEL NOROESTE
de la Costa del Sol se muestran en la Exposici^ de Recursos El Consejo Económico Sindical del Noroeste ha celerado su Segundo Pleno

inaugurada en Málaga por el director general de Empresas y Ac- bajo la presidemcia del Ministro Secretario General, del Movimiento, acompa-
■üades Turísticas. Tres mil personas la visitan cada día. (Foto Gríñán.) ñado de los Ministros de Información y Turismo, Industria y Agricultura

Ayuntamiento de Madrid
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CAMPEONATOS NACIONALES
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NATACION
En la piscina municipal de Madrid han Co* 
menzado los Campeonatos Nacionales de Na­
tación. En las series de 200 metros estilos 
vencieron Fortuny y Pilar Von Carsten, fo­
tos de la izquierda y  abajo. En las otras, un 
salto de trampolín y una vista del recinto
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LA GUERRA
I O S d ie z  p r im e r o s  a ñ ( »  d e  la  p o s tg u e rr a  m u n d ia l fu e r o n  '  te r r ib le s  p a r a  R u m a n ia  y  p a ­ra to d a  la  E u r o p a  o r ie n ta L  B a jo  las a p a r ie n c ia s  d e  u n a  “ fr a te r ­n al a lia n z a ”  c o n  la  U n ió n  S o v ié ­tica . la s  d e m o c r a c ia s  p o p u lá is  eran , en  la  p r á c t ic a , p a is e s  o c u ­pados p o r  e l E jé r c it o  r u s o  y  s u s  G o b ie rn o s s im p le s  “ g u L O in g ”  d e­p en d ien tes d e l K r e m lin .LOS p a ís e s  q u e , b a jo  o tr o s  G o ­b iern o s, h a b ía n  ccH h b a tid o  a l la^ do de A le m a n ia  s e  v ie rcm  a b r u ­m ados b a jo  e l p e s o  d e  g r a v e s  re - pai'aci<Hies d e  g u e r r a . L o s  p r in c i­pales p r o d u c to s  n a c io n a le s  m a r­c h a b a  h a d a  la  U R S S  q u e  lo s  co m orab a a  p r e c io s  r id ic u lo s  o  lüs c a m b ia b a  p o r  b i^ ie s  d e  e q u i- DO de m e d ia n a  c a lid a d  c iq ro  p re ­cio e ra , s in  e m b a r g o , m iQ r su p e - rio i a l d e l m e r c a d o  in te r r a c io -  nal.E s ta  d t u a d ó n  s e  r e fle ja b a  n o  sólo e n  la  g r a n  e c o n o m ía , Rinn en la  m ism a , p o b la d ó n , m u y  a fe e , tada p o r  e s te  r é g im e n  d e  p r o te c ­torad o e c o n ó m ic o . L a  m is e r ia  del p u e b lo  h iz o  d is m in n ir  a la r -  m sa te m e n te  lo s  ín d lc » s  d e  la  S a ­n id ad  P ú b lic a . T o d a v ía  e n  1957, cuando lo  p e o r  h a b ía  y a ,la  tis is  a fe c ta b a , a i  d iv e r s o s  g ra ­dos, a  u n  40 p o r  100 d e  lo s  r u ­m anos, y  lo s  m é d ic o s  m ilita r e s  rec'iiazaban p o r  , m n ig  j*m ás d e  la  m ita d  d e  lo s a fila s .

DE LA INDEPENDENCIA

S/n-'

'íT:

T r a n s p o r te  d e  m a d era  e n  e l  r ío  A rg es

E l d e i^ r e c io  d e  lo s  ccM nunls- 
p o r  la  persem a in d iv id u a l n o  

pod ía  ^ t ^ id e r s e  a  p o rce n ta je s  
idd e lev a d os q u e  co m p ro m e tía n  
la tsQ stencia mí-Rma d e l E fetado. E l ‘‘ leu ”  ( “ le ó n ” ) ,  la  m onpdfj- ru - 
d^ana. h a b ía  su fri< to y a  d o s  d ev a - 
uacion es y  la  H a cie n d a  e sta b a  a  

dos n asos d e  la  b a n ca rro ta . P e ro , 
^ s d e  e l p u n to  d e  v is ta  s o v ié t ic o , 
a cu estión  p r in c^ ia l n o  e ra n  la  

n q u ^  o  la  s a lu d  p ú b lic a  d e  R u ­
mania, s in o  su  c ie g a  su m is ió n  a  
t e  on ten es d e  M o scú . D esp u M  
de o s c ila r  e n tre  ru s o s  y  a l^ n a - 
^  ^ t r a  d e  la  P r im e ra  G u erra  
M undial, b a r r id o s  lo s  g ra n d es 
® ^ r i< » , R u m a i^  s e  h a b ía  en - 
^ t r a d o  c o n  la  te rce ra  s o lu c ió n  
d® t e  p o te n c ia s  o c c id e n ta le s : d u -  

^  p e r io d o , e n tre g u e rra s  la  
TOtad d t í ca p ita l d e  la  ü K h istria  
y ^  te ix »ra  p ú t e  d e  lo s  fo n d o s  
^ ^ t ó o s  e ra n  e x t r a n j^ o s . D es- 

** S eg u n d a  G u e rra  M u n - 
to d o s  e s to s  c h í t a le s  y  p r á c -, 

®dtnente e l c o n tr o l d e  t o d o s  lo s !

Primavera en Transilvania

I'’-:'
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re cu i'so s  n a tu ra les  h a b ía n  p a sa d o  
al d o m in io  s o v ié tico .

C o n  el n o m b re  d e  ‘‘ ü esv ia cio - 
lú sm ü " se  d e á g n a b a n  n o  s ó lo  la s 
h e re jía s  d o ctr in a le s , s in o , a d e ­
m ás, cu a lq u ie r  in te n to  d e  t í lo ja r  
la  p res irá i d e  la  ga rra  sta lin ísta . 
P o r  e s o  M o scú , e n tre  lo s  c o m u ­
n ista s  p ro ce d e n te s  d e  la  a n tigu a  
re s iste n cia  y  lo s  q u e  h a b ía n  c o n ­
se g u id o  re fu g ia rse  tra s  lo s  m u ­
r o s  d e l K re m lin , d a b a  la  p re fe n - 
re n c ia  a  e s to s  ú ltim o s .

E n  1952, d e  lo s  d ie c io c h o  g ra n ­
d e s  d e  la  K o m in ío r m  q u e  se  h a ­
b ía n  re u n id o  c in c o  a ñ o s  a n tes en  
u n a  “ co n fe re n c ia  cu m b re ”  en  
V a rsov ia , m u ch o s  h a b í^  c a íd o  
en  d esg ra cia , a  v e ce s  d e fin iti­
v a : S lM isky, d e  C h ecoslov a q u ia , 
e n ca rce la d o . K a rd e lj y  D y ila s, d e  
Y u g os la v ia , ex p u lsa d o s  d e l partí-- 
d o . G om u lk a , e l p o la c o , ta m b ién  
e n ca rce la d o . E n  H u i^ r ía , L a szló  
R a jk  h a b ía  s id o  a h o rca d o , lo  
m ism o  q u e  e l b ú lg a ro  K o s ^ ,  
q u e  se  h a b ía  n eg a d o  — ca s o  ú n i­
c o —  a  firm a r  su  “ c o n fe s ió n ” . D i- 
m itro v , e l “ n ú m e ro  u n o ”  d e l P. 
C . d e  B u lgaria , n o  fu e  a h o rca d o , 
p e r o  tra sla d a d o  a l m e jo r  h o s p i­
ta l d e  M o scú , fa lle c ió  a  c o n s e ­

cu e n c ia  d e  u n  o p o r tu n o  tra s to r ­
n o  h e p á tico .

D o s  n o m b re s  fa lta b a n  e n  la  lis ­
ta  : T ito , d e  Y u g os la v ia , y  G h eor- 
g h iu -D e j, e l d ir ig e n te  ru m a n o 
q u e  h a b ía  s id o  p o s p u e sto  a  la  
P au k er e n  e l c a n je  d e  p r is io n e ro s  
im p o rta n te s  d e  1940. C ada  u n o  
d io  u n a  so lu c ió n  d is tin ta  a  la  
a cu sa c ió n  d e  re v is io n is m o : T ito , 
a m o  d e l E sta d o , se  d e c la ró  in d e ­
p en d ien te  d e  la  U R S S ; D e j, p o r  e ! 
c o n tra r io , se  fin g ió  m á s  sta lin is- 
ta  q u e  la  p ro p ia  A n a  P au k er, 
q u e  a s í p a só  p o r  s o s p e ch o s a  d e  
re v is io n ism o .

La  “ P a sio n a ria ”  ru m an a  n o  
c o n o c ió  la  cá r ce l p o rq u e  h a b la  
to m a d o  la  p re ca u c ió n  d e  g u a rd a r 
g ra n  n ú m e ro  d e  d o cu m e n to s  
co m p ro m e te d o re s  en  u n  B a n co  
su izo , c o n  o rd e n  d e  p u b lica r lo s  
s i e ra  d eten id a , p e r o  a  m e d ia d o s  
d e  1957, su  d e sg ra cia  p o lít ic a  e ra  
u n  h e ch o .

EL FIN DEL «SOVROM»

G h e o r g e  G h e o rg h iu -D e j, u n  
o b r e r o  fe r ro v ia r io  q u e  h a b ía  es-

R o c a  d e  B a s a lto  e n  D etu n a ta

V? .j

«•!

ca la d o  p o r  su s  m u ch o s  ta len tos , 
h a sta  la  cu m b re  d e l p o d e r , p a re ­
c ía  sa lid o  d e  u n a  p e lícu la  de 
g a n g s te rs : v u lg a r, b e b e d o r , m u ­
je r ie g o , d e r ro ch a d o r  y  e x tro v e rti­
d o , p o s e ía  v a ria s  re s id e n cia s  d e  
lu jo  y  c o n d u c ía  a  gran  v e lo c id a d  
su  “ M e rce d e s”  e sp e c ia l c o n  m o ­
to r  re fo rz a d o . E n  p o lít ic a , sin  
e m b a rg o , D ej e ra  u n  h o m b re  d o ­
ta d o  d e  u n  ta c to  y  d e  u n  sen tid o  
d e  la  o p o rtu n id a d  e x tra o rd in a ­
r io s , c o m o  lo  d em u estra  su  h á 6 il 
m a n io b ra  p a ra  d e r ro ca r  a  la  
P au k er.

U na v ez  en  e l p o d e r , D ej s ig u ió  
u n  d o b le  ju e g o  c o n  l c «  ru so s . E n  
e l t e r r e o  cu ltu ra l p r o c u r ó  h a la ­
g a r  la  v a n id a d  d e  lo s  a m o s  d e  
M o scú , c re a n d o  e l In s titu to  M á­
x im o  G o rk i, h a c ie n d o  o b lig a to ­
r io  e l e s tu d io  d e l ru so  e n  lo s  cen ­
tr o s  d e  en señ a n za  y  ex a g era n d o  
la  in te rv e n ció n  d e l E jé r c ito  r o jo  
e n  la  d e r ro ta  d e  A lem an ia . P ero , 
p o r  d e trá s  d e  esta  p a n ta lla , se  
em p eza ron  a  to m a r  m ed id a s an­
tiso v ié tica s  in m ed ia ta m en te  d e s ­
p u és d e  la  m u erte  d e  S ta lin .

A sí, en  1953, el. E jé r c it o  r o jo  
fu e  p u rg a d o  d e  e le m e n to s  sta li- 
n ista s, lo  q u e  d io  a l P . C . ru m a­
n o  e l c o n tr o l d e  la s  fu e rza s  a r ­
m a d a s. D o s  a ñ o s  d esp u és, D ej se  
la n zó  a  u n a  ju g a d a  a iín  m á s  a tre ­
v id a : la  liq u id a c ió n  d e l “ SO ­
V R O M ” . E l “ S O V R O M " o  C om i­
té  S o v ié tico -R u m a n o  d e  P la n ifi­
ca c ió n  y  E co n o m ía , e ra  u n  o rg a ­
n ism o  d e s tin a d o  a  la  e x p lo ta c ió n  
d e  la s  r iq u e za s  ru m a n a s en  b e ­
n e fic io  d e  la  U R S S . R u m an ia , p r i­
m e r  p r o d u c to r  d e  p e tró le o  d e  
E u ro p a  c o n  tre ce  m illo n e s  d e  to ­
n e la d a s  (d ie z  en  1954 ), ce d ía  el 
51 p o r  100 d e  lo s  d e re ch o s  de 
p r o d u cc ió n  a  lo s  ru so s . C ifra s  s i­
m ila re s  in d ica b a n  la  p a rte  d e l 
le ó n  q u e  la  U R S S  se  reserv a b a  
en  o tr o s  im p o rta n te s  ca p ítu lo s  
d e  la  e co n o m ía  ru m an a , c o m o  el 
tr ig o , e l ca rb ó n  y  e l im p o rta n tí­
s im o  t r á fic o  flu v ia l p o r  e l D an u ­
b io .

L o s  lev a n ta m ien tos  d e  P o lo n ia  
y  d e  H u n g ría , en  1956, m a rca ro n  
e l c o m ie n z o  d e  la  re ce s ió n  so v ié ­
tica  en  E u ro p a  o r ie n ta l. D b s a ñ os 
d esp u és, sesen ta  m il so ld a d o s  
ru so s  sa lía n  d e  R u m a n ia  y  u n  
P la n  S exen a l em p eza b a  en  1960 
b a jo  n u ev a s c o n d ic io n e s , e co n ó ­
m ica s . P o r  fin , e n  a b r il d e l 64, la  
U R SS y  R u m a n ia  firm a b ím  u n  
T ra ta d o  d e  A m ista d  q u e  p o n ía  
fin  a  v e in te  a ñ o s  d e  g u erra  fr ía  
p o r  la  sem i-in d ep en d en cia .

P u ed e  d e c ir se  q u e , m u e rto  p o r  
e l n a c io n a lism o  tr iu n fa n te , e l 
in te rn a cio n a lism o  co m u n is ta  fu e  
e n te rra d o  a q u e l a ñ o  e n  B u ca rest. 
(p y r e s a .)

F ra n c is co  IG N A C IO  
D E  C A C E R E S

E r m ita  e n  T ransU van ia
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EL BARCO SOBRE U  MAR (8)

E L  S O L  Y  O T R A S  
C O S A S  D .I IR A S

ciudad ;iav « «
■> '•ec/o, p/aito, 5in una sola sombra que aH-

vte al caminante. Y el caminante —que se ha comoraAnTlaZZ¡ZL'° LfuSTuZitm t a  ta ra cea d a —  s e  a lm a  p e n s a n d o  e n  la  c e r v e z a  llen a  d e  lo ca s  
T« n /6 i« ,  e n  e l  w h is k y  c o n  s a b o r  a  b o s q u e  f r í o  o  b ien
e n  la  • co la »  m á s o  m e n o s  fa v o r i ta  q u e , p r e v i e n t e  vah ad a

A  la  sa lid a  d e l  p u e r to , d e s p u é s  d e  la  ca m in a ta , h a y  u n  n u e ­
v o  co r itr o l  p o lic m c o . O tra  v e z  a  e n s e ñ a r  lo s  p a s a p o r te s

E s t o y  y a  e n  C osta n za , b a jo  u n  s o la z o  im p la ca b le  q u e  o b lie a
m a r ít im o  y  e l

h tn p m  y  h a y  a r b o le s  y  f lo r e s .  C ru za  p o r  las c a l le s  g e n t e  e n  b a ­
ñ a d or , n o  s é  SI ca m in o  d e  la s  p la y a s  o  d e  su $  ca sa s . O tr o s , 
m u c h o s , v a n  e n  ca m ise ta . T o d o s  e s tá n  s e r i o s  o  s o n  s e n o s ,  n o  
s e . ( N o  e s  q u e  e n  o t r o s  s i t io s  la  g e n t e  va ya  p o r  la  ca l le  m u er ta  
a e  risa , p e r o  o b s e r v o  a q u í u n a  e s p e c i e  d e  g r a v ed a d  e n  l o s  ta ­
la n tes . T r is tez a , m e jo r  d ic h o .)  H a y  e s ta tu a s  d e  g r a n ito  a  lo  
la rg o  d e  u n a  e s p e c i e  d e  p a r q u e . L a s  e s ta tu a s  n o  c o n m e m o r a n  
t r ib u n o s  n i g u e r r e r o s ,  s in o  o f ic io s .  U na c r e o  q u e  r e p r e s e n ta  a  
u n . m in e r o  y  o t r a  a  u n  t r a b a ja d o r  d e  la  tie rra . P o r  la s  a ce ra s  
h a y  b u s cu la s  p a ra  p e s a r s e . M u ch a s  b á scu la s . M e  d o y  c u e n ta  q u e  
a lg u n o s  t r a m e u n t e s  m ira n  c o n  re la tiv a  cu r io s id a d  m i  g o r r ita  
b la n ca  f ib r a  p o ly e s t e r ,  la v a b le , t e j id o  h o m o lo g a d o , q u e  p e r ­
t e n e c ió  a  M a n o lo  « E l  P o l l e r o »  y  q u e  y o  h e r e d é  a  su  m u e r te —  
y  e l  ta l ooífoncttp a d q u ir id o  e n  E s ta m b u l  a  u n  a n ticu a r io  m ix to  
d e  ju d io  y  f la m e n c o , tra s  u n  ch a la n eo  d e  h o ra s . N o  c r e o  ir  
e x tr a v a g a n te , p e r o  e s  é s t e  u n  c o n c e p t o  d e  g ra n  re la tiv id a d . Pura  
TTtt, i o s  e x tr a v a g a n te s  s o n  lo s  ca b a lle r o s  e n  c a m is e ta  q u e  m e  
m ira n  d e  r e o jo .  E n tr o  e n  u n  e s ta n c o  a  c o m p r a r  p o s ta le s  v 
ta b a co . L a s p o s ta le s  s o n  m u y  m o n ó to n a s . N o  d e b e n  e x is t ir  m ás  
d e  c u a tr o  o  c in c o  m o d e lo s . L o s  s e l lo s  r e p r o d u c e n  la  im agen  
d e  u n  c o h e t e  es p a c ia l  ru s o  e n  e l  p r im e r  t ie m p o  d e l  d e sp eg u e . 
U n a  m a rc a  d e  ta b a c o  s e  lla m a  • M a rik a » y  p i e n s o  q u e  v a le  la 
p e n a  a d q u ir ir  a lg u n o s  p a q u e te s  p a ra  h a c e r  r eg a lo s . M ien tra s  
v e o  p o s ta le s  y  ta b a c o s  e n tr a  u n  s e ñ o r  y  c o m p r a  v a r io s  ciga rri-  
l ío s  s u e l to s . L a  e s ta n q u e r a  a b r e  u n  p a q u e t e  y  s e  l o s  d a  H a y  
m u ch a s  l ib r e r ía s  y  e n  e lla s  a b u n d a  la  lite ra tu ra  d e  d iv u lg a c ió n  
sa n ita ria . L o s  p r e c i o s  d e  l o s  l ib r o s , a l ca m b io , s o n  in c r e íb le ­
m e n te  b a r a to s  y  c o n tr a s ta n  c o n  lo s  d e  cu a lq u ie r  o t r o  t ip o  d t  
c o s a s .

T e n g o  m u ch a  s e d , p e r o  n o  s e  v e n  a  m a n o  n i  b a r es , n i r e s ­
ta u ra n te s , n i  ta b ern a s . A p la zo  e l  • cu b a d ib r e» , e l  w h is k y  o  la 
c e r v e z a . L o  a p la zo  to d o  p o r q u e  rio h a y  n ad a  d e  nada. T a m p o c o  
h a y  a p e n a s  c ir cu la c ió n . U n c o c h e  d e  v e z  e n  cu a n d o , d e  m a tr icu ­
la  fo r a m o n ta n a  y  a lg u n o s  d es ta r ta la d o s  ta x is . E l  s o l  ru m a n o  
c a e  d e  l le n o  s o b r e  la  c iu d a d  blcm ca. M u je r e s  u n iferm a d u b  ba ­
r r e n  la s  ca l le s , r ie g a n  la s  f l o r e s  — in u ch a s  f lo r e s —  y  c o n d u c e n  
lo s  a u to c a r e s  d e  t r a n s p o r te  p ú b l ic o . V e o  u n a  c o la  f r e n t e  a  una  
p e lu q u e r ía  d o n d e  s e  l e e :  • C o o p era tiv a  3 2 » . L o s  a s p ir a n te s  a 
c l i e n t e s  llev a n  u n  c u p ó n  q u e  le s  d a  d e r e c h o , s u p o n g o , a l c o r t e  
d e  p e lo .

A n d a n d o , a n d a n d o , c o n  b a s t ó n .y  c o n  g o r r a  b a jo  e l  d e n s o  
c a lo r  d e  C o s ta n za  y  s in  a sp ira r  a ú n  a  cu a lq u ie r  t ip o  d e  d o c u ­
m e n ta c ió n  q u e  n o  e n t r e  d ir e c ta m e n te  p o r  l o s  o j o s ,  l le g o  h asta  
la  p la ya . U na h e r m o s a  p la ya . H a y  d o s  c a m p a m e n to s  d e  n u d is­

tas, p e r o  n o  h a y  n a d ie  m ira n d o  c o n  g e m e lo s . E s tá n  a is la d o : 
p o r  u n a s  em p a liza d a s, y  a l la d o  m is m o  s e  b añ a  la  g e n te  c o  
r r ie n te . L o s  b a ñ a d o res , ca s i  t o d o s  d e  d o s  p ie za s , a ú n  e n  Un 
m u je r e s  m a y o r e s , d e la ta n  u n a  c o n f e c c i ó n  c a s e r a  e n  la  m a yoría  
d e  la s  u su a ria s . E l  m a r  N e g r o  e s tá  u n  p u n to  r e v u e l to  y  v e rd ea  
in te n s a m e n te .

E n  la  p la za  g r a n d e  —se m e  p o d ía  h a b e r  o c u r r id o  v e n ir  al 
p r in c ip io — h a y  u n  c a fé . M e  s i e n to  e n  l a  ter ra za , f r e n t e  a  la 
es ta tu a  d e  O v id io . N o  h a y  n a d a  f r í o  y  e l  r e c in to  e s tá  so lita r io . 
L o s  c a m a r e r o s  s o n  u n o s  s e ñ o r e s  c o n  ch a q u e t il la s  d e  c o l o r  m a ­
rró n , s e r i o s  c o m o  p ie d ra s . L e s  d ig o , c o m o  p u e d o , q u e  m e  g u s­
ta r ía  a lg o  d e  h ie lo  e n  e l  v a so . M e  l o  tra en . M i  c o r a z ó n  s e  in u n ­
d a  d e  a g ra d ec im ie n to , p e r o  e s t o y  s e g u r o  q u e  n o  m e  a tr e v e r é  

a  d a r  p ro p in a . S e  a c e r c a  u n a  m u je r  v e n d ie n d o  g o r r i t o s  d e  
p ie l  y  u n a  n iñ a  d e  u n o s  o c h o  a ñ o s  q u e  m e  o f r e c e  c la v e le s . 
C o m p r o  la s  d o s  c o s a s . D e s d e  la  te r ra z a  s e  v e  u n a  ig les ia , y  
cu a n d o  p a g o  — m u c h o s  • leiv» p o r  u n  s o lo  w h isk y— me dt=̂  
c u e n ta  q u e  lo s  b i l l e t e s  t ie n e n  la  in ja g en  d e  u n  o b r e r o .

Manuel ALCANTARA 
A bordo del «Cabo San Roque»

i.Ayuntamiento de Madrid
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E L BAÑO JAPONES DE JAMES BONO
H D B O  u n a  é p o ca  e n  q u e  e n  e i  c in e  se  

h ic ie r o n  fa m o s a s  la s  e sce n a s  d é  
b a ñ o  a  c m ^ o  d e  b e lla s  y  e scu ltu ra ­

le s  "T ed ettes”  d ^  1í « ük> d e  p ^ ta . A h o ra  
la s  c o s a s  h an  ca m b ia d o . R o a ld  D a b l. 
g u io n is ta  d e  la  s e r ie  B o n d , s u p o  q u e 
S ea n  C on n ery  h a b ía  d e c id id o  ren\m ciar 
d e f ín it iv a n ^ t e  a  su  c é le b r e  007 cu a n d o  
e s c r ib ía  la  ú ltim a  se cu e n cia  d e  " S ó lo  se  
v iv e  d o s  v e c e s " , b a s a d o  e n  la  im d é - 
rim ft n o v e la  d e  la n  F to n in g , y  b u s c ó  a l ' 
re a liz a d o r  L ew is  G U bert p a ra  s u g e r ir le :

— S i C on n ery  e s tá  d i^ n ie s to  a  “ m a ­
ta r ”  a  007, b a ñ é m o s le . S s t o  g u sta rá  lo  
s u y o  a  su s  " fa n s ” .

G U bert se  l o  p e n s ó  u n  m o m e n to  y  d i j o : 
— S ea n  e s  u n  t ip o  p e lu d o . A h o ra  la s  

m u je re s  s e  f^ rr ía n  p o r .lo s  h o m b re s  e s - 
cu áU d os y  b a rb ü a m p iñ tó .. ¿C re e  q u e  p o ­
d re m o s  ^  la  im p r e s i^  ^ 1  a n ti-ü p o  t i­
p o ?  ^

— ^Por su p u e sto . l ie  ro d e a re m o s  d e  b e ­
lla s  b a ñ ista s . E n  l u g u  d e s ta ca d o  d e  la s 
d eU d a s o r i^ t a le s , y  n o  d e b e m o s  o lv id a r  
q u e  la  i> elicu la  tra n scu rre  e n  e s tá
la  t íp ica  ca sa  d e  b a ñ o s  j^ K m e sa , d o n d e  
u n  g ru p o  d e  a tra ctiv a s  m u ch a ch a s  h a cen  
t o d o  lo  p o s ib le  p o r  co n v e n ce r  a  su  c lie n ­
te la  o c c id e n ta l q u e  e l s ig n o  d e  la  licq U e- 
z a  e s tá  a u tén tica m en te  lig a d o  a l s ig n o  
d e  la  d iv iiü d a d .

P ro y e c ta d o  y  e s c r ito .
C u a n d o  S ean  ex a m in ó  ^ c r u p u lo s a - 

m e n te  la s  fo tc^ ra tía s  d e  Y a su k o  N egazu - 
m i, Y ee -W a h  Y a n g , M ay  T .ing y  Jea im e 
R o la n d , li^ ñ ísta s  p a r ticu la re s  d e  la  se ­
cu e n c ia  e n  cu e stió n , s d ia ló : "C o n  esta s 
b e lle z a s  se r ia  ca p a z  d e  b a & u m e  e n  la s  
ca ld e ra s  d e  B o te r o .”  E l d ir e c to r  y  d  g u io , 
n is ta  re sp ira ro n . S ean  e s ta b le c ió :

— ^Bueno, e s  d e  siq>on er q u e  a l b a ñ o  le  
d a rá n  u ste d e s  ca rá c te r  d e  r ito . H a y  q u e  
e v ita r  la  im p re s ió n  d e  q u e  s o y  u n  h o m ­
b r e  q u e  h u y e  <te la  d u c h a ...

Y  a q u í e s tá  é l  d o c u m o ito  g r á fic o  (|el 
b a ñ o  o r ie n ta l. (C ifr a .)

Ayuntamiento de Madrid
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DIEZ OPERARIOS CIEGOS TRABAJAN
EN VARIAS INDUSTRIAS ESPAÑOLAS

D iez  o p e ra r io s  c ie g o s  v ien en  tra b a ja n d o , 
d esd e  p r in c ip io s  d e l v era n o , en  d istin ta s  in* 
d u str ia s  e sp a ñ o la s . E s to s  d ie z  tra b a ja d o re s  
in v id e n te s  h a n  s id o  e d u ca d o s  e n  e l C en tro  
d e  F o rm a ció n  y  R e h a b ilita c ió n  P ro fe s io n a l 
In d u str ia l q u e  la  O rg a n iza ción  N a cion a l d e  
C ie g o s  p o s e e  e n  M a d rid , en  la  c a lle  d e  R a n il- 
re z  d e  A re lla n o , in m e d ia to  a l p a rq u e  d e  San 
Ju an  B au tista .

E ste  C en tro  co m e n zó  su  a ctiv id a d , e n  p e ­
r io d o  d e  p ru eb a , h a ce  a h o ra  u n  a ñ o  y  fu e  
in a u g u ra d o  o fic ia lm e n te  en  e l m e s  d e  d ic ie m . 
b re , c o n  a sisten cia  d e  lo s  M in is tro s  d e  la  G o ­
b e rn a c ió n  y  d e  J u sticia .

A n tes d e  in gresa r, lo s  a lu m n o s-o p e ra r io s  
d e l C F R P I n o  su elen  p o s e e r  n ii^ u n a  p rep a ­
ra c ió n . S u  p ro ce d e n cia , ca s i s iem p re , es la  
d e  v e n d e d o re s  d e l cu p ón  d e  c ie g o s , q u e d e ­
sean  c o n  to d a  su  a lm a  d o m in a r  u n  o f ic io  y  
ca m b ia r  d e  p ro fe s ió n . T a m b ién  fig u ra n  en ­
tre  lo s  a lu m n o s-o p e ra rio s  a lg u n os  h o m b re s  
q u e  h an  p e rd id o  en  a cc id e n te  d e  tr a b a jo  su  
ca p a c id a d  d e  v is ió n  y  q u e  so n  reen tren a d os 
e n  im a  n u ev a  la b o r .

L a  p re se n cia  d e  e s o s  d ie z  a n tig u os a lu m ­
n o s  d e  la  C F R P I en  lo s  ta lle re s  d e  c in c o  in ­
d u str ia s  d istin ta s , h a c ie n d o  u n a  ta rea  ta n  e fi­
ca z  c o m o  la  q u e  rea liza n  lo s  tra b a ja d o re s  
n orm a les , p a rece , en  c ie r to  m o d o , u n  m ila ­
g ro , p e r o  n o  e s  m á s  q u e  e l re su lta d o  d e  xm os 
m é to d o s  d e  en señ a n za  m u y  b ie n  p en sa d os  
y  d e  la  p a c ie n te  e  in ca n sa b le  ta rea  d e  lo s  
p r o fe s o re s  d e l C fentro, d ir ig id o s  p o r  im  jo v e n  
e  in te lig e n tís im o  in g e n ie ro  d e l IC A I, d o n  J o ­
sé  M a ría  V é lez , q u ie n  d esd e  e l c o m ie n z o  d e  
su  ca rre ra  se  v in o  preocu p»an d o d e  la  e d u ca ­

c ió n  d e  lo s  o b re ro s , a  la  q u e  d e d ica b a  las 
h o ra s  lib re s  q u e  le  d e ja b a n  su s  e stu d io s . T o ­
d a  la  e x p erien cia  a d q u ir id a  la  p u s o  al se rv i­
c io  d e  la  O N C E , cu a n d o  ésta  le  en co m e n d ó  
la  cre a c ió n  y  d ir e c c ió n  d e l C F R P I.

C A R A C T E R IS T IC A S  D E L  CENTIMD 
P IL O T O

E l C F R P I p ro ce d e  c o n  e x tra o rd in a r ia  ca u ­
te la  en  la  fo rm a c ió n  d e  su s  a lu m n os. E l n ú ­
m e ro  d e  e llo s  e s  d e  v e in te  y  c o m o  la  d u ra ­
c ió n  d e  su  esta n cia  en  e l C en tro  e s  d e  u n os 
c in c o  o  se is  m eses , la  c ifr a  to ta l d e  c ie g o s  
q u e  s o n  e d u ca d o s  en  é l a l a ñ o  a p en a s re b a ­
s a  la  d e  cu a ren ta , q u e  n o  lle g a  a  se r  la  d é ­
c im a  p a rte  d e  la  ca n tid a d  en  q u e  ca d a  a ñ o  
au m en ta  e l n ú m e ro  d e  in v id e n te s  e n  E sp a ­
ñ a . S e  p e n só  en  q u e  esta  e scu e la  d e l p a rq u e  
d e  S an  Ju an  B a u tista  fu e s e  u n  ce n tro  p ilo ­
to , s in  q u e  se  p re v ie ra  su  a m p lia ció n . U na 
v ez  c o n o c id o s  lo s  re su lta d o s  d e  su s  en señ a n ­
za s y a  p o d r á  p la n ea rse  la  c re a c ió n  d e  o tr o s  
c e n tr o s  s im ila re s , q u e  a p ro v e ch e n  la  g ra n  
e x p e r ie n cia  d e l p r im e r  C F R P I.

A d em á s d e  a p ren d er e l fim cio n a m ie n to  
d e  ca d a  m á q u in a  d e  q u e  d isp o n e  la  escu ela .

a p ren d en  a  d esgu a za rla s p a ra  c o n o ce r  así 
su s  in te r io r id a d e s  y  sa b e r  e l tratam iento 
q u e  h a y  q u e  d a rle  en  ca d a  ca so .

L a  jo m a d a  d e  tra b a jo  e s  co n tin u a  y  d u ra  
d e sd e  la s  s ie te  y  m e d ia  d e  la  m añ an a  a  las 
tre s  y  m e d ia  d e  la  ta rd e , c o n  e l fin  d e  q u e  
lo s  a lu m n os se  h a b itú en  a  u n a  la b o r  m u y  
in ten sa  p a ra  q u e  e n  e l m o m e n to  d e  q u e  p a ­
sen  a  la  in d u str ia , en  v ez  d e  t ^ e r  q u e  re a li­
z a r  u n  e s fu e rz o  m a y o r  s e  s ien ta n  q u izá  m á s 
a liv ia d os .

E l s istem a  d e  fo rm a c ió n  es c íc lic o . N o se 
r e d u ce  a  la  p re p a ra c ió n  d e  u n  o b re ro  para 
q u e  a tien d a  a  u n a  s o la  m á q u in a  tod a  su vi­
d a , re a liza n d o  a u tom á tica m en te  siem pre los 
m ism o s  m o v im ie n to s , c o s a  p o s ib le  en  la  in­
d u str ia  p o r  la  “ s to id a r d iz a c ió n ”  d e l trabajo. 
H a  q u e r id o  e v ita rse  esa  lim ita c ió n , que en 
u n  m o m e n to  d a d o  — cu a n d o  esa  m áquina 
d e ja  d e  ten er  u tilid a d  a l s e r  su p erad a  por 
o tra —  p u ed e  d e ja r  s in  o cu p a c ió n  a l obrero 
q u e  la  s irv e . P o r  e so , en  la  C F R P I se  enseña 
a  su s  a lu m n os c ie g o s  e l m a n e jo  d e  una se­
r ie  d e  m á q u in a s d istin ta s , p o r  la s cu a les van 
p a sa n d o  co n fo rm e  la s  v a n  d om in a n d o . Así, 
e n  e l ca s o  d e  q u e  e l a p a ra to  a l qu e han  de 
a ten d er cu a n d o  se  co lo q u e n  d e ja se  p o r  cual­
q u ie r  ca u sa  d e  fu n cio n a r , p o d r ía n  encargar­
s e  d e  o tra  m is ió n  en  la  fá b r ica .

E s  c íc lic a  ta m b ién  la  fo rm a c ió n  de los 
a lu m n os en  e l se n tid o  d e  q u e  é s to s  n o  en­
tra n  e n  g ru p o  a l m ism o  t ie m p o  e n  e l CFRPI. 
V a n  In co rp o rá n d o se  u n o  a  u n o , c o n  e l fin  de 
q u e  h aya  u n a  m a y o r  co m p e n e tra c ió n  con  lo.s 
q u e  y a  co n stitu y e n  la  s o le ra  d e  la  escu ela  y 
n o  se  d é  u n  c o r te  b r u s c o  en tre  prom oción  
y  p ro m o c ió n .

M u y p o c o s  d e  lo s  a lu m n os q u e  h asta  hoy 
p a sa ro n  p o r  e l C F R P I h a n  te n id o  q u e inte­
rru m p ir  su s  e s tu d io s  en  é l, p o r  su  propia 
v o lu n ta d  o  p o r  fa lta  d e  a p lica c ió n  o  aptitu­
d es . P e ro  en  to d o  ca s o  tu v ie ro n  oca sión  de 
e s co g e r , d e  e le g ir  o tr a  o p o rtu n id a d  en su 
v id a . H a sta  a h o ra  s ó lo  co n ta b a  c o n  u n a : la
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de vender e l cu p ón . H oy , s i d e ja n  la  escu ela , 
puede d e c irse  q u e  h a n  id o  lib re m e n te  a  v en ­
derlo o tra  v ez.

:)O N D E  T R A B A JA N  L O S  C IE G O S

£n las fo to g r a fía s  q u e  ilu s tra n  e s ta s  p á g i­
nas p ie d m  a p re cia rse , a d em á s d e  la  v ista  
esterior d e l C e n tro , d is tin tce  m o m « it o s  d e  
la actr/idad  d e  su  ta lle r -e s cu e la : u n a  le cc ió n  
práctica, lo s  o p e ra r io s -a lu m n o s  tra b a ja n d o  
en sur' to m o s  o  h a c ie n d o  la b o re s  d e  en sa m ­
blaje • m o n ta je ; la s  p ie za s  rea liza d a s p o r  el 
alumno m á s b r illa n te  q u e  h a sta  a h o ra  ha 
tenido el C en tro ; v a r io s  a lu m n os h a c ie n d o  
músc .lo en  e l g im n a sio . E n tre  la s fo to s , f i­
guran tres co rre sp o n d ie n te s  a  o tr o s  ta n tos  
invidí otes c o lo c a d o s  y a  en  S ta n d a rd  E lé c tr i­
ca, realizando su  tarea  en  lo s  ta lle re s  d e  es­
ta Err^presa.

Adem ás d e  e sa  C om p a ñ ía , e n  cu y o s  ta lle ­
ra traba jan  cu a tro  a n tig u o s  a lu m n os del 
CPRPi, la s o tra s  E m p resa s e sp a ñ o la s  q u e 
acepkron la  in co rp o ra c ió n  a  su s  fá b r ic a s  d e  

I los prim eros o p e ra r io s  fo rm a d o s  e n  e se  .Cen­
tro, h m  s id o ; L itesa , d e  M á la ga ; M a rco n i 
Española, d e  M a d rid ; In d u str ia s  E sp a ñ o la s 
deCoi ta d o re s  d e  A gu a , d e  G u ip ú zcoa , y  B u a - 
da, in du stria  d e  g r ife r ía , d e  M a llo rca . D os 
traba; id ores  c ie g o s  en  ca d a  u n a  d e  la s  d o s  
primeras y  u n o  en  ca d a  u n a  d e  la s  d o s  res- 
tantep.

J u lio  S IE R R A

(Pote . C P R P I y  H en ecé  )
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D E B I A

Fábula Del Fnfermo
■r~ STAR enfermo es no es- 
5 “  tan fírme. A mi anugo 
^  le duele aquí, aquí y 
aquí. El médico general le 
dijo que debe ser de disges- 
tivo. El de digestivo le dijo 
que de eso nada, que estu­
viera tranquilo, pero que po­
dría ser una cosa de tipo 
reumático o incluso alérgi­
co. El alergólc^o y  el reuma- 
tólogo han coincidido •

— Â veces estas cosas se 
deben a alguna cosa I(Kal; 
una cosa dentaria, por ejem­
plo.

Mi amigo fue al dentista. 
No tenía ninguna cosa de 
dientes, pero podría ser que 
fuese una cosa de, vértebra. 
De vértebra, nada. Se lo di­
jo  el cirujano, que era muy 
considerado y colaboraba es­
trechamente con el radiólo­
go. Ni de vértebras ni de lo 
demás del esqueleto. Lo que 
sí puede ser es una cosa de 
nervios.

Mi amigo que, como po­
déis imaginar andaba bus­
cando ver qué cosa tenía, 
pasó al neurólogo. Y del 
neurólc^o, a] psiquiatra. El 
psiquiatra no le encontraba 
mal, ni física ni psíquica­
mente.

A lo largo de los psicoaná­
lisis, pensó que mi amigo 
tendría alguna cosa espiil- 
tuai. Después de cerciorarse 
con delicadeza de que el pa­
ciente es católico, apostóli­
co  romano (de lo  cual certi­
fico) Je ha insinuado que va­
ya a ver a un sacerdote.

Ha ido a confesarse y se 
ha volcado. No es que tuvie­
se pecados graves, sino que 
ha dicho todo lo que le pa­
saba. Le duele aquí, aqm y 
aquí. O sea. el alma. £1 sa- 
có^ote, bendito de Dios, va 
y  le dice: “H ijo mío, lo  que 
tú necesitas es un médico”. 
Después le absuelve. “Vete 
en p a z " .

Mi amigo, entre tanto, se 
ha quedado com o una lom­
briz. No duerme. Empieza a 
entregarse a la bebida, y  ya 
siente la tentación de las 
drenas. Le sigue doliendo, 
como al mundoentero—que 

no está fir- 
m e— a q u í ,  
aquí y aquí. 
No le han en­
contrado nin- 
g  una c o s a .  
¿ Q u é  c o s a  
tendió?

. Luis PONCE DE LEON

'  I i
.• . t* '  ' » í
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EL BILLETE DE BANCO MAS 
ANTIGUO DEL MUNDO

Este es, según los expertos, el más antiguo billete de Banco del mundo. Fue 
emitido en China en los tiempos de la dinastía Ming. Pertenece a la más 
importante colección de billetes bancarias, constituida por ciento ochenta 
m il piezas, que, como es lópeo, está en Suiza. Su propietario se ¡lama 

Albert Pick. (Foto Europa Press.)

COPLAS

miSEli USTED COU EEORES
fEste ot(»o, los ye-yés de París se peinará}) 

con permanmte, adornada con flores. Se da 
como seguro-que Antoine, Sulllvan, Vince Tay- 
lo r y  otros cantantes y sim ilares adoptaran la 
nueva moda.)

El hecho de dejarse la melena 
y  el uso de ceñidos pantalones 
nos arrastra a muy serias confusiones 
en saber quién 'es París, quién Helena.

Porque aquí será Troya. Será buena 
la confusión, el caos, si los varones 
—¡no tientes, consonante, a mis renglones!—  
llevan de flores la melena llena.

Pero..., ¿qué se pondrán? ¿Nenúfar, rosas? 
¿Claveles, rododendros, olorosas 
ramas de jazmines? ¿Bungavilas?

¿Lirio, violeta, orquídea de la selva?
¡N o! ¡¡¡Lo justo es  — ¡mamá!—  la madreselva 
y  lilas, lilas, lilas, muchas lilas!!!

' Maese PEREZ

EL PANTEON DE LOS 
GALLEGOS ILUSTRES

Una noticia mezclada y confundida entre otras den 
y que sólo por casualidad me fijé  en ella, me depara 
la sorpresa de que ya han sido trasladados al panteón 
de G a lla o s Ilustres los restos mortales del poeta Ra- 
món Cabanlllas. Aunque todavúi en la  pasada prima­
vera había hablado con el h ijo y tocayo del poeta 
—administrador, de Radio Nacional de Cuenca— acerca 
de la  posibilidad de ese traslado, nunca supuse que te 
iba a verificar tan pronto.

N i creía siquiera que habían transcurrido ya los cin­
co años, indispensables según la  ley, que se requieren 
para que se pueda realizar un traslado semejante, des­
de que recibió sepultura en el camposanto de FcflSs- 
nes e l cuerpo del mayor poeta gallego del siglo. Se 
habían reunido a llí, en aquella tarde clara y  sok-ada, 
para dar el últim o adiós al vate arosano, la inmensa 
m inoría de Galicia. Y  dentro del dolor que la desapa­
rición  del anciano patriarca de sus letras causab.'t, ha­
bía como una unánime complacencia en que se enterra­
se en aquel sagrado, a llí en su tierra caínbadesa. n la 
vista ^  las Torres de Fefiñanes, el más hermoso ' se­
ñoria l de los pazos.

T ierra que Cabanillas habla cantado, en bora.c de 
exultante alborozo, a l par que bridaba con el espadeiro 
momo. ¡O resto viño, sangue do corazón da nosa té­
rra..-

...gala ñas térras vivas de Cástrelo, nos castelcs de 
Ouviña e ñas arcas de Tragove e Sisán do mar de 
Arousa e o 'ümia cristaiño ñas ribeiras!

Pero la buena intencirá de ciertos composteianos, 
empeñados en reunir en la gótica iglesia de Sanio Do­
mingo. en tom o a Rosalía, las cenizas de los varones 
más ilustres que de Galicte han sido, hizo que Caba- 
n illa s no pudiese esperar en el verde y oImoso campo­
santo de Feññanes la  hora de la  resurrección de U 
carne. Igual que había ocurrido con la propia Rosalía 
de Castro, trasladada en 1891, desde e l cemenlei-’o de 
Adina, ó  sea el de Iria  Fiavia, a su tumba, en la iglesia 
de Santo Domingo, para hacer de ésta ei Panteón de 
Gallegos Dustr^.

Durante muchos años no tuvo Rosalía más compa^ 
en aquel bellísim o, desamortizado y  destrozado templo, 
que la  de los restos de Alfredo Brañas, pensad̂ »- c» 
tólico, catedrático de Economía y Hacienda en la 
veraidad, muerto prematuramenle, y  en cuya obra «fcl 
regkmalismo» parece ser que se inspiró P ra l de la RlM- 
Desde su fallecim iento y  entierro, en ei último ano «1 
siglo, ningún otro cuerpo recibió sepultura en -- “ t® 
Boiringo hasta que'por unánime deseo de la ciudad de 
Santiago y todo el país se enterró a llí a l maestro Aso- 
rey, «el escultor de la  raza», como se le llam an m 
tiempos en que era considerado como e l mayor artista 
gallego. Tiempos en que a Cabanlllas se le draoinlna- 
ba ashnlsmo «el poeta de la  raza». Coincidencia aip* 
de resaltar es la  de que ambos, don Ramón y don  ̂ran- 
cisco, eran cambadeses.

Como casi h» era también don Ramón del Vallo 
ineián, nacido en la  misma tierra del Galnes, » 
Inmediato m unicipio de VUlanueva de Arosa, igual qw 
les Camba. Ahora se trata, por cierto, de trasladar w  
de el cementerio compostelano de Bolsaca a l trap ío w 
Santo Donñngo las contra» de Valte-Inclán. Con eiio, 
a l reunirse con las de Rosaba y las de Cabanillas, 
d is podrá negar a esa iglesia r i derecho a ser coosuK- 
rada como el Pantete de los Gallegos más Ilustres.

LA  DIMENSION D E CABANILLAS

Juntar e l nmnbre y los restos de un artista tm 
versafanente admirado como ValIe-lBcIán —que hoy n  
a sus den años, e l gallego universal— con otros cío» 
fama no rebasa mucho los itmtte» regionales pamcra 
los extraños, ta l vez, una falta de medida. ¿La d im » 
e jem ^ , a la  de su genial tocayo? Hay que 
desde in f n, que Cabanlllas es un artista más nmita^ 
En prim er higar por e l medio de expresióo que. 
mente utilizó, su lengua gallega, la  cual carera dei ^  
ptísfano campo de dlfusten «Sel Mioma catdlaso, r a  
pleado por su gran contemporáneo y  p a ls^ - 
gnndo lugar, Cabanlllas fue tan sólo pora, a o i^  
dentro de la  poesía cultivó la  lírica  y  la  épica 
sin  igual en su ámbito y  aún ensayó 
mtentras que todo el mundo conoce J&,
netos qoe, en gnMo a veces no mny difcrendee , 
tivó Valle-Inclán. ^

Más, s i nadie puede d iscutir a don Ramónjrai 
fm-Wn d  prim er puesto entre los buenos 
liegos de su tiempo —la  Usta de éstos ra 
te—, tampoco la d ie  podría dii^utar a don 
banillas d  sdpnMo lugar. Y  eso «  bien ^
quienes d  gran poeta arosano les Miera 
como un académico de la  Real Españtña ^  b» 
que a veces presidia un tribunal de op<*P̂ ĵ *^ vn  |

3SSSSO«SSÍ«SOOOÍJOÍS*^^SocoooootataopcAyuntamiento de Madrid
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M A D R ID  D U ER M E  EN UN SUENO
A S F A L T IC O

N u e s tr a  c iu d a d  a p r o v e c h a  m u y  b ie n  s u  m e r e c i d o  d e s c a n s o  v e r a n ie g o . A l  m ism o  iem- 
p o  q u e  e l  v e c in d a r io  h u y e  a p r e s u r a d a m e n te  h a c ia  e l  m a r , la  m o n ta ñ a  o  la  f  .-m a  
m á s  p r ó x im a , la s  .m á q u in a s  m u n ic ip a le s  tr a b a ja n  s in  e n t o r p e c im ie n t o s  d e  trá fi ’  en 
u n  M a d rid  d e s ie r to .  E s t o s  h o m b r e s  q u e  n p s  h a c e n  p o s i b l e  e l  c ir c u la r  p o r  u n a s ■.:altes 
lisa s  y  b ie n  p a v im e n ta d a s  e lu d e n  é l  r i tm o  q u e  d e s d e  b a lc o n e s  y  v e n ta n a s  te s  m ¡. -imn 
lo s  d e l  « v e r a n e o  d e l  b o t i j o »  c o n  s u  s e s t e o  s o p o r í f e r o .  (F o to g r a f ía s  d e  J o sé  Pc.aor.)
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METODO CABALLERO 
OE MECA\OGRAFIA

™  p r im o  d e  BIVBitA. -  (MIO4N0 DE ff. 1 . T. E  DE LáS J. O. N. S

D^tor; ^NUEL BUNCO TOBIO. ^  jmprwa i PR£N8A Y RADIO DEL MOVIMIENTO

Unico completo. Comprende tres textos 
encuadernados en espiral: Mecanografía 
al tacto, 90 pesetas; Prácticas de Meca 

nografia, 80; El Secreto de la Velocidad. 80; Método 
Caballero de Taquigrafía, 40 pesetas

d e  v e n t a  e n  L I B R E R I A S

GIBRALTAR USURPADO

E í l
[spaña sale al paso de la farsa 
oipanizada por Inglaterra para 

el 10 de septiembre

U Thant recibió copia de la 
respuesta española a la última 

nota de los colonizadores

:Í:
ÜL

as:
áií

II

SE INVITA UNA VEZ MAS A LOS INGLESES A CONVENIR UNA 
FORMULA OUE GARANTICE LOS INTERESES DE LA

POBLACION

REUNION DE LAS COMISIONES 
DELEGADAS PARA ASUNTOS 

ECONOMICOS Y 
POLITICA CIENTIFICA

T ™ * '  "■  ( > * ' » • > el Reino Unido ntir- J  julio Ultimo que no iba a contestar al memorándum español del 3 del
el referéndum de Gibraltar, el 31 de julio el

? ? u f  l^ondres un  pro-membria en
el que se trata de minimizar el alcance del citado referéndum y se rechazan las 
criticas que España hizo al mismo.

:»»

:::::

SE PRORROGA EL PLAZO PARA CONTI- 
NUAR LAS OPERACIONES DE EXPOR­

TACION DE PATATAS

Hoy, 17 de agosto, el re- 
preaeiuante de España en las 
Naciones Unidas, señor P}- 
niés, ha iiecho entrega al se* 
cretarlo general, U Thant, de 
la coutostaclón española de 
M lid .ictual, al últim o pro- 
nicmorla del R eino Unido, 
i)ue dice así;

:íi:::
........lÉ

VIOUCION DE LA RESO­
LUCION DE LA ONU Y  DEL 

TRATADO DE UTRECHT

EN LOS ACCESOS A GALICIA 
SE VAN A INVERTIR 

7.000 MILLONES DE PESETAS

I»};

A PROPUESTA DEL MINISTRO DEL AIRE SE 
APROBO UNA MOCION RELATIVA AL PROGRA­

MA NACIONAL DE INVESTIGACION DEL 
ESPACIO

CORUÑA. (Pyresa.)—Bajo la presidencia de S. E, el JefB 
lISrl Estado, se ha reunido en el Pazo de Meirás ¡a Comisión Dele­

gada del Gobierno para la Política Científica.
Deliberó sobre el estímulo a ¡a industria para la investigación 

de desarrollo y  conoció el resultado de las investigaciones en el 
primer año del plan concertado sobre la llamada mosca del olivo.

1.—Una vez estudiado el 
pro-memoria del G obiem u  de 
Su Majestad británica de 31 
de julio de 19Í7, en el que 
K expücau los puntos de 
vlüla (te! Reino U nido respec- 
I» al I :feréndum  de Gibral- 
•sr y su al(ance, e l G obierno 
«pañol se ratifica en su opi- 
wín de que las preguntas 
^m eadas en e l citado refe- 
^ d u m  violan la resolución 
^«1 (X X I) de la Asamblea 
wneral, la Carta de las Na- 

Uni«las y  el artículo 
uKimo d e l  T r a t a d o  deviréctiLi

DECLARACIONES DEL MINISTRO DE OBRAS 
PUBLICAS EN LA TRADICIONAL CENA QUE 
FRAGA IRIBARNE OFRECE A LOS PERIODISTAS 

EN LA CORUÑA
LA CORUfüA, 17 (Del enviado especial de Pyresa, Alberto Delga­

d o ).—La labor del Ministerio de Obras Públicas ha ocupado prefe­
rentemente la atención intom iativa en el día de boy . A las ocho 
y  m edia de la noche, y en la Jefatura de Obras Públicas de La 
Coruña, el Ministro, señor Silva Muñoz, a com p a& do del Ministro 
de Inform ación  y  Turismo, s t / j r  Praga Iribarne, y  del director 
general de Carreteras, señor Areitio, convocó una rueda de Prensa, 
en la que se refirió a  los  accesos a Galicia.

«  *  PAG. 8 »  *  PAG. 14

PiíeroK aprobadas subven­
ciones con cargo al fondo na­
cional para el desarrollo de 
la investígación científica por 
un importe de 42 millones 
de p e s e t a s ,  con destino a 
equipos instrumentales o pla­
nes de trabajo en varias cá­
tedras de distintas Universi­
dades y  Escuela Técnica Su­
perior de Ingenieros Indus­
triales de Barcelona, a los 
Institutos de Investigaciones 
Pesqueras, de Agroquímlea y 
Tecnología de Alimentos, Ali­
mentación y P r o  ductitrídad 
Animal, Observatorio del Tei- 
de. Centro de Estudios de 
Obras Públicas y Asociación

5K «  PAG. 13

EN LO OUE VA

DE VERANO

ALENTADOR INFORME DE LA OCDE 
SOBRE LA ECONOMIA ESPAÑOLA

S7 A H O G A D O S  
E l  (1 lirO R A t 
D W  11 M i lu  
A l  B I O A S O A

. n e c e s id a d  DE UNA ACCION ENERGICA CONTRA LA INFLACION 
 ̂ EL NIVEL DE LAS RESERVAS PUEDE ABSORBER EL DEFICIT 
 ̂ l a s  EXPORTACIONES INDUSTRIALES SUPERARON A  LAS AGRICOLAS 
, CONSIDERABLE INCREMENTO DE LOS INGRESOS FISCALES 
; PRECIOS EN ALZA, PERO A MENOR RITMO QUE EL AÑO ANTERIOR 

CESE DE LA EMIGRACION NETA Y ESCASO DESEMPLEO

4¿L^CTUALES DIFICULTADES TRANSITORIAS NO D EBEN  
ciniorrecER UN • DESARROLLO ECONOMICO- SUSTANCIAL-

PAKIS. — «Una acción deci­
dida para com batir las ten­
dencias inflacíonistas y para 
restablecer el equilibrio entre 
gastos de consum o y  de in­
versiones podría proporcionar 
resultados n*uy sai.sfactorios 
dado el gran potencial laten­

te  de la cconum ia española, 
com o lo  atestigua e l notable 
progreso de ios últim os anos

PAG.-21... Uf-l

EL FERROL DEL CAUJÍt» 
L IO , 17. (Pyresa.)—Según inr 
form a la Capitanía Generaí 
del Departamento, en lo qiia 
va de verano, hasta el IS ds 
agosto, a lo  largo del litoral 
de la Jurisdicción, que abai> 
ca desde el M iño hasta el Bb* 
dasoa, han perecido ahogadaq 
57 personas, bien en acciden­
tes fortuitos, bien por Impru. 
denda. Esto s^n iíica  un ín­
dice bastante elevado, digno 
de tener « i  cuenta, y  pueda 
servir de advertencia a aque­
llas personas que en esta 
época se desplazan a las pia- 
yas con  el fin  de pasar unas 
horas de esparcim iento.

Ayuntamiento de Madrid



ARRIBA.— Viernes 18 de agosto de 1967
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EL PERJUICIO A LOS ALUMNOS LIBRES
Muy señor mío:
Deseo expresarle mi agradecimiento por los co­

mentarios tan atinados que ARRIBA viene ofrecien­
do sobre las recientes disposiciones ministeriales en 
torno a los problemas de los universitarios.

Evidentemente, com o indica ARRIBA, los más per­
judicados por estas nuevas disposiciones hemos sido 
los estudiantes libres, precisamente los que más ne­
cesitados estábamos de comprensión y estimulo por 
parte de las autoridades académicas, pues de todos 
es conocida sobradamente la inferioridad de condi­
ciones tan enormes en que se encuentran los estu­
diantes libres respecto de los oficiales. Y  hay que 
dar, por supuesto, que el que estudia com o libre 
es por alguna circunstancia que le impide disfrutar 
de los beneficios con que cuentan los oficiales.
■ Pero prefiero exponerle mi caso particular, por­
que pienso que es suficientemente elocuente.

Tengo treinta y  un años y soy padre de familia, 
con dos hijos de corta edad: uno, de dos años y 
medio, y  otro, de uno. Para poder sacar adelante 
a mi familia de forma algo decorosa, me veo obli­
gado a trabajar doce horas al áia, seis de las cuales 
durante el periodo más duro de todo el día: de dos 
de la madrugada a ocho de la mañana. Pues bien, 
durante el tiempo que me quedaba libre y  los días 
en que el cuerpo lo resistia, asistía com o alumno 
oyente a las clases de la Universidad, lo cual me 
servía de gran ayuda, porque me permitía seguir 
la marcha del curso. De esta form a hice los tres 
primeros cursos de Filosofía y  Letras.

Pero ahora, desgraciadamente para nosotros, los

libres, las nuevas disposiciones académicas nos han 
puesto el camina mucho más penoso aún de lo que 
lo teníamos. Por una parte, las nuevas leyes nos 
cierran a cal y canto toda asistencia a clase en 
aquellas Universidades que sobrepasen los diez mil 
alumnos (¿cuántos tiene la de Madrid?), lo cual nos 
condena a jugárnoslo todo a una sola carta a fin 
de curso, sin perm itim os obtener la más leve orien­
tación sobre la marcha del mismo. Pero, por otra, 
tampoco podemos matricularnos com o oficiales, por­
que un número relativamente reducido de faltas de 
asistencia lleva consigo la pérdida de la asignatura, 
Y, por último, nos apuntillan con otra disposición, 
¡a peor de todas, que reduce a cuatro convocatorias 
tan sólo cada asignatura, con el castigo, caso de no 
aprobarla, de traslado a otra Universidad. Imagínese 
usted el trastorno tan enorme que esto supondría 
para mí y  otros muchos com o yo, sobre todo con­
tando con las manías de ciertos señores catedráti­
cos, que, desgraciadamente, no escasean.

¡Esta éT la  forma de estimular y  apoyar los gran­
des sacrificios de quienes queremos superarnos en 
la vida!

Realmente, si lo que pretenden las autoridades 
académicas, com o dicen, es evitar el estudiante 
eterno «hijo de papda, creo  que existen o ttos  ma­
chos procedimientos para lograrlo y  no precisamente 
de esta form a tan sumamente perjudicial para los 
más sacrificados.

Atentamente le saluda s. s. s.

L. A. S.

COMPRE PRODUCTOS ESPAÑOLES
Señor Director:
He leído, pero sobre lodo visto, ese nuevo «slo­

gan» publicitario «Compre productos españoles; Es­
paña ofrece calidad». En verdad, es bueno, patrió­
tico y  magnífico, en mi modesta opinión; pero.,. 
¡Si, señor!, hay un pero. ¿Cómo es posible que Tele­
visión Española, en sus comerciales y  demás revis­
tas, presente «slogans» con  bellas o  menos bellas 
señoritas extranjeras; y  lo mismo digo de los caba­
lleros? Si hay que gastar productos españoles, yo 
creo que el m ejor producto de España som os los 
seres humanos que nacimos en esta tierra, y da 
un poco de pena ver anuncios casi exclusivamente 
de extranjeros. Van a crear un com plejo de inferio­
ridad a tanta chica bonita com o hay por ahí, y lo 
mismo digo de nuestros muchachos.

Comprendo la admiración de algunos publicistas 
ante un pequeño pie femenino calzando un 4 !, o 
ante unos preciosos ojos bizqueantes, ¡que también 
los hay!

Por muy feos que seamos los españoles, nadie 
debe renegar de lo suyo.

Ahora comprendo el clima de algunos países eu­
ropeos hacia nosotros tos españoles, que se creen 
que todos son «Las que tienen que servir».

¡Señores, que nos estamos pasando de rosca! Que 
de abrir tanto la boca ante los extranjeros se nos 
va a llenar de parásitos.

Le saluda

M. CAMPOS

w r o l . o í . i  \ \  P R E N S A
Anacronismo

La evolución  técnica de la Prensa faa convertido a 
io s  periódicos en  instrum entos cu yo  uso em pareja 
la  m agnitud de lo s  m ed ios y  e l grado de las respon* 
sabilidades. L os procedim ientos para adquirir iníor* 
m aclón  —p or  su  m ultiplicidad y  p or  su r a p id e z -  
son  tan  eficaces que dism inuyen las posibilidades 
d e  error a térm inos de escasa influencia. C om o re ­
su ltado de este progreso, las noticias llegan, o  de­
ben  llegar, al lector sin  deform aciones que quepa 
atribu ir a  la falta de acceso d irecto a sus escenarios 
o  a insuficiencias en la trasm isión de las crónicas. 
M uchos periódicos se hallan en  disposición  de con ­
tratar los servicios de las grandes agencias, de man­
tener corresponsales perm anentes en las más im por­
tantes ciudades del m undo y  de enviar a sus redac­
tores, en  m isión  especial, a  cualquier sitio  donde 
su rja  un acontecim iento extraordinario. La inform a­
c ió n  asi organizada no sólo  es cop iosa , sino suscep­
tible de contraste.

Sorprende, pues, la reiteración co n  que algunos 
periód icos extranjeros, que gozan del prestigio de 
sus tiradas, de la caiidad de sus firm as y  de la 
potencia  de sus m edios de penetración, nos des­
conciertan  con  versiones de los hechos que n o se 
diferencian  de las que en otras épocas estaban con­
dicionadas p or  la escasez de recursos, la lim itación 
de las com unicaciones y  la carencia de personal es­
pecializado. ¿P or qué sucede así? ¿P orque el nivel 
técn ico n o es tan elevado com o se supone o , más 
bien, porque su aplicación n o es siem pre correcta?

Antes de seguir hem os de hacer constar que n o 
nos m ueve a  plantear el tem a un interés exclusivo 
hacia aquellas de sus im plicacionc.s que de m odo 
d irecto  afectan a España. Estam os habituados a  las 
deform aciones que desde hace siglos alteran para el 
le cto r  de otras latitudes la imaqen de nuestro país. 
N o  las ignoranios, n o las creem os f-c .o -rc 'ih i-is , no 
nos resignam os a pad^cerinsí pero to -v io o o  lar con- 
^ b h n o s  cótnb un error que  u osi daúq ex ce tic ib p ^ .

mente ni que nos ob ligue ahora a plantear sólo 
nuestro caso. Por otra  parte, e l tiem po hace su 
obra  y va im poniendo rectificaciones ineludibles.

H ablam os, pues, en térm inos generales e inspira­
d os  p or  una preocupación  inserta en el orden pro­
fesional, dentro, a  su vez, de las concretas pers­
pectivas de la ética. Y  esa preocupación  nos indu­
ce  a  preguntam os si ciertos excesos de determinada 
Prensa n o son  otra cosa  que uno de los exponentes 
m ás visibles de un fenóm eno insistentemente denun­
ciado: la diferencia entre el progreso m aterial y el 
perfeccionam iento m oral. ¿De qué vale poseer gran­
des m edios de difusión  si n o se utilizan correcta­
m ente? Y  n o se utilizan correctam ente cuando las 
opin iones están sustentadas p or  e l falseam iento de 
los hechos. En toda discrepancia, aunque sea sis­
tem ática y  ca priori», ha de existir una nítida se­
paración entre las ideas que n o se com parten y  los 
acto.s, objetivam ente considerados, que se juzgan.

Sólo puede estar a  ton o  con  nuestro tiem po una 
Prensa que vea en ei acontecer los signos del es­
fuerzo con  que el m undo se entrega al hallazgo de 
soluciones técnicam ente eficaces y  humanamente 
dignas, en una dram ática época  de transición. AI 
lector de hoy no se le sin'S si se le ofrecen  esquo- 
m atizacioiies insolventes, toscas excitaciones, pre­
suntas confirm aciones de sus preju icios, q u e  antes 
le o fenden  que le ütistran. E l planteam iento‘ de al­
gunas' publicaciones actuales descansa en prem isas 
del m ás v ie jo  y  desacreditado periodism o. Contiene 
todas sus conocidas tram pas, todos sus tóp icos, toda 
su e ‘:t<idiada agresividad, todas sus generalizaciones 
irrefiexivas. Estim ula ci recelo, !a  incom prensión , y 
prEc;ica una beligerancia intransigente, m ás bien  de 
m orcado que ideoiógica, mientras las naciones tien­
den a integrarse o  asociarse; ios  ciases sociales, a 
acortar distancias; las Iglesias se acercan, y  la cien­
cia se univcrsaltza.

N os clreveiían ’ os o  rieoi:' que lo  p eor  de esa Pren­
sa C ' t r-o este que vivim os n o ' t  la tiem po. Que es 
anacrónica'.

II t!;': '. ! - ' i  ()■ .• ................... .. ,¡ c(De.«Puebla»*.) ::

E u g e n i a  S E K R A N O

INTELECTUALES DE MADRID
En Santander. ¿Por qué será que vienen tantos aquí 

durante el verano? Debe ínfíuir la solera de don Marce­
lino Menéndez Pelayo, con su biblioteca y su gran fama 
de "carca” simpático y cordial. Uno de esos “carcas” 
que, de. vivir él, se hubiera dado cuenta de lo valioso 
del maestro Ortega. Hubiera redimido para el paraíso 
católico a nuestro gran filósofo, a nuestro gran liom- 
bre internacional. Al único, amlguitos, que hemos Uni­
do de talla mundial, en unión de Cajal y Benavente. Y 
se acabó el carbón, y no fantasear con otros celtíberos, 
ortodoxos o no.

Escribo esta divagación —que no lo es, sino de los 
arabescos lógicos de mi prosa— porque algo ha turbado 
el clima de las charlas más o menos literarias; aquí el 
eco de una anécdota, a lo Felipe II, cuando proclama­
ba que prefería ver a su hijo ‘‘aclúcharrado” que lutera­
no. Los que dicen hoy que prefieren ver a sus hijos 
muertos que profesando las doctrinas de Ortega, lo di­
cen, estoy segura, de boquilla. Y como no tienen el po­
der de Felipe II. Y como hay otro II, que' es el Conci­
lio Vaticano, y este segundo y nuevo San Pablo, que es 
el Papa Montini.

La anécdota ha caído como una piedra de asombro 
e incredulidad en este lago claro del veraneo santande 
riño. En el que sigue proyectándose la sombra bonda­
dosa de Menéndez Pelayo y de José María Pereda. Va­
rones tan doctos y "carca” no sintieron el prodigioso 
aristocratismo que profesó Ortega, patricio de los inte­
lectuales. Y que es bien necesario' hoy, cuando cami­
namos, a marchas forzadas, hacia el hormiguero, la 
colmena, el rebaño, etc. Ortega es e! salvador huma­
nista y minoritario de la personalidad humana. Claro, 
que cristiano no es.

Este veraneo de Santander concilla sus “bikinis”, sus 
chicas guapas con "minis”, sus santanderinas bien ves­
tidas, sus bailes y bares con el humanismo del deporte 
náutico y con la cultura. Dejando a un lado los que en 
los diversos cursos de la Universidad de Verano actúan 
como profesores, hay algo aquí que atrae a gentes de 
letras tradicionalmente.

Los primeros que vi fue a la novelista y ensayista Ele­
na Soriano, que lleva ya bastantes años viniendo a ve­
ranear aquí con su marido, el hombre de negocios, Juan 
José Arnedo. Elena usa siempre de la paz del Sardine­
ro para preparar una obra en el telar. Ahora eslá ha­
ciendo un ensayo sobre "Todo lo que se sabe sobre el 
amor”. Yo me he echado a reir. "Pero... ¿tú qué sa­
bes...? No se ha amostazado y ha tomado con su ama­
ble agnosticismo mi burlona pregunta. Qué quieren us­
tedes, ni la monogamia ni la monoandria me parecen 
buen punto de partida para escribir sobre ei amor. Se 
rá demasiado teórico todo eso. Elena tiene un libro 
muy bueno: “Caza menor”. Otro escritor importanle, 
Luis Antonio de Vega, que con su mujer, la rubíslma 
Rosita, ha recalado, ya va para tres años, en el Sardi­
nero. Luis Antonio tiene las dos más sensacionales 
guías —vinícola y de manjares— de España. Mas una 
gran novela taurina —la mejor para mí de todas—: 
amor de la sota de espadas". Y su biografía de Aníbal. 
Hablando de guias, también pasó por aquí Dolores Me­
dio. Va a escribir una "Guía de Asturias” para la Edito­
rial De.stino. Dolores es una mujer firmísima, dispues­
ta a ganar dineros, y aún denarios, con la publicación 
de libros. Cosa que consigue. Y que si se va a ver seria­
mente, en España es fabuloso, casi fantasmagórico.

De publicistas he -visto a Agustín del Río, con su lio 
y su madre. A Jesús Fueyo, que se sienta todas jas ma­
ñanitas en la terraza del Rhin y frente a las olas sigue 
dándole a los libros y papeles. -

En el Bahía está García Venero, más conocido por 
los amigos como 5fax. Ha venido con sis hijo Manolo. 
Prepara im libro hicióricn p!;'ff:co sobre los 
treinta años espa-ñoIc.s, que ser:; publicado éste  ̂
paña. García Venero tiene, por hoy, la per.srmlidaa > ^- - - - -  “  Xhistoriador de lo contemporáneo. Desata poté’nicas. 
•su "Testimonio”, de “Ruedo Iliérieo”, se 
que está en pleito, respecto a propiedad, con
En e! mismo hotel, don Jopé María Cossío,
presencia, en fecha ele corridas, indica la excelencw | 
la tarde. De periodistas sieuen aquí E s p e r a n z a  K u  • 
Crespo, Aquilino Morcillo y Bartolomé Mostaza, ofin 
mujeres y familia. De podas, Pepe Hierro y Raltiei 
nago.s. ■ ’ ' ■

■V V.
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ARRIBA.— Viernes 18 de agosto de 1967

0[  lOOA ESPAÑA
LAS PALMAS DR GR.AN CA­

NARIA, l i .  (C ifrad—La que 
fuera iniernacionalm  e n t e  
conocida trapecista «Pinito 
del Oro», dos veces reina 
muiiiiial de l d r e o , Ua inicia- 
db sus entrenamientos en 
el gimnasio o lím pico de es­
ta capital con ob jeto  de es­
tar en Corma para empren­
der dentro de unos meses 
una gira p or  distintos paí­
ses de Europa orieutal, in­
cluyendo la  Unión Soviéti­
ca, ai frente de mta selec­
ción de artistas de circo 
españoles.

LERIDA, 11. (Pyrr:;:i.) — Los 
«Pequerso.'i Canto r e s »  de 
Lourdes han o frecido iin se­
lecto con ñ e i’íü de imh.ica 
sacra en la tíauta Cilertral 
Basílica de Seo de Vrgel. 
Participaron tam bién m ás 
de un centenar de niños 
com prendidos entre los cua­
tro y  lo.s nueve años, que 
han form ado la Agrupación 
Coral Infantil de S eo de 
Lrgel.

BI2NICA8LO, 17. (Pyresa.)— 
Benicarió, en plenas fiestas 
mayores, acaba de inaiigú- 
rar la antuU Exposición  de 
riniura. Entre los exposito­
res se cuenta José María 
Tibia, que ;;resenta cuatro 
lienzos. En la citada inau­
gurada Exposición, que pa­
trocina ei .lyntam icnto de 
Beniearló, se expone hasta 
SO cuadros.

TARRAGONA, 17. (Cifra.»— 
A partir del próxim o octu­
bre alunmos de uno y  otro 
sexo cursarán estudios de 
electrónica en la escuela de 
niaestría industrial «Cunde 
de Bius». Coa ello se im ­
parten en el mencionado 
centro las enseñanzas' si- 
guiente.s: deliueanies. m ecá­
nica y  electricidad, cons­
trucción y  madera, y  ahora 
tlcctrónica.

VIVERO (L ugo), 17. (C ifra.) 
El próxim o día 27 darán 
comienzo los actos de la fa ­
mosa rom ería del Naseiro. 
que tiene lugar en las ori­
llas del r io  Landre, a Ire.s 
Inlónietros de la villa viva- 
riense.

BILBAO. 17. (C ifra.) — «La 
c.iucación de la  fe»  ha sido 
el tema principal de la pri­
mera jornada de la X V  Se­
mana de M isionología para 
religiosas m isioneras, que 
lia dado com ienzo en el 
Centro de Estudios Misio- 
iiológicos de Bétriz. Acuden 
a esta semana 250 religiosas 
y misioneras, procedentes 
de España, India. Japón, 
Formosa, Islas Marianas y 
Carolinas, y  de varios pa í­
ses africanos.

VALVERDE DEL CAMINÓ 
(Hueiva), 17. (Q fra .)  — Ca­
torce Oleos, ejecutados por 
su autor valiéndose de los 
pies, por tener inutilizados 
sus brazos, presenta ei ar­
tista local don Manuel Pe- 
treno Rivera en el salón de 
actos de este Ayuntamiento.

SEg o VI.A, 17. ((2 fra .) —  La 
Eija de Aliorros segoviana 
ba adquirido la casa torrea­
da niiiiunada «de los Lo-
*oya». con  el fin  de dedl- 

a un fin  berséíico-so-

PEOUElil HISTORIA Di UX Nli CilOR
Por Juan Carlos VILLACORTA

r  VAN Carlos Martín Caballero, niño cantor de Si- 
J güenza, ha estado recientemente en Roma, don­
de se ha pasado dos horas mirando con el rabillo 
del ojo  o i Santo Padre, mientras con el otro espiaba 
los gestos del padre José Ignqcio Prieto, el director 
de la Sohola Cantorum de la Universidad de Comi­
llas, que dirigía el gran coro de los Niños Cantores 
de todo el mundo en la misa oficiada por el Papa 
en  el Vaticano.

Juan Carlos Martin Caballero tiene once años y 
sus OJOS están acostumbrados a mirar la tierra. De 

• la tierra vive, como sus padres y  sus hermanos, y  se 
sabe de memoria, por el corazón, muchas canciones. 
Mientras trabaja en el campo canturrea sus melo­
días, y  es como si le acompañara su coro, por eso 
nunca se siente solo, y acaso por eso es por lo que 
siempre está alegre. El verde de ios pinares conti­
guos y  las errantes nieblas de las salinas próximas, 
tiran a veces Be su corazón como de una cometa, 
perro es sólo un instante, porque el trabajo de la 
tierra no permite muchas contemplaciones; la ma­
dre tierra, cuna y  cementerio. Para que él haya po­
dido viajar a Roma, todos los suyos han trabajado 
muchas horas eiíroorBinarias. La tierra, la pobre, 
da lo que tiene, pero no tiene mucho, y al cabo del 
año ha dado lo suyo para que un niño agricultor 
de España haya podido ir a cantar a Roma ante el 
Santo Padre. El niño ha cantado una canción, hoy 
extraña e insólita: la de la paz en la tierra a los 
hombres de buena voluntad.

Ahora ha vuelto a sw menester cotidiano y a la 
costumbre de su vida. Por la mañana ha ido a oji- 
ciar la misa com o ministrante con el cura párioco 
y el domingo ha cantado con su coro. La misa se 
ha revestido asi de una cierta solemnidad. El pe­
queña coro ha interpretado a cuatro voces blancas 
el «Ave María», de Tomás Luis de Victoria, qué es 
como una transparente ojiva sonara, y luego un Mo­
tete eucarístico, todo el cristal y juego, con el can­
dor candente del trigo. En la trama musical ios ti­
ples primeros .llevaban la melodía como una lineo 
suavemente ondulada hacia el infinita; los tiples se­
gundos, insinuando como una ligera sombra o un 
escorzo, el contracanto, y  los contraltos', como el 
contrafuerte. A  veces ios contraltos segundos pare­
cen querer echar raíces, y  acaso lo están haciendo, 
ya. Acaso el primer bozo anuncia ya el cambio de 
voz. Acaso hay ya en esquema en ése niño cantor la 
estructura total del hombre de mañana, porque en

el niño de trece años está ya el hombre entero que 
un día va a ser.

El repertorio dé música del niño cantor es am­
plio. Con su música embellece la oración de la co­
munidad cristiana y  su cántico alegra la ciudad. Es 

. cosa de Dios que alegra la juuenfud y la inj-anaa 
con la voz del niño cantor. Su cántico nutre de con­
suelos a la asamblea, preocupada con los azares y 
las dificultades de la vida, ia unge de una derla 
gracia y  la sumerge en una atmósjerc no patéti-ea, 
sino cordial y  dialogante, pues la música esetareoe 
V ordena, porque la integridad, ¡a consonancia y la 
claridad de los sonidos atraen al hombre hacia la 
belleza y  lo conducen así hacia Dios.

El niño cantor, que canta por emulación, por  da- 
banza al Señor y, en definitiva, por amor, derrama 
sobre la calle, la escueta, su casa y el campo, un 
«humus» religioso, latín con lágrimas o el pan y el 
vino sacralizaáos con música de Victoria, y  detrás 
de sus risas y  de sus fuegos, de sus incesantes mo­
vimientos y de su ir y  vemr, se percibe ya un nue­
vo mundo de comprensión y de caridad, en el que 
morar es el sueño de muchos hombres.

Luego, al crepúsculo, irá al ensayo a ejercitarse 
en la forja de la poilfonia, que es un duro aprendi­
zaje que le depara la satisjacción maraviliosa y sú­
bita, como un milagro, de ser más en el coro, no 
uno más, sino uno y plural, más y diverso, árbol y 
raíz, flor y  finito. Educará su espíritu en el contacto 
con las más ilustres páginas de la música sagrada 
de todos los tiempos, y  entre las coles del huerto 
del Señor cuidará también de las ■ lechugas de la 
tierra, del bordado sonoro del prado y la montaña.

El es cuerpo y alma del coro, pobreza y soieáaá, 
unidas a otras pobrezas y soledades, para ir más 
allá, y  hace a un mismo tiempo, en la ciudad, master 
de j'iiyian'a y  de clerecía, consolándola.

En los días de fiesta cantará con su coro pa'a  su 
propio pueblo, o para algún pueblo ajeno, y  duran­
te su concierto los hombres disipados, incomuiUca- 
dos o insolidarios, se sentirán próximos y religados 
a la clave espiritual de los niños cantores, a los que 
Pablo VI ha dicho ahora en Roma con ocasión del 
X I Congreso Internacional de Su Federación: vVucs- • 
tras hermosas voces son alegría de ¡a Iglesia.»

Como ese -niño hay muchos miles federados en 
España. También ellos colaboran a la comunidad 
de los hombres, el mundo y  Dios; eso comunidad 
necesaria. (Pyresa.)
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í**"*oetíios.lla gue, .j  <sar, y no me diga meéiai'.i
es destruir las armas nucleares, porque eso ya lo sé yo.

Un grupo de urqueóiogos 
han descubierto vestigios 
de una población de hace 
seis m i! anos a orillas 
dcl Danubio, cerca de la 
frontera yugoslava con 
Rumania, según ha anun­
ciado lu agencia yugosla­
va Taojub. Según Jos 
descubridores, este ha­
llazgo puede cambiar ra ­
dicalm ente 1 a s teorías 
acerca de las antiguas ci­
vilizaciones europeas y 
orientales.

Veintitrés incendios cri­
minales es el balance do 
las actividades de un pe 
ligroso piróm.inu que ac­
túa en la ciudad ftancesa 
de Lyon desde hace dos 
m e s e s .  La Policía ha 
abierto una amplia inves­
tigación para descubrir 
al piróm ano, nuc inició 
sus actos incendiarios en 
el m es -de ju lio  últim o, 
provocando incluso va­
rios siniestros en el mis­
m o día.

B Las autoridades federales 
norleam ericanus dedican 
especial atención al p ro ­
blem a de la polución  dcl 
aire en las grandes ciuda­
des, y  ha decidido dar ro­
da ciase <le facilidades 
para que se coiubiila.

E l piiertorriqiiei'io Ralph 
Alvarez Jr., de veiniicin 
co  años, ha rcsu i'ado ron 
fractura de ambos tobi­
llos ai perder el equili­
b rio  y caer desde la azo­
tea de la casa de cinco 
pisos donde vlvi.t a un 
p a lio  interior. Ralph se 
encontraba en la azotea 
cuidando palom as cuando 
resbaló y cayó ai patío, 
logrando salvar su vida.
Una nueva Asociación se 
ha creado en estos dias 
en Francia, relacionada 
con  el m undo del auto­
m óvil: la Asociación de 
los Buenos Conductores 
Franceses. Su principal 
ob jetivo es alcanzar un 
grado adecuado de educa­
ción  entre los autom ovi­
listas, ai m ism o tiempo 
que infundirles respeto 
p or  la vida humana.

E l Presidente de la Re­
pública islám ic» de Pa­
kistán, m a r i s c a l  Ayiib 
Khan, realizará una visi­
ta oficial a  Francia, invi­
tado p or  el general Char­
les de Gaulie, el próxiinó 
17 de octubre.

Un nuevo con o surgido 
en el cráter dcl volcán 
«Taaln (Filipinas) está 
expulsando d e s d e  ayer 
m iércoles gran cantidad 
de gases, lava y cenizas 
a  intervalos de cinco se­
gundos, lo  que es inter­
pretado p or  lo.s vulcaná- 
logos com o signo eviden­
te de que se halla a pun­
to  de entrar en erupción.

La-pintora española Dina 
Cossón expondrá 40 te­
las en la galeria del hotel 
París, de M onlecarlo, ba­
j o  ios auspicios Vie la 
princesa Gracia de Móua- 
co . La Exposición tendrá 
lugar del 21 de agesto al

xlm os.

i
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L A  E D U C A C IO N  C IV IC A
P OLITICA y  socialm ente• pode­

m os considerar a  la educa­
ción  cívica  com o el m edio idó­
neo que perm ite establecer el 
equilibrio necesario entre auto­
ridad y  libertad. Una buena edu­
cación  cívica  dota al individuo 
de los criterios necesarios para 
;|£iber hasta dónde llegan los de- 
'rechos y dónde comienzan los 
deberes; en consecuencia, ese 
ciudadano está en condiciones 
d e  m anejar los resortes que la 
com unidad le ofrece —y que en 
com unidad va a  utilizar—  para 
poner barreras, para defenderse 
tanto de las extralimitaciones po­
sibles de las libertades civiles, 
com o de las extralimítaciones 
tam bién posibles de quienes ejer­
cen  la autoridad. Una educación 
civíca  seria y  profunda entraña, 
en  principio, un re.speto, am or y 
espíritu  de defensa del Poder, 
que. precisamente, son las vir­
tudes q u e  espontáneamente el 
ciudadano pone en juego para 
salvar ese Poder cuando amena­
za desviarse. Aquella misma edu­
cación  cívica entraña un sentido 
d e  c o c^ ra c ió n  y  unión entre los 
com ponentes de ia sociedad, que 
les perm ite prever ctióndo existe

el peligro de que las libertades 
públicas pueden degenerar en li­
bertinaje. Es, pues, la educación 
cívica el fim dam ento cardinal 
que un país precisa para que 
política  y socialmente cam ine sin 
tropiezos, sin traumas, sin fi­
suras.

La nueva dem ocracia creada 
p or  el M ovim iento, y  que va a 
perm itir a los  españoles un abun­
dante ejercicio  y  participación en 
las funciones públicas, habrá de 
estar respaldada, sin solución  de 
continuidad, p or  una estimable 
educación cívica, educación —di­
gám oslo ya—  que no consiste, 
precisam ente, o  ai m enos única­
mente, en un repertorio de p ro ­
tocolos urbanos, sino en la to ­
m a de conciencia, clara y  exigen­
te, de lo  que es justicia, lo que 
es servicio a la com unidad, lo  
que es respeto a  !a  dignidad hu­
mana, lo  que es defensa, n o ya 
sólo  de los derechos personales 
de cada uno, sino defensa, tam­
bién, de los del prójim o. La edu­
cación  cív ica  es la más alta exal­
tación, la  m ás fiel definición de 
lo  que e l M ovim iento entiende 
p or  espíritu nacional. Con esa 
educación cívica, con  ese espíri­

tu nacional en plena form a es 
com o loa españoles vam os a ga­
rantizar la seguridad en los ca­
m inos del futuro. La dem ocra­
cia  que hem os creado y  que el 
M ovim iento encauza, va a preci­
sar de ciudadwoos plenamente 
convencidos de que exonerar de 
la cartera al p ró jim o es un aten­
tado contra la virtud tan grave 
com o ei n o tratar de im pedirlo 
p or  m iedo o  exceso de com odi­
dad. Porque la educación cívica 
— conviene repetirlo—  n o es tm 
program a de lisonjas protocola ­
rias, de sonrisas graduadas, de 
gestos magistralmente repetidos. 
La educación cívica  es a lgo  mu­
ch o más profundo y  creador; es 
el exponente m áxim o del senti­
d o  de la dignidad humana que 
llevam os en  nuestro fuero inter­
no; la fuerza, la vocación, el Im­
petu que nos hace solidarizarnos 
sin condiciones con  la sociedad 
en que vivim os, para que esa so­
ciedad sepa defender sus dere­
chos y cum plir sus deberes; es 
decir, mantener siem pre a todo 
trance las actitudes que posibi­
litan el equilibrio entre ia auto­
ridad y  la libertad y  que garan­
tizarán ias etapas del futuro.

EB. T R A T O  
A C A D E M I C O
A  L O S
A L L M M O S
L I B R E S
E l  fin  prim ordial del D ecreto 'de 31 de m ayo de 

1967 sobre la asistencia a  clase de los alum­
nos universitarios y los  plazos que éstos poseían 
para presentarse a  examen —sólo  cuatro convo­
catorias consecutivas—  ha dejado al descubierto 
« n  im portante capítnlo: el problem a de los alum­
n os  libres.

Ya es conocido de todos cuantos se interesan 
p or  estos temas, que en las Universidades donde 
e l núm ero de alum nos oflciales sea de lO.COO, que­
dará suspendida la asistencia a ciase p or  parte 
de l alumnado libre. Este n o podrá participar en 
las tareas docentes de la Universidad y com pletar 
—el que pod ía  hacerlo—  sus materias de examen 
co n  apuntes, indicaciones de la cátedra, textos es­
pecialm ente recom endados, etc. Con ello lograba 
paliar su  situación a la hora de la verdad en junio 
y  septiembre.

Pero hay una cosa q u o  nos preocupa p or  el bien 
de cuantos, no pueden asistir a  clase p or  causas 
justas; el trabajador, el estudiante de otras ca­
rreras, aquel qoe no puede acudir desde una le­
jana población, el im posibilitado por cualquier 
causa... Resulta que a  ellos tam bién les afecta, de 
m od o  directo, y • con claro perjuicio, el reciente 
decreto con  su lim itación de convocatorias y, c ó ­
m o  no, hasta su contacto con  la cátedra. (Que, tal 
coino . estq,  ̂ .rel^t^óq, profcsprado-enseñsnaa, l i - . 
b r e ¡-^  ,par^.flqnp^lprf(i:la»í ,3í..i0llo inos-‘ pare«e' In-.- 
adecuado cuando el fin  del referido deCrfeto' era

acabar con  quien «n o  tiene un m ínim o interés por 
los estudios».

L o  que va a  suceder ahora es que el trabajador, 
estudiante o  no asistente, acudirá a las convocato­
rias entendiendo que aquello dcl «interés m ínim o» 
puede tam bién afectarle cuando, en realidad, na­
da  hay más distante de un «h ijo  de papá» que un 
hom bre que gana su sustento y  ahorro para estu­
diar.

T odo esto tiene una explicación. Y  es que com o 
el alnm no libre se las ve y  desea para poder apro­
bar p o r  m últiples trabas que se le presentan, y 
hemos dado a  conocér repetidam ente, carece de 
m uchos m edios co a  los que pretender acceder a 
examen. Asi, d ichos alum nos han de ir mendigan­
d o  apuntes, libros más o  m enos adaptados y  con ­
sejos de las respectivas cátedras, p or  las aulas 
universitarias. Tratando con  sus com pañeros más 
beneficiados —los oficiales—  y  teniendo que ganar­
se su ^simpatía, a  veces n o correspondida, p or  un 
afán ue escaso coippañcrism o y  del «ap.áñate co ­
m o ouedas», ejem plo de caridad humana.

En algunas cátedras —desgraciadamente esca­
sas— el trato dado al alum no libre es bueno. Sa­
bem os de algún catedrático de H istoria en la Fa­
cultad de Filosofía y  Letras de M adrid que expo­
ne al alum no libre todo un catálogo de libros que 
debe estudiar y  con  los que puede aprobar si se 
sabe alguno a la hora del examen. Aparte, si el 
alum no quiere con ocer más aspectos de la asigna­
tura (y  ello es lóg ico  porque, a  veces, se estudi.v 
otra carrera poseyendo una o  dos), e l caiedráti- 
c o  le recom ienda investigur en tales o  cuáles fuen­
tes con  lo  que el alumno libre sale excepcional­
m ente impresiorrado de una relación a  la que no 
está acostum brado.

Estim am os que el alunw o libre, ante el futuro 
inm ediato que com ienza con  el próxim o curso es­
colar, tiene que poseer irnos derechos y  unas ga­
rantías bien consolidadas y  deíinidas. De no ser 
asi, d ifícil, pero que m uy ardua, será su situación 
académ ica, Textos apropiados, asistencia a clase 
a cualquier hora de la tarde o  noche, buen trato 
sin discrim inación alguna en los exámenes, etc., 
pues dinero y  esfuerzos, verdaderos sacrificios, le 
suponen el com plem ento del estudio. N o com o en 
el caso de los alum nos oficiales cuya farea-ptin - 
cipal es la de estudiar. Con todo ello se habrá 
hecho justicia a un amplio sector que va de ilus­
tres personalidades que cstudiau desde sus em­
pleos o  cargos en provincias hasta quien com ple­
tan con otra ca ñ era  sus aspiraciones culturales, 

dentflipas o  técnicas,' éo  ila  m ism a Universidad, j 
: donde. «Hi'sn':éciDI) óficial'tiiios'<GStudius que>co-'.' 
n ie iu ó 'pr¡mért>;' ' ' ' ' ' .........................
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EN TORNO A LAS FAMILIAS NUMEROSAS (111]

P R E ST A C IO M E S
F A M IL IA R E S

T  AS p r e s ta c io n e s  q u e  p u e d en  o to r g a r s e  a las familias 
-L-¡ p u e d e n  s e r  d ir e c ta s  e  in d irec ta s . S in  duda, toda pro­
t e c c ió n  so c ia l  fa v o r e c e  in d ir e c ta m en te  a  la fam ilia, pero 
a h o ra  lo  q u e  n o s  in te r e s a  d es ta c a r  s o n  las prestaciones 
q u e  a fe c ta n  a  la fa m ilia  n u m ero sa . C abe, p u es , distinguir 
e n tr e  las p r e s ta c io n e s  q u e  c o n s is te n  en  u n a  m e jo r a  de las 
fa m ilia re s  ord in a ria s  y  las p r e s ta c io n e s  d estin ad as única­
m e n te  a  ta les  fa m ilia s  n u m ero sa s . E n  e s t e  ú lt im o  aspecto 
b á s te n o s  c ita r  lo s  b e n e f ic io s  en  m a ter ia  d e  enseñanza, fis­
ca l, lab ora l, v iv ien d a , tra n sp o r te s , e tc .

E n  cu a n to  a  to s  b e n e f i c io s  f is c a le s  t e n e m o s  que adver­
t ir  q u e , en  v erd a d , r e p r e s e n ta n  c ie r ta s  v en ta ja s  para de­
term in a d a s fa m ilia s n u m ero sa s , m as n o  tien en  significa­
d o  p a ra  u n a  p a r te  c o n s id e ra b le  d e  las m ism as. No hay 
q u e  o lv id a r  q u e  m á s d e  c íe n  m il fa m ilia s  d e  e s te  sector 
p e r te n e c e n  a  una s itu a c ió n  e c o n ó m ic a  d es fa v o ra b le  (léase 
o b r e r o s  en  g e n e r a l ) . N o  p a r e c e  m u y  ló g ico , en  este  caso 
c o n c r e to ,  m o n ta r  la  leg is la c ió n  p r o te c to r a  olvidando las 
■familias q u e  n o  han  a lca n za d o  d e te rm in a d o s  «ivc.’es de 
ren ta  para  las q u e  n o  tien e  ju s tifica c ió n .

S in  em b a rg o , h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  i o s  b en eficios de 
a cc ió n  a d m in istra tiva , e n te n d ien d o  p o r  ta les  los  d e  coioni- 
za c ión , san idad , tra n sp o r te , v iv ien d a  y  o t r o s  d e  orden pre­
fe r e n c ia , r e p re s en ta n  en  e l  c o n ju n to  d e  las familias nu­
m e ro s a s  m a y o r  in te r é s , s i  e f e c t iv a m e n te  llegan  a desarro­
lla rse  en  una fu tu r a  leg is la c ió n  s o b r e  e l  particular.

P o r  p r in c ip io  d e  eq u id a d  y  ju s tic ia , la p ro tección  fa­
m ilia r d e b e  o to r g a r s e  p r im o rd ia lm e n te  a las familias nu­
m e ro s a s  m á s n eces ita d a s  e c o n ó m ic a m e n te . A sí s e  debe­
rían in te n s ifica rs e  ¡o s  b e n e f ic io s  d e  ín d o le  jurídico-labo- 
ra l y -e s p e c ia lm e n te  las p r e s ta c io n e s  fa m ilia re s  ordinarias, 
d e tal fo r m a  q u e  sea n  p ro g res iv a s  a p a r tir  d e  un lírr.ile 
p ru d en cia l.

D e  lo s  b e n e f ic io s  p r e v is to s  para  las fam ilia s numero­
sa s  n o  p o d e m o s  o cu lta r  q u e  e l  m á s im p o r ta n te  e s  el de la 
viv ien d a . La leg is la ción  d e  la vivíeHda a las familia') nu­
m e ro s a s  e s  esca sa  y  d eb er ía  c o lm a rs e  es ta  laguna, corno 
s e  r e c o n o c ió  e n  la I I I  A sa m b lea  d e  F am ilias Numerosas, 
co n  la  p o lít ic a  d e  p r o t e c c ió n  q u e  t ie n e  encom endada el 
E sta d o . P a ra  h a c e r  v ia b le  e s ta  a sp ira c ión , sin  perjuicio 
d e  las d eb id a s  gara n tía s, se rta  a lta m en te  p ro v ech o so  que 
s e  e s ta b le c ie s e n  lo s  m e d io s  d e  c r é d i to s  para  la adquisición 
d e  la vivien d a.

‘ N o  estaría  d em á s  s o b r e  lo  q u e  v en im o s  d iciendo que 
fu n c io n a se , c o n  c ie r ta  sim p lic id a d , u n  P a tron a to  Nacional 
d e  V'ívientías p a ra  F a m ilia s N u m ero sa s , a f in  d e  que éstas, 
en  rég im en  d e  c o o p e r a tiv a , p u d ies en  co n s tru ir  su vivís» 
da. P u es  c o m o  s e  r e c o n o c e  en  e l  in fo r m e  d e  la UNAF, 
c o b r a  p e r f i le s  a g u d os  cu a n d o  s e  tra ta  d e  fam ilias nume­
rosas. B a s te  c ita r  u n  h e c h o  c o m p r o b a d o  en  lo s  estudios 
ú ltim a m en te  rea liza d o s  p o r  u n a  en tid ad  prestig iosa  sobre 
la s itu a c ió n  so c ia l d e  n u e s tr o  p a ís : «u n a  d e  cada cuatro 
fa m ilia s n u m ero sa s  es tá n  h acin ad as».

S i u s ted  s e  halla  en  e s e  cu a d ro  d e  las fam ilias nume­
ro sa s  o  b ien  p u d iera  p e r te n e c e r , en  e l  fu tu ro , estara a 
a c u e r d o  en  q ü e  e l  c o n o c id o  tó p ic o  d e  q u e  «d on d e oom^ 
c in c o  c o m e n  s e is »  e s tá  c a r e c ie n d o  d e  va lidez. Y  de ' 
d o  c o n  las o b s e r v a c io n e s  h ech a s  p o r  e l  p r o fe s o r  
c h o  d e l T ra b a jo , F ern a n d o  S u á rez, ta m p o c o  se  
c ir  a u e  d o n d e  estu d ia n  c in c o  v u ed en  estu d ia r seis,

sani-m ism o  m o d o  q u e  n o  p u e d e  a firm a rse  en  el
ta r io  q u e  d o n d e  r e c ib e n  tra ta m ien to  tera p éu tico  es f  
c in c o  lo  p u e d en  r e c ib ir  se is . La ú n ica  posibilidad  -
r r e r  e s t o s  y  o í r o s  tó p ic o s  ra d ica  e n  la
q u e  p a ra  e l lo  a rb itr e  e l  E s ta d o  en  cu a n to  g estor  
co m ú n .

E n  a lgun as o ca s io n e s  h e m o s  o íd o  tam bién  
q u e  sa ca r  u n a  fa m ilia  n u m ero sa  ad elan te  constituye
d u ro  y  sa c r ifica d o  e s fu e r z o , p e r o  c o n  la ayuda
c ie á a d  s e  p u e d e  a lig era r  e s a  carga. E s  natural 
m á s a q u e l ^ u e^ t jén e  m ás o b lig a c io n es .. ¿ C r e e '1.

M

A fro 'a isió  p e r r e r oAyuntamiento de Madrid
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C A S T E L G A N D O L F O i  A l e j a n d r o  P i s t o l e s i

E HABLA DE UN MILAGRO DE PABLO VI
4  M E S S A G G E R O »  A F I R M A  Q U E  U N A  C I E G A  R E C U P E R O  

L A  V I S T A  C U A N D O  E L  P A P A  L A  B E N D E C I A

MAXIMA RESERVA EN LOS CIRCULOS VATICANOS SOBRE TODO LO RELACIONADO
CON LA SINGULAR NOTICIA

CASTELGANDOLPO, 17. (Del corresponsal nterino de ABRIBA y 
Pyr:sa.)—S i bien  en los círcu los vaticanos y, sobre todo, en los am­
bientes más allegados al Santo Padre, todos se preocupan de envolver 
la noticia en la m ayor reserva, negando de antemano cualquier relación 
con la palabra «m ilagro». H em os de reseñar que en una' audiencia pon­
tificia da baca unas semanas, y  según inform a esta mañana «II Messag- 
ger;»;, de Rom a, en prim era plana, se verificó un hecKo inexplicable 
que tiene perfiles indudablemente extraordinarios. Una señora brasile­
ña, ciega desde hacia veinte años a consecuencia de una enfermedad, 
parece ser que recuperó la vista en el m om ento en que Pablo V I la 
bendecía con  la m ano derecha, manteniendo la Izquierda apoyada so­
bre su cabeza.

El episodio se ver ficó  pocos  días después de regresar el Papa de su 
viaje a Estambul y  a  E feso, y  sólo  ahora se tiene noticia docum entada 
del mismo. E ra un m iércoles —día  en el cual Pablo V I recibe a pere­
grinos y  visitantes—, y  habiendo term inado la audiencia general ordina­
ria, el Pontífice se había trasladado al Salón de los S u zos , en ei lla­
mado Departamento N oble, donde se celebran las audiencias «con 
besaraano», que suelen concederse, tras las generales, a pequeños gru­
pos o  a personas aisladas, En el salón esperaba ser recibida ta señora 
Lelia Vellni A cbon, nacida en San Pablo, del Brasil, hace cuarenta y 
seis años, acom pañada de su hermana, que la atiende desde que sobren 
vino la ceguera. La señora Velini Achon fundó y  dirige en Bros I un 
Instituto para ciegos, habiéndose dedicado, adem ás, a estudiar un nue­
vo método de lectura para los invidentes. Su m agnífica labor en esté 
sentido y  sus reconocidas dotes de fervor y  caridad le valieron precisa­
mente el prlv legio de esa audiencia pontificia «con  besamanos.

Recogem os a continuación las palabras de un testigo presencial de 
la escena, tal y com o la publica el diario liberal independiente: «La 
señora, que llevaba un vestido largo y  oscuro, con  mantilla negra, iba 
sin gafas.. Sus o jo s  apagados parecían fijar el vacío. Cuando Su San­
tidad se le acercó, ella se arrodilló y  contestó con voz serena y  clara 
a ¡as preguntas del Pontífice sobre su actv idad. Luego, Su Santidad, 
tras haberle dirigido palabras de consuelo, le apoyó la mano izquier­
da sobre la cabeza y  levantó la derecha para impartir la bendición. 
En ese instante la m ujer tuvo un sobresalto, y  con  voz quebrada por la 
em oción exclam ó: «Veo las cosas. Si: ahora veo las cosas...» Todos 
los que estaban a su alrededor se miraron sorprendidos, incrédulos. 
E l Papa volvió los o jo s  hacia m onseñor MauU, su secretario; hac a 
m onseñor Nasalli R occa, y  se quedó perplejo. La señora, sin gritar, 
pero  con  toda claridad, repitió que vela. Pablo V I im partió sin más 
la bendición y  se a lejó en silencio para salir de la Sala de los Suizos.»

Hay m ot vos para pensar que esta descripción es absolutamente fi­
dedigna. AI salir el Papa, todos volvieron a rodear a la señora, y  ella, 
dirigiéndose a m onseñor Vasalli Rocca, le d ijo : «V eo los botones de su 
sotana, veo la faja en tom o a la cintura...» Y  m onseñor, abriendo una 
mano ante los o jo s  de la señora, replicó: «Y. esto, ¿qué es?».., «Una 
m ano», contestó la ex ciega.

Llamaron en seguida al m édico de Castelgandolfo, que som etió a la 
paciente a una primera visita de urgenc a, ampliada más tarde por 
los exámenes clín icos m ás m inuciosos encargados a especialistas de 
gran categoría, que en estos m om entos siguen manteniendo ba jo obser­
vación a la protagonista de tan singular episodio.

B O N N ;  A l b e r t o  C r e s p o

PRUDINTE OPTIMISMO SOBRE LAS 
CONVERSACIONES JOHNSON KIESINGER
D u d a s  y  r e c e l o s  p o r  a m b a s  p a r t e s ,  b a j o  e l  c o n s a b i d o

« s l o g a n »  d e  l a  « i n d e s t r u c t i b l e  a m i s t a d »
BONN, ¡7 (Del corresponsal de 

ARRIBA y  Pyresa).—D e/ resulta­
do da las conversaciones Kiesin- 
Sar-Joknson escriben hoy los pe- 
riádicos alemanes .con gran pru 
dencia. Es decir, sin comprante 
terse con juicios necesariamente 
pretnaíuros. Ni echan ¡as campa 
xas al vuelo en señal de alegría 
y Sttiisfacciún ni hay en ellos pe 
sonismo extrem oso y  acongojan­
te Las grande.s definiciones se las 
deian los periódicos a los intere­
sados. limitándose a comentarlas. 
•Buenas conversaciones, bajo el 
signo de !a colaboración prácti 

ha dicho de las terminada* 
«« Washington Wüly Brandt a'- 
usgar hoy a Bonn. Y  antes, tanto 
W parle alemana com o america 
”0 se les hablan dado los califi 
M/ivos de lextraordinariamente 
”sportantes». «plenas de confian 

reciproca»; de «amistosas» y 
s «muy positivas». Siempre su- 

«a e  lo mismo. «Pero no nos de- 
jemos engañar por las palabras», 

uii diario''de' Boún a sus lec- 
Quizá tenga razón. En unas

vuju ae las eermano-amenca-

nas de Washington—  los elemen­
tos positivos conviene sufetarlos 
al relativismo de las cosas huma­
nas, De hecho las conversaciones 
pueden haber s i d o  «positivas», 
«amistosas» y  «extraordinariamen­
te importantes», sin que ello ha­
ya mitigado en nada la pobreza 
de sus resultados.

Veamos la actitud de algunos 
periódicos importantes ante las 
que he llamado más arriba «gran­
des definiciones». Escribe el pon­
deradísimo y un tantico guberna­
mental «Frankfurter-Allgemeine»: 
«El canciller Kiesinger ha habla­
do de lu «preciosa amistad» entre 
los Estados Unidos y  la Repúbli­
ca Federal.» Y  comenta: «La con­
ciencia de que esta amistad es 
preciosa porque garantiza la Ubre 
determinación de la parte Ubre 
de Alemania está presente en to­
das las declaraciones que se han 
suce^d o en la República Federal. 
Pero lo que le ha dado a la en­
trevista Johnson - Kiesinger un

mera vez, y contando de seguro 
con que la «preciosa amistad» es 
una realidad indestructible, los 
alemanes han ido a Washington 
u explicar que no pueden gastar 
más dinero en el Ejército.

TIRA ¥ AFLOJA...

'acento dramático es el hecho d e ^ ,  
' ̂ ^ué  ̂'niühkoi' arkerícán'os' 'e'stiman rL'

que la política alemana ha ca n i-Q  
biado.» Nada más cierto. Por pri-'

También contando con el carác­
ter indestructible de la «precio­
sa amistad», el Presidente John­
son le ha advertido a Kiesmgei 
que Norteamérica reducirá sus 
fuerzas en Europa en el caso de 
que la Bundeswehr pierda efecti­
vos y capacidad militar. A un pe­
riódico socializante de Francfort 
este tira y  afloja de Kiesinger y 
Johnson le parece un juego arries­
gado, ya que en tanto la Unión 
Soviética siga siendo un peligro 
real no debe alterarse el equili­
brio de fuerzas en Europa. En 
opinión de este periódico, si la 
guerra «fría» ha terminado y  ha 
sido .sustituida par un clima de 
distensión y  ' apacigaamieñío, • lo 
lógicá-iieriet 'un. desarme jlarjúcloi 
en Io3>dasifre>iiási-a’e n ‘.e¡-0'ruiitali 
y en el accidenta!—  y  siempre por 
razones de tipo político, pero no

un desarme unilateral de los oc­
cidentales, sin contrapartida algu­
na de la otra parte, realizado por 
razones financieras.

Al fin parece que no habra re­
ducción de ¡os efectivos de la Bun­
deswehr para que no haya como 
respuesta una reducción igual de 
las fuerzas norteamericanas esta­
cionadas en territorio alemán. Sin 
embargo, subsisten en Wdshing- 
tan algunas dudas sobre la acti­
tud que adoptará finalmente e¡ 

'Gobierno Federal y subsisten de 
la misma manera en Bonn las du­
das sobre el alcance efectivo de 
¡US seguridades dadas por John­
son acerca del tratado de no dise­
minación atómica. Ante la pervi- 
venda de esias dudas resulta jui­
ciosa la prudencia teñida de es­
cepticismo observada par la Pren­
sa alemana en sus comentarios a 
las conversaciones germana-norte­
americanas. Lo curioso es que a 
unas entrevistas tan parcas en re­
sultados las califiquen en Pankow 
«complicidad Bonn-Wdshington en 

> daileslrategitt' global >¡nfpeUtdiSfa 
iidirigidai'CDnltic di socíaHsitKnoif/oS'i 

movimientos-tiacioncles de libeYa- 
ciÓn».'

A M A L Í ®
r j r  L. Gi îviéiZ U U J

TEL AVIV
EXAGERA

La misión de Tilo, si es cierto 
que consistía en intentar con ­
vencer a los países árabes para 
que aceptasen un plan .sugerido 
en conjunto por Wástiinglon y  
Moscú, quedó saboteada desde el 
principio por Israel, que com en­
zó por negarle cuiulicídn dv in­
termediario. ¡Manes de Moisés 
Pijade, lo que habría dicho si el 
«cerebro» y  la eminencia gris del 
tégim eii de T ifo viviera aún! 
Después, en los m om cnlos en 
quie viajaba entre Siria y Egipto, 
las declaraciones de Levl Kshkol 
acabaron por com prom eter U  
tarea del Presidente yugoslavo. 
Eso explica el tono del com uni­
cado final, bastante inconcreto, 
porque sólo  puede hablarse de 
propósitos para el futuro, y  a  
estas alturas nadie puede decir 
hacia dónde va a desem bocar la 
crisis de Oriente Medio.

Ningún país árabe podía dar 
por recibidas las sugerencias so* 
viétíco-amcricanas en los mom en­
tos en que Levi Eshkol anuncia­
ba en Jerusalén que Israel no 
tiene en absoluto el propósito da 
volver 3 sus antiguas fronteras, y  
el m inistro de Trabajo israelita. 
Ygal Alton, afírnió que <U fron­
tera de Israel pasa p or  m edio 
del Mar Muerto y  por medio del 
Jordán». Ya no se trata, pues, 
sólo  de la anexión de la parte 
vieja de Jerusalén, consumada a 
pesar de la admonición de la s  
Naciones Unidas. Ni siquiera se 
habla de la intemacinnalización 
de los Santos Lugares. La in j»  
rencia del Uobierno israeiua' cn 
la administración de la mezquita 
musulmana de Ornar, los proyec­
tos de ensanchar el espacio ante 
el «m uro de las lamentaciones» 
—destruyendo casas árabes— y 
la instalación del Tribunal Su­
prem o de Justicia rabinica en la 
ciudad vieja, a escasa distancia 
del «niuro», en el que se ha opn- 
m em orado hace unos días con  
frenética alegría el retorno des­
pués de las dos destrucciones del 
templo^ así com o otros proyec­
tos, permiten esperar malas joi* 
nadas para la crístiandad. Si no, 
al tiempo...

Aún m ás: se dice abiertamen­
te que hay que facilitar la im ­
plantación de judíos en la parte 
áraoe de Jerusalén y  en Cisjor- 
dania, porque los árabes nuilca 
podrán ser m is  que una m inoría 
dentro del EáTado judío. Y  para 
empezar, se hace un Uamamien- 
to para asentar «colonos» ju d íos  
en tierras árabes, a la vez que 
se establecen centros de Policía 
hebrea. Eso supone que hay que 
expulsar de una form a o  de otra 
a  los árabes. Por lo pronto, las 
prom esas dadas —con  el fin de 
obtener votos en la ONU—  para 
facilitar el regreso de Io<i ya ex­
pulsados o  fugitivos, han sido 
consideradas com o papel m aja­
do. Hay doscientos cincuenta m il 
rcí'-’ -ni-Jos árabes. La Prensa is­
raelita deja prever que sólo cin ­
cuenta o  sesenta mil serán auto­
rizados a volver ?. sus bogares, 
y  ya se supone en qué condicio­
nes. Que Israel afirme que es 
posible que aui-mús de L  i Jsjor- 
dania, Gaza y  Jerusalén habrá 
rectificacione.s de fronteras a su  
favor en Siria e  incluso en el Li* 
baño,’ no Sólo es uná desortiicá- 
idlóh de  ̂ su W étofia .'& tu M  d e ^  
fio  para 'la 'guerza ;'pem tán eH f^
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l l l ( \  1)1 M I  c i l i o s   ̂ l ’ N l l í W Ü ' l í O

N O T A S  V E  U N  V I A J E  A  L A  U R SS ( V U

CARTELERA MOSCOVITA DE DIVERSIONES
Por D avid JATO MIRANDA

La s  ca fe ter ía s , b a res  y  ta sca s, ta l c o m o  las 
c o n o c e m o s  e n  E sp añ a , n o  e x is te n  e n  M o s ­

cú . L as r e u n io n e s  en  ca sa s  p a r t ic u la re s  t ie n en  
el e r a v c  in co fiv etiiey ite  d e  lü p c í ju e n e z  d e  las 
m ism a s. L a  n o rm a  so c ia lis ta  d e  n u e v e  m e tr o s  
cu a d ra d o s  p o r  p e r so n a , c o n  u n  lím ite  q u e  m u y  
d if íc i lm e n te  a lcan za  h asta  cu a tro  h a b ita c io n es , 
c o m o , p o r  añad idu ra , la  c o n s tr u c c ió n  es  in v e r o  
s ím il p o r  lo  en d e b le , en  ca d a  p is o  r e su lta  im ­
p o s ib le  n o  en te ra rs e , a  la  fu e rz a , d e  lo s  p ro ­
b lem a s y  c o n v e r s a c io n e s  n o  y a  d e  lo5 v ec in o s  
d e  la izq u ierd a  o  d er ech a , s in o  ta m b ién  d e  los  
s itu a d o s  en  e l  p is o  s u p e r io r  o  q u ien e s  v iven  
d eb a jo . E s ta  rea lid a d  e s tr e c h a  y  la  p o litiza c ió n  
d e  la  ra d io  y  ¡a te lev is ió n , c o n  m o t iv o  d e l cin- 
cu en ta  a n iversa r io  d e  la r e v o lu c ió n  b o lc h e v i ­
q u e , h asta  e x t r e m o s  p o c o  s o p o r ta b le s , in c lu so  
a lo s  es la vos , em p u ja  h a cia  lo s  tea tro s , c in e s  y  
e s p e c tá c u lo s  d e p o r t iv o s  y  d a  lu g a r a  una ju e r ­
ga, d ifíc il  d e  tra sp la n ta r a  p a íse s  c o n  o t r o  ca­
rá c te r , q u e  d en om in a n  « b e b e r a tr e s » . P ara  ello , 
en  cu a lq u ier  c o m e r c io  en  d o n d e  s e  p u ed en  ad­
q u irir  b eb id a s , el in ic ia d or  d e l f e s t e j o  p o n e  un  
ru b lo  en  la p a lm a  d e  la m a n o  y  la  d e ja  e x te n ­
d ida ; p r o n to  a cu d irán  d o s  a lm as g e m e la s  co n  
o t r o  ru b lo  ca d a  u n o ; c o n  lo s  t r e s  co m p ra rá n  
u n a  b o te lla  d e  v in o . D e sp u és , y  en  la m ism a  
b o te lla , ca d a  u n o  tragará  su  p a r te  e n  un_ p o r ­
tal o  esq u in a  cu a lq u iera , y  a  v e c e s  sin  d ir ig irse  
siq u iera  la  p a labra . P a ra  m a y o r  tr is teza , e l  v in o  
t in to  t ie n e  un  c o n tu m a z  s a b o r  avin agrad o. E s ­
to y  s e g u r o  d e  q u e  R a fa e l G a r d a  S erra n o , gran  
a d m ira d or  e n  e s to  d e  d on  M a rce lin o  M en én d ez  
y  P e la y o , lo  pasaría  m a l e n  es ta s  ru sia s o  s e  
añadiría  a  las tro ica s  q u e  ca m b ia n  e l  t in to  p o r  
e l  vod ka .

C o m o  e s tá  en  g ira  v era n ieg a  la  co m p a ñ ía  q u e  
d irig id a  p o r  L u b im o v  d esa rro lla  u n a  técn ica , 
en  e l  t ea tro  T aganka , m e r e c e d o r a  d e  la  a ten ­
c ió n  u n iv ersa l, n o s  en ca m in a m o s  al B o h h o i , en  
d o n d e  e l  «baltety> d e  N o v o s ib ir s k  r e p r e s e n ta  
« F lo r  d e  p ied ra » , d e  P r o k o f ie v . S eria  in ú til in ­
s is tir  en  la  a ca ba d a  p e r fe c c ió n , la  f in u ra  in ­
igu a lab le d e  lo s  c o n ju n to s  ru sos . N o s  s o r p r e n ­
d e  u n  h á b ito : a l f in a l d e  ca d a  a c to , c o r r e s p o n ­

d en  a  lo s  sa lu d o s  d e l  p ú b lic o  ta s  p r im er a s  f i ­
guras. E l  c o n ju n to , m ara villa  d e  p r e c is ió n  y  d o ­
m in io , q u ed a  tra s  lo s  te to n es . ¿ P o r  q u é , y  p r e c i ­
sa m e n te  e n  u n  p a ís  s o c ia lis ta ?  E l « b a lle t»  e s  
u n o  d e  ta n to s  e s p e c tá c u lo s  en  lo s  q u e  la  tradi­
c ió n  sa le  v e n c e d o r a  d e l  e s t i lo  p o l í t i c o ;  ^ sta  d i­
v in iza ción  d e l g e s t o  e s  la  ca r a  in v er sa  d e l  m a­
ter ia lism o  co m u n is ta . D e  ahí e s e  tirar, s in  r e t e ­

DEL BOLSHOI AL FUTBOL. 
LA INCREIBLE PERFECCION 
DEL «BALLET» RUSO.— PILI 
Y M I L L  OVACIONADAS.—  
AFICION AL CINE... EXTRAN- 
TERO.— EL F A N T A S T I C O  
m u n d o  DEL CIRCO.— AD­

VERTENCIA FINAL

n er , d e l O c c id e n te  s o b r e  lo s  b a ila rin es  ru s o s  y  
la  in e s ta b le  p a s ió n  d e  q u ien e s  v ien e n  aqu í alu­
c in a d os .

FUTBOL, TEATRO Y CINE

E l e s p e c tá c u lo  q u e  d o m in a  m a siv a m en te  e s  
e l  fú tb o l .  E n  e l  m a g n ífic o  es ta d io  L en in  m e  dis­
p o n g o  p a ra  c o n te m p la r  el p a r tid o  d e l T o r p ed o  
d e M o s c ú  c o n tr a  e l  M in er o s  d e  D o n e ts k . C o n ­
f ie s o  q u e  m i p r o p ó s i t o  c o n s is te  e n  o b s e r v a r  las  
r e a c c io n e s  d e l p ú b lic o . ¿T en d rá  la p a s ió n  o tra s  
fo r m a s  en  una so c ied a d  ed u ca d a  en  e l  c o m u ­
n is m o ?  D e  m o m e n to  s e  escu ch a n , c o m o  en  cu a l­
q u ie r  c a m p o  esp a ñ o l, in ju s to s  s i lb id o s  p r e v io s  
c o n tr a  m i n a tu ra leza  a s tu r ; d e l la d o  d e l  eq u ip o  
d e  D o n e ts k , r e c o n o z c o  q u e  su s  d e fe n s o r e s  s ien ­
ten  una r e cu s a b le  a tra cc ió n  p o r  lo s  to b il lo s  d e  
su s  c o n tr a r io s ; e l  p ú b lic o  ru g e  e  in clin a  ¡as d e ­
c is io n e s  d e l á r b itr o , p e s e  a  s e r  u n  fu n c io n a r io  
es ta ta l, y  s e  le  a b ro n ca  cu a n d o  p ita  c o n tr a  los

d e  ca sa , c o m o  e n  cu a lq u ie r  p a ís  ca p ita lista . .Me 
v o y  d e s i lu s io m d o  p e s e  a  h a b e r  lo g ra d o  un  em­
p a te  a  d o s  ta n to s , p u e s  n i s ig u ier a  h e  pod id o  
l ib e r a r m e  d e l m a re a je  h o m b r e  p o r  Hombre, 
c u a tr o  d e fe n s a s  a tr á s 'y  e l  « h o m o  l ib e r o » ,  com o  
s i  a q u í en tr en a ra  ta m b ién  H e le n io  H errera .

H a y  e n  M o s c ú  m e n o s  te a tr o s  q u e  e n  Madrid, 
y  ta m b ién , c o n  n o ta b le  d istan cia , m e n o s  loca­
le s  c in em a to g r á fico s . M e  r e f i e r o  a  lo s  abiertos  
a to d o s  lo s  p ú b lic o s , p u e s  e s  d ifíc il  p r e c isa r  el 
n ú m e r o  d e  lo s  q u e  fu n c io n a n  e n  c lu b s  o  Em­
p resa s , y  m á s a ú n  la p e r io d ic id a d  d e  s u s  repre­
s e n ta c io n e s . E s t o s  d ías, c o n  m o t iv o  d e l  Festi­
va l d el C in e, P ili y  M ili, a  tra v és  d e  una cop ro ­
d u c c ió n  p r e s en ta d a  p o r  la  A rg en tin a , titulada 
«E s cá n d a lo  e n  la  fa m ilia » , h an  r e c ib id o  ovacio­
n e s  in term in a b les , in c lu s o  c o n  e s e  r i tm o  espe­
cia l q u e  las a c e r ca  a  las p a lm a s sevillanas, y 
q u e  s u p o n e n  e l  m á x im o  h o m en a je , y  e llo  por
6.000 e s p e c ta d o r e s , e n  e l  e n o r m e  P a lacio  de 
C o n g r e s o s  d e l K re m lin . D e  h a b er  e s ta d o  pre­
s e n t e s  la s  d o s  ch ica s , h u b iera n  org a n iza d o  otro  
o c tu b r e . D u d o  q u e  lo s  l id e r e s  d e l com un ism o  
h aya n  r e c ib id o , e n  e s e  m ism o  e s c e n a r io , mayo- , 
r e s  o v a c io n e s  d u ra n te  e l  X X I I I  C o n g re so  del 
p a rtid o . L a  p e lícu la  m á s e n  c u e s t ió n  e s  un  mo­
d e lo  d e  co m ed ia  b u rg u es ita . C o n  m e n o s  ruido, 
p e r o  m ás h on d a , f u e  la  a cog id a  d e  « E l  amot 
b r u jo » , q u e , m o n ta d a  s o b r e  la m ú sica  d e  Falla, 
d ir ig ió  R e v ir a  B e le ta , c o n  la  in te rp re ta c ió n  de 
A n to n io  C a d e s  y  L a  P ola ca . La c in ta  fu e  pasa­
da p o s te r io r m e n te  a n te  12.000 e s p e c ta d o r e s  en 
e l  P a lacio  d e  D e p o r te s , h a b ilita d o  c o m o  cine. 
La ca s i in v a r ia b le  ten d en c ia  p o lít ica  d e  las pe­
lícu la s so v ié t ic a s  em p u ja  a  lo s  a fic io n a d o s  a ¡as 
p r o y e c c io n e s  d e  títu lo s  e x tr a n je r o s , a u n  cuan­
d o  s e  re a lic e n  en  h o ra s  d esu sa d as. L a  reciente  
S em a n a  d e  C in e  F r a n c és  co m en z a b a  su s  se.úo- 
n e s  a las o c h o  d e  la  m añ an a , c o n  e l  tea tro  re­
p le to . . ,

P o r  ú ltim o , un  d e s in te r e s a d o  c o n s e jo :  si vie­
n en  a  la ca p ita l so v ié t ic a , n o  s e  p ierd a n  e l  cir­
c o ;  e s  s ie m p r e  u n  m ila g ro  d e  g ra cia  ingenua, 
u n  m u n d o  fa n tá s t ic o  d e  a legría . P e r o  tengan 
cu id a d o  c o n  lo s  a lr ed ed o r es , p u e s  M oscú  en 
o b r a s  ca l le je r a s  nada t ie n e  q u e  en v id ia r  a Ma­
d rid , q u e  ya  e s  d ec ir . (P y r e s a .)

VN/VwW

PARIS, 17. (Del corresironsal de 
ARRIBA y  Pyresa.)—Aunque París 
esté «Tacio», según afirman las es­
tadísticas sotire la tem porada tu­
rística, quedaban p or  lo  visto unos 
eien inform adores políticos para 
asistir a  la conferencia de Prensa 
dtd señor M itterrand, que respon­
día, «en nom bre de las izquierdas 
francesas», al últim o discurso del 
P r^ id en te  De Gaulle. Fue un acon­
tecim iento veraniego sin trascen­
dencia, al cual lo s  periódicos con­
ceden am plio espacio, porque no 
tienen m ejores temas para dar al 
lector, en este largo y  caluroso 
^osto.

E l resultado de la réplica es un 
balance que puede presentarse en 
form a de lUscusión, aunque ambas 
declaraciones aparecieran con  una 
sem ana de intervalo y donde el 
segundo se empeña en afirmar 
exactamente lo  contrarío de lo  que 
d ijo  el prim ero, para dejar paten­
te  su determ inado propósito de 
convertirse en Presidente de la Re­
pública, en cuanto el general aban­
done el Poder, puesto que tal cual 
afirm ó, los  partidos que represen­
ta «se  encuentran perfectam ente 
preparados para relevar al actual 
régim en».

,Xodo e 6 t« ,.q u er id os ;le cto res jn o
lo  .tomen .deiRWiaiíaiín qoriq, por­
que son p ^ b r a s  dichas p or  p io - 
fcaíonales de l discurso. Desde ha­

P A R I S :  M a n u e l  d e  A g u s t í n

desarman porque creen mucM| 
m ás cercana su oportunidad.

DN PROBLEMA INAPLICABLE

MITTERRAND, 0 EL DESACUERDO COMO NORMA
T O D A  SO  P O L IT IC A  P A R E C E  B A S A R S E  E!M OIMA O P O SIC IO N ! 

S IS T E M A T IC A  A  COAN ITO P R O P U G N A  EL REG IM EN

ce  tiem po se bahía c o a  insistencia 
sobre e l m om ento de proceder M 
cam bio de gobernantes. L os últi­
m os acontecim ientos en  e l orden 
social, y  diplom ático, han con fir­
m ado la cercanía de la hipótesis. 
H oy  en Francia se establecen 
apuestas sobre cuánto tiem po pue­
de durar la  V  República, y  mien­
tras unos auguran que acabará en 
1968, otros creen en e l pronóstico 
de que n o pasa e l próxim o invier­
n o; pero com o este juego lleva cin ­
co  años de enábyos sin realización 
efectiva, n o hay p or  qué conside­
rarlo ahora más form al que antes.

N o obstante, p or  las consecuen­

cias que provocan los actos del 
Presidente De Gaulle puede afir­
marse que sú popularidad ha des­
cendido, hasta e l punto que un 
sondeo de opin ión  pública llevado 
a efecto por organism os oficiosos 
dem uestra que d  quince p or  cien­
to  de sus simpatizantes desertaron 
al cam po adverso.

Con tales cifras en m ano, e l se­
ñ or Mitterrand encontró tuereas y 
argum entos para com batir una vez 
m ás a su inaccesible rival. Donde 
De Gaulle dice, que quiere «una paz 
fecunda y  fraternal», Mitterrand 
contesta' que! t^ r jca jid ^  jbpm bás

; ̂ tpmiías ^  jcónagfle, 
uno habla de «cordiales tóa c ion es  
con  los p a í s »  del Elstc» e l oposi­

to r  replica que m ejor sería  no 
debilitar las relaciones con  el b lo ­
que de naciones del Oeste.

En todo aparece im  profundo 
desacuerdo entre lo s  dos h om ­
bres: sobre e l con flicto  en d  Vietr 
nam, lo s  problem as d d  Oriente 
M edio, las alianzas militares, la 
creación de una Europa económ ica, 
la cuestión social, d  progreso, la 
concepción  d d  m ejoram iento e co ­
nóm ico y  hasta las relaciones que 
deben unir aJ Gobierno francés, 
con  las m inorías francófonas d d  
Canadá. En cada u no de estos p r o ­
blem as e j^ je ^ jd o s  c r i ^ i o f  cpp 
-dos pq'siíipp^-T
D e Gaulle y  otro  defendido por 
sus iireductíbles enem igos, que  no

Afortunadamente para el mars® 
de garantía que necesita el actt 
Jefe de E ftado, Mitterrand, si,̂  
fica  p oco  en rd acion  .a lo 
se.a destruir. Em pieza por no 
ner representatividad porque sd 
m osa Federación ha sido 
gracia sal apoyo comuni: i i 
com ulgan con  su política vxK ^ 
Lui^o presenta un progr.in» " 
com pifito e  m aplicabic. '  |
las m ism as legiones ¿I
hay personaUdades muoiin 
portantes e  influyentes. 
des Francés, Guy Mollet, 
Rochet, D efcrre, etc., y, . 
m o, d  conglom erado ”^«1 
oposición  escaparía a su «  ,̂ jl 
cuanto vislumbrara la  opo- j,. 
de gobernar, puesto que wde gobernar, pu csio  1 “ '-, ,jj|,.5|
pública tendría en raalcr-a r 
tod os  los partidos de la <- ’------ -
d  grupo degauUista para I 
íar la discordia. ,

En conclusión , las 
M itterrand sobre su 
f o  iiünedtato-'son tan 9“' 
•como preteiídeí 'UtRi'zar J
déspjiésiaubBndirla) J
y  n o dejan de ser d  sueno I
tarde de verano.

SI
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^ O N N
A C I O N .  E X T R A N J E R A  L

. A o.̂ _ , .V. A ,n „ .

y i  RED DE ESPIONAIE DE 
ORIENTAL, TDIAIAIENIE
SE HA CONFIRMADO LA DETENCION DEL 

INGENIERO RUDOLF RIEMANN, EN LA 
CIUDAD DE DORTMUND

KARIiSBüHE (Alemania occi­
dental), 17. (E fe ,)—Los servicios

IL IIV I^  DE 
R K C E D iR U  DE EA 
mím DEE DDERO

OPORTO (Portugal), 17. (E íe- 
Tfpi.)—Ha term inado hoy de ma. 
dragada, en el Pabellón de los 
Deportes, del Palacio de Cristal 
de esta ciudad, e l V IH  Festival 
Hispanoportugués de la Canción 
del Duero, asistiendo num eroso 
público, que aplaudió las dos can­
ciones finalistas.

La cantante portuguesa Lenlta 
Gentil y el con junto español «Los 
Ibéricos», han sido los vencedo­
res del Festival. La portuguesa 
Anlonla Tcmicha ha ganado el pre­
mio 3 la m e jor  interpretación, de 
un valor de 2 0 .0 0 0  pesetas, o freci­
do por e l Ayuntamiento de Aran- 
da de Duero.

Los dos prim eros prem ios co . 
rrespondieron la Lenita Gentil, con 
la canción «Lluvia de verano», y 
al conjunto español «Los Ibéri­
cos», con «Lisboa es asi». Estos 
dos premios han sido de 25X100 
escudos (50.000 pesetas).

alemanes de seguridad han dado 
p o r  finalizada ‘ la acción  policial 
contra lo s  agentes de una de las 
m ás im portantes redes de espiona­
je  desbaratada en  la República 
Federal en los últim os tiempos. 
E l final de esta operación ha sido 
anunciado p or  la Flscah'a Federal 
de Karlsruhe una vez que se ha 
confirm ado la detención del inge­
niero E udolf Eiemann, en la ciu­
dad de Dortmund.

La red  de espionaje, al servicio 
de los departamentos inform ativos 
de la Alemania oriental fue descu­
bierta hace varias semanas en la 
República Federal con  diversos 
focos  localizados en casi todo el 
territorio. Al parecer, con  la de. 
tención de R udolf Riemann se ha 
cercado tod o  el aparato de espio­
naje  com puesto p o r  num erosos 
elem entos, cuyos nom bres han si­
do silenciados p or  los autoridades 
alemanas con  el fin de n o  entorpe­
cer la labor de los Servicios de 
Seguridad en la localización de 
otros casos aislados.

E l detenido Riem ann trahajaba 
en estrecha colaboración  con  Got- 
tfried E bert, presidente del Conse­
j o  adm inistrativo de ia lirm a ale­
m ana «Indtistrias Aerotécnicas uni­
das», de Brem en, detenido el pasa­
do lunes en su  dom icilio. E stos 
d os  im portantí's agentes hablan si­
do ya interrogados por los funcio­
narios alemanes de Seguridad.

C O M U ü iS T A S  C H i i O S  liiV A S^gBa  
jtA  IW IB A JA D A  R U S A  E li P E iC lii

d e s t r o z a r o n  m u e b l e s  y  P R E N m R ' R O MA  L O S  A R C H I V O S  D E L  c L s v l l Z

LA URSS HA ENVIADO UNA PROTESTA AL GOBIERNO DE MAC

instalaciones de la ÉmtojídliTOTTéUMl“ 'p” ¡ S  *’" '“ ‘li«™n anoche las
muebles del departamenfj consular y a cL ^fu aclórnrp"d"^°
chivos del mismo, según comunica desde la fuego a los ar-
yugoslava. ® ^  capital china ia agencia de Prensa

destrozaron los crist.v 

bajada, poro no entraron en el mism o.

c io n a Z « " e I f , ’ ' T l “ ':“  com entarios,de fun-
dados ^ n n r  - soviética, dice que los sol-
b a t í  guardia ante la Em-
bajada no lucieron nada por evitar el incidente.

A primeras horas de hoy, un automóvU de la Em-

S  Í e n i r d  ' " "  en el centro de Pekín,
en trente de m , establecimiento diplomático, .según 
inform a la agencia.

La Em bajada soviética ha presentado ima protesta 
a las autoridades chinas.

Tropas d e  M ae entran en Cantón pa ra aplastar la rebelión
HONG-KONG, 17. (Efe-Réuter.) 

Tropas regulares chinas han pe­
netrado en Cantón (la m ayor ciu­
dad del sur de la China), donde 
han tenido lugar violentos encuen­
tros entre facciones favorables y 
contrarias a  M ao Tse Tung, a  con­
secuencia de las cuales han resul­
tado muertas o  heridas numerosas 
personas.

D os periódicos en lengua china 
de Hong-Kong dan cuenta de que 
dos batallones del 47 E jército han 
sido enviados a Cantón para res 
tablecer el orden. E l diario pro- 
nacionalista «New Life Evening 
Post» dice, en cam bio, que las 
unidades del 47 E jército fueron en 
viadas para someter a las fuerzas 
del 43 Eyéreito de guarnición en 
la ciudad, amotinadas contra Mao

A la llegada de las tropas del 
47 E jército se produjo un choque 
con  las unidades del 43, sigue di­
ciendo el periódico. Se han oído 
disparos, pero el núm ero de victi­
mas n o se conoce.

Nuevos actos de terrorismo 
en Hong-Kong

HONG-KONG. 17. (E íe -U p U - 
Tres policías y cuatro empleados 
de la Compañía de Autobuses han 
resultado heridos al hacer explo­
sión  una bom.ba colocada por los 
terroristas com unistas en una ca­
lle del distrito de Aberdeen, de 
esta capital.

La Policía acordonó parte de 
aquella zona y  encontraron un au­
tom óvil abandonado en las p rod -

COMüNIÜOfl TITfl-iSSEK  SOBRE ORIENTE MEDIO
4A SITilACION ES IKS0STENIBLE Y REPBESENTfi M PEOGSIO PARA LA PAZ»

BELGRADO, 17. (E fe-Reuter.)—Los Presidentes Tito, de Yugoslavia, 
y Nasser, de Egipto, consideran que la actual situación en el Oriente 
Metilo cs insostenible y  represenU  un peligro directo para la paz, 
Mii'ma un com unicado facilitado hoy.

Ll com unicado fue hecho público en Alejandría y reproducido en 
«sta capital después de que el Presidente Tito luciese el viaje de re- 
freso a Yugoslavia tras mantener conversaciones con el Presidente

S e^ n  el com unicado, los  dos dirigentes en conversaciones «abiertas 
y amistosas» han efectuado un «com pleto cam bio de im presiones sobre 
a crisis del Oriente M edio, la situación internacional y  sobre el aumen- 
•u de las relaciones bilaterales y  amistosa colaboración  en todos los 
aspectos».

Anade el com unicado que «am bas partes han prestada especial ateu- 
™n a los esfuerzos que han de realizarse para Uquidar las conse- 
aencias de la agresión de Israel a  los  países árabes».

Subrayan «que la actual situación, que es resultado de esa agresión, 
insostenible y  que representa una grave violación de los dereclios 

lí intereses de los países árabes y  un peligro directo para
paz, tanto en Oriente M edio com o en todo el m undo».

Los dos dirigentes manitestaron también, que se podrá prever una 
solución a la crisis «solamente cuando se tengan en cueuta loa dere­
chos y  justos intereses de los pueblos árabes».

«Yugoslavia y  la República Arabe Unida destacan, en particular, 
que es de interés para todos los países que aman la paz y  Is iibeitad,

, no permitir la creación de un precedente peligroso que permita al 
agresor beneficiarse de los resultados de su acción» —señala el co­
municado—, y  señala que «esto plantea una gran tarea para las Na­
ciones Unidas y  principalmente para los países ” no alineados’’, los 
Estados^ progresistas y  los amantes de la paz, cuyas conciencias son 
puestas a  prueba gravemente por este problema».

Ambas partos señalan también la necesidad de ayudar a los países 
árabes a reparar los daños producidos por la guerra y  a fortalecer 
sus econom ías y  defensas para que estén preparados para enfrentarse 
eficazmente a cualquier nuevo intento de agresión», añade e! docu- 
mentó.

A tales fines ambas partes han considerado medidas concretes que 
serán adoptadas tanto bilateral com o multilateralniente.

E l oomm üoado afirma que el Presidente Nasser ha aceiitado una 
invitación para visitar Yugoslavia.

Ba g d a d . 1 7 . (E fe-U pi.) . -  t o s
ifunisiros de E conom ía da los paí- 
S6S árabes han fracasada, al pare­
ar, en su intento de llegar a un 
3Wierdo sobre la form a de utilizar 

armas económ icas para ata- 
Wael defensores de

Los ministros —que estuvieron 
«unidos ayer en Bagdad, a puer- 

cerrada, durante más de cinco 
Olas— han anunciado solamente 

creación de una C om isión cs- 
para que prepare un in fop  

I í J  rebultados que pro-
l ^ “ ’'®-l% í''ysu-ícqi«n!lt!tól de-$ie- 

80'ailos países adusaitosjtleha-

D esa cu e rd o  árabe  so b re  e l em bargo  d e  p e tró leo
ber ayudado a Israel durante la 
reciente guerra en el Oriente Me­
d io , según ha in form ado hoy Ra­
d io  E l Cairo.

Los Técnicos tienen que m fo r  
m ar también sobre e l resultado 
de tal em bargo sobre los países 
productores de petróleo Kuwait, 
Arabia Saudí y  Libia cortaron  sus 
sum inistros de petróleo a Inglate­
rra, Estados Unidos y  Alemania 
occidental a consecuencia de ia 
guerra del mes de junio.

I r ^  ya ha propuesto que las ex- 
'ptírtaelónes d » ' petróleo'-seáii ’ sho- 
'‘iJKidiSra'-pórluit ifefídflb'-aé iiés

meses a  partir del I de septiem­
bre.

Pero Radio E l Cairo, captada en 
Beirut, d ijo  hoy que Argelia ha 
sugerido un plan para la «arabi- 
zación» y nacionalización de todos 
los intereses extranjeros en ©1 
m undo árabe.

E l plan argelino complementa­
ría  una cláusula en la proposición 
de Irak, que sugiere ,1a retirada 
de los fondos árabes en los países 
occidentales.

E l Presidente del Irak, Abdel 
Rahma Arel, ai abrir la sesión 
inaugural,el martes pasado, dijo: 
íiDebeAios'iltttíAat cñ ‘ '¿stá^rat¿!l^ 
'iiiiéstrás 'df¿nafe''MÍ3a6ídbk^^hiá5

fuertes.» Aref, al decir esto, se re­
fería  indudablemente a la propues­
ta de suspender los envíos de pe­
tróleo árabe a todo el mundo du­
rante tres meses para agotar las 
existencias de petróleo de los paí­
ses occidentales.

Sin em baído, las inform aciones 
recibidas de Bagdad indican que 
Arabia SauiKta, Túnez, Libia, Ma­
rruecos y  el Líbano han dado sólo 
una tibia acogida a  la idea. Han 
indicado que es necesario un es­
tudio más profundo, basado en 

, en ,?1 .aíiálíftís cien­
tífico  de las econom ías ársbes y 

si'dit^áiák^iaiú^’^Uóleo.

midades del m ercado de pescados, 
creyéndose que se trate del que 
utilizaron los terroristas.

En K ow loon  fueron encontradas 
el m iércoles cinco bom bas de fa­
bricación  casera, pero ninguna da 
ellas hizo explosión, y  los técni- 
eos millUires pudieron de.iruirlas.

La Policía practicó registros eá 
cuatro sindicatos y  asociaciones 
i^ u ierd istas en Wanchai, dete­
niendo a 2 6  personas e  incaután­
dose de armas, ácido y  propagan­
da subversiva, com o parte de las 
medidas de seguridad adoptadas 
p or  el Gobierno británico para 
contrarrestar la campaña de vio. 
lencias de inspiración comunisfei 
que afecta a esta colonia de la 
corona británica desde bace me­
ses.

Nueva protesta china 
a n te  Suiza

HONG-KONíJ, 17 (Efe-Reuter). 
China ha protestado nuevam .nte 
ante Suiza por apoyar y  alentar 
las actividades amichinas de los 
refugiados libélanos que viven 
allí.

La nota de protesta fue entre­
gada a la Em bajada suiza de Pe­
kín p or  el m inistro c h i n o  de 
Asuntos Exteriores, inform a la 
agencia Nueva China.

Una copia  de la nota fue remi­
tida al Gobierno suizo.

La causa de la últim a protesta 
fue una cerem onia en la que se 
co lo có  la prim era piedra de ua 
in sü lu lo  tibetano en Suiza. Con­
currieron al acto los  fam iliares 
y  un representante especial del 
Oalai Lama, dirigente espiritual 
tibetano actualmente exiliado ca  
la India.

La nota china acusa a la tele­
visión. radio y Prensa suizas de 
hacer extensa publicidad del he­
ch o  con  ob je to  de provocar sentí- 
tim ientos antichinos.

Disturbios y asesinatos 
en Borneo

YAKARTA. 17, (Efe-Reuter.) —  
Rebeldes chino-com unistas d e  la 
isla indonesia de Borneo han da­
do muerte a  un núm ero n o espe­
cificado de soldados indonesios, 
en una ola de em boscadas ceresi­
nas a la frontera de Malasia, se. 
gün inform aciones oficiales proce­
dentes de dicha isla.

E l pasado m es, cuatro soldado» 
indonesios resultaron muertos, 
cuando los rebeldes atacaron una 
base aérea en Borneo.

(jiE l-m lm cre -d s 'r e b e ld e s  se esti- 
táá -éntre 300 > a  4.ooo>tiombi<ea.: > .

Ayuntamiento de Madrid



'i

*  V

.> I

r*

V r-

l- 10 1 5 M  \ (  I O N  I \  i 15 ^
ARRlBA^Viernes 18 de agosto 1967

GIBRALTAR USURPADO

MtMORMDUM ESPAlOl El U O i SOBRE EE REEEREiUM
DE 1.*

' 2.—En electo:
^  a ) E l G obierno de Su M ajestad 

británica, después de Interrumpir 
wnilateralm cnle las negociaciones 
Eobre Gibraltar, ha violado el pá­
rra fo  dispositivo 2 de la resolu­
ción  2.231 (X X I )  al decidir la ce­
lebración  de dicho referéndum
sin  haber consultado previamente
a l G obierno español.

k  i
' b )  La referencia al artículo 73

d e  la CnrU de las Naciones Uni-
1 **, das está fuera de lugar. Es cierto

que en dicho artículo se dice que
. ¡ lo s  Intereses de un pueblo some-
 ̂• tid o  a un dom inio colonial predo-

t: m inan sobre toda otra considera-
j i ción , mas en el caso de Gibraltar,

io  colonizado, com o se refleja en
- ú ltim o térm ino en la resolución

2.231 (X X I ), n o  es una población
Út gibraltareña com puesta de súbdi-
s •• tos  británicos, sino España y  ios
b 1
r

españoles.
1 L os intereses de los habitantes 
1 de Gibraltar n o pueden ser esgri-

t
I m idos para mantener la desmem-

bración  de la unidad nacional y 
de la integridad territorial de Es­
paña.

c )  E l G obierno español no pue­
de tom ar en serio la afirm ación 
británica de Que sea necesaria 
una previa defin ición  del Tribunal 
Internacional de Justicia para 
considerar que G ibraltar es parte 
de España.

E l artícu lo décim o del Tratado 
de Gtrecht, títu lo que hasta aho­
ra Gran Bretaña alega para per­
m anecer en Gibraltar, fue suscri­
to entre España e  Inglaterra. La 
vigencia de dicho Tratado co lo ­
nial quebranta la unidad nacio­
nal y  la integridad territorial es­
pañola, con figurando la situación 
colon ia l en suelo español, f te c i-  
sám ente para cancelar situaciones 
de esta índole, pasadas o  venide­
ras, se in trod u jo  el párrafo 6 en 
la resolución  1.515 (X V ) , que se­
gún el consenso de 16 de octubre 
de 1364 del «C om ité de los Veinti­
cuatro» n o puede d e jar de ser 
aplicado a Gibraltar.

d) Si el referéndum , tal com o 
ha sido planteado, n o supone el 
traspaso, n i aun p or  un m om ento, 
de la soberanía británica sobre 
G ibraltar a los habitantes britá­
n icos del Peñón —com o ahora ase­
gura el G obierno de Su Majes­
tad— , n o  se com prende p o r  qué 
dichos habitantes han de elegir 
—al contestar a las preguntas que 
Ies han sido fo rm u la d a s - entre 
la soberanía española y  la britá­
nica.

e) E l G obierno español recuer­
da al de Su M ajestad británica 
que si los  S.OOO obreros españoles
__en otros tiem pos 14.000—  y  sus
fam ilias n o tienen su dom icilio 
en el Peñón es porque las autori­
dades británicas se lo  han prohi- 
b ido, con  una política  discrim i­
natoria, que viene de antiguo y 
que se refleja  en la «Inm igrante 
ahd Aliens Ordinance» de 1885. Es 
esta prohibición  y n o las resolu­
ciones 2.070 (X X )  y  2231 (X X I) 
la que im pide a dichos obreros 
votar en ei referéndum .

[ « E l  n m C E l l S  K  m i í I T M ,  
W A l T i  VUELVE A S EÍ ACIUALIOAD
NO SE DESCARTA LA POSIBILIDAD DE QUE 
EL «COMITE DE LOS 24» CONSIDERE CAREN­
TE DE VALOR EL «REFERENDUM» ORGANI­

ZADO POR INGLATERRA

NACIONES UNIDAS, 17. (Del corresponsal interino de ASRIEA y 
Pyresa.)—¿Declarará el «Comité de los Veinticuatro», o  sea, el Comité 
de Descolonización, acto unilateral y sin valor íuñdico el referéndum  
convocado por Gran Bretaña en Gibraltar para el 10 de septiembre?

Esta es la pregunta gue hacen los observadores en las Naciones Uni­
das en -rnsperas de la reunión del grupo de trabajo de dicho Comité, 
el cuoí habrá de dictaminar si la cuestión gibraltareña deberá ser in­
cluida en la agenda del plenario.

La contravención británica a las instrucciones de las Naciones Uni­
das es manifiesta. La Organización internacional pidió a Londres gue 
negocie con España la descolonización de Gibraltar, temendo en cuenta 
los  intereses de la población y no solicitando el parecer de ¡a poblacton. 
Gran Bretaña ha obrado, pues, unüateralmenle al convocar al refe­
réndum

España ha rechazado el referéndum, primero, por considerar gue no 
4jis te  allí población autóctona y, segundo, porgue considera gue lo colo- 
nizade no es la población artificial calpense, sino una parte de España.

En cuanto a la recomendación de los Jínciones Unidas de que se 
tengan en cuenta los intereses de la población, España ofrece a la po- 
ilación 0braltareña las máximas garantías bajo el contra, de la Orga­
nización internacional. La argumentación española es sólida.

E l m emorándum  español

El Ministro Plenipotenciario de la Misión española en las Naciones 
Vniáas, don Jaime Piniés, hizo hoy entrega de un «aide memoire» al 
tecretaria de la Organización internacional, ü  Thant.

Este pro-memoria se basa en el documento ya entregado en la Em­
bajada británica en Madrid, pero que hasta hoy no había sido dado 
e  conocer. La Misión española convocó horas después a los corresponr 
$ales de la Piensa mundial para comunicarles el documento.

El grupo da trabajo se reunirá el lunes. La impresión general es gue 
acordará incluir el asunto de Gibraltar en la agenda del «Comité de los 
Veinticuatro» en primero o  segando lagar.

El Cetnité se reunirá al día siguiente o tal vez el miércoles. En caso 
áe inclusión del asunto, como se prevé, se producirá una larga interven- 

■ ¿ id ! del Ministro Piniés, a la que sin duda responderá Gran Erc.r.m. 
iu ego, probablemente, vendrá la elaboración de una resolución y  la 
zotación sobra la misma. Se cree gue un país iberoamericano g u : fi­
gura en el grupo de trabajo —Venezuela— desempeñará un papel im­
portante en ío  tarea de llevar adelante la citestión. Se avcclníc.i u..os 
Oías de enorme interés , en el «palacio áe cristal», como aquí llamamos 
•  la sede de las Naciones Unida’

LOS PROPOSITOS INGLESES 
SON AJENOS A LOS IN TE RE­

SES GIBRALTARENOS

3.—En su m em orándum  de 3 de 
ju lio  de 1967, el G obierno español 
señaló que España y  e l Reino 
U nido debían arbitrar con junta­
m ente el procedim iento para co­
n ocer cuáles son  lo s  intereses que 
los habitantes de Gibraltar desean 
ver protegidos al térm ino del pro­
ceso  descolonizador exigido por 
las Naciones Unidas. E sos intere­
ses nada tienen que ver con  el 
específicam ente britán ico de man­
tener su soberanía sobre una ba 
se m ilitar en suelo español y  que 
ha sido involucrado en las pre­
guntas que van a  ser sometidas 
al voto  de los gibraltarefios.

E n  consecuencia, el Gobierno 
español, al m ism o tiem po que se 
ratifica en lo  expuesto en su me­
m orándum  de 3 de ju lio  de 1967, 
aprovecha esta oportunidad para 
invitar, una vez m ás, al Gobierno 
de Su M ajestad británica a con­
venir una fórm ula que —en sus­
titución del referéndum  proyecta­
do—  perm ita a  am bos países co ­
nocer cuáles son los intereses 
propios de los gibrallareños, ton ¡ 
o b je to  de poder estructurarlof. en; 
un acuerdo bispantybritánico que,, 
registrado en las Naciones Unidas, 
los  garantice.

Este acuerdo perm itiría presen 
var la identidad social, ciútural, 
religiosa y económ ica d e  los habi­
tantes civiles del Peñón, que que­
daría así a cubierto de las vicisi­
tudes de la descolonización.»

«EL FUTURO OE EUROPA SE 
DECIDE EN MADRID NO MENOS 

QUE EN PARIS Y BONN»
ARTICULO DEL PERIODISTA PAUL 

VAN TIENEN, EN LA REVISTA 
«NATION EUROPA»

BONN, 17. (Pyresa.)— «Aquí en España la palabra Europa tie­
ne m ayor valor que e l concepto usual de m ercado, con  el que 
hoy se conform an tantos que sólo  son capaces de pensar en ci­
fras de producción  y  de consum o. En ningún otro pa ís  he encon 
irado nna vinculación tan grande entre la fidelidad incondicio­
nal a la propia  tíerrá y  eí verdadero am or a Europa^* Con estas 
palabras se expresa el periodista holandés Paul Van Tienen en 
un artículo aparecido en la  revista «N ation Europa», de Cohur- 
go, sobre el desarrollo turístico de España.

A propósito  d e l; «despegue» de la econom ía españ ola 'y  de la 
creciente demanda de capitales, señala Van Tienen: «¿Qué posi­
bilidades no se le, abrirían a una nueva política  del M ercado Co­
m ún que se esforzase p or  otorgar su confianza a una más estre­
cha colaboración  con  España? Tam poco tenem os una idea exacta 
de lo  profunda que es la influencia española en lo s  países latino­
americanos.»

Tras referirse detenidamente al desarrollo del turism o y a los 
aspectos más destacados que ofrece  al visitante la vida españo­
la, Van T ienen,observa p o r  últim o que «el futuro de los pueblos 
europeos se decide en M adrid n o m enos que en París o  Bonn. 
Por ellos debiéram os abrir a  los  españoles no sólo  nuestro mer­
cado, sino tabihién nuestro corazón, lo  cual enriquecerá en de­
finitiva a b  com unidad de nuestros pueblos»

Espectacular mecanización agraria en España
LIM AÍ 17, (E fe .)—A través del doctor E ladio Aranda Heredia,
TTACfíttl|fo ---- * *  * *  * ------------D’  In stitito  de Cultura Hispánica m ostrará durante dos semanas 

en el Perú el sistem a que en España se ha seguido para alcanzar 
el actual alto índice de m ecanización agrícola.

E l,'tem a  será desarrollado b a jo  la form a de conferencia y 
•"'•'•'i redonda.

Instituto de Cultura H ispánica, explicó el doctor Aianda, 
idera que en m uchos aspectos las condiciones de Iberoamé- 
son similares a las que se presentaron originalmente en 

,aña, y, p or  lo  tanto, el exponer las soluciones aplicadas en 
país puede contribuir al p roceso  agrícola en este continente. 

J e  acuerdo con  este criterio, el doctor Aranda m ició una 
amplia girá el año pasado. H a recorrido Chile, Paraguay, Ar- 
g iit in a , Brasil y  Colom bia. Del Perú pasará a Bolivia y  poste- 
riúrmente a Venezuela. _

'R efiere  que en España el desarrollo de la m ecam sación 
ha sido d ifícil, pero  espectacular al final. Un Indice lo da ei 
censo de tractores, que era de 1 8 .000  unidades y  en el presente 
año es de 180 .0 00 .

Anualmente se venden en el sector agrario n o m enos de ¿auw 
tractores, de los cuales cerca de 20,000 son producidos por la 
industria española, así com o casi la totalidad de máquinas acó-

^ 'S ^ d í^ ír  Aranda es catedrático de M otores y 
colas de la Escuela Técnica Superior de Na-
y director de la Estación de M ecánica Agrícola del Instituto M 
cional de Investigaciones Agronóm icas.

ledos ios cgEnioscos 
Espofía

e s p a

LIDER SIÍEOICAL 
pyERíGRFJQyEiíl 
G R iE M E R íE  R E I

A p a r e c e  l o s  s á b a d o s

SAN JUAN DE PUERTO RlCÍ’- 
17. (Eíe-TJpi.) —  Fran K. 
presidmite de uno de los Sindic»
tos de P u eifo  R ico  y  uno de 
líderes laborales de más 
la isla, fue gravemente herí
a^T  p or  una bala en su oficina.
JCÍ 1,̂ ,* --------------
La Policía ha acusado a 'u 

sus guardar'■ua’.das de as® 
en prim er grado,

Al
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UN HELICOPTERO NORTEAMERIC ANO DERRIBADO 
POR GUERRILLEROS VIETCONG

GJNEBRA

SAIGON, 17. (Efe-Upi.)— Los aviones estadounideu- 
les han bombardeado nnevamente varios objetivos si- 
(nados en Vietnam del Norte; ún embargo, los pilo­
tos han informado qae los ataques se han visto difi­
cultados a consecuencia de] mal tiempo.

En Vietnam del Sor, los goerrillcros ban derribado

un helicóptero que realiaaba una operación cerca de 
la aldea de Duc Co.

Doce soldados estadounidenses han resultado heri­
dos cerca de Pleiku, ai hacer explosión una granada 
cuando descargaban munición desde un helicóptero.

Ataque norteamericano contra un regimiento rojo
SAIGON, 17 (Efe-Upi).— Las tro­

pas estadounidenses han atacado 
t  una fuerza enemiga, equivalen­
te B un regimiento, cerca de la 
costa norte de Vietnam del Sur, 
dando muerte a unos 21 hombres, 
informa un portavoz norteameri­
cano. En cuatro días de lucha los 
toldados estadounidenses han eli­

minado a unos 80 miembros de 
la referida fuerza, que consta de 
unos 1.500 hombres.

Los infantes de Marina norte­
americanos han capturado dos 
bandas de guerrilleros en el sec­
tor, dando muerte a quince. Por 
su parte tuvíMon cuatro muertos 
y once heridos.

Una red internacional de protección 
a los desertores

IXiNDRES, 17. (Efe.)— Un millar de hombres pierde anualmente el 
Ejército de Estados Unidos, al desertar de sus unidades en Europa 
para no ser enviados a luchar a Vietnam, según cálculo de un equipo 
informativo del diario conservador independiente «The Times», que pu­
blica hoy un ext«iso reportaje sobre una red internacional que Ies 
protege.

Gran cantidad de propaganda escrita en inglés invita a los soldados 
a acercarse a la organización. En París, el equipo informativo entró 
en contacto ccm un ttí monsiair Jordán. Para llegar hasta él, un miem­
bro del equipo tuvo que someterse a unos procedimientos semejantes 
a ¡os empleados durante la resistencia.

Existe en Francia un Comité de ciudadanos franceses y norteameri­
canos que proporciona ayuda económica a la organización. Monsieur 
Jordán es una mujer norteamericana que no se deja ver por los que se 
entrevistan con ella.

Las actividades en Francia están favorecidas por el hecho de que 
el Gobierno francés ya no entrega a los desertores de las unidades nor­
teamericanas.

Otra rama de la red funciona en Holanda. Algunas octavillas distri­
buidas a los soldados aconsejan entrar a i contacto con los «provos» de 
aquel país.

Algunos soldados emplean la técnica de cometer actos que conducen 
a su degradación y a la pérdida de confianza de sus superiores. Evitan 
asi ir a Vietnam,

Una octavilla distribuida por el grupo de información sobre Vietnam 
m Estanhope Street, Londres, aconseja oponerse a la guerra de Vietnam 
con las siguientes técnicas:

Pefioiones y  protestas a los oficiales y políticos.
Protestas dentro de los dormitorios.
Manifestaciones,
Deserción,
Manifestar objeción de conciencia.

Informadores afirma que los soldados que hacen esto 
diez coraje que para ir a la guerra, porque se enfrentan con
wez anos de cárcel en su país.

lue una Asociación de abogados de inves- 
ten-an,? 1 política en Vietnam pueda hacer algo por eUos, en el
?v>i. ='i Pvesto que la guerra de Vietnam no ha sido declarada
l^r el Congreso, y desde este punto de vísta es ilegal.

N orteam érica  con stru irá  tres  h osp ita les  
para h er id os  c iv ile s

Wa s h in g t o n , i 7. (Efe.)— Tres
Hállales, con capacidad total de
1.100 camas serán construidos en
Viétnam del Sur en los próximos
h a ^ ’ a los civiles

Idos, como consecuencia de la 
^ « r a  de dicho país,

La construcción de las instala­
ciones, asi como el equipo médico 
y quirúrgico necesario, será finan­
ciado por el Gobierno de Ies Es­
tados Unidos, calcul&dose que su 
costo será de unos 17 millones de 
dólares.

Pocas bajas estadounidenses en la última semana
(Efe-Reuter).-El 

°  soldados norteameri- 
en el Vietnam la 

io en el más ba-
•m. iP j  siete meses, con

''voz esf->^ capital im por-jVZ estadounidense.
(mucr- 

»  eleva a 830 en lah e r i d o s )

semana que concluyó el pasado 
día 12. Esta cifra es la más baja 
desde el 7 de enero del presente 
año, y refleja un descenso de la 
actividad bélica en la última se­
mana.

Sin embargo, el número de 
muertos entre las tropas surviet 
namitas se eleva a 283, según ha 
infonnado un portavoz militar, lo

que significa un mantenimiento 
del alto número de bajas.

Después de estos datos el total 
de muertos norteamericanos des­
de el comienzo de la guerra se 
eleva a 12.497, con 76.630 heridos, 
según el mismo portavoz militar.

Por lo que respecta a los muer­
tos civiles de la última semana el 
número se eleva a 64 entre la po­
blación survietnamita. La causa 
de Ja muerte ha sido la actividad 
terrorista del Vietcong. El núme­
ro de heridos por esta causa se 
eleva a 148, El número de muer­
tos civiles se eleva en lo que va 
de año a 1.860, con 3.431 heridos 
y 2357 desaparecidos.

LA CONFERENCIA DEL DESARME 
NO ELIMINARA EL RIESGO 
DE LA GUERRA NUCLEAR
POR OTRA PARTE EL PROYECTADO TRATADO 
SERA INOPERANTE MIENTRAS FRANCIA Y CHINA 

NO LO SUSCRIBAN
GINEBRA, 17. (Del corresponsal 

de Efe.)— Bb  el curso de la 323 se­
sión de la Conferencia del Desar­
me, celebrada hoy, se ha compro­
bado gue las Delegaciones de los 
Estados Unidos y la Unión Sovié­
tica no han pronunciado ni una 
palabra sobre la entrega del pro­
yecto del tratado de no prolifera­
ción de armas nucleares.

Interrogado sobre la fecha pro­
bable de esta entrega, el jefe de 
la Delegación sooiéíico, Jíoscftfcine, 
se ha limitado a responder: eNo 
soy un adiimoii.

Ayer tuvo lugar una reunión de 
las Delegaciones de los países «no 
alineados», con el fin de tratar de 
determinar una posición común 
frente al proyecto del tratado. Ante 
la falta del «proyecto» se llegó al 
final de la sesión sin resultada y 
sin conclusiones.

Hoy, la señora Alva Myrdal, jefe 
de la Delegación sueca, ha abor­
dado de nuevo el problema del 
control, y como el control de las 
explosiones aímos/e'ricas no pre­
senta ningún problema técnico, se

ha extendido sobre los posibilida­
des de control de las explosiones 
subterráneas. A pesar de las ex­
plicaciones dadas en las sesiones 
precedentes por Willima C. Foster, 
de Estados Unidos, y Fred Aíaíley, 
de Inglaterra, que contradecían 
¡as convicciones de la Delegación 
sueca sobre la comprobación de 
explosiones de e s t a  clase con 
los medios que ofrece la cienciâ  
la señora Myrdal continuó consi­
derando la eficacia práctica de esté 
control.

Tres temores fundamentales per* 
manecen entre los países «no nit- 
cleareg^ que los procesos de pro- 
ii/eroc.'w subsisten mientras que 
Francia y China no firmen el tro­
tado. que los países «no nucleares» 
están expuestos a la amenaza ató­
mica (véase el caso de la Indio 
fronterizo con China, ya que todas 
las garantías que no representen 
un «compromiso» para el garante 
no tienen ninguna fuerza efectiva) 
y que el riesgo de la guerra nu­
clear persiste igualmente, mientras 
las dos grandes potencias atómicas 
estén dispuestas a lanzarse.

L A G O S , A M E N A Z A D O  D E  
I N M I N E N T E  I N V A S I O N

LAS TROPAS DE BIAFRA PREPARAN YA EL 
ATAQUE A LA CAPITAL FEDERAL NIGERIANA
LAGOS, 17, (Efe,)— La declaración hecha ayer por 

el jefe Obafemi Awolowo, dirigente de la región occi­
dental de Nigeria y ministro federal de Finanzas, no 
constituye un llamamiento contra ei Gobierno de La­
gos, sino una llamada a los habitantes de la región

para que tomen las armas y se preparen a defender 
su provincia y la unidad del país.

«Una amenaza de invasión inminente pesa sobra 
Lagos, las tropas de Nigeria oriental se preparan a 
atacar la capital federal y  la región circundante», ha 
declarado el jefe Awolowo.

Llamamiento a los países africanos
LAGOS, 17. (Efe.)— Los dirigen­

tes de la región oriental de Nige­
ria han dirigido una demanda a 
otros países africanos pidiendo su 
intervención para encontrar una 
solución al conflicto qus enfrenta 
a Biafra y  a las autoridades fede­
rales de Nigeria.

Radio Enugu, que difundió ayer 
esta petición, ha afirmado qtie se 
trata de «un problema para el 
Africa negra que debe ser resuel­
to por los africanos».

Además se indica en los medios 
federales de Nigeria que el Go­
bierno de Lagos se opondrá a que 
sea inscrito el problema nigeiiano 
en el orden del día de la próxima 
Conferencia en la «cumbre» de la 
Organización de la Unidad Afri­
cana, que se celebrará en Kinsha- 
sa el mes próximo.

"Back'Out" en Lagos
LAGOS, 17. (Efe-Réuter.) —  Las 

calles de Lagos, que normalmente 
presentan una brillante, ilumina­
ción de neón, estaban anoche en 
completa oscuridad, e.n cumpli­
miento de la orden del Gobierno 
de mantener a oscuras esta ciu­
dad de 450.000 habitantes.

Esta medida de seguridad ha

sido adoptada como consecuencia na pasada contra Lagos y Kadu- 
de los ataques aéreos de la avia- na, ocasionando en esta .última 
ción de Biafra realizado.? la sema- ciudad heridos y muertos.

M u m m  P E R s o i s  m  h o g a r

E l EAS l U i A G I O i E S  B R A S IE E iS
El nivel de las aguas comlen- PAIEBANKS (Alaska, Esta- 

za a descender y las autorida- Unidos), 17. (Efe-Eéuter.) 
des continúan las operaciones ®  balance de víctimas de las

inundaciones de Alaska se ele­
va a siete, dado que la Policía 
ha rescatado de las aguas otros 
cuatro cadáveres.

de rescate y ayuda a los dam­
nificados.

A SIETE ASCIENDEN LAS 
DE FAIRBANKS

VICTIMAS

PELOTAS, 17. (Efe.)—Cerca de doscientas personas, entre las 
que se encuentran S5 niños, quedaron sin hogar en esta ciudad 
a causa de las fuertes inundaciones que desbordaron el cauce 
del rio San Gonzalo. Las afectados debieron abandonar sus ho­
gares ante él avance de las aguas, que subieron tres metros sobre 
su nivel normal.

Patrullas de rescate procuran salvar a otras personas que se 
hallan en grave peligro de ser arrastradas par las aguas. Hasta 
e' momento no se ha dado cuenta de la existencia de victimas.
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I N F O R M A C I O N  E X T R A N j K R A ARRIBA.— Viernes 18 de agosto 1967

HISPANOAMERICA AL DIA
P R I M E R  A N I V E R S A R I O  D E  L A  

D E C L A R A C I O N  D E  B O G O T A
lber@ assiérica  h» p r o g r e s a d o  e n  e l coinino de lo integración

PRESUNTO ENLACE- ENTRE DEBRAY Y GUEVARA, DETENIDO
BOGOTA, n . (Efe.)— «Vamos adelante en la integración, Se están 

registrando a’/ances muy positivos. Estamos trabajando,por una Amé­
rica que sea bastión de la justicia y la libertad.» Estos son algunos 
conceptos del discurso presentado anoche por el Presidente de Co­
lombia, Carlos Lleras Restrepo, ai conmemorar el primer aniversario 
de la Declaración de Bogotá,-documento que promueve la integra­

ción subregional de Chile, Perú, Ecuador, Venezuela y Colombia.
El primer mandatario colombiano aclaró que los Gobiernos com. 

prometidos en la Dedaración de Bogotá no han pretendido deviar el 
proceso de integración latino-americana con la creación de bloques ri­
vales. Por el contrario, concibieron el intento subregional como una 
manera de acelerar la integración general.

Grado de desarrollo
E l Presidente Lleras Eestrepo 

afirmó que, considerando el grado 
intermedio de desarrollo económi­
co en que se encuentran los paí­
ses firmantes de la «declaración» 
dentro del conjunto de países la­
tinoamericanos, se ha pensado 
que para llegar a un mercado co­
mún en igualdad de condiciones 
con aquellos países que tienen un 
mayor grado de desarrollo y dispo­
ner de un mercado mucho más 
amplio, resultaba indispensable 
unirse y atravesar la etapa del 
Mercado Común subregional.

Más adelante anunció el Jefe de 
Estado los planes de integración 
fronteriza colombo-venezolana y 
cólombo-ecuatoriana, y la creación 
de una Comisión mixta colómbo- 
peruana. También se refirió a los 
posibles acuerdos de complemen. 
tación, que, en materia industrial, 
se adelantan con Chile y que serán 
dé fundamental importancia para 
los dos paises.

Finalmente el Presidente Lleras 
Restrepo se refirió a la celeridad

del proceso integracionista entre 
los países del grupo andino, es­
pecialmente mediante la constitu­
ción de la Corporación financiera 
de los Andes e igualmente con la 
firma de las bases de un Comité 
técnico especial desarrolladas en 
forma de un acuerdo para la for­
mación del Mercado Común regio­
nal.

Belaúnde: "Hemos progresa­
do en el camino de la 

integración"

LIMA, 17. (Efe.)— El Presídeme 
Pemafldo Belaúnde Terry, des­
pués de escuchar la transmisión 
de la ceremonia conmemorativa 
de la suscripción del Acta de Bo­
gotá, realizada anoche en el Mi­
nisterio de Relaciones Exteriores 
en Lima, manifestó lo siguiente a 
Radio Nacional del Perú, emiso­
ra que grabó sus palabras y las 
incluyó como final en la retrans­
misión de la ceremonia realizada 
en el Palacio de Torre Tagle.

1 3 H 0 B a [ 3 0 [ I I 0 S B 0 E ] H 0 0

M A D R ID  habla
por teléfono directamente con

LA CORUÑA, EL FERROL 
Y SANTIAGO

Desde hoy,
los abonados al servicio tele­
fónico de

M O RID -C APITAL
m arcando el p re fijo  8 8 1
hablan directamente con los de

L A  C ® illJ^ á ,-  
E L  F E i l i t l I L  1
S 1 M T IA 6 0

C O M PAÑ IA  TELEFO N ICA N A CIO N A L DE E S P A Ñ A
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«Al celebrarse un año —dijo el 
Presidente Belaúnde—  de la sus­
cripción del Acta de Bogotá, he­
mos hecho progresos considera­
bles en el camino de la integra­
ción. La reunión de Punta del 
Este dio lugar a una declaración 
histórica y permitió un mayor 
contacto personal entre los gober. 
nantes de América; los países par­
ticipantes en dicha reunión vieron 
a sus Presidentes reunirse y fra­
ternizar en un ambiente sencillo 
y cordial, que agregó calor y fuer, 
za a los acuerdos previamente 
celebrados en Bogotá, en el ám­
bito subregional.

Desde entonces, en e! Perú, 
nuestros Gobiernos han mantHíi- 
do frecuentes contactos, habién­
donos visitado altos dignatarios 
de las naciones hermanas. Hemos 
logrado precisar nuestros plan­
teamientos conducentes a la im­
plantación de un mercado común 
de valores, y en cuanto a la mag­
na empresa continental que sig­
nifica la incorporación, por un 
esfuerzo simultáneo y paralelo, de 
la veniente orienta! de los An. 
des, el Perú ha tenido oportuni­
dad de mostrar a los paises veci­
nos sus primeras experiencias 
prácticas en esa vasta operación 
de desarrollo económico.

No puedo dejar de recordar, 
en esta oportunidad ^ i j o  el man­
datario— . la figura señera del 
Presidente Lleras Restrspo, hábil 
anfitrión de la reunión de Bo­
gotá, asi como los gobernantes de 
Chile, Venezuela y Ecuador que 
participaron en ella. En este pri. 
mer aniversario de la firma del 
acta de Bogotá — concluyó el Pre­
sidente^ debemos hace» ratifica­
ción de los principios allí anun­
ciados. que se han vistj fortale­
cidos, dia a día, por la vigorosa 
y saludable corriente integracio­
nista en la América Latina.

Presunto enlace entre 
Debray y Guevara, 

deteníclo

LIMA, 17. (Efe.)— En .-la madru­
gada.de ayer, día I6,.la‘ PQlíc'a de 
Investigaciones del Psrú (PlP) de-' 
tuvo a un presunto enlace entre 
el extre.mi'ta francés Regis De­
bray, actualmente -preso en Cami- 
ri (Solivia), y el castrista Ernesto 
Mt'he» Guevara.

Así lo pone boy de manifiesto 
el matuti-’-O «La' Prens"» sei.'á'an- 
do que Edv/'n Ma'c.-n J"óntronie- 
ry. con pa-anorte -er mo fue de. 
tenido eu’.ndo qtier'a l a erre pa­
sar por agenté de la Interpol, y 
portando en sus eouiyajes ro'etr.a- 
Helas, pj'-t'las, pas'a de cocaína, 
moneda falsa (’e rtife -entes paises 
y cintas mgnetofón'eas.

Maleen Motitgomery, que venia 
procedente de Boltvia, ■egún.el ci­
tado,matu^inc, lia dec'avF.do que 
era enlace entre D.-biay -y rl «Che» 

-Guevs b V iuc venia, a Lima a en­

trevistarse con dos amigos de és­
te en la capital del Perú.

Ataque al comunismo 
del ministro de Defensa 

chileno

S A N T I A G O  DE CHILE, 17. 
(Efe.)— El ministro de Defensa de 
Chile, Juan de Dios Carmena, lan­
zó un fuerte ataque contra el 
partido comunista, al contestar a 
^os formulados por aquel sector. 
«Declaro enfáticamente que nues­
tras Fuerzas Armadas cautelan los 
intereses de la defensa nacional 
y, por tanto, no se puede estar 
lanzando ligeramente acusaciones 
contra ellas», dijo el ministro en 
la Camara de diputados.

Se refirió luego a la acusación 
comunista de que el país está 
maniatado por los pactos de asis­
tencia recíproca, como el de Río 
de Janeiro.

«Ningún tratado — puntualizó—  
obliga a nuestras Fuerzas Arma­
das a actuar con las de otros 
países signantes. Por el contrario, 
cada país maneja a su entera vo­
luntad las Fuerzas Armadas res­
pectivas.»

El ministro dijo también:
«Los comunistas dicen que no 

debemos alterar la paz y amistad 
entre ios pueblos, pero concurren 
y patrocinan la OLAS, que puede 
sigiiiíicar una alteración grave pa­
ra las buenas relaciones conti- 
acniaies.»

Rumores sobre la existencia 
de guerrillas en Brasil

Aniversario de la muerte 
de San Martin

También asistieron el cardenal, 
primado,, doctor Antonio Caggia- 
no, y otras altas autoridades civL 
les, militares'y eclesiásti<¡M.

BRASILIA, 17. (Efe,) — «Actúan 
guerrilleros en el límite de los Es­
tados de Mato Grosso y Gotas», 
informaron fuentes militares no 
oficiales, que agregaron que fuer­
zas del X VI batallón de Cazadores 
fueron enviadas a la región para 
reducir a los guerrilleros.

Sin embargo, el ministerio del 
Ejército no ha confirmado las an­
teriores afirmaciones y declaró 
que «las tropas fueron enviadas 
solamente por motivos de segu­
ridad».

BUENOS AIRES, 17. (Efe.)— En 
todo el país ha sido evocado hoy 
el e x v n  aniversario de la muer­
te del general José de San Mar­
tin con actos oficiales y privados.

La ceremonia central se celebró 
en la plaza de Mryo, con la pre­
sencia del Jefe del Estado, minis­
tros y secretario del poder eje­
cutivo, jetes de las Misiones di­
plomáticas acreditadas en Buenos 
Aires y los comandantes en jefe ' 
de las tres armas

ñ  EÜMDOS ilOOS
BANDAS DE NEGROS HAN 
PROMOVIDO DISTURBIOS 

EN HOUSTON Y SIRACUSA
Nueve personas resultaron 
heridas y la Policía practicó 

37 detenciones
NUEVA YORK, 17. (Ete.)-En 

la localidad de Siracusa (Nueva 
York) y en Kouslon (Tejas), se 
han producido nuevos brotes ra­
ciales, que eontinuabau cu la 
mañana de hoy, adoptando las 
autoridades rápidas medidas pa­
ra evitar su difusión,, según no­
ticias recibidas de dichas locali­
dades.

En Siracusa, d  Alcalde man­
tiene una estricta vigilancia so­
bre dos sectores de la localidad 
afectados por los disturbios j  lia 
ordenado la implantación del to­
que de queda como consecuencia 
de los saqueos e incendios lle­
vados a cabo por bandas de ne­
gros, que totalizaban alrededor 
de cuatrocientos. En los inciden­
tes han resultado heridas nueve 
personas y detenidas 37. cutre 
blancos y negros, que han sido 
acusados de «alterar el orden pú- 
blicn».

En Houston se escucharon dis­
paros de armas de fuego, y los 
estallidos de bombas de fabrica­
ción casera en un sector negro 
de la ciudad, registrándos-- tam­
bién incendios premetlitadns y 
saqueos de establecimientos.

Según ha manifestado la Poli­
cía los disturbios se origiiiarnn 
como consecuencia de haber re­
sultado herido un negro por los 
disparos que le hira el propieta­
rio de una gasolinera, do raza 
blanca, cuando al parecer, éste 
intentó robarle.

Hasta d  momento no ha habi­
do que lamentar desgracias pĉ

Policía procesado

NUEVA YORK, J7. (Efe.)-El 
juez Robert de Mascio, que pre­
side la audiencia preliminar pira 
establecer si existen pruebas su­
ficientes para procesar a dos po­
licías de raza blanca por la 
muerte de dos jóvenes de color 
durante los tecienies disturbios 
de Detroit, ha decretado que el 
agente Ronald August sea sume- 
tido a juicio, en vista de las 
pruebas abrumadoras presenta­
das contra é] durante la aiidicu- 
cia preliminar, según noticias re­
cibidas de dicha ciudad,

Ha sido desestimailii ia iicusa- 
ción que pesaba contra el segun­
do policía, Robert Faile, por .ser 
inconscientes las pracitas ¡.li'S»' 
das Contra. Úl. l’aülc bu (¡uwlado 
en completa llberlad y el aucnle 
Ronald Atigust lia -lucdado tn li­
bertad provisional h'isfa ti ccle- 
bracióu dd.juieio, í ü) »  ¡'echa ii» 
ha-sido fijada por e! mo-.¡v..to.

SUBE EL PREO® Ü  
L@S PERieDICSS

ITItlAHiS
ROMA. 17. (Efe.)-Desde boy los 

diarios italianos cuestan sesenta 
liras, con un aumento de diez liras 
sobre el preeío anterior y un aks 
del ciento por ciento con refqsoW 
á 1962, cuando costabmi treinta li­
ras. El aumento fue dispuesto por 

ia Pederacáón de Editólos.
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INICIAN UNA CAMPAÑA OE A L F A B E ÍIZ A C I
EJERCERAN UNA ACCION DIRECTA DURANTE 

CUARENTA Y CINCO DIAS SOBRE TRES MIL 
QUINIENTOS CAMPESINOS

CACERES, 17. (Crónica del en­
viado especial de Pyresa, Andrés 
García.) —  Nueve mil kilos de li­
bros, lápices y borradores se han 
traído a esta tierra rubia y pobre 
para enseñar a leer y a escribir 
a unos veinte mil hombres, niños 
y ancianos. Ciento ochenta y cua­
tro universitarios de todos los con. 
fines de España se han dado cita

SALAMANCA

JULIO mmm
PRESIDENTE 

DE LA DIPUTACION
SALAMANCA, 17. (Pyresa.) —  

En una nota oficial que acaba de 
ser entregada por el Gobierno Ci­
vil, se anuncia el nombramiento 
de don Julio Rodríguez Muñoz co­
mo nuevo Presidente de ia Diputa­
ción Provincial de Salamanca. El 
señor Muñoz sustituye al hasta 
hoy Presidente, don Antonio Este, 
lia Bermúdez de Castro, que, por 
motivos personales, tenia presen­
tada, reiteradamente la dimisión 
de su cargo.

« « •
Don Julio Rodrigues Mu7ios ,de 

cincuenta y ocho años de edad, in­
greso en el Cuerpo de Ingenieros 
Industriales al Servicio del Minis­
terio de Industria en el año 1911, 
desempeñando su primer cargo en 
la Delegación Provincial de León, 
donde permaneMó hasta noviem. 
bre de 1943, fecha en que fue de­
signado para la plaza de ingeniero- 
jefe de la Delegación Industrial de 
Avila. Durante la guerra de Libera­
ción desempeñó en el Ejército Na­
cional el cargo de teniente provi­
sional da Ingenieros.

en Cáesres —durante cuarenta y 
cinco dios— c o n  motivo do la 
Campaña de Educación Popular, 
que organiza, desde 1962, el Ser­
vicio Universitario de Trabajo, de 
la Comisaria para el SEU. El 40 
por 100 son chicas, en especial de 
Medicina. Hay también seminaris­
tas. Seminaristas que, como.los fu. 
turas ingenieros o los estudiantes 
de económicas, se están volcando, 
se están dando a las gentes de es. 
tas tierras desheredadas ,en las 
que late y aguanta el corazón de 
una raza dura y resigmda.

La campaña se desarrolla en seis 
comarcas cacereñas: Plasencia, 
Hervás, Montehermoso, Villanueva 
de ía Sierra, Hurdes Altas y Hur- 
des Bajas. Cada comarca compren­
de de diez a doce pueblos, y se 
calcula que los monitores — uni­
versitarios— ejercen una acción 
directa sobre 3.500 campesinos.

¿En qué consiste la tarea de los 
estudiantes? ¿Cuáles son las me­
tas? ¿Por qué existe tal abisrrw en­
tre los «snob» jovenoitos y estos 
bravos, estas encorajinados espa­
ñoles que también son, sin em­
bargo, «nueva ola»?

Se comprenden pronto las razo­
nes: los universitarios, estos uni­
versitarios, trabajan con los cam­
pesinos. Sudan y  se sofocan bajo 
el sol tórrido, implacable, injusto 
casi, que ahoga a Extremadura. 
Respiran el mismo aire de la era, 
madrugan, aprenden dando ejem­
plo de entéreza. Hay muchos dias 
que no pueden ir a trabajar por­
que Paco y Mariano sólo tienen 
tiempo para aprender las letras 
del abecedario de seis y media a 
siete y media de la mañana, y hay 
que enseñarles a esa hora. Otros 
disponen de su tiempo después de 
las once de ¡a noche, y hay que en­
señarles a sumar. Las mujeres que 
atienden la casa aprenden a la 
hora de la siesta, y hay que ense­
ñarles...

A LOS 2.100 AÑOS DE LA 
DESTRUCCION DE NUMANCIA

ATENCION A EAS IISTORICAS RUINAS; 

CORREN PELIGRO DE DESMORONAMIENTO 

EAS ULTIMAS EICAHCIONES
Se ha celebrado el primer homenaje fundiendo 

tierra celtibérica hermana con las cenizas 
de 1a gesta universal

Justamente, al cumplirse los do.s mil cien años de la universal gesta 
numantina, en las propias ruinas calcinadas de la heroica ciudad cel- 
tioeriM, se ha celebrado un sencillo y emocional acto en recuerdo del 
sacrificio de aquel pueblo, cuyo ejemplo ha cobrado, a través de los 
siglos, cada vez mayor y más categórico valor; lo constituye el primer 
homenaje, espontáneo, sentido y sin el protocolo de una preparación 
mas o menos de juegos florales, puesto que la celebración ha surgido 
del pueblo, representado en diversos estamentos: el trabajo, la ense­
ñanza. el arte, la cultura y la juventud, sobre todo, pues los participan­
tes han sido, todos ellos, muchachos y muchachas, desde el universita­
rio al jornalero o jornalera.

EL primer acto conmemorativo
La conmemoración ha corrido a 

cargo del Aula Medinaceli, del Cen­
tro de Iniciativas y Turismo de 
dicha villa, quien a sus expensas 
trasladó en varios auiocares a las 
alumnas de la Escuela Sindical 
de Artesanía del monasterio de 
Santa Isabel, escolares de Enseñan­
za Primaria, miembros del Celtas 
dub formado por estudiantes, la 
mayoría universitarios, y la Junta 
directiva de dicha Asociación, que 
desarrolla este verano una acción 
cultural de altos vuelos — donde 
se incluye un ciclo de conferencias 
relativas a Numancia— , que cul­
minará, el próximo dia 37 det ac­
tual, con el homenaje a don Ra­
món Menéndez PMal, dedicándole 
una placa en recuerdo de la exal­
tación y universalidad de Medína- 
celi en sus investigaciones para 
localizar la autoría del primer poe­
ma de nuestra lengua: el Poema 
del Cid.

Pero a lo que íbamos, la con­
memoración numantina ha consis­
tido en fundir, para siempre, por 
les siglos de los siglos, la celti­
bérica y belicosa tierra de Medí- 
naceíí con las cenizas de Numan- 
cia. Allí, en las primeras excava­
ciones, donde apareció el primer

PRIMER PREMIO EN EL X CONCURSO 
PROVINCIAL DE EMBELLECIMIENTO
ALCAZAR DE SAN JUAN. (Crónica por J. de la 

Mancha.)— Esra población, que ya ganó diversos 
gremioŝ  en los últimos años, y que incluso logró 
4̂ 1 Ministerio la denominación geoturistica de «Co- 
tazón de la Mancha», ha logrado ahora uno de los 
•"US ambicionados en el ámbito provincial, el pri- 
tnero en el X Concurso de Embellecimiento, con 
derecho a subvención de la Dirección General de 
Administración Local
e' iJ^‘‘  D^ t̂tiiada en esta ocasión no una labor 
swlada y  determinada, sino a la realizada por sus 
^iondades con la incondicional colaboración del 
^mdario en todos los aspectos municipales du- 
Míe el último año; los mil detalles de embeUeci- 

j^SKío y mejoramiento urbanístico que se han ido 
tvando a cabo y que han constituido una tarea 
ganada de hondo contenido ciudadano y social. 

flíí ^  período también, y aunque sus motivos 
WMen un poco al margen del móvil que promueve 

ya tradicionales campañas, hemos de destacar

el interés con que Atediar y sus gentes han desarro­
llado diversos hechos de índole cultural, quiiotesca, 
mancheguísta, turística, etc., con interesantes inau­
guraciones y la multiplicidad de actividades espiri­
tuales de amplia y hermosa índole. Ha bullido mu­
cho Alcázar de San Juan, «Corazón de la Mancha», 
en este último período, y, sumados merecimientos, 
el premio ahora logrado se estima justísimo.

ViUarrubia de los Ojos ha merecido el segundo 
puesto, y Torre de Juan Abad, el tercero; así, hasta 
veintiséis' distinciones, implicados en ellas varios 
capataces y peones camineros.

Cuando trazamos estas lineas, se aprecia en toda 
la comarca alcazareña una fuerte necesidad de lluvia 
para su viñedo. Anticipábase una cosecha abundan­
te, pero, de continuar ¡a sequía y los terribles 
calores, habrá mucha menos uva de la piei'isla.

Están en juego centenares de millones de pesetas.

vestigio de aquella fabulosa pira 
humana, se ha depositado la his­
tórica tierra de la ciudad hermana, 
se ha preferido este ritual, sobrio, 
senciiio, seco como todo lo que 
rouea el histórico paisaje, en lugar 
de la trasnochada ofrenda floral 
o de coronas. Allí estaba, en los 
puñados de tierra, el mejor re­
cuerdo de las generaciones actua­
les, sucesoras de aquellos primiti­
vos e indómitos pobladores que 
con su sacrificio apuntaron el alba 
r(c nuestra nacionalidad, de la Fa­
ina que no quería someterse al 
yugo extranjero. Ese grito trágico 
y heroico iia llegado hasta nos­
otros, y para recordarlo más vi­
vamente, precisamente, en esta 
efemérides gloriosa, se ha querido 
rodearlo de esa primaria y primi­
tiva tosquedad, con el simbolismo 
(te la fusión de la tierra de donde 
venimos y la ceniza a donde to- 
doi: llegaremos.

Anteriurmentc, para situar a las 
diversas representaciones en el lu­
gar lilslóríco, se realizó una visita 
al Mus eo Numantino y ante la 
maqueta de las ruinas se expitca- 
run pormenores de la epopeya, 
recorriéndose después las distintas 
dependencias que claman por un 
adecentamiento, nunca más conve­
niente ni más oportuno que ahora 
con motivo de la conmemoración 
himilenaria. Esto y una m a y o r  
.atención a las propias ruinas, es 
imánimc clamor de cuantos se 
acercan a esta ribera de recuerdos 
universales, Se nos ha informado 
que en la última cala, realizada 
hace unos años, las excavaciones 
corren peligro de que se hundan, 
pues al abrirse precariamente y es­
tar actualmente tapadas aquéllas 
con planchas de uralita sostenidas 
por palos de madera, entra el agua 
de lluvia y se han producido des- 
moronamientos.

Se calcula que este año' serán las
100.000 las personas que recorran 
las ruinas. Hemos de anotar que 
todavía no hay luz eléctrica en 
una pequeña casita de! guarda y 
tampoco agua. ¿Sería mucho pedir 
estos elementales servicios, y al­
gún refugio para el visitante? _

Sí diremos, como dato positivo, 
el .ifiinjo;i.iin*cato de los lugares 
donde se han localizado los cam­
pamentos romanos que asediaron 
la ciudad, y la prodigiosa memo­
ria del guarda, don Teodoro Soto, 
que lleva cuarenta y ocho años 
cuidando amorosamente este lugar 
de peregrinación nacional.

CACHOÍIALUA

g r a n a d a

RESIOTNCIA 

DARA TRABAJADORES 

m  INSTALADA 

EN SIERRA NEVADA

GRANADA. (De nuestro corre»* 
ponsal.) —  Sierra Nevada vuelve 
al primer plano de la aelnalidai. 
La Organización Sindical ha fir. 
mado las escrituras de cesión de 
terrenos en el Centro de Interés 
Turistico N a c i o n a l  Solynleve, 
para la construcción de una re­
sidencia para trabajadores espa­
ñoles, de la Obra Sindico! Edii- 
cación y Descanso». La clase ne­
cesitada, las familias de produo- 
fores^de todas las regiones, con­
tarán así con un modernísimo 
edificio de montaña, para pasar 
las vacaciones estivales y para 
las competiciones deportivas, de 
carácter nacional e internacional 
que se vienen celebrando en esta 
estación de invierno de la Penibé- 
tica, que es la más meridional 
de Europa.

Hasta ahora, los Sindicatos no 
tenían más que un albergue, que 
funcionaba durante el verano co­
mo residencia, principalmente 
para jamilias del sur de España.

La nueva residencia estará en­
clavada en los terrenos de Pra­
do Llano, en la encrucijada de 
pistas de esquí, complejo poli- 
deportivo Municipal y Parador 
Nacional de Turismo. '

La Comisión especipl del cré­
dito hotelero, del Ministerio de 
Información y Turismo, ha con­
cedido al Ayuntamiento de Gra­
nada un crédito de 37 millones 
de pesetas para telecabinas en 
Sierra Nevada,

Es un paso más en la mecani­
zación de nuestra Sierra, que 
está en plena actividad de la se­
gunda fase del Plan Municipal 
de Sierra Nevada, en las teleca­
binas que unirán la zona de «Los 
Borreguiles» con la «Laguna de 
las Yeguas».

Un pasa más, también, en el 
desarrollo turistico del triángulo 
de Andalucía oriental. La ciudad 
monumental y arlística de pri­
mer orden, con su Alkambra, que 
bate estos d í a s  la marca de 
afluencia del siglo, une a la sie­
rra por la carretera más alta de 
Europa y a la costa de los fru­
tos subtropicales, donde la Obra 
Sindical Educación y Descanso 
cuenta, igualmente, con un «cam­
ping» internacional, donde vera- 
iiean familias de trabajadores, si­
tuado en la playa de «El Pozue­
lo», entre Almuñecar y Salo­
breña.

Sierra Nevada contará este año 
con el calendario más amplio de 
actividades deportivas de nuestra 
Patria. Habrá varios cursos de 
montañitmo y esquí, y varias 
competiciones regionales y  n<t 
eíonales, así como la Semana In­
ternacional, con el «slalon» gi­
ganta y el gran descenso del Pico 
Veiefa.

Mafatí GOMEZ MONTERO

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  N A C I O N A L  ^
¿PUEDE CONVERTIRSE EL SAHARA EN UN VERGEL?

IIN OIIIMICO ESPAÑOL INVÜNIO UN M ETOM  
CAPAZ DE HaCER PRODUCTIVO EL BESIERTO
SE BASA EN EL ABONO DE LA ARENA V NO EN
EL RIEGO. COMO HASTA AHORA SE HACIA

AAIUN, 17. (Crónica del corresponsal de Cifra, Juan Luis Hernández Castilla.) —  Este año 
de 1967 puede ser trascendental en la historia de la provincia dd Sahara si se confirma, cosa 
que se espera, lo que puede ser el fabuloso descubrimiento de un químico español.

El año 1961 recorrió la provincia el químico es­
pañol don Isidro Esteban Gómez. Realizaba unos 
estudios para la fertilización de los arenales. Des­
pués de tres años de estudio y mucho trabajo, tan­

to en el laboratorio como en la redacción del plan, 
el resultado ha sido la consecución del método hi- 
dropónico mixto, con que su inventor asegura -que 
el Sahara puede ser un vergel.

Impedir que la sal penetre en la planta
Este método se basa, según las 

explicaciones del inventor, en 
abonar la arena. Es decir, el sis­
tema contrario al utilizado hasta 
ahora, en que siempre se lia pre­
tendido realizar la operación con­
traria: potabilizar el agua paca ha­
cerla apta al regadío. El sistema 
hidropónico mixto requiere una 
preparación especial de la arena 
a cultivar — acondicionamíeuífi del 
terreno—  sin añadir producios (x- 
irafios.

Este descubrimiento, método fi- 
Bico-qulmico, es solamente cono­
cido por el inventor, pero se halla 

a enseñarlo a iiuicn lo 
e. como ya lo hizo en el Sa­

que se hayan colocado para su 
asimilación.

Viviendas para El Aaiún
EL AiUUN, 17. (Cifra.)—Se ha' 

efectuado en El Áaiún el acto de 
la firma del contrato de cesión de 
las viviendas construidas por el 
Instituto Nacional de la Vivienda 
ai Gobierno-General de la provúi; 
cía del Sahara.

Las obras, realizadas en dos fa­
ses, arrojan un total de 1.056 vi- 
viviendas, 37 locales comerciales y 
urbanización en E l Aaiún, de las 
cuales corresponden al Gobierno 
General 806, los 37 locales comer­

ciales y la urbanización. Las res­
tantes son para el Patronato de 
Casas Militares.

En Villa Cisnsros se han cons­
truido 462 viviendas, de las cuales 
383 corresponden al (jobierno Ge­
neral de la provincia del Sahara,

Igualmente se ha cedido al Go­
bierno la urbanización, de las 29 
viviendas construidas en la playa 
de Aaiún.

La firma de los contratos se rea­
lizó por el secretario general, en 
representación del Gobierno, y por 
don José Barber, en representa­
ción dei Instituto Nacional de la 
Vivienda.

Según se nos lia informado, este 
sistema se estudió principalmente 
para atender las zonas que, como 
las dei Sahara, Arabia, Nigeria, 
Perú, Chile, etc., están formadas 
por grandes extensiones, de terre­
nos arenosos.

El sistema — según su descubri­
dor—  no presenta grandes dificul­
tades, necesitándose para su pues­
ta en marcha solamente arena y 
agua de mar para el riego. En 
zonas desérticas de las provincias 
de Canarias y de Almería también 
ha realizado sus estudios y redac­
tado amplios estudios económt-.iüs. 
En la actualidad este químico 
realiza un estudio para Fuerteveu- 
tura, en el que lleva ya invertido 
un año y medio de trabajo.

La síntesis del método es que 
se ba de impedir que la sal pe­
netre en la planta, la cual sólo 
recibe el agua dulce y los abonos

« Dll lU R IS lL  i  BEIICUIO
EN UNA DE LAS CARROZAS DESFILO 

«MISS DULCINEA 1967»
BENICABLO, 17. (Pyresa.)— Con 

una batalla de flores y un desfi­
le de carrozas se ha celebrado en 
Benicarló el Día del Turista. Se 
calcula que han visitado la ciudad 
más de seis mil personas liba­
das de todas las provincias Hmf- 
rrofes, que fueron obsequiacEas 
ron recuerdos típicos de la ciu­
dad.

En una de las carrozas desfiló 
la señorita Genevieve Theilleus, 
«Miss Dulcinea 1967», asi como 
también lo hizo en otra la Reina 
de las Fiestas, señorita María Am­
paro Borrás Valverde.

Las fiestas celebradas con mo­

tivo del Dia del Turista finaliza­
ron con la quema de un castillo 
de fuegos artificiales.

PREOCUPACION EN TORTOSA

ROTURA E EL CAIAl REI ERRO 

PUEDE ACARREAR CUATROCIEATDS iEEUMS 

DE PERDIDAS
TORTOSA (Tarragona), 17. (Cifra.)— Todos los sectores agríco­

las enclavados en la margen derecha del Ebro, desde Cherta a 
San Carlos de la Rápita, se hallan preocupados por las conse­
cuencias que en sus plantaciones pueda acarrearles la nueva rotu­
ra del canal, puesto que de no recibir las aguas en el corto pe­
riodo de diez dias corren el peligro de experimentar muy graves 
pérdidas en sus cosechas, particularmente en las I>Iantacioncs de 
arrozal, en estos momentos en período de granazón.

Según los técnicos, los productos afectados se estiman en 
más de cuatrocientos millones de pesetas. Las obras de reparación 
van realizándose con gran celeridad, trabajándose las veinticua­
tro horas del día. Algunos de los técnicos que intervienen en las 
obras han indicado la conveniencia de que mientras se realizan 
las obras se instalen bombas para ttatar de remediar el compli­
cado problema planteado, pues la corriente del canal es del orden 
de veinticinco metros cúbicos por segundo.

Todas las autoridades provinciales y locales están poniendo los 
máximos esfuerzos para conjurar el peligro de tan grave situa­
ción, que es considerada en todos los medios agrícolas como una 
Mrdadera catástrofe.

El día 24, en Barcelona
BARCELONA, 17. (Pyresa.)— Or­

ganizado por la Delegación Pro­
vincial del Ministerio de Informa­
ción y Turismo, y en colabora­
ción con el Ayuntamiento de Bar­
celona se celebrará el próximo 
día 24, en el Día del Turista.

Durante la jomada serán esco­
gidos al azar visitantes españoles 
y .extranjeros, los cuales serán 
nbseqtiiados con Ksottvenirs» de 
su visita a Barcelona, asi como 
un recorrido turístico uor la ciu. 
dad y una recepción en su ho­
nor en el Palacio Municipal.'

Las VI Fiestas 
de la Vendimia

BARCELONA, 17. (Pyresa.)-1* 
Entidad Fomento del Turismo de 
Sitges, está llevando a cabo los 
trabajos, de organización de las 
VI Fiestas de la Vendimia, que se 
celebrará el dia 10 de septiembre 
próximo, y cuyo pregón pronun­
ciará el escritor Valentín Morag^ 
Rc^er.

PRESUPUESIO
Á yU N T lIE N T O :

E X ÍR A O R D IM R IO  OEl 
OE

URBANIZACION DE 126 CALLES Y CONSTRUI 
CION DE TRES GRUPOS ESCOLARES

BURGOS. 17. (Cifra.)-Un presupuesto .extraordinario de seis­
cientos cuarenta y seis millones seiscientas ochenta y  nueve mil 
pesetas ha sido aprobado por el Pleno del Ayuntamiento para 
obras de urbanización de 126 calles y  pavimentación de 65 de 
nueva apertura, así como, para la construcción de tres grupos 
escolares, instalaciones deportivas, nuevo alumbrado en algunas 
zonas y  diversas obras de mejora de los servicios públicos.

Embellecimiento de Soria
SORIA, 17. (C ifra .)-L a  Cor­

poración Municipal de Soria 
prosigue una intensa labor de 
embellecimiento de la ciudad.

Se halla en fase de termina­
ción la ampliación del pa.seo del 
General Yagüe, así como ]a ur­
banización de diversas calles, En­
tre ellas la del Venerable Pala-

fox, en el barrio nuevo de San­
ta Bárbara.

A estas realizaciones se, uni­
rán en fecha próxima las de en­
sanche de calzada de la avenida 
de Valladolid y  calles de Ejera 
y San Benito y  otras pavimenta­
ciones, con presupuesto que se 
eleva a siete millones doseienlas 
noventa y un mil pesetas.

Inauguración de un centro cultural
LERIDA, 17. (Pyresa.)— Ha sido inaugurado en Puig de Gros un 

centro cultural recreativo, cuyo presupuesto supera el millón y 
medio de pesetas. Se trata de un nuevo edificio de tres plantas, 
ia primera de eOas dedicada a instalaciones recreativas y cultu­
rales. En las plantas superiores están ubicadas las dependencias 
municipales de la Hermandad Sindical de Labradores y Ganade­
ros y una biblioteca recientemente inaugurada.

Servicios de hospitales
BARCELONA, 17. (Cifra.)— Durante la segunda quincena de! 

próximo mes de septiembre se efectuará Ja inauguración del Cen­
tro Quirúrgico Municipal de Urgencia y  los nuevos servicios e ins­
talaciones del hospital de Nuestra Señora de la Esperanza. Y en 
el transcurso del mes de octubre tendrá lugar la inauguración 
de las obras de ampliación de los servicios del hospital de Nues­
tra Señora del Mar, antiguo de Inlecciosos.

Playa artificial
ZARAGOZA, 17. (Pyre.sa.) -  

Una amplia playa artificial en la 
margen derecha del Ebro lia si­
do inaugurada en ia localidad 
de Sástago. La playa ha sido 
realizada por el Grupo de Em­
presas dq Educación y Descan­
so de la Hermandad de Labra­
dores y Ganaderos.

La playa mide 267 metros de

longitud y  su costo ha ascendi­
do a 350.000 pesetas.

Esta novedad forma parte de 
las instalaciones deportivas 
«Conde de Sástago». El primer 
día se encontraba totalmente re­
pleta.' Para el próximo verano se 
pondrá en funcionamiento ofra 
playa artificial en Alagún, lam- 
bién a las orillas del Ebro.

Restauración de la casa de Hilarión Eslava
PAMPLONA, 17. (Cifra.)— Alrededor de un millón de pesetas se 

calcula que costaría la reparación de la casa donde nado el cé­
lebre músico Hilarión Eslava, situada en el pueblo de Burlada  ̂

Dicha casa, donde el músico nació hace ciento sesenta años, 
está en completo estado de ruina. Con la posible reconstrucción 
del edificio se ha pensado la posibilidad de hacer allí un Museo, 
al igual que el que se ha realizado en la casa del también músico 
Sarasate.

Aprovechamiento de la cuenca del Ulla
PONTEVEDRA, 17. (Pyresa.)— Con motivo del laprovechamienm 

Integral de la cuenca del río Ulla para la producción de energía 
eléctrica. Hidroeléctrica Moncabril ha presentado en ia Comisaria , 
de Aguas un proyecto para ia realización de obras para servicio 
de las poblaciones de Cruces y Colada. Comprende dicho proyecio 
!a construcción de diversos puentes, caminos y carreteras, por un 
presupuesto total de 30.439.455 pesetas.

SECCION OE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1 ,5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

A U T O M O V IL E S

ESCUELA P.so.-'ít;. Alfon­
so  X II , 58 . 2276244.

ALTO-ESCUELA
C A l.ljiO  co-teña conducii 

«II P iccird es , 23; Diiqus 
de Sesto, 3; Islas Filipi­
nas, 6.

C O N S U L T A S

C L Í N I C A  especializada,. 
Doctor Hernández. Du­
que Alba. !Q. Enferme­
dades venéreas Análisis. 
2653446 ( 75).

CÍ.TNICA d octor Perrero. 
Fucncarral, 6. Enferm e­
dades venéreas (44).

HIPOTECAS
C A P I  FAUSTAS. Colocar 

vuestro dinero en hipote­
cas. Buen interés.. Exclu­
sivas Arellatio. Montera, 
10-12. 2312778.

HIPOTECAS, 24 horas. Ex­
clusivas .M erino. Padlifa,

58. Marqués de Urquijo,
10. ■

M UEBLES
CAMAS metálicas,

nes
so  perfecto.
Bravo M unilo, 52-
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I N F O R M A C I O N  N A C I O N A L - U

m mmmm ü l  l i s í i t o ,
i i  i iO C ^ P á  SITUACiOM
LA SECCION SOCIAL DE LA DELEGACION DE 
Si^!DBCATOS DE TERUEL ESTUDIO LOS PROBLE­

MAS DEL SECTOR
TERUEL, 17. (Pyresa.) —  Con 

objeto de encontrar una solución 
para los problemas laborales que 
ilItiiiiameBte se han planteado en 
la provincia, la Delegación Provin­
cial de Sindicatos convocó al Ple­
no de la Sección Social, que, una 
vez reunido, pasó a -examinar la 
delicada situación por la que atra­
viesa la minería de lignito.

La Asamblea estudió el expe. 
diente de crisis presentado por la 
Empresa SAMCA, de Arino, que 
cuenta con un personal de setenta 
trabajadores y que pretende redu-

'BOLETIN DEL ESTADO"

W RAFML FERNAiEZ 

iOOBRO, DIRECIOR 

DE LA ESCUELA 

DEARUUIÍECÍURA
El «Boletín Oticial de! Estado» 

publica hoy, entre otras, las si­
guientes disposiciones;

MINISTERIO DE HACIENDA.—  
Circular por la que se dictan nor­
mas retundidas y actualizadas para 
la práctica, a efectos de liquida­
ciones tributarias, de la valoración 
en aduanas de las mercancías im­
portadas.
MINISTERIO DE LA GOBER­

NACION. —  Orden por la que se 
eonlirma a don Antonio Carro 
Martínez en el cargo de director 
del Instituto de Estudios de Ad- 
mlmstración Local.

MINISTERIO DE EDUCACION 
Y CIENCIA. —  Orden por la que 
cesa como director de la Escuela 
Técnica Superior de Arquitectura 
de Madrid don Adolfo Blanco y 
Pérez del Camino, y orden por la 
que se nombra director de dicha 
Escuela a don Rafael Fernández 

Hoidobro y Pineda.

cir a cuatro los. días laborables de 
la semana. La petición de dicha 
Empresa obtuvo una acogida des­
favorable por parte de! Pleno.

I.B Jui5ta examinó también el 
informe acerca de los t^bajado- 
res de la Empresa «Calvo -Sotelo», 
de Andorra, que resultan perjudi­
cados por las medidas acordadas 
por la misma.

Einalmente, el Pleno considero 
el proyecto de construcción de una 
central térmica en Escuoba-Utrilla 
y tomó una serie de medidas ten­
dentes a r e i t e r a r  los acuerdos 
propuestos en el Pleno anterior 
respecto al problema del lignito, y 
procedió a dictar normas sobre 
Seguridad Social y Acción Asisten­
cia!.

Asturias: 1.500 mineros 
en paro

OVIEDO, 17. (Pyresa.) —  H a n  
vuelto a sus tareas los mineros 
que ayer interrumpieron su traba­
jo en señal de duelo por la muer­
te de sus compañeros ocurrida el 
pasado lunes en la catástrofe de 
Turón,

I,as Empresas mineras de Figa- 
redo, Dominica. Pozo de Santiago 
y Vanguardia de Hulla Española 
reanudaron hoy sus actividades, 
si bien continúan en paro los gru­
pos de Polio y Baltasara y el Pozo 
San Nicolás, de Fábrica de Mieres, 
que reúnen un total de cerca de 
1.500 obreros.

Revisión de salarios

ZARAGOZA, 17. (Pyresa.) —  En 
el seno del Consejo Provincial de 
Trabajadores se ha reunido la Co­
misión de Salarios y Precios. Tras 
diversas deliberaciones se tomó el 
acuerdo de elevar con carácter 
urgente a la permanente de dicho 
Consejo la petición de que sea 
revisado en el plazo más perentev 
rio posible el salarlo mínimo vi­
gente, asi como las bases de coti­
zación de la Seguridad Social.

EN LOS PBIDdMOS WRO Í 0 S ESPAÑA DEBE DAR EL 
PASO DEEINIIIVÜ OE Sü INCDRPORACIDN A EDRDPA
El II Plan de Desarrolo no puede tener más espectadores 

que los situados fuera de nuestra.s fronteras
DECLARACIONES DE ALFREDO SANTOS BLANCO, PRESIDENTE 

DE LA PONENCIA DE TRABAJO
MADRID, 17. (Pyresa.)-En estos momentos, el Plan de Desarrollo ha pasado a ser notícia. 

Por esta causa hemos tenido verdadero interés en localizar a algún presidente de Comisión 
o ponencia, con objeto de hacerle unas preguntas, que creemos importarán a nuestros lectores, 
^ m o  consecuencia de-las circunstancias verani^as, únicamente hemos podido localizar a don 
Alfredo Santos Blanco, presidente de la Ponencia de Trabajo, en su residencia de ^íavacerrada 
Sm embargo, las contestaciones que nos ha ofrecido soii lo suficientemente Interesantes como 
para compensar el que únicamente hayamos podido hablar, de momento, con él.

Importancia de las ponencias
— ¿Cuál es el papel de las po­

nencias en el Plan de Desarrollo? 
¿Cree.usted que con ellas se Im­
plica más el país en el mismo?

— Las nuevas fronteras del bie­
nestar para «todos», que apetecen 
conseguir «todos» los pueblos del 
mundo, sólo podrá lograrse por 
el camino del esfuerzo y afán de 
superación de las tuerzas produc­
tivas, dentro de un dinámico equi­
librio económico y en un autén­
tico clima de justicia social. El 
progreso económico está reñido, 
en esencia, con los privilegios y 
las políticas de grupo, y sus re­
sultados e s t a r á n  estrecbamen. 
te unidos al grado de solidaridad 
nacional que se logre.

No es concebible pensar que 
pueda afrontarse con eficacia la 
gran tarea nacional d e l desarro­
llo sin la participación de los em­
presarios y los trabajadores, que, 
juntamente con los especialistas 
competentes y con los miembros 
responsables de la A d m i n i s ­
tran, crearán ese compromiso de 
responsabilidad s o b r e  ci futuro 
económico y social.

Considero que las Comisiones y 
ponencias de nuestro I I  Plan de 
Desarrollo Económico y Social es­
tán llamadas a cumplir la impor­
tante misión de lograr esta con­
junción de esfuerzos y ofrecer, 
con un sentido realista, unas con-

BAJO LA PRESIDENCIA DEL JEFE DEL ESTADO

m  c o i s i o i s  m m m

[COMICOS Y POLIIICH ClilIRCil
*  *  D E  1 .»

de /nuesíigación de Empresas 
Conleccionistas.

A propuesta del Ministerio del 
^2' Comisión aprobó una mo- 
‘2  al Programa Nado-

de Investigación del Espacio.

, COMISION DELEGADA DE 
a s u n to s  ECONOMICOS

ía presidencia de S. E. el 
J b se ha reunido en

í'«o de ííei7 ds la Comisión De- 
Swa del Gobierno para Asuntos 

«o^ómlcog.
^  Comisión aprobó una pro- 

del Ministerio de Agricul- 
■ ^ ’̂ leciendo los precios del 

campaña J967-JS6S. 
espira o lograr la 

nacional s«/lcieníe po­ta las
reducción

necesidades de la creciente
cervecera española, y 
especialm ente a los

agricultores de Galicia, Asturias y 
León.

La Comisión ¡ue informada so 
bre la situación del mercado de 
productos alimenticios, y recibió 
otros informes técnicos y  sindica 
les en materia social y económica.

La Comisión también acordó, i  
propuesta del Ministro de Comer 
cío, pro'i ijyar el plazo para con- 
finiíor tas operaciones de exporta­
ción de patatas.

INDICX DEL C O S IT DE LA 
VIDA

El Ministro y Comisario del Plan 
de Desarrollo informó sobre la 
evolución del indice de precios al 
por mayor en el primer semestre 
dtl presente año, que ha experi­
mentado una baja del 0,94 por 100 
frente a un alza del 2,45 por 100 
en el primer semestre del año an­
terior.

El índice del coste de la vida 
en el mes de julio ha permanecido

prácticamente estable (aumenio de 
un 0,06 por 100). La variación res­
pecto a diciembre último indica 
que, después de los siete meses 
transcurridos del año actual el 
aumento del coste de la vida ha 
sido solamente del 2,3 por 100.

A propuesta del Ministro de In­
dustria, la C o m i s i ó n  Delegada 
acordó dejar en suspenso el pro­
yecto de construir una fábrica de 
cemento de 300.000 toneladas de 
capacidad era la zona centro-ccci- 
dental, par no disponer de reser­
vas suficientes de caliza y estar 
perfectamente abastecida lo zona 
centro.

A propuesta del Minisl'O de la 
Gobernación, se acordó la agrupa­
ción urbana telefónica de Burgos.

La Comisión resolvió diversos 
expedientes en m a t e r i a s  de su 
competencia, singularmente obras 
públicas, p l a n e s  provinciales y 
autorizaciones de inversión de ca­
pital extranjero.

clusiones que han de ser, necesa­
riamente, la base del Plan.

Las Comisiones y ponenci as  
son, por tanto, el vehículo a tra­
vés del cual el país se incorpora 
a las tareas de preparación del 
Plan de Desarrollo. Por ello, qui­
zá fuera conveniente que prosi­
guiese su actuación a lo largo de 
cuatro años de su vigencia, al ob­
jeto de incorporarse también a 
su labor, asimismo fundamental, 
de vigilar y analizar los resulta­
dos efectivamente logrados.

ENTREGA DE LAS CONCLÜSH) 
NES DEFINITIVAS

— ¿Cuándo estará usted en dis­
posición de entregar las conclu­
siones definitivas de su ponencia 
a la Comisaría?

— Nuestro programa en el últi­
mo Pleno celebrado por la ponen­
cia ha sido el de proseguir to.s 
proyectos de conclusiones defini­
tivas para su discusión y ulterior 
aprobación en el Pleno que se ce­
lebrará el próximo día 22 de sep. 
tiembre.

Durante el tiempo transcurrido 
entre ambas reuniones— añade el 
señor Santos Blanco— , los gru­
pos de trabajo, aun sacrificando 
los vacaciones veraniegas, acaba­
rán de perfilar ios estudios ya 
efectuados de acuerdo con las ob­
servaciones aprobadas, sobre to­
do con aquellas que surgieron 
como consecuencia del análisis y 
consideración de las previsiones 
establecidas en el documento re­
dactado por la Comisarla, «Evolu­
ción de las principales magnitu­
des económicas durante el cuatrie­
nio 1968 - 71», que comprende el 
cuadro macroeconómico.

Por tanto, espero que a finales 
de septiembre estaremos en con­
diciones de ofrecer a la Comisa­
rla del Plan nuestras conclusio­
nes definitivas.

ESTUDIOS TOTALES

— Teniendo en c u e n t a  que el 
cuadro macroeconómico d a d o a 
conocer por la Comisarla en el 
mes de junio tiene carácter pro­
visional, ¿considera usted que las 
conclusiones definitivas que se 
eleven a la misma por las ponen­
cias obligarán a modificarlo de 
modo definitivo?

— Las previsiones que están efec­
tuando las Comisiones serán un 
valiosísimo elemento de contraste 
para las cifras teóricas contenidas 
en el cuadro macroeconómico. En 
cualquier caso,  la Comisaria ha­
brá confeccionado los m o d e l o s  
econométricos adecuados y habrá 
efectuado los estudios sobre es­
tructura de la demanda, repercu­
siones directas e inducidas de los 
procesos productivos, relación ca- 
idtal-produclo para las nuevas in­

versiones, etc., etc., que garanti­
cen la consistencia, tanto real co­
mo financiera, del cuadro que d». 
finitivamente se apruebe.

TRASCENDENCIA DEL PLAN

— ¿Qué les diría usted a los es­
pañoles sobre el I I  Plan de Des­
arrollo Económico y Social?

— El I I  Plan de Desarrollo— pun­
tualiza nuestro interlocutor— s n- 
pone para todos una gran respon­
sabilidad. En estos próximos cua­
tro año.s, España debe dar el pa­
so definitivo de su incorporación 
económica a Europa. Lo.s defectos 
estructurales ele algunos sectores 
de nuestro sistema productivo no 
pueden ser obstáculo para el des­
arrollo de los demás, ni tampoco 
freno que interrumpa el progreso 
social 'conseguido desde 1939.

Creo, por tanto, que el I I  lian 
requiere unos criterios de política 
económica concretos, claros y so. 
cialmente justos, q u e  permiten 
conocer a los empresarios, a los 
trabajadores y a la Administra­
ción los esfucrzo.s que al país les 
exige y también las metas que 
pretendemos alcanzar.

Los cuatro años de vigencia del 
Plan van a ser verdaderamente 
trascendentales para la vida na­
cional. Todos los españoles deben 
s e n t i r s e  protagonista.s de este 
proceso. No p o d e m o s  admitir 
más espectadores que los que se 
sitúen fuera de nuestras fronteras, 
con la única excepción de aque­
llos trabajadores que, desde los 
campos y las fábricas de Europa, 
nos alentarán en nuestro esfuerzo, 
pues sabemos que de nuestros 
aciertos depende en gran medida 
su regreso a nuestra querida Es­
paña— termina diciendo d o n iU- 
fredo Santos Blanco.

EL JEFE DEL 

LLEGJLRA MAÑANA A 

DE

INAUGURARA LA ESCUELA DE 
MAESTRIA INDUSTRIAL

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
17. (Pyresa.) —  El próxima sábado 
a las doce de la mañana, llegará 
a Santiago Su Excelencia el Jefe 
del Estado, Generalísimo Franco, 
en viaje oficial para Inaugurar el 
nuevo edificio de la Escuela de 
Maestría Industrial de esta ciudad. 
Con este motivo, el Alcalde de la 
ciudad ha dirigido una nota al ve­
cindario compostelano comunicán­
dole lo que constituirá para San­
tiago la honrosa visita del Jefe 
E s b ^
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EN EOS ACCESOS A CAUCIA SE í i  A 
INVEIEIB J .0 0 0  IL IO N E S  DE PESELAS
EL PLAN DE DESARROLLO CONSIGNARA 
DOS MIL MILLONES DE PESETAS PARA 
ACABAR CON LOS CAMINOS DE MACADAM
DECLARACIONES DEL MINISTRO DE OBRAS PU­
BLICAS EN LA TRADICIONAL CENA QUE FRAGA 

IRIBARNE OFRECE A  LOS PERIODISTAS 
EN LA CORUÑA

»  5K 5K DE 1
Poslcriorn)cnte, y en un céntrico hotel, tuvo lugar la tradicional 

cena que el TllInUlro de Información y Turismo, señor Fraga Iribarne, 
ofrece a los periodistas locales y a los informadores nacionales que 
han llegado a La Coruña con motivo dcl Consejo de Ministros que 
tendrá lugar mañana, y en la que ha sido invitado de honor el señor 
Silva Muñoz. Con los señores Fraga y Silva se encontraban, entre 
otras personalidades, el Subsecretario de Información y Turismo, 
señor Cahanillas; los Secretarlos Generales Técnicos de Obras Públicas 
y  de Secretaría General del Movimiento, señores Monreal y Gómez 
de Aranda; el director general de CaiTeleras, señor Areitio; el direc­
tor general de Prensa, señor Jiménez Quilez; el Delegado Nacional 
de Prensa y Radio del Movimiento, señor Fernández Sordo, y el 
Delegado Nacional de Provincias, señor Tabeada.

Priroeramenle, pronunció unas palabras de saludo el Ministro de 
Información y  Turismo, señor Fraga Iribarne. Señaló que siempre 
era grato recibir a la Prensa en esta España siempre en camino hacia 
un futuro cada vez mejor. Recordó cómo hace dos años, en un Con­
sejo de Ministros celebrado en esta ciudad, se remitió a las Cortes 
el proyecto de ley de Prensa, reflejo fiel ,de la idea realista de que 
el país acomete la creación de instituciones a nivel de ios tiempos. 
Destacó, más tarde, las brillantes realizaciones del Ministerio de 
Obras Públicas, cuyo titular, señor Silva, es el símbolo de las nuevas 
generaciones de esta España renovada y que hace la gran política 
de servir ai país,

CONTESTACIONES DEL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS

A continuación, el señor Silva accedió a responder a las preguntas 
que le fueran formuladas, y que se refirieron fundamentalmente a 
problemas locales. En primer lugar se le preguntó sobre el puente 
del Pasaje, y dijo que se está elaborando el proyecto para acometer 
esta obra. Pero, añadió, <no hagamos un gran problema de un pro­
blema de carácter preferentemente local». Indicó que en los accesos 
a  Galicia se van a invertir unos 7.000 millones de pesetas.

Se refirió a continuación a estos accesos, y señaló cómo se había 
tratado en la rueda de Prensa anterior que han dado comienzo las 
obras entre Asiorga y La Retuerta, y en la travesía de Ponlerrada. 
Está aprobado, y en trámite de licitación, el proyecto entre San Ro­
mán de Bembibre y Ponterrada. Asimismo, se ha aprobado el ante­
proyecto entre La Retuerta y San Román de Bembibre, que será 
licitado para comienzos del año próximo. Se espera que para fines 
de 1970 queden ultimadas las obras de la primera fase del acceso a 
Galicia entre Asiorga y Ponferrada. La segunda fase de esta vía, que 
comprende la penetración desde Ponferrada a Galicia, está siendo 
objeto de estudio con arreglo al proyecto efectuado por el Consejo 
Económico Sindical del Noroeste, que ha establecido úna vía de 
penetración cuyo estudio eslá presentado en el Ministerio de Obras 
Públicas. Se calcula que las obras totales de los accesos a Galicia 
estarán terminadas en siete años.

AUTOPISTAS ABIERTAS Y  DE PEAJE

El Ministra del Aire, en 
Santiago de Compostela
INSPECCIONO LAS OBRAS 

DEL AEROPUERTO DE 
LABACOLLA

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
17 (Pyresa).— A las seis de esta 
tarde llegó en automóvil a San­
tiago, procedente de La Coruña, 
el Ministro del Aire, quien se di­
rigió al aeropuerto central de Ga­
licia en Labacolla, donde inspec­
cionó las obras en curso de la es­
tación termina) y de la torre de 
control, y tras visitar la catedral 
retornó a La Coruña.

M 1 I 1 , •
' i ' í .' 1

I I

LaUaP cJel tiempo
H o  j j e p d e p l o

I I

BUENO, EN GENERAL

' El señor Silva se refirió después al tiazado de autopistas y_a la 
gran malla de comunicaciones que se están estableciendo, haciendo 
la diferenciación entre autopistas abiertas y de peaje, y, más (arde, 
los enlaces preferentes. De lodo ello se ha hablado extensamente 
en los últimos meses.

El Ministro de Obras Públicas dijo que en el próximo Plan de 
Desarrollo se consignarán dos mil millones de pesetas, a repartir 
entre estos cuatro años, para acabar con los caminos de macadam.

Se le preguntó al señor Silva sobre el abastecimiento de aguas, 
y dijo que este lema será objeto de una próxima conferencia de 
Prensa en Madrid. Un colega portugués le preguntó sobre las comu­
nicaciones entre España y Portugal, a lo que el señor -Silva contestó 
ampliamente, haciendo mención de los enlaces por ferrocarrlL y 
subrayó cóitro el «Lusitania» había sido reforzado con un servicio 
de TER, al que dedicó elogios.

El señor Silva contestó asimismo a diversas preguntas referentes 
a las comunicaciones por carretera y a otras de marcado carácter 
local.

Homenaje a varios Ministros
LA CORUÑA, n . (Pyresa.)— En el parque del Casino de La Coruña 

se ha celebrado una cena-homenaje en honor de los Ministros de 
Comercio, señor García-Moneó; Secretario General del Movimiento, se 
ñor Solis Ruiz; Justicia, señor Oriol, y Trabajo, señor Romeo Corría, 
asistiendo en calidad de invitados los Ministros del Ejército y Aire. 
En representación del de Marina, el Capitán General del Departamento 
Marítimo. Asistieron alrededor de unos 250 comensales y fueron im­
puestos los emblemas de oro de la Hermandad de Alféreces Próvisio- 
nales a los titulares de Comercio, Secretaria General del Movimiento, 
Justicia y Trabajo.

El director general de 
Formación Profesional 
Técnica, en El Ferrol

EL FERROL DEL CAUDILLO, 
17 (Pyresa).— A las seis de la tar­
de de hoy llegó a esta ciudad el 
director general de Formación 
Profesional Técnica, don Vicente 
Alexandre. Fue recibido én el Pa­
lacio Municipal por el Alcalde de 
la ciudad, señor Conalmor Ramos, 
ponente de Cultura, y directores 
de la Escuela de Ingenieros Téc­
nicos Navales y  de la Escuela de 
Maestría Industrial.

El señor Alexandre se dirigió 
primeramente al lugar donde se 
está construyendo la Escuela da 
Ingenieros Técnicos Navales, inte­
resándose vivamente por el esta­
do de las obras, cambiando du­
rante largo rato impresiones con 
el director de la Escuela sobre 
diversas necesidades del edificio; 
inspeccionó luego los planos de 
la obra y recorrió gran parte de 
las instalaciones. A continuación 
vio sobre el terreno los solares 
donde va a ser construida la Es­
cuela dé Maestría Industrial, en 
una zona próxima a la Escuela de 
Ingenieros Técnicos Navales. Des­
pués, el director general se diri­
gió al Parador Nacional de Tu­
rismo, donde descansó breves mo 
mentos.

MADRID, 17. (Servicio especial de Pyresa. por Bóreas.)— En las ill. 
timas veinticuatro horas, el cielo ha estado cubierto o muy nuboso ea 
Galicia y Cantábrico, donde se registraron lluvias por valor de e»for. 
ce litros en Bilbao, diez en Santander y en Estaca de Vares, cuatro on 
Santiago de Compostela y Pontevedra, tres en La Coruña, Vigo, Gijóo 
y San Sebastián, imo en Monteventoso y una cantidad inapreciable eii 
Lugo. En el norte de la cuenca del Duero y en la cabecera del Ebro, asi 
como en el Mediterráneo andaluz, hubo cielos poco nubosos y en el 
resto de la Península el tiempo fue despejado. En las provincias insu­
lares la nubosidad fue muy escasa, con predominio también de cielos 
despejados.

INFORMACION TECNICA Y  PRONOSTICO

Los mapas del tiempo para mañana acusan una zona anticiclóiiica 
no muy fuerte, que va desde el oeste de la Península hasta Francia. 
Esta barrera de altas presiones protegerá la Península durante las pró­
ximas veinticuatro horas, del mal tiempo. Los trentes discurrirán más 
al norte, y  en el suroeste de ia Península se acusa la presencia de una 
borrasca de origen térmico, que dará como máximo alguna nubosiilad 
ipuy dispersa y, lo más importante, un incremcuto de la temperatura 
en este segundó cuadrante peninsular. A.sf las cosas, mañana la nubo­
sidad r e l a t i v a m e n t e  abundante, debe limitarse al noroeste 
de Galicia- En el Cantábrico habrá cielo muy poco nuboso o despeja­
do, asi como en la cabecera dcl Ebro. En el resto de la Península, Ba­
leares y Canarias, el tiempo será bueno, con cielos predominantcniin'e 
despejados, salvo las comarcas del suroeste, donde ya hemos dicho que 
puede aparecer alguna nube muy dispersa, sin que se constituyan nú­
cleos tormentosos. Las temperaturas, dentro del mismo orden de valo­
res, experimentarán un aumento en la meseta inferior, Andalucía orien­
tal y cuenca del Segura.

W mi R[L
ALCALDE OE GIBRAETAR ñ

SAN ROQUE (Cádiz), 17. (Ci­
fra.) —  Al Alcalde de esta ciudad, 
don Pedro Hidalgo Martín, le ha 
sido impuesta est a mañana la 
Gran Cruz del Mérito Civil, y  al 
que fue teniente de alcalde don 
Francisco Enrique Cano Villalta, 
la Encemienda ordinaria.

El acto, que se celebró en el

Ayuntamiento, fue presidido por 
el Gobernador Civil de la provin­
cia con asistencia del general Go­
bernador Militar del Campo de 
Glbraltar, los Alcaldes de las po­
blaciones del Campo y todas Us 
autoridades militares y civiles de 
la localidad.

E L  S E Ñ O R

RElilDO m ñ  TiTTEL
Director de RICHARD GANS, S. A.

FaEEedé en M adrid  eE d ía  17 de adosto de 1967

I. P.
El Personal Administrativo, Encargados y Talleres de Fun­

dición Tipográfica RICHARD GANS, S. A.,
R U E G A N  u n a  o r a c ió n  p o r  s u  a lm a .

La conducción del cadáver tendrá lugar hoy día 18, a las 
17,30 horas, desde el Sanatorio de Nuestra Señora de Loreto, 
al cementerio de Nuestra Señora de la Almudena.
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EVOLUCION DEL PARQUE 
NACIONAL DE AUTOMOVILES
en seis  a ñ o s  se  .h a  in c r e m e n t a d o

EN 172 POR 100
PE U S  PROVINCIAS ESTUDIADAS, BADAJOZ ES 

LA DE MENOR INCREMENTO
La evoJucida del parque automovilístico de España en el período 

comprrndido entre los años 19ff0 y 1866, ambos incluidos, qiie lia sido 
estudiada por la Jetatura Centra] de Tráfico, se cifra, con carácter 
Bacinnal, en un ciento setenta y  dos por ciento.

En el último «Boletín Informativo», editado por dicha Jefatura, se 
aualíza por separado, el incremento de los parques en varías provincias.

Por último, Sevilla ha pasado, de 
un tractor en 1960, a 103 en 1966 
(Incremento del 10.200 por 100). 
Y  Málaga, de dos unidades a 71 
(incremento del 3.450 por 100).

De las doce provincias someti­
das a estudio, siete superan en 
crecimiento, en cuanto a parques 
automóviles se refiere, el índice 
nacional, con los siguientes por 
centajes: Almería, 202; Córdoba y 
Sevilla, 197; Cádiz, 1%; Albacete, 
189; .Málaga, 184, y Cúceres, 173. 
Cinco de esas doce provincias re- 
gistian un buen incremento, pero 
tiu rebasar la media nacional: 
Huelva, 171 por 100? Granada, 
167; Murcia, 156; Jaén, 155, y Ba­
dajoz, 116,

Respecto a la composición de 
cada uno de estos parques pro­
vinciales se observa, cu cuanto al 
de Cáceres, que las mutuciclefas 
son los vehículos que intervienen 
con mayor porcentaje, seguidas 
de ios turismos, que con los trac­
tores son los vehículos cuyo pmr- 
centaje es inferior a sus corres­
pondientes nacionales.

El parque de Badajoz presenta 
sil máxima expansión en turismos, 
1 los que siguen camiones, moto­
cicletas, tractores y autobuses.

Atendiendo a la clase de vehícu­
los; el incremento del parque pro­
vincial de Córdoba fue: turismos, 
camiones, motocicletas y autobu- 
Ks. Eu Jaén, los vehículos que 
acusan mayor expansión son los 
lorisnifis, y la menor, los autobu­
ses; en Albacete el incremento se 
eprecia, ea ios primeros lugares, 
en los turismos y motocicletas. 
En Murcia el incremente máximo 
lis sido en turismos y el mínimo 
en autobuses, destacando atimen- 
ics considerables las motocicletas 
i ios camiones. Considerables nan 
édo también los incrementos de 
los parques de camiones y turís- 
®os en Almería, cuyo parque, en 
lotiotal, ha superado el doscientos 
por ciento. E l análisis por clases 
de vehículos en Granada pone de 
manifiesto que en orden cuaulila- 
li'o la expansión se produjo de la 
lomia siguiente: turísmoi:, caraio- 

motocicletas y autobuses. Los 
vehículos que han experimentado 
mayor incTemento en Málaga han 
doo los turismos, seguidos en or̂  
oen cuantitativo dé los camiones, 
Nilobuses y motocicletas. En Cá- 
““ el incremento mayor* se apre- 
™ on turismos, únicos vehículos 

incremento superior al del 
l'wque total, seguidos de motccl- 
wtas, camiones y autobuses.

Eos turismos, seguidos muy de
wca por los camiones, han tri­

plicado,5 creces el parque de
™ de Sevilla. Las motocicletas 

y los autobuses también tuvieran 
" espado de tiempo una ex 

wnslán considerable, consigiiien- 
auplicar sus respectivos par- 

^  Huelva — por fin—  la má- 
a expansión corresponde a lo» 

a los que siguen íurls- 
■ autobuses y motocicletas,

, *>Sniflc&tivo también el In- 
ento del parque de tractores 

algunas provincias: En Bada- 
Iieni**' **'*’̂ í® 209 tractores, 
d > ( p o r c e n t a j e  
^ «e o to , 30). Albacete, Murcia, 

Granada, Cádiz y Huel- 
ningún tractor

' ' ™ y 49, respecavameiife.

EL

OE LA GÜARÍIIA CIVIL, 

HIJO AOOPílVO 

DE PONILVEORA
PONTEVEDRA, 17. (Cifra.)— En' 

el transcurso de un solemne acto 
celebrado en el Palacio Municipal 
le fue entregado el título de hijo 
adoptivo de la ciudad de Ponteve­
dra al director general de la Guar­
dia Civil, don Angel Ramírez de 
Cartagena y.Marcaida.

El Alcaide pronunció un discur­
so, en el que exaltó las virtudes y 
merecimientos del homenajeado, 
haciendo al final la entrega del 
mencionado titulo, así como de la 
Medalla de la Ciudad, que rogó 
entregase a! X X X IX  Tercio de la 
Guardia Civil, con cabecera en 
Pontevedra.

A continuación, el señor Ramí­
rez de Cartagena, visible me nt e  
emocionado, pronunció unas pala­
bras, en las que agradeció la dis­
tinción de que era objeto.

Entre las adhesiones recibidas 
figuran les de ios Ministros de la 
Gobernación y Ejército, así como 
del Capitán General de la región.

SE U  INAUGURADO EL CENTRO EAPERiENEAL
<1
A S I S T I E R O N  A L  A C T O  L O S  M IN I S T R O S

D E L  E J E R C IT O  Y  D E  T R A B A J O
DOCE MIL ESPAÑOLES SALEN ANUALMENTE D E L ETERCITO 

CON UNA FORMACION PROFESIONAL
LA CORUfíA, 17, (Servicio especia!.)— Mediada !a 

tarde de hoy, los Ministros españoles del Ejército 
y de Trabajo, teniente general Menéndez Tolosa y 
don Jesús Romeo Corría, han inaugurado oficial­
mente el Centro Experimental «Legionario Laureado 
Don Juan Maderal Oieaga», de Formación Profe­
sional del Ejército, tSependiente de ia Capitanía Ge­
neral de La Corufia.

A su llegada a dicho centro, profusamente or­
namentado con banderas nacionales, los Ministros 
fueron recibidos por el Capitán General de La Coru- 
ña, teniente general Chamorro Martín, quien, tras 
saludarles. Ies acompañó en la revista que arabos 
Ministros efectuaron a las tropas que, con bandera, 
banda y  música, los rindieron honores.

En el hall del amplio y moderno edificio que 
se inauguraba oficialmente las autoridades civiles, 
encabezadas por el Alcalde de la ciudad, señor Salo- 
rio, y las militares, entre las que se hallaban la to­
talidad de los jefes y oficiales con guarnición en la 
plaza, saludaron a ios Ministros, quienes, seguida­
mente, y acompañados, además de por el Capitán 
General por el secretario general técnico del Minis­
terio de Trabajo, señor Santos; gerente nacional

dd P. P, O., señor Parré, y delegado provincial de 
Trabajo, señor Portóla, recorrieron la Exposición de 
trabajos realizados por los alumnos del nuevo cen­
tro, que, si bien se inauguraba oficialmente, se ha­
llaba en pleno funcionamiento desde hace algunos 
meses.

A continuación los Ministros y autoridades acom- 
pañantes recorrieron todas y cada una de las ins­
talaciones de! mismo, aulas, comedores, talleres, et­
cétera, finalizando su visita en el amplio salón de 
actos, asimismo profusameoie engalanado, en el que 
ocuparon lugar de honor en el estrado que lo pre­
sidia.

Inició el acto académico el Capitán .General de la 
región, quien, tras hacer historia de la creación del 
centro y de ios resultados que en el mismo se esta­
ban obteniendo ya, finalizó su breve parlamento con 
palabras de agradecimiento a los esfueraos y  a la 
colaboración del Ministerio de Trabajo en favor de 
la consecución de la espléndida obra que hoy se 
inauguraba. Una gran ovación acogió las palabras 
dcl teniente general Chamorro Martin, aplausos que 
acogieron asimismo a don Jesús Romeo cuando éste 
inició las palabras con las que habría de responder.

Palabras dei Ministro de Trabajo
«Una vez más — dijo el Ministro 

de Trabajo— , y en otra región de 
nuestro -país, me enfrento con 
unos cientos de hombres nuestros 
que, a punto de incorporarse a la 
vida civil, lo van a hacer con la 
satisfacción que da el haber cum­
plido con sus sagrados deberes mi­
litares.

Su permanencia en la milicia ha 
signifícado para ellos muchas co­
sas: ha fortalecido su espíritu, ha 
ennoblecido su orgullo de españo­
les, ha forjado en su conciencia 
la Idea del deber y del servicio; 
los ha acabado de forjar, en su­
ma, para ser hombres responsa­
bles y útiles para la Patria.

El Ejército, lo he dicho muctias 
veces, es el crisol donde se forjan 
las soluciones de los grandes pro­

blemas nacionales. El Ejército no 
es solamente un instrumento que 
el Estado tiene para defenderse 
del enemigo exterior, sino la sal . 
vaguardia y los principios en los 
que se funda la estabilidad nacio­
nal y poderoso y entusiasta coad- 
yuvanteen todo aquello que con­
tribuya a la justicia y al progreso 
Oe la Patria.

Hace cinco años, los Ministerios 
ael Ejército y del Trabajo inicia­
ren un empeño de adiestramiento 
proresional, cuyo resultado habría 
de fructificar en breve.

Hoy, 12.000 e&pañoles anualmen­
te abandonan las fuerzas armadas 
y se incorporan a las fuerzas pro- 
auctivas con una formación que 
ames de entrar en filas no po­
seían. El paso de estos hombres

TITTEl
E L  S E Ñ O R

RElilBO LLGLLli
D ir e c t o r  d e  R IC H A R D  G A Ñ S , S . A .

en M adrid  el d ía  17  de a|osío de 1967 

R. I. P.
E l C o n s e jo  d e  A d m in is t r a c ió n  d e  F u n d ic ió n  T ip o g r á f ic a  R I ­

C H A R D  G A N S , S . A .,
R U E G A  u n a  o r a c ió n  p o r  s u  a lm a  y  s u  a s is te n ­

c ia  a l s e p e lio , q u e  s e  v e r if ic a r á  h o y  d ía  1 8 , á  la s  
1 7 ,3 0  h o r a s , d e s d e  e l  S a n a to r io  d e  N u e s tr a  S e ñ o ­
r a  d e  L o r e t o , a v e n id a  d e  R e in a  V ic t o r ia , 6 4 , a l c e ­
m e n t e r io  d e  N u e s tr a  S e ñ o r a  d e  la  A lm u d e n a .

Tior el cuartel ha supuesto par» 
ellos una auténtica promoción so­
cial, Esto me hace pensar que ¡a 
política social no tiene fronteras; 
para practicarla no hace falta más 
que el espíritu de justicia. Estos 
hombres se enfrentarán con la 
vida con una mayor dignidad, se­
rán más libres y podrán ser más 
útiles en el esfuerzo común que 
supone el desarrollo económico y 
social,

La formación militar y ia for­
mación proíesienal se funden ^ u f  
en una sola idea: el mejor servicio 
a la Patria.»

Tras la ovación que acogió las 
palabras del señor Romeo, el MI. 
níslro del Ejército, teniente gene­
ral Menéndez Tolosa, pronunció 
una breve frase de agradecimiento 
y felicitación, declarando por últi­
mo inaugurado este nuevo centro 
militar dedicado a ia promoción 
profesional de los hombres que 
sirviendo en el Ejército pueden 
preparar en él su futuro con una 
más amplia garantía.

LL PALACIO DL 

ÍLLMO 

JL ÍL
PETiaON DE LA DIPUTACION 

DE SEVILLA A LA REAL 
ACADEMIA DE BELLAS 

ARTES
SEVILLA, 17. (Pyrese.) —  La 

Diputación Provincial ha celebra-' 
do reunión plenaria bajo la presi 
dencia de don Carlos Terra y Pa­
blo-Romero, acordando adherirse 
a la petición de la Real Academia 
de Bellas Artes para que el pala­
cio de San Tolmo sea declarado 
monumento nacional y evitar sea 
derribado. El palacio de San Tel- 
mo es actualmente seminal io me­
tropolitano y fue el antiguo pala­
cio ducal de los Montpensier y 
Universidad de Mercantes. Fue 
proyectado a fines del siglo X V II 
y está enclavado en el centro de. 
Sevilla, a orillas del Guadalquivir,Ayuntamiento de Madrid
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^CTIVIDAD MINISTERIAL EN LA CORUÑA

IOS MINISTROS DE M AR IN A, PRESIDENCIA Y
SECRETARIO GENERAL DEL MOVIMIENTO, EN E l
CAMPAMENTO «FRANCISCO FRANCO» DE GANDARIO
SOLIS Y NIETO ANTUNEZ, ACOMPAÑADOS DE LOPEZ BRAVO, 

INAUGURARON UNA EXPOSICION DE ARTESANIA
LA CORUKA, 17. (Pyresa.)— Jornada amplia y  de 

eran actividad la que han desarrollado hoy los Mi­
nistros del Gobierno español, con diversos actos que 
se lian celebrado esta tarde. A las cinco y media 
negaron al Campamento-Albergue «Francisco Franco», 
de Candarlo (Sada), los Ministros de Marina, almi­
rante Nieto Antúnea, y Subsecretario de la Presi­
dencia, don Luis Carrero Blanco, que saludaron a las 
autoridades que les esperaban, entre ellas el Dele­
gado Nacional de Juventudes, señor López y López; 
Delegado Nacional de Provincias, don José Luis Ta­
beada; Capitán General del Departamento maritimo. 
Gobernadores Civiles de La Coruña y Orense y pri­
meras autoridades y representaciones. Poco después 
Uegó'ei Ministro Secretario General del Movimiento,

don José Solís Ruiz, acompañado del Delegado Na­
cional de Prensa del Movimiento, don Alejandro Fer­
nández Sordo, saludando a todos los allí presentes.

Los tres Ministros, en compañía de las autoridades 
y representaciones, efectuaron un largo y detenido 
recorrido por todas las instalaciones campamentalcs, 
en donde se encuentra una'representación de jóvenes 
alemanes, de acuerdo con el intercambio que ac­
tualmente existe con la Repúblic.s Federal. El Mi­
nistro Nieto Antúnez departió amablemente con va- 
nios de los acampaijos, y después, en el patio cen­
tral, se procedió a la imposición de las medallas 
de oro de la Juventud a los señores Nieto Antúnez 
y Carrero Blanco.

Recompensas a Ministros
E l Secretario Nacional de Ju­

ventudes, don Vicente Bosque Hi­
ta, dio lectura a los decretos co­
rrespondientes por los que se les 
concedían dichas recompensas, y 
seguidamente ei Ministro Secreta­
rio General del Movimiento, don 
José Solís Ruiz, impuso ambas 
medallas a sus compañeros de Go­
bierno, entre los aplausos de los 
allí reunidos.

A continuación, el Delegado Na- 
(úonat de Juventudes, don Eugenio 
López y López, hizo un resumen 
sobre las tareas campnmentales y 
la labor que se desarrolla con si­
ta ,juventud, a fin de lograr una 
España mejor, porque son los 
hombres del futuro. Elogió la la­
bor desarrollada por los Ministros 
condecorados en favor del Frente 
de Juventudes y de la juventud 
española, e liizo una alusión prin­
cipalísima a la tarea del señor 
Carrero Blanco liacia la Guinea 
Ecuatoiial y Rio Muni en favor de 
juventudes y la gran coiaboración 
que en todo momento ha prestado 
el Ministro de Marina, precisa­
mente a juventudes, facilitando 
barcos que permitan el traslado 
de muchachos desde Hiielva a Ca­
narias, por la Guinea y Río Muni. 
También hizo hincapié en relación 
con las facilidades de tipB náuti­
co, aportando las embarcaciones 
precisas a los campamentos ins­
talados en los litorales de España. 
Agradeció la presencia de iodos 
ellos y, finalmente, dio un patrió­
tico ¡Acriba España!

La intervención del señor Solís 
fue rubricada con fuertes y pro­
longados aplausos.

Por último, el Ministro de Ma­
rina, señor Nieto Antúnez, cerró el 
acto con palabras en las que mos­
tró la emoción y gratitud dcl al­
mirante Carrero Blanco y la pro­
pia por las condecoraciones reci­
bidas. «Como bien ha dicho vues­
tro Beletjado de Juventudes y  Mi­
nistro Secretario, sois los homi)rcs 
dcl mañana, nuestra mejor espe­
ranza, precisamente de ios que ya 
entramos en el otoño de nuestras 
actividades.

Ser mantenedores de ia Ley Or­
gánica — les dijo a los jóvenes allí 
presentes—  porque soi>: los hom­
bres del mañana, y guar. .>ndo leal­
tad a Franco y a los piincipios 
fimcUnieniales de! i’4cvimientu, 
podrá cons qiulise todo esto.»

Crm los gritos de rigor, se cerró 
el acto, procedióiidose finalmente, 
al arriado de las banderas y can­
tándose el «Cara al Sol».

INAUGURACION DE Í.A EXPO­
SICION DE ARTESANÍA

CLAUSURA m

t m P k m m ' í Q

PARA
M l R U S V A L I U e S  

En FAALACA

HABLA SOLIS

El Ministro Secretario General 
dcl Movimiento hizo seguidamen­
te uso de la palabra y puso de re­
lieve las cualidades de los conde­
corados, a los que trató de ilus­
tres marinos. «Serán vuestro faro 
y ejemplo del futuro — dijo diri­
giéndose 3 los muchachos y a la 
juventud allí presentes— ; de vos­
otros podemos sacar la minoría 
para regir destinos y altos cargos 
de la España futura.» Se mostró 
orgulloso por la imposición de las 
condecoraciones a personalidades 
tan ilustres y que tanto habían 
hecho por la juventud española, y 
pidió precisamente a todos aque- 
lios muchachos que sigan adelan­
te, siendo exigentes y con una en­
trega total en la causa, incluso 
dando la vida para ese mañana, 
para esa España más alta en el 
concierto de las naciones, dispues­
tos siempre al sacrificio en bene­
ficio de ella.

MALAGA, 17. (Ciíra.l— En el Al­
bergue «Guzmán el Bueno», que el 
Frente de Juventudes tiene insta­
lado en Cortes de la Frontera, se 
celebró hoy la clausura del tumo 
especial para muchachos minusvá­
lidos, organizado conjuntamente 
por las Delegaciones Provinciales 
de Juventudes y de Inválidos Civi­
les. Al final fueron entregados pre­
mios a los albergulstas más desta-

L  a s autoridades provinciales 
asistentes al acto se trasladaron 
más tarde al Campam’nto Provin­
cial «José Rosso», donde se des­
arrolla un tumo dedicado a arque­
ros de la OJE.

Lotería Nacional

El próximo sorteo de la Lote­
ría Nacional, que se realizará por 
el sistema tradicional, tendrá lu­
gar el día 25 de agosto, a las nue­
ve de la mañana, en el salón de 
sorteos de Guzmán ei Bueno de 
Madrid. Constará de ocho series 
de 60.000 billetes cada una, al pre­
cio de 500 pesetas el billete, divi­
didos en décimos de 50 pesetas, 
distribuyéndose veiminú millones 
de pesetas en 8.724 premios para 
cada serie.

Así lo dispone una resolución 
de! Servicio Nacional de Loterías 
que publicó ayer el "Boletín Oíi-

E1 Ministro Secretario General 
del Movimiento, don José Solis 
Ruiz, acompañado de ios Minis­
tros de Marina e Indiistiia, almi­
rante Nieto Antúnez y señor Ló­
pez Bravo, respectivamente, asi 
como del Delegado Nacional de 
Provincias, Delegado Niicional de 
Prensa del Movimiento, Goberna­
dor Civil y demás autoridades, 
presidió la biauguracióu de la Ex­
posición de Artesanía, que luvo 
lugar en la sala de Exposiciones 
de la Casa de la Cultura, en don­
de se da» actividades de aliaiería, 
azabachería, bordados, cerámica, 
escultura, esmalte, guarnicionería 
y orfebrería, entre otrac.

Los Ministros y acompañantes 
hicieron un amplio recorrido por 
la sala, elogiando las muestras 
que alli se exhiben, y c! señor So­
lis declaró inaugurada ia Exposi­
ción.

Se hizo entrega de la Medalla de 
Plata al artesano don Urbano Par- 
cedo, y por último, el Grupo de 
Coros y Danzas de Educación y 
Descanso de La Coruña brindó a 
estas primeras jerarquías una ac­
tuación con exhibición de baile 
y música

COMPLEJO DEPORTIVO

E l Secretarlo General de la De­
legación Nacional de Educación 
Física y Depories, don Benito 
Castejón, acoiup-i-iado del Jete 
Nacional de la Obra Sindical 
«Educación y Descanso», don José 
María Gutiérrez del Castillo, y dcl 
Jefe Provincial, don Ramón Ante­
lo, ha visitado el cosnplejo depor­
tivo de la Empresa Nacional Cal­
vo Sotelo en Puentes de Garda 
Rodríguez, de donde salió favora 
blcmente impresionado, dadas las 
instalaciones con que alli se c\ien- 
ta, prometiendo una mayor ayuda 
para el futuro. i i . >

JAEN: SE CONSTITUYE LA ¡M U  
DE LA SECCION GANADERA g| 
LA COOPERATIVA PROVINOál
EL AMPLIO PLAN GANADERO-INDUSTRIAL TEN- 
DRA UN PRESUPUESTO SUPERIOR A LOS CIEN 

MILLONES DE PESETAS

LA REUNION FUE PRESID IDA  POR DOMINGO 
SOLIS, PRESIDENTE DE LA UNCO

JAEN, 17. (Pyresa.)— En reunión 
presidida por el presidente de la 
Unión Nacional de Cooperativas 
del Campo, don Domingo Solís, y 
celebrada en la Casa Sindical esta 
tarde, ha quedado constituida ia 
Junta de la Sección Ganadera de 
ia Cooperativa Provincial Agrícola. 
Dicha Junta será presidida iwr el 
ganadero jiennense don Angel Cus- 
torio Mudaría, con diversas repre­
sentaciones de las zonas ganade­
ras de la provincia, en la que ya 
figuran 1.000 socios de dicha sec­
ción, y 45 juntas locales en otros 
tantos pueblos de la provincia. En 
esta reunión se anunció el amplio 
plan ganadero-industrial promovi­
do por. dicha Cooperativa y que 
consiste en el establecimiento de 
una central lechera, un matadero 
frigorífico, una fábrica de piensos 
compuestos y una deshidratadora 
de alfalfa, con un presupuesto su­
perior a los 100 millones de pese­
tas. Se construyen estas instala­

ciones en la carretera de Bail-D- 
Motril, a unos .dos kilómetros de 
la capital. Para su construcción se 
ha contado con la ayuda que se 
establece en el decreto del Minis­
terio de Agricultura, por el que se 
declara a Jaén zona de preferenií 
localización industrial agraria. 

Con estas instalaciones y el ían- 
clonamiento de la sección ganade­
ra, se desea fomentar la ganade­
ría en la provincia de Jaén, que 
tiene m u c h a s  posibilidades en 
Sierra Morena, la sierra de Segu 
ra y Cazorla y los nuevos regadics 
del Plan Jaén. El presidente de la 
Unión Nacional de Cooperativas 
del Campo ha pedido la colauo- 
ración de los ganaderos jiennenses 
y ha manifestado qus se debe ha­
cer un esfuerzo para que la ;jrq- 
vincia de Jaén sea olivarera y gi- 
nadera a un mismo tiempo, pues­
to que en ella puede estar y debe 
estar la mejor defensa de su agri­
cultura.

EN EL PRIMER SEMESTRE

D E C R E C E N  E A S  I M P O R I A C I O N I S  
EN U N  4  P O R  1 0 0

AUMENTAN LAS EXPORTACIONES EN UN 
ONCE POR CIENTO

Durante el primer semestre del 
año en curso— señalan f u e n t e s  
competentes —  España compró 
productos en el extranjero por va-

EEUU., INTERESADO 
POR EA 
INVESTIGACION 
ESPAÑOLA

LA INDUSTRIA PETROLIFERA 
CONCEDE VARIAS AYUDAS 

ECONOMICAS

lor de 106.065 millones de pese­
tas (1.871,75 millones de dólares), 
cifra que supone un cuatro por 
ciento menos que en igual pería 
do del año 1966.

Al mismo tiempo— informan di­
chas fuentes — exportó por valor 
de 39.877 millones de pesetas 
(654,61 millones de dólares), h 
que representa un incfemenio dd 
once por ciento sobre el primer 
semestre del año pasado. (Cifra.)

Crecimiento eléctrico

El doctor Daniel T . Longone, 
profesor de Química de la Univer­
sidad de Michigan (Ann Arbor, Mi­
chigan), visitará próximamente el 
Patronato de Investigación Cientí­
fica y Técnica «Juan de la Cierva», 
Delegación en Barcelona, para 
unirse al equipo de investigadores 
que trabajan en ios cloruros de 
carbono alcaromáticos — im cam­
po de la Química orgánica descu­
bierto en España— , bajo la direc­
ción de don Manuel Ballester 
Boix.

Como nota de excepcional inte­
rés este desubrimiaito ha mereci­
do la atención de la industria pe. 
tro'ifera estadounidense a través 
de Petroleum Research Ibind, que 
administra la American Chemical 
Society, asignándole una de las 
ocho ayudas económicas interna  ̂
clónales para el año 1968. Ayuda 
económica que ha hecho posible 
el desplazamiento del doctor Lon­
gone a nuestro pais.

Las centrales cuya producción 
regula UNESA han vertido a ia 
red en la última semana 650 mi­
llones de kilovatios-hora, lo qu® 
representa un aumento del H 
100 aproximadamente sóbrela 
producción de la misma seinaaa 
del año anterior.

LA SIERRA OE EOS

ALGECIRAS, 17.( Cifra.) -  
importante incendio tores'al se 
claró en la Sierra del térnu^ 
nicipal de Los Barrios, en la 
gen derecha de la garganta de 
Capitán». A las siete de te ^  
el fuego ocupa una «etension W 
ximada de más de diez WC 
de monte poblados de 
arbolado. Fuerzas de te ^  ^  
Civil, Ejército y personal ciw 
luntarlo de Algaciras y Los Ba 
combaten las llamas.
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¡IGUE SIN APARECER 
|L HOMBRE SECUESTRADO
Ia bic c o n t in u a  in t e r r o g a n d o  a  v a r ia s

PERSONAS
KlADRID. 17 (Pyrcsay — A los 
Le días de sü desaparición ná- 

se sabe de Francisco Simón 
t|b:zas, el hombre secuestrado 
Nia 10 de agosto, por tinos des- 
laocidbs, que después de con- 
frjir cerca de un millón de pese- 
i del padre de la víctima logra- 
, burlar a la Policía.

|Ín la Brigada de Investigación 
lipinal han interrogado a nume- 

ijs personas, todas relacionadas

licias mejicanos 
a un grupo 

sclrlailos desarmaÉs
¡FUENTE DE IJCTLA (Morelo- 
¡éjicol, 11. (Eíe.)— Dos soldados 
[̂on muertos y otros dos re- 
[ílíron heridos al ser ametralla- 
s por agentes de la Policía judi- 
1 del Estado.

¡Según las primeras investiga- 
piss los militares se encontra- 

1 en una taberna dando voces. 
J.ptopietario llamó a la Policía 
¡indierun varios agentes. Al pa- 
ir los soldados se enfrentaron 

¡los policías y éstos hicieom fue-

I pioblema presenta ahora un 
hre cariz, pues según el jefe de 
I rooa militar los soldados esta- 
™ desarmados y así se enírenta. 
1 a los policías, los cuales, des- 
> de la matanza, se dieron a la 

!!. La primera versión asegu- 
! ipie los soldados habían re- 

fliáo a los agentes con. armas ds 
II, pero la afirmación dél jefe 
1 zona militar lo desmiente, 
litre los militares de Puente de 
■ reina ¡a indignación por el 

isinato de sus compañeros y se- 
I portavoces de la tropa «este 

homicidio no quedará im- 
El procurador de justicia 

se ha hecho cargo per- 
hente de las investigaciones 

acaso para castigar a los respon 
piles en el menor tiempo posible 

¡ciiíar que los militares ataquen 
litis policías.

con el hombre secuestrado. Un 
primo camal de Francisco Simón 
Cabezas fue interrogado y poste­
riormente puesto en libertad.

El coche deportivo marca «Lo­
tus» comprado por Francisco Si­
món Cabezas hace unos • cuatro 
años de matrícula M-386757 conti­
núa en los patíos de la Dirección 
General de Seguridad. Los expei- 
tos han tomado huellas y foto, 
grafías para aportar datos que 
puedan conducir al esclarecimien­
to de los hechos.

Las pistas que maneja ia Policía 
Se mantienen en el más absoluto 
"secreto. Hay el temor de que el 
secuestro se haya realizado con 
marcado estilo criminal, y por 
ello, los hombres de la ley no di­
cen nada, pues temen que corra 
peligro la vida dei hombre secues­
trado. La BIC trabaja activamen­
te y es posible que de un momen­
to a otro dé con la solución de 
este extraño caso, que- tiene apa­
sionada a la opánión pública.

La esposa de Francisco Simón 
se ha trasladado de su chalet de 
la sierra a la casa del suegro, en 
la calle de Espronceda, dejando 
su piso en Madrid, en la caüe de 
García Morato, vacio. Pero taiüo 
¡a esposa como el padre y los res-, 
tantes familiares de Fbrancisco Si­
món se han negado a recibir a los 
periodistas y a decir nada relacio­
nado con la desaparición del ma­
rido e hijo, respectivamente.

Herida por una tapia
Una mujer resultó con heridas 

muy graves al caerle encima los 
cascotes de una tapia, contra la 

■que se estrelló un camión.
Tomasa Campo Redondo, de se­

senta y tres anos, viuda, estaba co­
giendo agua esta mañana de una 
fuente pública en la calle Alejan­
dro Rodríguez, a la altura del nú­
mero 24, cuando un camión se es­
trelló contra la tapia que derrum­
bó contra la mujer. En estado muy 
grave fue llevada al Equipo Qui­
rúrgico número I, donde se le 
atendió en la primera cura y, pos­
teriormente, en una ambulancia, 
fue trasladada a la Residencia de 
la Paz.

HIJA SIIPEiflVIENTE DE LA 
[AMíLIA ASESiflAM  EN CANADA 
‘UEDE FACILITAi UNA PISTA
ISSSLL L ^ E  (Sa$katcheioan, Canadá), 17. fEfe-Reuter.)~üna niña 
T«a!ro años, Phyllis Petérson, es la única superviviente de un ert- 
^  '^carentemente, sin sentido, en el que fian sido esesinados un 
•aroior, ^  esposa y siete de sus hijos.

victimas vivían en una solitaria granja, cerca de esta pobla- 
I y los hechos ocurriSron en la mañana del pasado lunes,

briiíai asesinato en masa parece estar en manos de 
L  ' vahe que alga terrible ha sucedido a su familia, pero nO 

de lo que realmente ha sido. La Polleia la encontró, enfulo fie conmoción e histeria, tendida entre los cadáveres de dos
Ifer y hablando incoherentemente de «un hombre raro».
I no sabe gue él desconocido dio muerte a sus padres y her- 

a de cíüibre veintidós, disparando a quemarropa.
«ciaración es muy confusa, porque es sólo una niña muy pe- 

'  ̂ ^Pvramos que un buen sueño le permita ayudamos algo 
él inspector de PolicUi Bryan D. Sawyer.

’TO. utüieando sabuesos y ayudada por doscientos cincuenta 
'8 íocaies, ha estado registrando minuciosamente esta región 

*«* «¡tí- basca del asesino
'«Wí̂  crimen -~uno de los peores en la historia dél

"‘i'lfirtos

r “iíí,
'^cíerson, de cuarenta y siete años de edad; su esposa, Eve- 

renta y dos, y  sus hijos lean, de diecisiete; Slaria, de trece;de
.de once; Pearl, de nueve; William, de cinco; Colín, de dos,

uno.

UN NIIO DE SIETE AÑOS 
A OTRO BE MORIR 

ARROEEADO POR EE TREN
HACE TRES AÑOS MURIO 
EN LA MISMA VIA UNA 
HERMANA DEL PEQUEÑO 

HEROE

ELBA, 17, (Cifra.) — Con gran 
exposición de su vida, el niño de 
siete años, Francisco de la .4san- 
ción Ceráán, consiguió salvar ayer, 
de una muerte cierta, al pequeño 
de tres años, Pepito Céspedes Leal.

Los dos protagonistas de este 
suceso habitan, con sus familias, 
en las Cuevas de Bolón, paraje 
ubicado en las laderas del monte 
del mismo nombre, y por las que 
discurre la vía férrea.

Pepito Céspedes, en un descaí­
do de sus padres, se encontraba 
jugando tranquilamente sentado 
en el centro de la vía, precisamen­
te poco OTites de que por la mis- 
ma pasara un tren. Nadie se había 
percatado del peligro inminente 
que corría la criatura, a excep­
ción del niño Francisco de la 
Asunción, que corrió rápidamente 
y  consifluió sacarle de la caja de 
la vía, asiéndole por un brazo, 
cuando él convoy se hallaba a me­
nos de ÍOO metros de ambos.

Pepito ha satuado asi su vida, 
gracias al heroísmo de Francisco, 
y precisamente en la misma fecha 
en que hace tres años murió arro­
llada por el tren, en el mismo lu­
gar, una hermanita del primero.

El pequeño salvador es .de cons­
titución débil, pero de mieligencia 
muy desjAerta,

UN TURISMO Y SUS OCUPANTES 
CAEN AL CANAL DE URGEL

L08 SUBDITOS ITALIANOS QUE OCUPABAN EU 
VEHICULO SE SALVARON NADANDO

LERIDA, 17. (Pyresa.)— De forma espectacular cayó al canal 
de Urgel el turismo italiano matrícula VA-12-9425, conducido p«f 
Eligió Pagliari, de treinla y tres años, domicniado en Várese. 
A pesar del fuerte caudal de aguas que arrístra estos dias d  
canal, tanto el piloto como su esposa, María Sagoutti, de Iremla 
y  tres años, pudieron abandonar el vehículo, alcanzando a nado 
el borde del canal.

Lérida: Niño arrollado por un autobús
LERIDA, 17 (Pyresa.)— Ha muer­

to arrollado por un autobús del 
servicio urbano el niño de trece 
años José Maria Montarbit Villa, 
rroya. Parece ser que este niño, 
que circulaba con una bicicleta 
poi la avenida de Madrid, al in­
tentar cambiar de vía fue alcanza­
do por el autobús matricula T- 
14830, conducido por José Elvira 
Martínez. Una de las ruedas pasó 
por encima del muchacho, que 
murió instantáneamente.

Orense: Guardia civil 
de tráfico atropellado 

por un turismo

ORENSE, 17. (Cifra.)— Un guar­
dia civil de Tráfico ha sido atro­
pellado por un turismo. E l acci­
dente fue motivado, al parecer, 
porque el conductor del vehículo, 
Julio Suárez López, no advirtió la 
señal de parada que le había he­
cho el guardia.

Al herido, José Comie Ortega, 
.pertenecíante al Subsector de Trá­
fico de esta ciudad, le fueron apre-

PESQUERO HUNDIDO FRENTE 
A U  COSTA SU i DE PORTUGAL
UN TRIPULANTE PERECIO AHOGADO Y OTROS 

CUATRO NO HAN APARECIDO
SAGRES (Portugal), 17. - (Eíe- 

Upi.)— Una pequeña embarcación 
pesquera, con cinco hombres a 
bordo, se hundió anoche ante la 
coste de Sagres, al sur de Pi»tu- 
gal, según han anunciado las auto­
ridades.

E l cuerpo de uno de los tripu­
lantes ha sido recogido en la cos­
ta, pMO lc« otros cuatro no han 
aparecido.

Se cree que el pequero zozobró 
a consecuencia del choque con un 
barco de mayor tamaño, dado que 
el casco muestra señales de coli­
sión.

Choca un camión 
con un autocar

B U E N O S . '7. - ■ Un 
automotor con tres vagones embis­
tió n im CMnión con ranolque que , 
cruzaba uh psso a nivel sin barre­
ras nn la IccaUúad bonaerense de 
Lincoln, pereciendo el conductor 
del tren y  su acompañante, mien­
tras que, insólitemente, el cOTduc- 
tor del camión resultó ileso.

Aimacones bonaerenses 
destruidos por un 

incendio
BUENOS AIRES, 17. (Efe.)— Un 

pavoroso incendio destruyó está 
madrugada los grandes nlinacencs 
Tap, en pleno centro de esta ca­
pital.

E l ñiego se inició aproximada­
mente a las cinco (hora española) 
en el centro del local, eii dos gal­
pones destinados al depósito de 
mercaderías, que por su fácil 
combustibilidad pronto fueron 
pasto de las llamas.

A p e ^  dq la rápida inlei'vca-
. • . ..

dón .de ios bomberos, el fuego 
destruyó totalmente las insiala- 

cioues en un rápido avance, impo­
sible de controlar en los primeros 
momentos.

Cinco personas heridas 
por un foro en Perú

C A B A Z  (Perú), 17. (Efe.) —  
Machos espectadores a la corrida' 
q.¡8 se iba a celebrar en el veci­
no pueblo de Mancos, en el Depar- 
t'dU'.'.ito do Ancash, en plena re­
gión andina en el norte del país, 
tuvieron que hacer de lidiadores, 
al escaparse uno de los cuatro to- 
r-.'S que iban a  lidiarse en la corri­
da programada por ias fiestas de 
San Roque, Patrono do! lugar.

Mientras el público estaba in  las 
tanuillos. una de las reses se es­
capó minutos antes de iniciarse el 
festejo, embistiendo contra )a mul­
titud, en la que causó el pá;i' ;o y 
cinco heridos, imo de ellos t  ;ra- 
vedad El accidente obligó a sus­
pender el espectáculo mientras el 
toro coriíu por las calles del pue- 
blq, yéndose hacia el campo, don­
de no ha sido hallado.

Dos muertos y trece 
heridos ai descarrilar 

un tren
DAR ES SAIAAM, 17. (Efe- 

Beuíer.) —  *os personas han 
muerto y otras trece sufren gra­
ves heridas a consecu«icla del 
descarrilamiento del rápido Nai- 
Tobl-Dar Es Salaam, incidente 
que se produjo a 160 Idl^etros 
de la última ciudad, informa un 
portavoz de la compañía de íe- 

. rrocairílea, de T a n z a n i a . ■

ciadas diversas lesiones de pro­
nóstico reservado.

Bilbao: Arrollado 
por un trolebús

BILBAO, 17. (Cifra.) —  En U 
calle del Ucenciado Poza, esquina 
a Iparraguirre, de esta capital, 
fue atropellado por el trolebús 
urbano número 5 Mario Hierro 
García, de cuarenta y un años de 
edad, domiciliado en el barrio de 
Deusto. Con gravísimas heridas 
fue trasladado al Hospital Civil 
del Generalísimo, donde ingresó 
cadáver.

Barcelona: Anciano
atropellado por un 

turismo

BARCELONA, 17. (Cifra.) —  E »  
la avenida del Generalisimo, 
quina a Numancia, un automóvil 
atropelló y  causó la muerte a Ra. 
món OUé, de ochenta y tres años 
de edad.

Lugo: Arrollado al atravesar 
una carretera

I.UGO, 17. (Pyresa.) —  Cuando 
intentaba atravesar la carretera a 
la altura del Campo de la Feria de 
Rúbade, el peatón Pastor Navo 
Martinez, de setenta y un años, 
.soltero, vecino de aquella locali­
dad, fue alcanzado por el camión 
Lü-34337, conducido por José Emi­
lio Qulroga Quiroga, vecino de 
’.'eira de Juré (Lugo). El peatón , 
tellecló mstantáneamente. El con- 
cbiotor del camión resultó ileso y 
t i vehículo sufrió algunos desper­
fectos.

Un taxista intenta 
abusar de una menor

LERIDA, 17. (Pyresa.)— En Bala- 
guer, la niña E. G., de once años 
de edad, ha sido objeto de un bár­
baro atentado por parte del taxis­
ta leridano Miguel Galindo Mei- 
cadé. Según parece, la inña regre­
saba de su colegio, tras asistir a 
clase, siendo detenida por el con­
ductor del vdiículo, que intentó 
abusar de ella, oponiéndo la niña 
desesperada resistencia, hasta I »  
grar desasirse y escapar del taxis­
ta, que fue detenido, y ha quedado 
a disposición del Juzgado de Ins­
trucción de Balaguer.

P E R U

CINCO MUERTOS AL 
VOLCAR UN CAMION

TARMA (Peni), 17. (Efe.) —  Un 
camión que llevaba una carga da 
diez toneladas de madera volcó en 
las inmediaciones de esta ciudad, 
en el centro del pais, ciasíonan; 
do la muerte de cinco personas 
mientras otros cinco resultaban 
heridos de gravedad. Encima del 
camión iban diecinueve personas, 
y las cinco muertes se produjeron 
al quedar aplastadas las vidima^ 
con ^,carga. .,..|-¡í ,

Ayuntamiento de Madrid
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I I  S E M I N A R I O  
IB E R O A M E R IC A N O  
DE ENSEÑANZAS 
T E C N IC A S

E l  P R O X IM O  O TO Ñ O , EN M A D R ID , 
E l  X X X V II CONGRESO INTERN ACIOÑAl 

DE' INDUSTRIAS QUIMICAS
LA PREPARACION DEL CONGRESO CORRE 

A CARGO DEL PATRONATO «TUAN 
DE LA CIERVA»

CURSO DE FORMACION PROFESIONAL INTEN­
SIVA PARA CARPINTEROS Y CERRAJEROS

Próximamente, en septiembre, 
se celebrará el I I  Seminario Ibe­
roamericano de Enseñanzas Téc­
nicas, convocado por la OEI u 
Oficina de Educación Iberoame­
ricana, organismo internacional 
cuya sede central está en Ma­
drid. Su secretario general, don 
Rodolfo Barón Castro, nos ade­
lanta la siguiente inlormación 
sobre esta reunión, que congre­
gará en Buenos Aires a expertos 
de toda América.

—-¿Qué fines busca el Congre­
so?. le preguntamos.

— Ofrecer una orientación a 
los Estados iberoamericanos 
para la reorganización y mejo­
ramiento de los servicios eii 
materia de enseñanzas técnicas. 
— ¿Consecuentemente, los pun­

tos principales a tratar serían...? 
— Entre otros, el plantea­

miento de la educación técnica 
en el marco del desarrollo eco­
nómico-social e interrelación 
entre educación y desarrollo, y 
la enseñanza técnica como par­
te de la formación general. Se 
examinará la situación de cada 
país iberoamericano, de acuer­
do a sus sistemas de enseñan­
za.
_¿Colabora para este Semina­

rio, dada su importancia, la 
UNESCO?

— Si, la O El recabó su ayuda 
y cooperación técnica y econó­
mica.
— Si éste de ahora es un segun­

do Seminario, ¿cuándo fue el pri­
mero?

— Hace mucho tiempo, en 
1956, en Madrid.
— Lo importante del desarrollo 

de las enseñanzas técnicas será 
conseguir, me imagino, la parti­
cipación de los diversos organis­
mos internacionales.

— Después de examinar la po­
lítica de cooperación técnica y 
financiera que llevan a cabo 
distintos organismos interna­
cionales, se planteará en el Se­
minario la posibilidad de acre­
centar sus ayudas y, sobre to­
do, lograr una mayor coordi­
nación en favor de Iberoamé­
rica.
_Tengo entendido que el Semi­

nario se celebrará en Buenos Ai­
res.

— En e! teatro municipal Ge­
nera! San Martín, de la capital 
argentina, que presenta las más 
favorables condiciones pata alo­
jar manifestaciones de esta cla­
se. Allí se hará también la Mues­
tra Didáctica.
— ¿Qué Muestra?

— Una Exposición de la labor 
que llevan a cabo las distintas 
instituciones en los principales 
países de! mundo, como también 
una exhibición de materiales di­
dácticos, materiales audiovisua­
les, etc., del mundo entero. 
— ¿Participará España?
_Por supuesto. Toda Ibero­

américa, Portugal y Filipinas. 
Organismos técnicos nacionales 
y organizaciones internacionales 
Intcrgubcmamentales.
— Quizá lo más interesante, des­

de el punto de vista informativo 
— nos agrega el señor Barón Cas­
tro— , es la presentación a la con­
sideración del Congreso de una 
serie de proyectos de «acción in­
mediata», susceptibles de ser fi­
nanciados por agencias internacio­
nales,

N lvio LQPE^ PELLON

Va a celebrarse en Madrid el 
X XXV II Congreso Internacional 
de Industrias Químicas, en los 
primeros días del próximo otoño. 
Participarán en él también el Sin­
dicato Nacional de Industrias Quí­
micas, el Instituto Nacional de In­
dustria y otros organismos. Se e& 
peran representaciones de 40 paí­
ses y  un total de 3.000 delegados.

La Sociedad de Química Indus­
trial tiene su sede en París. En Es­
paña reaUza ia preparación del 
Congreso el Patronato «Juan de la 
Cierva».

E l Cor^eso constará de 19 sec­
ciones que abarcan prácticamente 
todo el amplio campo de la indus­
tria química. España ha sido por 
tres veces sede de los citados Con­
gresos, dos teniendo como escena 
rio Barcelona y una Madrid. La 
última reunión se celebró en Bru­
selas. (Pyresa.)

Asistieron al acto en homenaje 
ai Libertador el alto personal di­
plomático y funcionarios de la Em­
bajada y Consulado, representan­
tes de las 'Fuerzas Armadas ar­
gentinas, así como sus familiares 
y numerosos miembros de la colo­
nia argentina que reside en Ma­
drid.

Funeral por Ignacio Mateo

Formación Profesional

El Patronato del Fondo Naclcmai 
de Protección al Trabajo patroci­
nará un curso de Formación In­
tensiva Profesional para carpinte­
ros y  otro para cerrajeros. Tendrá 
una duración de ciento cincuaita 
días y se celebrará en la Escuela 
de Formación Profesional Indus­
trial «Capitán Cortés». La'admisión 
de solicitudes para participar en 
uno de los cursos citados finaliza 
el 31 del actual. (Pyresa.)

En la Iglesia de los Padres Sa- 
cramentinos se celebró, st las on­
ce de la mañana de ayer, un so­
lemne funorai en sufragio del alma 
de don Ignacio Mateo, redactor je­
fe del No-Do, médico y primer lo­
cutor de Radio Nacional de Espa­
ña. fallecido recientemente.

El templo se hsllaba totalmente 
ocupado de fieles, entre los que se 
encontraban representaciones de la 
Asociación de la Prensa de Ma­
drid, a cuya Junta Dü'ectlva perte­
neció en diversas etapas el finado, 
del Colegio de Médicos de Madrid, 
del No-Do y de Radio Nacional de 
España.

Terminado el funeral fue rezado 
un responso y los numerosos asis­
tentes desfilaron ante la viuda y 
los hijos del extinto para expre­
sarles su condolencia. (Cifra.)

Caídos de la Cárcel 
Modelo

Homenaje al general 
San Martín

{Conmemorando el CXVIl aniver­
sario de la muerte del gene'^ don 
José de San Martín, la Embajada 
de la República Argentina en Es­
paña rindió ayer Lomenaje a su 
memoria colocando una ofrenda 
floral frente a su monumento, sito, 
en los jardines de la Ciudad Uni­
versitaria de esta capital.

CIEN M i l  V E H IC U IO S MATRICULADOS 
EN M A D R ID  EN 1 4  M E SE S Y MEDIO
SE ESPERA QUE SOLO SEAN NECESARIOS ONCE 
MESES PARA MATRICULAR OTROS CIEN MIL

transcurridos por cada 100.000

El próximo martes día 22 de 
f^osto, a las doce de la mañana, 
organizado por el Servicio Provin­
cial de ex Cautivos de Madrid y en 
conmemoración del X XX I aniver­
sario de los trágicos sucesos acae­
cidos en la Cárcel Modelo de Ma­
drid se oficiará en la iglesia del 
Santísimo Cristo de la Salud, Aya- 
la, 12 , un solemne funeral en su­
fragio de las almas de los CaídM 
por Dios y por España en aquella 
luctuosa fecha.

Un año, dos meses y quince 
días ha tardado la provincia de 
Madrid en aumentar su parque 
automovilístico en iOO.OOO unida­
des, período de tiempo compren­
dido entre la matrícula M-500000 
y ia M-600000, según datos facilita­
dos a la agencia Cifra por la Je­
fatura Central de Tráfico. De se­
guir a este ritmo, el n ú m e r o  
700000 será alcanzado dentro de 
once meses, dicen los técnicos.

La matricula M-100000 hasta la
M-200000 se tardó cinco años, dos 
meses y 26 días. Los cien mil si­
guientes se matricularon en el 
tiempo comprendido en tres años, 
diez meses y nueve días; para pa­
sar de la matrícula M-300000 a 
M-400000 fueron necesarios dos 
años, cinco meses y diecinueve 
días, y un año, ocho meses y do­
ce días más tarde se lograba la 
M-500000-

unidades, fue ia siguiente, sin te­
ner en cuenta los sesenta y seis 
días festivos;

Sesenta y  cuatro diarios hasta 
el M-200000: ciento seis en los 
100.000 siguientes; ciento treinta y 
cinco entre el 300.000 y el 400.000; 
ciento noventa y siete hasta el 
500.000, y doscientos setenta y  seis 
hasta llegar a la m a t r í c u l a  
M-600000, que se alcanzó el pasa­
do día 10 de julio último. (Cifra.)

Homenaje a Manolete

En cuanto a la media diaria de 
matriculacióa .en, los p e r í o d o s

G E N D A
DIA 18 DE AGOSTO DE 1867 

VIERNES

SANTORAL; San Agapito,
Sale el sol a las 6,27 horas.
Se pone a las 20,10 horas.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AVER EN MADRID;
Máxima, 31,7 grados a las 15,15 horas.
Mínima, 15,7 grados a las 6 horas.

ANIVERSARIO "M AR IA CRISTINA''

Desde ^  día 15 ha quedado 
abierto pata alumnos y alumnas 
de toda España el plazo de ins- 
cripciónó en las Facultades de 
Derecho y Ciencias Económicas 
del Real Colegio de Estudios Su­
periores «María Cristina)», de El 
Escorial, cuyos estudios están 
adscritos a la Universidad de

Madrid- Hasta el 15 de septiem­
bre se reciben en Secretaría so­
licitudes de matrícula, que ha­
brán de Ir acompañadas del co­
rrespondiente titulo o resguardo 
de Bachiller Superior y certifi­
cado oficial de haber superado 
las pruebas de madurez del cur­
so Preuniversitario.

El anunciado homenaje que la 
Diputación Provincial de Madrid 
tiene el propósito de ofrecer en 
memoria y homenaje a Manolete 
se celebrará el próximo 12 de oc­
tubre.

Con este recuerdo, la Diputa­
ción madrileña quiere agradecer 
las veces que el inolvidable dies­
tro de Córdoba toreó piatis la co­
rrida de Beneficencia. (Pyresa.)

F A R M A C IA S  D E  G U A R D IA  

T U R N O  4 .'’ B  ( N O R T E )

Hasta las doce de  la noche

S alud , 16: H ortaieza, 66; Espíritu 
S an to 10; C onde M a n d a , 7 (esqu i­
na  a C laudio C o e llo ) ; S errano. 88; 
N ilúez de B alboa , 47; C oya , 89; Al­
ca lá  181; N arváez, 50; Peñasca 
les 68; M arqués d e  Cubas, 3 ; A to­
ch a, 32; Fúcar, 10; p laza Provin­
c ia , 4 (esqu ina a  plaza S an ta  C ru z); 
A renal, 15; avenida José A nto­
n io , 68; M arqués de Corbera, 60 
(B arrio  E llp a ) ; Zayas, 2 (B arrio  de 
S im a n ca s ); S lltide , 12 (C a n llle la s ); 
C audillo de E spaña, 21 (en tra d a  Al­
ca lá . 3 83 ). A lcalá , 257; Los ütqul- 
za, 21 (en tra d a  A lcalá . 334). plaza 
Vila-flor, 1 (en tra d a  O arcla  Noble- 
las, 3 6 ); Sam bara, 67 (P arque Q u in ­
t a n a ) ;  Arturo S oria . 42; C . d e  Ña­
póles, loca l 54 (P ob lad o  D irig ido  Ca­
n illa s ); C olon ia  P inar del Bey (ca  
lie post. B a la g u e r); D octor Gómez 
UUa 6 ; D iego de L eón , 63; G eneral 
Zabala , 20; José O rtega  y  G asset. 68 
(é n tcs  L is ta ); C orazón de M aría , 55 
m od ern o . Velázquez. 130 (p róx im o  a 
M aría M o lin a ); avenida de Amén- 
ca 56 (P arque A v e n id a s ); Tórrela 
gu ha , 108 (P arque S an  Juan Bau­
t is ta ); Joaquín C osta , 7 (p róx im o a 
C aste lla n a ); V icente M uzas, 8 (A r­
turo  Soria, 195); Juan R am ón Ji­
m énez 14 (próx im o a  A , A lco ce r ), 
R am ón y C aja l, 63; p io lon ga clóp  
G eneral h lo la , 257; M ártires de la 
V entllla . Í8 (T e tu á n ); paseo de la 
D irección . 276, C olon ia  V irgen  do 
Aránzazu, bloque 2 ; B arrio del P1 
lar (C h a n ta d a , 3 5 ); Isla  d e  Oza, 54 
(V a ld é co n e jo s ); B ravo M u rillo , 257; 
F rancos R odríguez. 80; MuUer, 49 
(T e tu á n ): O lite . 48; H ernanl. 65;

A vila, 29; Bravo M nrllio, 76; Gír­
ela d e  Paiedes 7 8 ; Ponzano, 31 (es­
quina a B retón  H erreros); Foitu- 
ny 12; T ra ía lga r. 14; San Bernar­
d o , 112 U rente  Iglesia D olores); F«- 
nández d e  'o s  R íos , 40; Reina Vl^ 
totla , 44. Arcipreste de Hita, 14 (es 
quina b  Isaac Pera), 2 ) ;  Andrés Me­
llado 1 (esqu in a  a Alberto Aguila 
r a ) ;  Ferraz. 53; S an ta  Fe. 9 (Colo­
n ia  M anzanares).

Desde las 12 d e ' la noche hasta I»  
9,30 de la  mañana

S alud  16; H ortaieza, 66; Nflfiei 
de B alboa  47; A lcalá, 181, Hat- 
váez, 50. A tocha , 32; plaza Piovifr 
d a ,  4 (esqu in a  a  plaza Sonta Cnii), 
aven ida  José A ntonio, 68; Marques 
d e  C orbera, 6(1 (B arrio  EUpu), (Su- 
dlUo de E spaáa, 21 (entrada Ale» 
lá  3 8 3 i; liOS Urqulza, 21 (entra* 
Allralá. 334); S flíld e , 12 (Canlllejas), 
D iego c e  León, 63; General Za l» 
la, 26; avenida de América, 56 (!»'■ 
que A v e n id a s); V icente Muzas. « 
(A rturo  S oria , 195); Juan Ramón J»’ 
m ééiiez. 14 (p róx im o a A. Alcoceii, 
Bairión y C aja l, 63;
Genera! M ola , 257; Colonia Virseo 
de Aránzazu, bloque 2 ; Barrio "d 
PUai (C h a n tad a , 3 8 ); ®
Oza, H  (V a ld e co n e jo s ); Francos w  
driguez, 60; MuUer, 49 'T e  uán), 
H einan l, 65; Avila, 29; Garda «  
Paredes, 78; Fortuny, 12; San Bd 
n ard o . 112 U rente Iglesia DolcrcsK 
R eina V ictoria , 44; f
H ita , 14 (esqu ina a  Isaac Peral, a». 
Ferraz. 53.

T U R N O  4 .'’ B  ( S U R )  

Hasta las doce de  la noche

Salud. 16; Hortaieza, 66; Espíritu 
Santo, 10; Conde Aranda, 7 (esquina 
C Coello, 15); Narváez, 50; Peñas­
cales, 68; Marqués de Cubas, 3; Ato­
cha, 32; Fúcar, 10; Pl. Provincia, 4 
(esq. P. Santa Cruz); Toledo, 53; & - 
govla, 8; Arenal, 15; Av, José Anto­
n io , 68; Cariñena, 2 (Campamento);
Pi M olino Vlento-t- 1 (C ol. Molmo 
V iento); paseo de Extremadura, 170 
(A lto Extremadura); Ansar, 49 (Ba­
rrio  Lucero); paseo Quince M ayo, 8 
(esq. G . R icardos. 6 ): Nuestra Seño­
ra  da la  Luz, 32; Duquesa Parcent. 
núm ero 36 A  (C ol. A . B lasco): Ave­
fría , 6 (Colonia San José O brero); Tor­
d o , 9, cruce Av, P . Diez y  M . H er­
nández: Eugenia de M ontljo , 97 (Ca- 
labanchel A lto); TorreUvega (C . Par­
que Alucho, bloque A-6): San R ufo, 3 
(esq. Av. del Manzanares, 28); Miguel 
M ayor, 16 (esq, A. Schez-, C. B a jo ); 
Valle de ( ^ .  U  (Carabanchtí B a joh  
Antonio Leyva, 39; Parque Pnloma, 20 
(Barrio Z o fio ); Tte. Compaire, 12 (es­
quina Isabellta Osera, 48); Dr, San- 
chís Banús, 31 (ent. m ercado Osera); 
Martínez M oya. 20 (Alm endr.. Ds^ra); 
Torres Miranda, 12 (fina! Cáceres); P e - . 
iT ocan ll, 31; ronda de Toledo, B; Tri­
b u is te ,-25: paseo d e  las Delicias, 1;, 
Av Ciudad B arcelona ,-27 (ant. Paci­
f ico ) ; Sánchez Barcaiztegui, 35; Pez 
V olador, 7 (esq. Dr. E squeido, 117»;

Barrio Moratalaz, polígono G, » »  
952; Av, de U  Albufera 48 
Uecas); Av. Monte I^ e ld o . »  
te VaUeoas); Eduardo 
(Pte. Vaüecas); Al-
Uecas); Sta. B eam z, 20 (ant. 
manzor, Pte. Puet'c
Palomeras, 58 (Pte. He-
C aldoso. 9 (Pte. V a l le ^ ) ;  Col- u 
gares, caUe 4.*, núm. K».
Pes'ie las IS de U  noche hzstt W 

9,30 de U  mañana
salud, 16; Hortato.

núm ero 50; Atocha, 32, ¿ le -
núm ero 4 (esq. PL ¿ariftfl*
d o . 53; -AV. José
na, 2 (Campamento), (9
to , I (C ol. Mol.
(Barrio Lucero); paseo 
núm ero 8 (esq. 7” ''
fría , 6 (C ol. San Jorf O brero^ j^ , 
d o . 9, cruce Av. P- V auo); 
dez; Eugenia de scüw-.
Migue! M ayor, 18 ‘-¡ptíte,
Csrabanchel B a jo ); T t^
(esq. Isabellta Osera, 48),

12 (íhtel C®C8!«). i;
T oledo. 8; paseo de IM 
Sánchez Barcaiztegui. M, “  ¡t 

G. casa
sancíii» ijftrca»i.c6u., oe
ratalaz, polígono G. zd(a¡-
ta Albufera, 48 (Pte. Camí'
d o  Requena, 9 Vall(*«’ '
no  B a lo  Palomeras. 68 (Pi®-
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ARRIBA,— Viernes 18 de agosto de 19Ó7 19
pesde la desembocadura del Bó- 

^ 0  a la frontera española, toda 
jia zona de 250,000 hectáreas  ̂ de 
jima muy parecido a nuestro Lé­
ante, está siendo regada, merced 
j  la labor de una empresa trance- 
53 —compañía del Bajo Ródano— , 
con lo Que está en camino de lle-

.TIRANIA DE LA VIÑA»

Como profesional de la informa- 
I rife, ta verdad es que me produjo 
I cierto sonrojo desconocer esta 
If operación, la más importante de 
I tiar.sformaoión agrícola que ha 
I Bevadn a cabo Francia después de 

á guerra mundial en su I I  edi- 
1 ción. La verdad, es que, si por pu- 
J B rutina no hubiera comprado 
11(6; peí.únicos — y más concreta- 

ite uLe Monde»—  el día 2 de 
I íiiyc de 19C6, no creo que me hu- 

tera enterado que en la dulce 
I mnci?._ en tierras desde nuestro 
l'iDCpc Sosellón hasta la misma 

da a! mar del R<idano, sobre 
I pobiaoión de 700,000 habitan- I te, apruvecharsio pequeños ríos 

^ ro s  en el oeste y ,as aguas 
l«l_ Ródano en el este,, una socie- 
I isa frar,cesa, la dc-eana de ia.s sie- 
i«mis importantes de desarrollo 
Iteíionai de aquel país, transtor- 
I T ',  P^^aje sujeto ,a la «tira- 
I Im viña», en rientes huer- I Ki ®'-P“ taeiones familiares si-
I s las de nuestro plan Ba- 
I extensión to-I tasi el doble al nuestro.
I &te hecho, a mí al menos, me 
liteazonó desde el mismo rnomen- 
• * Que lo conocí. Efectivamente 
.^^'’̂ wsidades de. frutos y pro- 

l’‘5rWcolas de Europa del 
lw.ro y del lUa-te va subiendo 
ISoiriiílcaniéute, .pero también es 

y PÍ3US0, que no 
dormirnos mucho sobre 

1 ^ y pensar que nuestro 
|„ ■ <̂on condiciones fabulosas 

b ‘intiopariios  ̂ puede jugarnos 
Iffiry Pasada, al quedar desguar- 
l !^ °  grueso de nuestra total 
pwucción, ciisndo otros países 
lijl- 6n operaciones si-

® la que pretendo infor-
tl lector, realizan como un
fehsrtnte, un meditado plan

l<tl\aprovecluiirdento integral agri-

"0 a p r o v ec h a  NUESTROS 
Tr a b a jo s

motivo del Pié­
is. de la Cier-

al directot del Ins- 
“6 Agroquímica y.Tecnalo-

pr a ser «la California francesa».
Kjün decía en su número del 2 de 
jiayo de 1966 el periódico «Le

Xuve noticia de esta obra, que 
a de esperar conozcan ios exper­
tos de nuestro comercio exterior, 
coD motivo de un corto viaje a 
Francia, realizado por esas íe- 
cbas. Desde ese entonces he pen­
ado de una vez lo que signi- 
litaria esta zona a pleno rendí- 
lúento en competencia con mu­
chos de los productos agrícolas es- 
¡lañoles.

El plan francés, en buena parte 
Kilizado en aquellas fechas, y por 
la segunda cosecha en muchas de 
ellas, supone una total inversión 
de 12.000 millones de pesetas en 
números redondos. Sin embargo, 
jj que, para mi punto de vista, tie­
ne más importancia es que supo­
ne una total puesta en marcha de 
uia zona, de lluvias irregulares, 
que venían produciendo ima ero- 
áfe desconocida en la verde Fran­
cia. Desde la irrigación, hasta la 
mciún de exploraciones de sufi­
ciente magnitud con arreglo a las 
Kcísidades del mercado y la con­
tente comercialización, todo 
estaba previsto en el plan de «la 
Caliíoniia francesa», con algunos 
iuconverüentes con raspecto a 
diestras zonas y c o n  algunas 
tentajas también, como es la de 
estar a un paso de los mercados 
«nsumídores de frutas y hortali- 
tts de centro y norte de Europa.

LA tNVESTIGACION ESPAÑOLA, EN CUADRO

LOS ARROCEROS NO SE PREOCUPAN 
DE ESTA CORRIENTE DE PROGRESO

Un plan francés que hace meditan 
2 5 0 . 0 0 0  hectáreas regadas

gia de Alimentos de Valencia, doc­
tor Primo Yuíera, después de dar 
cuenta muy somera de las reali­
zaciones del centro de investiga­
ción que dirige, que «nuestra in­
dustria cítrica aprovecha poco 
nuestros trabajos».

Por si alguien pudiera pensar 
que el Instituto de Agroquimica y 
Tecnología de Alimentos de Valen­
cia realiza poca labor, pese, a que 
sus cuadros están «muy incomple­
tos» y en parte servidos por beca­
rios «todavía con poca eeperien- 
cia» — según destacó su director 
antes— : «Sin embargo, nuestra 
contribución en este campo — la 
investigación cítrica—  es impor­
tante como lo demuestra que en 
los «Progressl nella technologie 
dei suochi di agrumi», publica­
dos en 1966, que recogen todos los

avances mundiales, de las 64 citas, 
14 corresponden a trabajos del 
Instituto de Agroquimica y Tec­
nología de Alimentos de Valen­
cia.

Por si fuera poco, el doctor Primo 
Yuíera, exigente crítico hasta de 
su propia labor, dijo en aquel en­
tonces que «la resonancia interna­
cional del conjunto de trabajos del 
Instituto sobre Ciencia y Tecnolo­
gía sobre el arroz ha sido muy 
grande y ha merecido comentarios 
favorables de diversos organismos 
e investigadores del mundo».

«Sin embargo — continúa— , los 
medios arroceros españoles no se 
preocupwi de esta corriente de 
progreso, a pesar de que tienen gra­
vísimos problemas.»

Yo recordaba al doctor Primo 
Yuíera, valenciano, bajito, con su

pequeño bigote, y la tremenda ac­
tividad que se adivina en sus ojos 
y que se conoce nada más que se 
habla con él cinco minutos, unos 
años antes, cuando, con motivo de 
un curso de conferencias que pro­
nuncia todos los años en la Uni­
versidad de La Laguna — creo re­
cordar—  que tuve ocasión ds char­
lar, a su paso por Madrid, sobre 
las investigaciones del arroz rea­
lizadas por el Instituto. Entonces 
el centro que dirige no contaba 
con el, moderno edificio inaugura­
do este año, gracias a esos 400 mi­
llones en Inversiones del I  Plan de 
Desarrollo.

DIVISAS DURAS
Uno de los trabajos más intere­

santes realizados bajo su dirección 
trataban de buscar un procedi­

miento para hacer posible que, coa 
una cocción previa de 5 minutos, 
el arroz quedara totalmente blan­
do y dispuesto para ser servido en 
la mesa. Para ello se han realizar 
do en el Instituto laboriosos tra­
bajos, asi como examinado una 
por una ios cientos y cientos de 
variedades de arroz que se prodiv- 
cen en España, pues aqui, como 
en muchas cosas nuestras la in­
vestigación, que no es más que la 
conjunci&i de los conocimientos 
al dia y el sentido común, nos 
avisan en cada aspiración con fu­
turo que queramos realizar que 
antes que nada tenemos que tipiíi- 
car los productos.

— nosotros pudiéramos ven­
der arroz con las mismas cualidar 
des que la «pasta» podríamos ven­
der todos nuestras excedentes de 
arroz y aún más que obtuviéramos 
en Europa misma, obteniendo divi­
sas duras. Ahora bien; la ilnica cua­
lidad que hace elegir a los ma­
carrones por las amas de casa eu­
ropeas son su rapidez de cocción. 
Si consiguiéramos un tipo de arroz 
que con unas operaciones previas, 
y sobre un producto plenamente 
tipificado, tuviera estas condiciones 
de rapidez de preparación que tie­
nen las «pastas», desde luego no 
es muy aventurado pensar que el 
arroz se llevaría hoy el mercado 
que tienen esos pioductos, con 
una clara ventaja para la econo­
mía del país.

A mí, no sé por qué, la coordi­
nación del Fian de regadíos del 
Languedoc-Baja Rhin, rae recuer­
da esas posibilidades perduras que 
el sentido común de la investiga­
ción nos avisa y que gracias a 
nuestro desinterés no sabemos ma­
terializar en algo tangible.

Octavio RONCERO

LOS m í i m o s  t a m b i é n  c u e n t a i i
U n  grupo de ellos quiere construir su C iudad

Están a nuestro lado. Los ve­
mos en los bancos de los paseos 
o de los parques miranáo con 
ojos cansados hacia un horizon­
te que ya no es el suyo. Están 
en nuestras casas, a veces coma 
un mueble venerable, a veces 
— ¡Byl—  como un trasto inútil. 
Cúando comienzan con las his­
torias de su tiempo — ¡ellos, no 
iú olvide-mos, también fueron jó- 
vcrc.v!—  les perdonamos con un 
indulgente «son cosas del abue­
lo». Nos reimos de ellas, las vie­
jas apegadas a sus rezos y a sus 
manías, y con un gesto pedan- 
tuelo, que pretendemos ultracon- 
ciiiar, pensamos: «eso está su­
perado ya».

Pero lo grave no queda alü. 
La sociedad, que tiene planifica­
das todas las etapas de la vida 
del hombre, ha sufrido un la­
mentable olvido, precisamaite 
con aquellos de quienes más fru­
tos obtuvo. Los ancianos se en­
cuentran en una situación «a ex- 
t i i^ ir » ,  pese a que todavía quie­
ren y pueden ser útiles a la co­
munidad social de la que forman 
parte.

Yo he sido testigo emocionado 
— y con im sentimiento de cul­
pabilidad pesándome en el al­
ma—  de la suave, temblorosa 
protesta, de unos ancianos a los 
que acabo dé entrevistar. Y  me 
ha dado envidia de sus arrestos, 
de su capacidad de iniciativa, de 
su empuje Juvenil. ¿Quién'ha di­
cho que los ancianos ya no sir­
ven, que están acabados? Yo le 
voy a demostrar que eso es men- 

• tira.
Narváez, 15, 5.”, derecha. En 

■ la puerta del piso, un rótulo;
«Ciudad de los ancianos». Den- 

- - tro, todo wi paraíso-de--yusión

alimentado por personas de más 
de sesenta años.

Don Manuel Rodríguez, presi­
dente de la Sociedad Benéfica 
Particular «Ciudad de los Ancia­
nos», va a contestarme a unas 
preguntas. Asisten a la entrevis­
ta miembros masculinos y feme­
ninos de la Junta directiva,

— ¿Qué es la «Ciudad de los 
Ancianos»?

— Hasta el momento, nn pro­
yecto de Ciudad que reunirá a

Sagra, un pueblecito de 483 ha­
bitantes, a 32 kilómetros de Ma­
drid, en la carretera de Toledo.

— ¿Qué extensión tiene?
— Ochenla y seis mil doscien­

tos noventa y seis metros cua­
drados. Hace unos días fuimos 
en varios autocares a visitarlo, y 
se trata de una dehesa en una 
zona sanísima,

— ¿De qué instalaciones consta­
rá la futura Ciudad?

— Además de los apartamentos

Y A  C U E N T A N  C O N  U N  S O L A R  D E  M A S  D E  
8,6.000 M E T R O S  C U A D R A D O S  A  32  K I L O M E ­
T R O S  D E  M A D R I D

S O L O  F A L T A N  60  M IL L O N E S  D E  P E S E T A S  
P A R A  E L  P R IM E R  P A B E L L O N

cuantas personas, varones j  
hembras, mayores de sesenta y 
cinco años, deseen convivir uni­
dos y felices sus últimos anos en 
un ambiente de libertad y sen­
cilla comodidad.

— ¿Cuentan ustedes con algu 
ñas realidades encaminadas a ese 
fin?

— Contamos con el proyecto ar­
quitectónico dcl primer pabellón, 
con capacidad para 590 ancianos 
(la Ciudnd total constará de diez 
pabellones como éste), obra ge­
nerosa del arquitecto don Daniel 
Zavala.

Me lo muestra. Tiene una dis­
posición rectangular para cinco 
plantas, con unos grandes Jardi­
nes centrales y exteriores.

— ¿Y el terreno?
— Nos ha sido donado por el 

Ayuntamiento de -Cuba» 'dé' la

— dobles, individuales o para ma- 
ii'iinonios— . dispondrá cada pa­
bellón de salas de estar, recreos, 
música, biblioteca, enfermería, 
cocina, comedor, capilla y los 
servicios necesarios.

— Necesitarán personal técnico. 
¿Han pensado en ello?

— Todo está previsto. Cada pa­
bellón tendrá un médico, un 
practicante, una enfermera, un 
médico de guardia, un capellán, 
un bibliotecario. Aparte del per­
sonal necesario para servicios.

— Cómo podrán pagar los an­
cianos residentes todos los gas­
tos que ocasione el mantenimien­
to de la Ciudad?

— Tenemos h e c h o  un presu­
puesto detallado, y  bastará con 
que el 75 por 100 p^ue 4.000 pe­
setas mensuales. Los restantes 

becarios, -DO pagarán

nada y tendrán, naturalmente, 
loe mismos üerecnos.

— ¿como será )a vida de los an­
cianos en su Ciudad?

— May muchos que tienen gran­
des deseos de seguir uabajando 
en sus respectivas profesiones u 
oficios. Además, nos sentimos to. 
davía con ánimos para divertir­
nos. La «Ciudad de los Ancianos» 
será laboriosa y alegre.

— Entonces, ¿qué falta para Ini­
ciar las obras?

— Necesi t a mos  (inanciaciOn. 
Con sesenta mlUoiies seria sufi­
ciente para el primer pabellón. 
Esperamos que alguna persona o 
entidad «económicamente fuerte» 
nos ayune...

Don Manuel Rodríguez dice es­
tas palabras con una fe asombro­
sa. ¿Serán capaces estos ancia­
nos de mover las montañas de 
nuestra insensibilidad?

La mayoría de las personas 
que esperan anhelosas la erec­
ción de la «Ciudad de los Ancia­
nos» actualmente viven solas o 
con familiares políticos — yernos, 
nueras, cuñados— , y para ellas 
supone una liberación poder con­
vivir con quienes tengan sus mis­
mos problemas, aunque con un 
margen de libertad que no sue­
le encontrarse en los asilos ó 
Instituciones benéficas. Contra lo 
que suele creerse, los ancianos 
no se resignan a pasar lo que les 
queda de vida en una forzada In­

actividad.
En el ascensor, camincr de la 

calle, pienso que si a los conde­
nados a muerte se les concede 
un último deseo, ¿no será poM- 
ble conceder a estos ancianos el 
sueño que vienen alimentando 
hace meses con entusiasmo au- 
ténticam«ite juvenil?

*' Bontfado'BE LA CUADRA

ms

Ayuntamiento de Madrid
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U R E N T E
Con la calma que procede a la 

borrasca na asomado el nuevo día 
bursátil. Negros nubarrones cali­
ginosos de negros presagios se 
cernían sobre el parquet en espe­
ra de la hora propicia de descar­
gar su furia. La tragedia era in­
minente. a no ser que vientos de 
otras latitudes alejasen este ven- 
daval.

........ ■.

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
CamUQ

Dife­
rencia

fONDOS PUBLICOS 

Renta fija:

Comenzó la tormenta a descar­
gar sobre el mercado el papel 
que, en nubes de haces apretados, 
evolucionaban sobre los corros, 
movidas por los fuertes vientos 
realizaidores; pero una eficaz ca­
nalización lo ha llevado a des­
uñar en el río ancho y profundo 
que acoge de sus afluentes, con 
beneplácito, c u a n t o  caudal de 
oferta traen. A pesar de todas las 
medidas tomadas para evitar ane­
gamientos, se han formado pe­
queñas lagimas papelarias en va­
rios sectores, que no se han po. 
dido absorber con la premura de­
seada. El valor de los daños por 
corros si bien han sido de esca­
sa cuantía, ha alcanzado pérdidas 
de siete enteros en Banco Hispa­
no y de dos en Banesto, Banku- 
nlón y Banco Exterior, en el ban- 
oario; de tres en Moneabril. dos 
en Sevillana, uno y medio en Fec-
sa_grandes— y uno en Penosa,
Leonesas y Viesgo, en el eléctri­
co; de siete en Ebro, en alimen­
tación; de cinco en Ponferrada y 
de dos en Guindos, en mineras; 
de uno en Campsa y Tabacalera, 
en monopolios; de dos en Dow- 
TJnquinesa y Hesinera, y de uno 
en Energías Aragonesas, en quími­
cas; de cuatro en C. Electrome­
cánicas, y de uno en Santa Ana, 
e n ríderometalúrgicas, quedando 
varios v a l o r e s  sin poder casar 
operación por falta de demanda 
a un precio más bajo.

Sin embargo, otros valores se 
han beneficiado de esta tormen­
ta papelaria, ya que, mientras se 
queria taponar las corrientes ven. 
dedotas, ellos se exhibían secos y 
sin ningún deterioro, por lo que 
la cotización comenzó a subir an­
te esta espléndida visión de se­
quedad y bien parecer. Los títu­
los más requeridos por el inver­
sor han sido Unión y Fénix, que 
ha ganado 110 enteros, se^ido 
por Nueva M o n t a ñ a  Quijano, 
con 11; Banco Central, con cua­
tro. y Unión Eléctrica Madrileña, 
con tres, además de otras peque­
ñas subidas en v a r i o s  valores 
más.

laterlOE « »  -azterior 4 «  . . .___
Aroort. 4 M enero 1950. 
Idem 4 9t nvbre. 1951. 
Idem 4 «  iunio 1953. 
Idem 4 H  abril 1957. 
Céd. tnv. T /B  4 ¿ « -  
Céd tnv. T /C  4 n  ... 
Céd. tav. T /D  4,5 H.

103.50
toa.—
lU,—
110.30 
111,—  
111.- 
105,—
103.30
106.30

Cambio

Eléctricasi

Cantábrico » .  »  
Cataluña ...
Óiorro ............... «

Eléct. de Viesgo
EÍéct. Rdas.' Zaragoza. 
Fecsa (d e  5.000 ptas.).

1 0 5 ,-

0,50

CéduIaSI

B. H ipotecario 4 M — 
Idem , Id.. A. 4.50 
Idem Id.. B  ... - .  —
Idem, id .. C ................
Cédulas 4 %  exe n ta s  ... 
B .  C to. Local InCerp. 
Lotes de 500 ............. ..

78.--------- I , -

0,75
0.25

Entidades oficiales:

InsL Nac. Coiooiz. 100.50 *

^econst Nacional Q!t —
Renfe 1 0 $ ,- *

ACUONES

Aragón _ 8 2 0 .- •1- 1,—
Banesto •M1.016.— 2 . -
Bankunióa . .  ••• ••• .•e 205,— — 2 . -
Central 1 .279,- -1- 4 . -
Exterior _  _  _ 4 3 2 ,- 2 , -
FomCQtO ... ... i 7 8 . - 4- a , -
Gral Comercio 5 1 7 ,- *
Granada «>. m* 1 5 2 ,- =
Hispano — _  _ 957,— — 7,—
Ibál'ico .. ... .e. eM 742,— —
López Quesada . . 1.215.— *
Mercan tU .. .  e#» m 4 3 0 ,-
Popular Mé 5 6 8 ,- + 2.—
Rural ... . . . . . . . M» jífin _ —
U rquijo .*.e«e»eeee*eeM 694,— + 2.—

Fecsa (de l.OÓO ptas.). 
Fenosa ... ...
H idro Española ... 
Iberduero, o rd . —

M oncabrü .........  ...
Saltos de Nansa ...
Saltos del SU .........
Sevillana de Eléctr. 
U. E . Madrileña 
Catalana Gas. B

117,—

1 78 ,-

Allmeniaclám

Cerv. B1 Aguila _  
Azucarera Española ... 
E bro ...

Díte-
cenria Ctm blo

UcbanlzadoraH

l ,— Dresa .......... ... MS SM IM .—

*
V . Metropolitana Me 310,—

- 1.— Cavertione^s

l l » Gral. de Inversiones 306,—
losa  .........  — — SM 1 0 0 ,-

— 1,— Vamosa — ••• 100,—

+ 1.— 1,__ Mineras:

3.— R if ................  ~ •M 1 0 0 .-
B Duro-Felguera — M» 8 0 , -
ic L os Cnindoa « . •M ■ 3 6 ,-

2,— Ponferrada ._  . . M' 1 8 5 ,-
+ r R io  T into . .  .> •»* •s» 112,—

M onopolios:

- 1- 1 — Campsa ... . .  m. ••• •M U3,—•r Tabacalera . .  . . •O SM Í85,—
t,---------1 , -

Com erclos!
G . Preciados _  — 
Crist. Esp., gr. ... 
Crist Esp.. peq . —

450.-
414.-
418,-

Constrncelóm
Cementos Alba, peq. 
P . y Minera ... ... 
Fort. Valderrívaa ... ... 
HídrocivíJ — a.
Dragados ... ... — — 
Encinar Reyes ... _  
VaUehermoso . »  ...

139,—

Dlfe-
renda

PeacB

Naval —
Pebsa .......... — ~  ...
Transatlántica, prez. 
Trasmediterránea .»  —

-t-
54.—

146.-^

I,—

Im uoblllariat:

El Carmen .....................
Hispana, preferentes
Menfis ................  ...
Metropolitana _  —
Urbls ......................... ~
Vacesa

Española _  65,—
Reunidas _  99.—

C ios  ......... _  —
Dow Unquinesa ... , 
In d  A iagooesas _
Explosivos .........  —
Foslorcra Española 
H idro N ilro ... ... 
Insular Nitrógeno 
Quím icas Caimrias 
Esp. Petróleos _  
Feirolíbet ... _  
Resinera _  _

170,—
165,50

9 2 . -

1 3 8 ,-

Camfalo OUe.
r q id i I

Seguros:

Fénix ... ... —  .
Hermes, A. ...

.........8 ,3 1 0 ,- +  ut.- I

... ... 485.- i

Siderometalúi^caat

Altos H ornos ... —
Alum inio Ibérico  ... — 
A llí Ferrocairilea _  
BabcocR &  W iictá — 
E sp . del Z inc ... ~. 
ettroén Hispania ... ... 
Fasa-Renault . . .  — — 
Seat —
Fluanm uto .........  m.  m.
Femsa ... _
General E léctrica .m — 
1. Santa Bárbara >. 
Material y  Constr. u. 
Maquinista ... —
Met. Santa Ana _  
N. Montaña Quijano.

1 90 ,-

27.30

Telefbnfa y Radloi

Marconl ... —  m.
T elefónica — m  »• —

71,- 
177.75 +

TextOeas

Fefasa — — _  ^  — 
Sniacs —  —  —  —  V

Transportes:

Aviaco ... . 
M etropoU tai»

ULTIMA COTIZACION

Der. ^+  2.- s/ddo.

Madrid AlumlB. prl?. 50,- 
—  2,—' Tañsa ......................  30.

TNDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE
LA BOLSA DE MADRID

Base 31 de diciembre 1966 — 200

BOLSA DE BARCELONA
DUe-

cenda

Día 16 m a lí

Ck>mo después de la tempestad 
viene la calma, y es cuando se ven 
los daños para realizar produci­
dos posteriormente— ventas a me­
nor precio de los productos dete­
riorados— , una avalancha deman- 
datarla ha llegado al cierre del 
mercado con el ü n i e o afán de 
comprar, como si la Bolsa se en­
contrase en p l e n a s  rebajas de 
agosto. Un sol ardiente y abrasa­
dor iluminaba el mercado en su 
cierre, y sus rayos se fijaban con 
mucha demanda en veintidós va­
lores, como queriendo darles vida 
y  un futuro bursátil mejor.

En la sesión han descontado 
derecho de suscripción las accio­
ne s de Industrias Químicas de 
Canarias, cuya ampliación, de una 
acción nueva por cada quince an­
tiguas, es gratuita para el susorip- 
tor. Como las acciones han perdi­
do cinco enteros (25 pesetas) y el 
cupón hizo en la anterior sesión 
9  39, obtiene una recuperación de 
8,8 enteros (14 pesetas).

Bancos....... ..............
Eléctricas .................
Alimentación ....... ..
Construcción............
Inversión.................
Mineras.....................
Monopolios...............
Slderometalúrgicas ... 
Químicas y Textiles 
Varias .......................

122.83
93,06
83,98

108.52
lOljDS
84.25

104,39
97,10
88,63

108,70

122,81
93.05 
83,75

10355
101,11
83,57

104,42
98.06 
88,72

110,44

General... ............ n ; ............-  0̂1.10 101,80

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES

B anco Comee. Trans 
Exterior de España .. 
Aguas de Barcelona ... 
AsfallQS Fort. Asland. 
Aux. Const. «Sansón» 
Catalana Gas y Elec.
Cros, S . A................... -
E lectro Metal E bro _  
España Industrial 
Españbla Carburos ... 
Esp. E lec. y G . Lebón. 
Española Petróleos ... 
FECSA. de 5.000 ptas. 
Ferrocarriles Cataluña

Cambio

Fom ento O bc. y Cons. 
M otor ibérica  .. .  ... — 
La Maquinista Terr. 
Industrias Agrícolas. 
Tabacos de Filipinas.
Telefónica ..................-
U. E . Explosivos ... ~  
Urbanizac. Transp.
La Seda Barcelona
Pírelli .............. . ... -
M. Santa A n a .........  ~.
Tac ... ... ...
Siemens — _  m.  >.

BOLSA DE BILBAO
Cambio

Díte-
ren da

Día 16 Dial?

Fcmdos públicos 
Obligaciones ... 
Acciones »*#

20.869.500
12.090.000
18.448.925

5,395.000
5.271.500

12.995.800

Total 51.403.425 23.662.300

Banco de B ilbao ...
V iz ca y a .........  . . .  ...
La R obla  .......   m.
Santander ... ...
Vascongados ... 
Electra V iesgo ... ... 
H idroei. Española
Iberduero ......... ...
Menera, o rd . .........
M aritima Nervión 
Naviera Aznar ...
N . Vascongada 
Naviera Bilbaína 
Gral. de

970,—
922,—

131,—

Cambio

Altos H ornos ... - .  
B abcock &  WUcox 
Basconia — _  — 
Euskalduna .. .  n. 
Echevarría .. .  n . ... 
Papelera ... — — 
Resinera ... — —
Explosivos ................
D ow  Unquinesa .m
Sefan itio  ..........  —
Nicas ... ... ... ... ...
Rjf ................... .
Santa Bárbara ... 

C . MondragÓD .. .  —

i,- 4-

TENDENCIAS AL CIERRE. ~  
Dinero para Aragón, Central, Fo­
mento, Hispano, Ibérico, Popular, 
S a n t a n d e r ,  Urquijo, Valencia, 
a 1.170, sin operación: Reunidas, 
Pecsas, Hidrola, Ebro. Dragados, 
a 285, sin operación; (3. Inversio­
nes, VaUéhermoso, Naval, Petrolf. 
líber, Unión y Fénix, Nueva Mon­
taña, CarHsa y Pefasa. Papel para 
Banesto, Exterior, And. Cemen­
tos. I ns a ,  Tabacalera, Femsa, a 
293, sin operación, y Metalúrgica 
de Santa Ana.

A. ESPADA BEJAB

ESPAÑA, ENTRE LOS NUEVE PRIMEROS^ 
CONSTRUCTORES DE VEHICULOS DEL MUNDO

MILAN, 17. (Efe.)— El creciente 
desarrollo que ha adquirido estos 
últimos años en España la indus­
tria del automóvil, es objeto de 
dos amplios articulas que publica 
hoy el periódico milanés «II Co­
rriere della Sera», que es el diario 
de mayor tirada áe toda Italia.

En uno de ellos, después de afir­
mar que «mientras hace quince 
años la nación española figuraba 
en los últimos puestos entre los 
países con^ructores de automóvi­
les, boy ocupa el décimo lugar te

el noveno, si se limita el examen 
a los coches de turismo)». E l ar­
ticulista añade: «¿Qué factores han 
determinado a tan rápido desarro­
llo de la motorización, destinado 
además a hacerse más imponente 
de año en añoV El motivo de fon­
do es indiscutiblemente ^  aumen­
to de la renta «P©r capita» experi­
mentado en tos últimos años.»

«Pero en sentido más estricto 
y técnico — añade el periódico mi- 
lanés—  las causas de ese desarro­
llo deben buscarse en una sabia

política fiscal, en el dinamismo 
de los industriales, que con tal 
de ganar el terreno perdido no 
han dudado en fabricar automó­
viles con Ucencia exterior renun­
ciando a la aventura de un auto 
español en e! feliz destino de las 
inversiones, y por último en el 
favor con que las autoridades, en 
fin de cuentas, consideran al ve­
hículo privado. Se asiste asi al 
fenómeno por el cual mientras 
por lina parte se planifica una ra­
dical modificación de los ferro­

carriles

la

publica «II Corriere». -  j ĵji
ta la información con l
estadísticos referente »
ducción automovilística
en relación con otios P

A R R I 1

í.."

y  se redoblan los 
oíos de los «metropolitanos’ I
va a comenzar por otra pa I 
construcción de 3,000 kiloroetf» 
de autopista.» ^1

A explicar el A l c a l d e  de as a
tima iniciativa se dedioa_ ^
^n d o “ d¡ los” dos artícuIosJl
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: COffl 
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, la

V el alentador creciiniento de 
^9  e^rtaciones», dicen tsa 
conclusiones del informe so- 
hre España de la OCDE, pu­
blicado bt^ en París.

.•El alto nivel de las reservas 
lívíslcntes puede, evidentemente, 
laisorber un déficit total de un 

de maífnitnd similai al del
latinw aúO'" , . . .  j..

El informe coniieiBa dictendo 
-™e «durante 196fl contínnó el rá- 
IL o  crecimiento de la economía, 
I ,  el aumento en volumen del pro- 
fcucio nadonai bruto superó de 
Inuevo en forma slgnifieatíva la 
Lia tasa señalada por el Plan de 
Eesarrollo 1964-67. Tanto el con- 

£ ¿!0  como la inversión crecieron 
Itonsiderablemente e« 1 6 r  m i n os 
reales y las exportaciones lograron 

ibenfficios importantes. Ha de des. 
L(jr=c que por primera vez el 
Irslar de las exportaciones indus- 
Iftiteg fue mayor, en margen apre. 
liable, que el de las tradicionales 
aportaciones agrícolas, a pesar de 
hue estas últimas se vieron favo- 
tildas por una excelente cosecha, 
feto el rápido crecimiento se ha 
Lslo acompañado de presiones io- 

Xcionistas. Los precios creáeron 
lié nuevo considerablemente, aun- 

pie a menor ritmo que en el año 
Ulerior».

DISMINUCION DEL DEFICIT 
EXTERIOR

El informe continúa diciendo que 
Vprincipios del pasado a ñ o ,  y 
fcnw consecuencia de la creciente 
hesián de la d e m a n d a  y del 
fcraento del d^icit comercial, se 
Idcpísron medidas para moderar 

eipansión del crédito. «Estas 
^d a s  — dice el informe— fue- 
Hn reforzadas por él drenaje de 
Igniiler. bincaria originado por el 
Itlieil exterior y produjeron resul- 
«des rápidamente —especialmente 
í liquidación de los «stocks» eace- 

^Qs—  y fueron suavizadas poco 
íespufs para evitar que se pro- 
lojfran efectos desfavorables  ̂so­
lté la inversión. Esta actuación, 
tato con la excelente cosecha, dis. 
iiniirri nresión de la demanda. 
Eis importaciones se redujeron 
lespetlo a su elevado nivel ante- 
flor y el déficit exterior dismi- 
pipó.»
IK  informe continúa diciendo 
tas los precios al por menor de 
Iroiucttis no alimenticios, siguie- 
|im aumentando, y que existen in- 
licios (le que el ajuste se produjo 
'o parte a través de una desacele- 
.Kión de la invermón. La Hamen- 
la Slibiiea presionó de nuevo en 
1 pasado año sobre la demanda 
“tal y «originó un desplazamien- 
,»de riícursos desde la inversión 

^rij el consumo». La elevación 
|el tasto presupuestaria total, fue 
■derior al del año anterior, aun- 
|ue todavía es sustancial y tuvo 
P  principa! causa en el considera- 
l¡« incremento de los gastos co­
mentes. Sin embargo, se evitó un 
Mcit presupuestario importante 
prtiante el aumento considerable 
f  loa ingresos fiscales obtenido 
I od sólo ligeras variaciones de los 
tpoa impositivos.

MENOR PRESION DE LA 
DEMANDA

‘ total

lE DE EA OCDE SODRE LA
portantes. Pese a que ha craado 
la emigración neta (debido a la 
escasa demanda de obra en los 
países de destino), el paro es mny 
bajo. Hay, no obstante, ciertos in­
dicios de que «aunque la demanda 
de los consumidores sigue simdo 
boyante, la demanda de inversión 
ha decaído».

E l informe de la OCXIE añade 
que existen perspectivas de que 
estas tendencias divergentes pue­
den continuar durante el resto del 
año. «El presupuesto implica un 
nuevo aumento del gasto corrien­
te y sólo una elevación limitada 
de la inversión pública. Pero las 
perspectivas de la inversión indns- 
trial resultan algo inciertas y se 
denuncian excesos de capacidad 
en diversos sectores», añade el in­
forme.

«La política económica general 
debe, por consiguiente, perseguir 
un doble objetivo: restablecer el 
equilibrio general entre la oferta 
y la utilización de los recursos y 
promover im crecimiento ininte­
rrumpido de la inversión jiioduc- 
tiva. Si esta última diraninuyese de 
forma considerable se producirían 
efectos perjudiciales a laigo plazo 
sobre el crecimiento y desarrollo 
económicos, además de algunas 
consecuencias desfavorables a cor­
to plazo sobre el nivel de empleo. 
En las presentes circunstancias, 
una expansión significativa de la 
inversión — deseable «per se»—  en­
cerraría el peligro de intensificar 
la presión sobre la demanda inte­
rior. Por ello se precisan nuevos 
esfuerzos para moderar el creci­
miento del consumo superfino. 
.4demás, el rápido crecimiento del 
consumo público deberla reducir­
se tmito como fuera posible. Se 
han dado algunos pasos reciente­
mente en esta dirección, pero será 
preciso adoptar medidas especia­
les lo antes posible al objeto de 
evitar un nuevo aumento impor­
tante del gasto público corriente 
en 1968 y para asegurar un nivel 
adecuado del aborto público.»

GASTO DE «INSUM O, 
INVERSIONES V CREDITOS

I mforme continúa dicieudo 
ás adelante que «según la infor- 
ición disponible sobre los pri- 
‘fos meses de 1967, parece que 
' presiones de la demanda tot^ 

^nores en comparación con 
mismo periodo tcl año aníe- 

PWp au^ îc el equilibrio financie-

españn'* I

I no se ha conseguido toda- 
• El Céñeit exterior sigj'* fiien- 
J^eciable. así como los an- 

,'Ps de precios son todavía ex-

sis» m ’i’. elivaacnes silaria- 
“Plinúan también siendo im-

Al referirse al gasto de consu­
mo, el informe de la OCDE sobre 
España dice lo siguiente: «Si el 
aumento del gasto de consumo se 
mantuviera efectivamente dentro 
de unos límites razonables, resul­
tarla compatible con el equilibrio 
general un aumento de la inver­
sión pública de carácter priorita­
rio -lin te r alia»—  en agricultara, 
sector en el que la Inversión de­
biera ligarse estrechamente a una 
reforma de las medidas de pre­
cios de garantía y medidas análo­
gas encaminadas a acelerar los 
cambios necesarios de la compo­
sición de la producción. E l bec.ho 
de que se acumulen excedentes de 
productos agrícolas riadicionales, 
a la vez que pesan fuertemente so. 
bre la balanza de pagos las impor­
taciones de productos animales y 
piensos, da una idea de la urgen­
cia de los cambios que han de in­
troducirse en la polfriea agraria.»

E l estimulo a las inversiones in­
dustriales no puede intentarae a 
través de una reactivación de la 
demanda general, ya que ello pro­
vocaría presiones inflacionistas In­
tolerables y conduciría en última 
instancia a luia recesión. Proba­
blemente una parte no desdeña­
ble del exceso de capacidad antes 
aludido sea debido a la existencia 
de equipo anticuado; resulta por 
ello esencial para el futuro de la 
industria española qne los esfuer­
zos de modcnúzación y racionali­
zación se realicen con ia debida 
i^údez, lo cual implica la susti­
tución de dicho equipo. E l Gobier­

no puede prestar ayuda en estos 
esfuerzos directamente a través 
de los diversos sistemas de reor, 
ganización ya en marcha.

AI examinar la política crediti­
cia española, el informe dice «que 
se ha adaptado con rapidez a las 
cambiantes circunstancias, que en 
la actualidad es expulsiva en tér­
minos generales. Será necesario, 
naturalmente, evitar cualquier cre­
cimiento excesivo del crédito en 
el futuro inmediato; pero el rit­
mo de expansión compatible con 
el equilibrio genera] podría ser 
mayor si el aumento del gasto pú­
blico fuese más moderado».

«El alto nivel — continúa dicien­
do el informe—  de las reservas 
existentes puede, evidentemente, 
absorber un déficit total de un 
orden de magnitud similar al del 
último año. Sería mny poco de­
seable que las reservas se utiliza­

sen para financiar un exceso de 
consumo. Pero un razonable dre­
naje de las reservas para llevar 
a cabo una nueva expansión de 
la inversión productiva debe ser 
aceptado sin reparos. Sí se adop­
tan en el momento debido las me­
didas adecuadas p a r a  cortar el 
crecimiento excesivo de la demsin. 
da, existe poca duda de que la si­
tuación de la balanza de pagos 
p o d r á  mejorar apreciablemente 
en 1968.»

CONCLUSIONES

Las conclusiones del informe de 
la OCDE terminan diciendo:

«La puesta en práctica de las 
medidas selectivas exigidas por 
las actuales circunstancias econó­
micas no será fácil. Una acción 
decidida para combatir Las ten­
dencias ínaacionistaa y para res­

tablecer el eqnilibria entre gastos 
de consumo y de inversión, po­
dría proporcrionar resultados muy 
sailstactorios, dado e! gran pote» 
cial Imítente de la ccdu->dií? esp»- 
ñola, como lo atestigua si nniils 
progreso úe los úlUinos años y el 
alentador crecinúenio de la« e» 
poitaclones. Una causa esencial de 
este rápido progreso ha sido U  
Oiienlaición geiiers) que se ¡la v »  
nido dando a la poUtíca rruiioml- 
ca desde el pro.‘;rania de eslabi- 
UzacióD de 1SS9 en favor de un 
funcionamiento más normal del 
mecanismo del mercado y de uua 
grtMlual apertura de la econoinia 
al comercio y competencia Inter, 
nacionales, Mieulrns se mantenga 
esta orientación general, las actua­
les dilicultades transitorias no de­
ben constituir un obstáculo para 
el logro de un progreso económb 
co sustancial en el futuro.»

Por Antonio ENRICH VALLS
Acaba de celebrarse en Méjico 

el I Coloquio Internacional sobre 
Estabilidad Monetaria y Desarro­
llo Económico. Nuestro Ministro 
Comisario del Plan de Desarrollo, 
señor López Rodó, pronunció dos 
importantes conferencias, de las 
que ya la Prensa— en sus corres­
pondientes secciones —  se ocupó 
can cierto margen. Dijo el señor 
López Rodó que “el desarrollo y 
la estabilidad constituyen un ma­
trimonio muy difícil"; y dijo, so­
bre todo, que “ todo desarrollo 
económico, para ser sostenido y 
duradero, debe tener una base de 
estabilidad".

He aquí, a mi juicio, dos deci­
sivas afirmaciones que bien me­
recen ser consideradas en el cua­
dro general de nuestro m u n d o  
moderno. De una parte—y como 
bien dijo el Aíinísíro— , sin esta­
bilidad financiera no hay desarro­
llo económico. Pero, de otra par­
te—y como bien ¡o prueban los 
países del llamado “tercer mun­
do"— , sin desarrollo económico no 
es posible ¡a estabilidad financie­
ra. Tal vez por eso ¡a frase de 
que “el desarrollo y la estabilidad 
constituyen un matrimonio muy 
difícil" sea. en verdad, algo más 
que una frase.

La estabilidad financiera es, en 
efecto, la base del desarrollo eco­
nómico. Pero ¿cómo lograr una 
estabilidad financiera suficiente 
cuando ¡os países carecen de las 
bases mínimas para un desarro­
llo económico? El ejemplo de Es­
paña es, en este sentido, bastan­
te elocuente. Es verdad que el 
Plan de Estabilización de 1959 
permitió el Plan de Desarrollo de 
1964. Pero ¿qué sucedió en los 
veinte años pasados entre 1939 y 
2959? Es aguí—-en estas dos déca­
das—donde se plantearon las ba­
ses que hablan de permitir des­
pués el Plan de Estabilización.

Creo que los economistas jue­
gan demasiado con los términos 
“estabilización" y “desarrollo"; co­
mo si no existiera nada más. Pe­
ro junto a estos términos hay que 
poner otro: el de “crecimiento". 
Crecimiento, estabilización y des­
arrollo: he aquí ¡as tres jases de 
todo auténtico proceso ecan 
co. ¿Acaso no fue asi en nuestra 
Patria? ¿Acaso no está sienro asi, 
también, en lodo el mundo.

Si volvemos los ojos a ese gran 
pedazo del llamado “ tercer mun 
do" que es Iberoamérica, veremos 
que todo él (desde la Argentina

hasta Méjico) se debate en el 
marco de una constante y pro 
gresiva inestabilidad financiera. 
Bajo esta inestabilidad se escon­
den otras: la política, la social y, 
sobre todo, la económica. ¿Cómo 
hacer para resolver esa inquietan­
te inestabilidad económica que 
está en la base de todas las de­
más? Mi respuesta es una sola: 
Con un Plan de Crecimiento Eco­
nómico.

Iberoamérica no está—hoy por 
hoy—en situación de iniciar nin­
gún Pian de Desarrollo. Le fallan, 
todavía, tas infraestructuras nece­
sarias: humanas, fécnicos, instru­
mentales y credilicias. El infor­
me emitido, hace poco, por Jo­
sué de Castro y Mauricio Guer- 
nier (presidente y secretario gene­
ral del Centro Internacional para 
el Desarrollo, en París) así lo de­
muestra. La repetida experiencia 
de quienes—desde hoce muchos 
años—hemos recorrido los cami­
nos de aquel ancho mundo, así lo 
confirma.

Pero, ¿cómo iniciar un Plan de 
Crecimiento Económico si falla, 
en la mayoría de los casos, una 
auténtica y eficaz vertebración po­
lítica? En tu comentario “Un día, 
un tema" (publicado en ARRIBA 
el pasado 15 de agosto) escribía 
José Antonio Revilla: "Uno de los 
reproches más justos, legítimos y 
frecuentes que se hacen es el de 
la falta de coherencia en la ejecu­
ción de la política económica". Si 
esto es verdad en lo que concier­
ne a nuestra planificación espa­
ñola, ¿qué no será en lo concer­
niente a n u e s t r a  planificación 
iberoamericana?

En estos momentos, los recto-

NUEVA ORDENANZA 
VINICOLA

AFECTA A CUARENTA MIL 
TRABAJADORES

Ha sido ultimado el proyecto de 
una nueva ordenanza laboral para 
la Industria vinícola, que con ca­
rácter nacional afectará a unos  
40.000 trabajadora fijos.

J a Comisión deliberante, inte­
grada por igual número de em­
presarios y de trabajadores, se re- 
imirá en el Sindicato Nacional de 
la Vid, en los primeros días de 
septiembre, -para examinar los úl­
timos detaUes del proyecto.

res de nuestra economía están 
empeñados en la gran batalla áet 
ingreso de España en el Mercado 
Común Europeo. El propio Mims- 
Í T O  lo dijo en Méjico, al señalar 
las previsiones y directrices del 
¡1 Plan de Desarrollo: mayor in­
tegración en las áreas supranacio- 
nales. Pera ¿cómo buscar esa 
"mayor integración en las áreas 
supranacionales" sin caer, irremi­
siblemente, en el manoseadisimo 
tópico de ¡a " i n t e g r a c i ó n  eu­
ropea”?

No hace mucho— en el d i a r i o  
“A B C"—publicaba José María de 
Areilza un precioso articulo titu­
lado “España hermética". Salla el 
autor al paso de quienes— temero­
sos por todo lo que sea universa­
lización y apertura—prefieren vol­
ver a los tiempos de la pasada 
autarquía. Tenía razón el articu­
lista. Pero ¿hasta cuándo habre­
mos de estar viviendo bajo la an­
gustia del dilema: o europeiza­
ción o autarquía? ¿Acaso España 
no tiene otra salida posible?

El propio señor López Rodó 
afirmó que España y Méjico es­
tán “irremistblemeiUe condena­
dos a entenderse". Y estas pala­
bras (¡tan justas y verdaderas!) 
marcan la línea de una concreta 
actuación posible. Pero ¿por qué 
España y Méjico están "irremisi­
blemente condenados a entender­
se"? Porque unos y otros— mejica­
nos y españoles —  somos pueblos 
fronterizos; porque unos o t r o s  
—mejicanos y españoles —  hemos 
de hacer nuestro propio desarro­
llo bajo la presión constante de 
nuestros vecinos del Norte: los 
de la Comunidad Económica Nor­
teamericana y ¡os de la Comuni­
dad Económica Europea. Y por­
gue unos y otros—mejicanos y es­
pañoles— pertenecemos, querámos­
lo o no, a una misma comunidad 
de pueblos.

¿Cómo articular los caminos pa­
ra que ese irremisible entendi­
miento (al que, según el señar 
López Rodó, estamos condenados) 
sobrepase el ámbito de las bellas 
palabras para entrar, dé una vez, 
en el de las bellas acciones? ¿Có­
mo hacer para que nuestro Plan 
de Desarrollo español se convier­
ta en la plataforma de un gran­
dioso Plan de Crecimiento ibero­
americano? ¿Cómo hacer para 
que España encuentre el camino 
de su integración supranacional 
en el sano de su propia Comuni­
dad Económicr'

m

}
SI-:

Ayuntamiento de Madrid



22
ARRIBA.— Viernes 18 de agosto de I W

I >

E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S

IOS CIPÍONMOS D[ [S P iA  l)E NATACim
CHSGOY VON CARSTEN, GOMEZ ZAMORA Y CANARIAS, EN RELEVOS, CAMPEONES

Doscientos cincuenta partici­
pantes, representando a catorce 
Federaciones, intervienen en la 
XLV III edición de los Cannpeo- 
natos de España de natación y 
saltos que ayer comenzaron en 
la piscina de la Casa de Campo.

La organización de la Federa­
ción Castellana de Natación, bien 
en líneas generales, y los crono­
metradores, a punto y en orden, 
aunque ha sido una verdadera 
pena que por dificultad en las 
corcheras no se haya podido 
hacer uso del sistema de crono­
metraje «swin-o-scop», moderno 
y eficaz, además de rápido.

Los aparatos hubieron de ser 
desmontados.

Se ha podido ver claramente 
en esta primera jornada de to­
ma de contacto con la pileta 
municipal que los nadadores, di­
gamos de segunda serie, no res­
ponden a lo que de cUos se espe­
raba. Esto es normal; pero tam­
bién es muy cierto que tenemos 
demasiados «segundas series» y 
que algunas pruebas se hacen 
largas y pesadas. Esto no ha sido 
óbice para que se batieran trece 
marcas de carácter regional, lo 
que no es poco verdaderamente 
si se tiene en cuenta que era la 
primera jornada y que para mu­
chos de estos nadadores y nada­
doras todo Ies era nuevo.

En  s a lto s  d e  t r a m p o lín  f e m e n in o s  
g a n ó  la  c a s t e l la n a  M a te o s

POR REGIONES, CANARIAS DOMINA POR 116 PUNTOS 
EN CLASIFICACION MASCULINA

Bornet (Ceutí), 1-17-9; 5. Pilar 
Rosell (Aragonesa), 1-18-0.

200 m. braza femeninos. 2.‘  serie

100 m. libre femeninos. 2.‘  serie

1. Nancy Fleitas (Canarias), 3- 
21-8; 2. Mari Sol Zuzurregui (Va­
lenciana). 3-24-4; 3, Pastora Sán­

chez (Andaluza), 3-254; 4, Rosa 
Benítez (Andaluza), 3-31-0; S, Mar­
garita Pérez (Aragonesa), 3-31-0; 
6, Eugenia MascaroU (Valencia), 
3-32-2.

1, M a r í a  Eugenia Querejeta 
(Vasco-Navarra), 1-13-0; 2. Ampa­
ro Cabedo (Valenciana), I-I34; 3, 
Maria Paz Canals (Balear), 1-22-6; 
4, Isabel González (Sureste), 1-24- 
7; 5, Rosario Esquivias (Andalu­
za). 1-25-6; 6, Cristina Leuracha 
(Gallega), 1-264,

La segunda jomada

0.56-2; 2, Juan Portuny (Catalana),. 
0-56-5; 3, Diego Martell (Canaria)" 
0-57-0; 4. José M, Espinosa (Vasc¿ 
Navarra), ü-57-5; 5, Juan P, Mar. 
tínez (Canaria), 0-57-8; 6, Mijuel 
Passarrodona (Catalana), Q-M-j; 
7, Francisco Martínez (AndaJiaa)’ 
0-59-3; 8, Sebastián Escudero (Aj 
tur-Leonesa), 0-59-7; 9, Juan Salar 
(Aragonesa), 1-00.1; 1, Ernesto A. 
Candela (Valenciana), 1-00-5; l( 
Miguel A, Irapiera (Vaseo-Kara 
rra), 1-01-5; 12, Manuel Esquitíaa 
(Andaluza), 104)1-5; 13, c. Ponte 
dB León (Castellana), 1-024; u, 
Carlos Bretnón (Gallega),
15, Bartolomé Salieras (BalearÁ 
Í-034).

100 m. libre femeninos. 3.‘  serie

1. Pilar von Carsten (Castella­
na), 1-94; 2, Maito Brindas (Ca­
narias), 1-9-8; 3, María Bernet 
(Ceutí). 1-12-2; 4. María del Car­
men Soto (Valenciana), 1-12-6; 5, 
Carla Millicont (Balear), M84; 
(record regional); 6, Margarita 
Birriel (Sureste), 1-21-0.

RESULTADOS

100 m. libre masculinos. /.* serle

100 m. libre femeninos. 4.’  serie

1, Diego Martell (Canarias), 
58 segundos; 2, Miguel Pasarro- 
dona (Catalana), 584; 3. Ernesto 
A. Cadela (Valenciana), 1-00-5; 
4, Miguel A. Iraneta (Vasco-Na­
varra), 1-01-5; 5. Ignacio Vizcaíno 
(Gallega), 1-03-9; 6, Juan Mas 
(Balear). 1-08-7; 7, Manuel Varo­
na (Caslellana-Riojana), 1-10-6.

1, Maria Ballesté (Catalana), 1- 
8-6; 2. María Eugenia Goñi (Vas­
co-Navarra), 1-10-3; 3, Belén Bolo- 
qui (Aragonesa), 1-15-3; 4, Nanda 
Castillo (Gallega), 1-20-5; 5, Pilar 
Ojeda (Andaluza), 1-23-3.

100 m. braza masculinos. 1.‘  serie

100 m. libre masculinos, 2.* sene

1, José A. Chicoy (Valenciana), 
56-1; 2, Manuel Esquivias (Anda­
luza). 1-01-5; 3, Carlos Bremon 
(Gallega), 1-02-7; 4, Francisco Les 
(Aragonesa), 1-03-5; 5, Juan C. 
Caracchi ((Castellana), 1-03-7; 6, 
Manuel Meslre (Ceutí), 1-05-0; 7, 
Tomás Revuelta (Astur-Leonesa), 
1-05-0.

1, Juan Guerero (Castellana), 1- 
17-1; 2, Francisco Jou (Catalana), 
1-17-5; 3, Mario Moreno (Aragone­
sa), 1-21-8; 4, Manuel San Juan 
(Valenciana), 1-22-5; 5, CrLstóbal 
Fernández (Andaluza), 1-23-3; 6, 
José Carlos Marcos (Astur-Leone­
sa), 1-29-6; 7. Juan M. Delgado 
(Melillense), 1-30-5.

100 m. braza masculinos. 2.‘ serie

El nadador José A. Chicoy, de 
la Federación Valenciana, ha ba­
tido el récord de los Campeona­
tos; anterior: 56-3.

100 m. libre masculmos. 3.' serie

1, José M. Espinosa (Vasco-Na­
varra), 58-3; 2, Francisco Marti­
nes (Andaluza), 59-7; 3, Juan Sa­
las (Aragonesa), 1-00-1; 4, Barto­
lomé Salieras (Balear), 1-0343; 5, 
Fernando Delgado (Melillense), 
1-05-1; 6, Julio Barreta (Ceutí), 
1-06-2; 7, Javier Benavides (Sur­
este), 1-07-2.

1, Jorge Tubio (Canaria). 1-15-5, 
2, José L. Granados (Aragonesa), 
1-18-3; 3, José R. Ramón Luzarre- 
ta (Vasco-Navarra), 1-204; 4, En­
rique Revuelta (Andaluza). 1-22-1; 
5, Juan P. Benevides (Sureste), 1- 
25-3; 6, Manuel Ramírez (Gallega). 
1-27-2; 7, Juan Tapia (Balear), 1- 
27-2 (descalif.).

E l nadador José L. Granados, de 
la Federación Aragonesa, bate el 
record juvenil absoluto y piscina 
larga anterior juv. 1-21-8. abs. p. 
1. 1-18-8.

100 m. braza masculinos, i.* serie

100 m. masculinos. 4.' serie

1, Juan F o r t u n y  (Catalana), 
574; 2, Juan Fermín Martínez 
(Canaria), 58-9; 3, Sebastián Es­
cudero (Astur-Leonesa), 59-9; 4, 
C. Ponce de León (Castellana), 
1-24; 5, José A. Jiménez (Sureste), 
1-3-8; 6, Fernando Miró (Meli­
llense), 1-5-5; 7, Alvaro Fernández 
Castellana-Riojana), 1-6-6.

1. José Dyran (Catalana), 1-16- 
1; 2, Nazario Padrón (Canaria), 1- 
17-0; 3, José A. Rodríguez (Caste­
llana), 1-17-8; 4, Tomás Insturich 
(Vasco-Navacra), 1-18; 5, Bernardo 
Fcrer (Balear), 1-204; 6, Enrique 
Gómez (Valenciana), 1-21-6; 7, Luis 
A. Ruiz (Astur-Leonesa), 1-30-2.

200 m. braza femeninos. !.‘  serie

100 m. libre femeninos. /,* serle 

1, Ana Maria Gallego (CasJ^a-

1, Carmen Castrillo (Astur-Leo­
nesa), 3-36-1; 2, Pili Fertóndez 
(tast.-Rioj.), 3-36-2; 3, María íe ;^  
sá Jimena -(Sureste), 3-36-2; 4, Vic- 
toria (flíilear), 340-^ I,
í|ífá iSáfjguez ( ( ^ ( i ) ,  3-48-11 e, 

’C a ^en  Süárez (Á á t^ -I^ g e s ^

Madrid, 17 (Alfil).— Resultados 
de la segunda jornada del Cam­
peonato de España de natación 
celebrada en la Piscina Municipal 
de la Casa de Campo, de Madrid! 

Campeones de España:
100 metros libre masculinos: Jo­

sé Antonio. Chicoy (Valenciana), 
56-2.

Femeninos: Pilar von Carsten 
(Castellana), 1-6-5.

10 metros braza masculinos: Jo­
sé Duran (Catalana), 1-13-2.

Primera serie de saltos de tram­
polín femenino:

Nieves M a t e o s  (Castellana), 
150,95 puntos.

200 metros braza femeninos:
Rosa M a r í a  Gómez Zamora 

(Castellana). 3-1-2.
4 por 100 metros estilos mascu­

linos: Vencedor, el equipo cana­
rio.

Cuatro campeones Individuales y 
el equipo canario de relevos 4 por 
100 estilos, han. sido los héroes de 
la segunda jornada de los Cam­
peonatos de España de natación y 
saltos, que han proseguido esta 
taide en la piscina municipal de la 
Casa de Campo de Madrid, con 
mucho calor. 29 grados, y algo más 
de público que por la mañana.

Como ya se esperaba, y aunque 
no sin lucha, él valenciano Ohicov, 
al que las condiciones de la pileta 
madrileña no le van, se ha conver­
tido en campeón de España de los 
100 metros libfes, con un registro 
de 56 segundos dos décimas, que 
queda por debajo de su actual re­
cord español. Juan Fortuny, con 
una buena carrera logró el segun­
do puesto, tras tma bonita lucha, 
que se resolvió al final a favor del 
valenciano.

Pilar von Carsten ha vuelto a 
reeditar su triunfo en los 200 me­
tros estilos, al adjudicarse los IQO 
metros libres con una excelente 
autoridad. Su tiempo de 1-6-5, no 
es que sea excepcional, pero si 
marea la regularidad de.esta nada­
dora castellana.

Los 100 metros braza, masculi­
nos han sido una dura pugna en­
tre el catalán José Durán y  los ca­
narios Jorge Kublo y Nazario Pa­
drón, quienes por este orden han 
tocado la pared tras el catalán.

En la primera serie da sa’tos de 
trampolín femeninos, las castella­
nas Nieves Mateos y Margarita 
Navazo, por este orden, han deja­
do a distancia a sus competidoras, 
de las cuales la más peligrosa ha 
sido la catalana Isabel Piñón.

En 200 metros braza femeninos, 
una campeona esperada: Rosa 
ría Gómez Zambora, de Castill^ 
que tras ceder al empuje de las 
catalanas Salva y  Sdry^ls en S  
priiner h^ctómgtrg, s'ail  ̂ oaftpiy* 
^ a  en loa últ^ncw 75 
lirésisti^, qu^ §1' c|uó. o’a ^  
%  se ^
iQoaidljnlsmo

Teresa Salva como Rufina Ser* 
valls.

FORMIDABLE DUELO 
CANARIAS-CMiTALUÑA

E l nadador Diego Martell, de ¡i 
Federación Canaria, ha batido so 
record regional de piscina lar 
anterior, 0-57-3.

Final 100 m. libres, femeniao:

Por último, se celebró la prueba 
de 4 por 100 estilos, con dos se­
rles, en la pirmera triimíó el cuar­
teto gallego con Losada, Ramírez, 
Bremon y Vizcaíno, en 4-56-1, pero 
en la segunda serle, se ha visto la 
más bonita prueba de estos Cam­
peonatos, en las dos Jomadas ce­
lebradas, c<m un duelo excepcional 
entre Canarias y Cataluña, resultó 
a favor de los isleños, tras unas 
postas de Lang Lenton en la prime­
ra mariposa y de Juan Fermín 
Martínez en ei hectóinetro libre, 
extraordinarios.

Había salido delante Cataluña 
con Monzón y Duran francamente 
distanciados de sus perseguidores, 
los canarios Cabrera y Jorge Ru­
blo. Pero en la posta de maripo­
sa, Arturo Lang Lenton, sensacio­
nal, logró no sólo superar la ven­
taja que le sacaba el catalán Pu­
jol, sino distanciarle en cerca de 
dos largos, que fueron con ios que 
saltó a la pileta el librista Mar­
tínez, perseguido por el catalán 
Fortuny. La emoción era inten-sa 
porque Portuny Iba cazando cen­
tímetro a centímetro a Martínez, 
a pesar de que éste ponía lo me­
jor de su fuerza. Los gritos de los 
seguidores canarios y catalanes 
eran inenarrables, hasta que por 
fin Juan Fermín Martínez tocó la 
pileta, con un tiempo de 56 se. 
gundos 9 décimas, que daba la 
victoria a su equipo en una prue­
ba que todo el mundo considera­
ba catalana cien por cien.

Mañana, a las diez y media y a 
¡as seis y media de la tarde, ter­
cera y cuarta jomadas de estos 
Campeonatos, en los que domina 
Canarias por 116 en la clasifica­
ción masculina y Castilla con 92 
puntos en la femenina.

1, Pilar von Carsten CCasteía- 
na), 1-06-5; 2, Malte Brlngas (O 
naria), 1-07; 3, Maria Ballesté (Ci. 
talana), 1-07-6; 4, Ana María Galh ¡ 
go (Castellana), 1-08; 5, Moni» 
rrat Aoed (Catalana); 1-09; 6, r  
ría E. Goñi (Vasco-Navarra), ■ 
1-104; 7, Magda Navarro (Caí» 
ria), 1-104; 8, Mari Bemet ÍC» 
ti), 1-lM; 9, Maria del C. Soto ' 
(Valenciana), 1-12-6; 10, María £ 
Querejeta (Vasco-Navarra), Hí| 
11, Amparo Cebedo (Valenciai»)| 
1-134; 12, Belén Boloqui íAtae» 
nesa), 1-15-3; 13, Luisa Bemá I 
(Ceutí). 1-17-9; 14, Pilar R<si 
(Aragonesa), 1-18; 15, Carla Milli. 
cent (Balear), 1-184.

Final 160 m. braza, masculino:

1, José Durán (Catalana), MM;
2. Jorge Rubio (Canaria), l-M
3, Nazario Padrón (Canaria), offl I 
1-144; 4, Juan Guerrero (Cast  ̂
na), 1-16-2; 5, Francisco Jou I»  
talana), 1-16-7; 6, José A. Bc"W 
guez (Castellana), 1-16-8; 7, To » 
Instiruch (Vasco-Navarra), UlM 
8, José L. Granados (AragoafSW 
1-18-3- 9 José R. Lusarreta (Vas» 
Navarra), 1-204; Bernardo F«i« 
(Balear). 1-204; 11. Enrique »  
mez (Valenciana), 1-21-6; 12,1* 
ría Moreno (Aragonesa), l-íl^l* 
Enrique Revuelta (Andaluza), ®
1-22-1; 14. Manuel San Juan IV J 
lenciana), 1-22-5; 15, Cristóbal Rf- 
nández (Andaluza), 1-23-3. j 

El nadador José Durán, oe 
Federación Catalana, eslab e» | 
cord de los Campeonatos: W**

Resultados saltos de trampolio, 
femenino (primera serie).

RESULTADOS TECNICOS

Resultados de la primera jornada 
saltos pManca, masculino:

1, Nieves Mateos <Casteil®''l
150,95 puntos; 2, Margarita NW 
zo (Castellana), 145,15; 3, I
Piñón (Catalana), 1̂ 2,70; 4, j
ranza Barrachina 
121,80: 5, María D. GonaáIW I 
lenciana), 117,50; 6. Alicia Fet(»j 
(Catalana), 100,45 puntos.

1, Juan Durán (Valenciana), 238 
puntos: 2, Javier Rotllant (Catala­
na), 229,4; 3, Francisco Acosta (Ca­
narias), 227,7; 4, P e d r o  Prades 
(Catalana), 223; 5, Celestino Cas­
quete (Valenciana), 191,7; 6, Angel 
Martínez ( C a n a r i a ) ,  191,3; 7, 
E d u a r d o  Alamin (CasteUana). 
165,6; 8, Jorge Cabezas (C^teUa- 
M ), 163,85; 9, Baúl Alonso (Vascu- 
Navarra). 128,85; 10, Enrique Ca- 
f m « 0  (Gaile^), 123,35.

Final 200 m. braza, femenino:

1, Rosa María Gómez
(oástellana), 34)1-2;

Salvá (Católana), 3-W-8,sa Salvá (Catalana', j¡(-.
Serváis (Catalana), 3-02-8, . 
cedes Grijalva <Aragonesa ^ ^ 4cenes uriijíuv»
5, María A. Vázquez 
3-14-2; 6. Carmen M o rín _ (C ^
3-164; 7, M ercedes García

Final loo metros Ubre, mastailino: 

'■ 'li’& s f  a^>(Jhlct)y tVálénolfflia),

Navarra), 3-18-3 
(Canaria), 3-21-8 
(Vasco-Navarra) 

-Sol Ziiñ^ajr^gtn
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E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S
MUPEOMTOS DE ESPAÑA DE ÑATA»

^  ^  DE LA ANTERiC^
3-24-4; 11> Pastora Sánchez (Anda­
luza)! 3-25-4; 12, Bosa Benítez (An- 
dalu¿), 3-31; Margarita P é r e z  
(Aragonesa), 3^1; 14, Et^enia Mas- 
careáis (Valenciana), 3-32-2; 15, 
María Ramírez (Gallega), 3-35-4.

Clasificadón final relevos 4 X 100 
metros estilos masculinos

1, Federación (Hanaria, 4-12-2 (Cía-

c a o s  ORTIZ REVALIOfl 

SU IITÜLO MUNDIAL DE 

LOS LIGEROS
BATIO A LOS PUNTOS A IS­
MAEL LAGUNA EN NUEVA 

YORK
líUEVA YORK, 17. (AlfU.)— El 

puertorriqueño Carlos Ortiz ha 
revalidado su titulo mundial de 
los peses ligeros al vencer a los 
puntos 8 panameño Ismael Lagu­
na, en combate concertado a quin­
ce asaltos y celebrado e i el 
Shea Stadium en Nueva York, 

Con las apuestas 6 a 5 a favor 
de Ortiz, el puertorriqueño, subió 
al rtoig dispuesto a conseguir el 
triunfo y poner fuera de combate 
al panameño.

En el motnaito de subir al 
ring !m  dos pnigiles fueron aco­
gidos con grandes gritos de alien­
to por parte de sus seguidores, 
que, en gran número, ocupaban 
iM asientos del estadio, fuerte­
mente vigilado por un gran nú­
mero de policías.

La pelea, a quince asaltos, revis­
ad gran Interés desde sus comlen- 
tos, dada la circunstancia de ser 
ésta la tercera vez en que se po­
nían frente a frente los dos púgi­
les.

Desde el principio se hizo paten­
te la veteraiúa del campeón ante 
la acometividad del retador que 
Iniciaba todos los atu;ups, siendo 
recibido con la guardia prepara­
da por Ortiz.

Los cinco primeros as"';tos fue- 
ion claramente para Orüz.

Ei séptimo round revistió de un 
inusitado Interés al haber una re­
cuperación del panameño, que 
atacó fieramente al campeón, 
aplicando buenas derechns a Or­
tiz, haciéndole meterse en las 
cuerdas y buscar de nuevo el cuer­
po a cuerpo, que le fue favorable 
én los rounda anteriores.

Esta situación y estado de iíni- 
rio se desvaneció en los asaltos 
siguientes, en los que Ortiz domi- 
oa plenamente.-

En. los dos últimos rounds Cr­
uz busca también poner fuera de 
^ l » t e  a su adversarlo, encaján- 
o*e rartes y repetidas series de 
stecha e IzqrUerda, que hacen

“*Ea en el penam^o, ha- 
^ 0  creer a los espectadores en 
..  ocasiones que el combate 
“«baria con un fuera de comba- 
«  que nunca llegó, 
ijp “  interesante, en don- 
roL w ^ ganas de triunfo 
Costradas por la acometividad 

de recuperar el cetro 
ertn ® «zperieneia del cam-

y como estaba 
«endoTM.*“?° comportarse ha-

bitaert) de--fuei(2a' 'f,üblib'a

tto turo ! boxeadores co-
Paa la de los espectadores.

brera. Rubio, Lang Lenton (J. 
F. Martínez).S, Catalana, 4-16-3 (Manzó, Durán, 
Pujol, Fortuny).

3, Vasco-Navarra, 4-31-9; 4, Caste­
llana, 4-32-1; 5, Valenciana, 4- 
36-1; 6, Aragonesa, 441-7; 7, An- 
daluza, 443-9; 8, Astur-Leonesa, 
4494; 9, Gallega, 4-56-1; 10. Ceu- 
tí, 5-7-5; 11, Balear, 5-9-2; 12 
Sureste, 5-13-9; 13, Meüllense, 5- 
160 ; 14, Castellano-Riojana, 5- 
26-1.

La Federación Vasco-Navarra 
ha batido el record regional (an­
terior, 4-34-9) en piscina de 50 
metros absolutos; en el primer 
relevo, el espaldista Jaime BruU 
bate el record de 100 m. espalda 
piscina larga (anterior, Espinosa, 
1-104); la Federación Valenciana 
ha batido el record absoluto y en 
piscina larga (anteriores, 437-8 y 
443-8, respectivamente; el espal­
dista Fernández batió el record 
de su Federación, piscina larga 
(anterior, 1-12-3); la Federación 
Asiim-Leonesa bate record piscina 
larga (anterior, 449-7; la Federa­
ción Aragonesa bate record pisci­
na larga (anterior, 452-2); la Fe­
deración Melillense bate record 
piscina larga (anterior, 5-17-6). El 
nadador Femando Miró Esteban, 
de la Federación MeliUense, bate, 
1-13-8, piscina larga, anterior, 1- 
18-2.

ClaslricaclóD masculina

1, Canaria, 116 puntos; 2, Cata­
luña. 114; 3, Vasco-Navarra, 71; 4, 
Castilla, 66; 5, Valenciana, 58; 6, 
Andaluza, 44,5; 7, Aragonesa, 43; 
8, Astur-Leonesa, 36; 9, Gallega, 
22; 10. Balear, 17,5; II, Ceutí, 12; 
12, Sureste, 8; 13, Melillense, 6; 
14, Castellano-Riojana, 4.

ClasiHcaclón femenina

1, (bastilla, 92 puntos; 2, Catalu­
ña. 77; 3, Canaria, 62; 4, Vasco- 
Navarra, 50; 5, Aragonesa, 32; 6, 
Valenciana, 27; 7, Ceutí, 18; 8, An­
daluza, 11; 9, Gallega, 1; 10, Ba­
lear, 1.

LA COPA DAVIS

El EQDIPO DEL EGDAIGR 

LLEGARA A ESPAÑA 

A FINALES DE ESÍE MES
GUAYAQUIL (Ecuador), 17 (Al­

fil.)— A fines del presente mes ya 
se encontrarán en España, con el 
fin de aclimatarse, los tenistas 
ecuatorianos que deberán enfren­
tarse con los hispanos, en Bar­
celona, en juegos valederos para 
el paso a la semifinal de la Copa 
Davis.

Las dos principal» estrellas 
ecuatorianas, Francisco Guzmán y 
Miguel Olvera, se asegura ten­
drán como entrenador al famoso 
profesional ecuatoriano Pancho 
Segura, quien también viajará a 
España con tal fin.

Miguel 01v«a se «icuentra ya 
« 1  Europa y Francisco Guzmán 
lo hará después de cumplir t»m. 
promisos en Estados Unidos y Ca­
nadá.

Con el fin de dar aliento a los 
Jugadores ecuatorianos, el Presi­
dente de la República, doctor Ot- 
to Arosemena Gómez, reoomenda- 
..lá .a .los íuociooari» consulares 
del Ecuador en España se intere-
iqqpjj>{9Ijlai oqw2f}rre5eií,i<dpl.pia-
yor número posible de compatrio­
tas residentes en dicho país.

PESCA SUBMARINA

E l EOÜIPO ESPAÑOL 
PABA E l CAMPEONATO, 

MUNDIAI SA ID R A  
MAÑANA PARA CUBA
BARCELONA, 17. (Alfil.) —  Un 

pescador catalán y tres baleares 
han sido seleccionados para for­
mar el equipo español en el Cam- 
ponato del mxmdo de la especialí- 
dad, a disputarse en Cuba entre 
los dias 3 a! 5 de septiembre pró­
ximo.

Los seleccionados son José No­
guera, que fue subcampeón mun­
dial de Cataluña, y Juan Gomia, 
Martin Pons y José Amengual, de 
Baleares, el primero de los cuales 
fue campeón del mundo indivi­
dual.

La expedición, en la que se in­
tegra como delegado de equipo 
don Enrique Atmelia, saldrá de 
Barcelona, via Madrid-La Habana, 
mañana sábado, día 19, a fin de 
poder inspeccionar las aguas cu­
banas y adoptarse a las ccodiclo- 
nes submarinas del escenario de 
estos Campeonatos.

AYER COMENZO LA VUELTA 
CICLISTA A TOLEDO

A G U S T I N  T A M A M E S  Y  E L  e cK A S », V E N C E D O R E S  
E N  L A  P R IM E R A  E T A P A

T O L E D O .  17. (Alfil.)— El sal­
mantino Agustín Tamamee, del 
equipo Kas, ha ganado la prime, 
ra etapa de la I I  Vuelta Ciclista 
a Toledo, organizada por la Peña 
B^iamontes y dirigida por el po­
pular corredor toledano.

E l ganador hizo el recorrido, de 
88 kilómetros, en 2  horas, 26 mi­
nutos. 11  segundos, s egui do,  a 
ocúio, del leonés Enrique Sahagün, 
del equipo La Casera.

La primera subida a Las Nieves 
fue coronada en primer lugar por 
Lms Abilleira. El s e g u n d o  alto 
puntuable, el de Los Yébenes, ha 
sido coronado el primero por En­
rique Sahagún, La meta de Son­
seca se la a d j u d i c ó  Francisco 
Rulz, y la de Mora, Benigno Bar­
bero.

Por equipos, el primero se cla­
sificó Kas, seguido de Ferrys y 
3>iward.

La clasificación, después de es­
ta primera etapa, quedó estable­
cida asi:

1. l i s t ín  Taroames, del Kas, 
2 horas, 26 minutos, 11  se­
gundos.

S.
3.S.
0.

T.

10.

Enrique Sahagún. de La Ca­
sera, 2-26-19.
Joaquín Presencia, de te 
Casera, 2-26.30.
Jeen Claude, del Regna, de 
Francia, mismo tiempo. 
Victoriano Monge, de la Pa­
ña B a h a m o n t e s ,  misnw 
tiempo.
José Luis Abilleira, del Du- 
ward, mismo tiempo,
Jesús Ronda, d e l Suews, 
mismo tiempo.
Moa] Gerard, del Suews,  
mismo tiempo.
Lucio Romero, de Peña Ba­
hamontes, mismo tiempo. 
Víctor Sastre, d e l Regna, 
mismo tiempo.

Hoy se disputarán d o s etapas. 
La primera, por la mañana, Tole- 
do-Torrijos, de 162 kilómetros, con 
rm recorrido entre Toledo, Gálvez, 
Navahermosa, L o s  Navalmorales, 
Santa Ana de Pusa. Talavera de 
la Reina, Santa Olalla. Alcabón y 
Torrijos. La segunda, de 29 kiló. 
metros, Torrijos-Toledo, pasando 
por Rielves.

N O T I C I A R I O  F U T B O L I S T I C O
H  Ayer tarde, en la Secretaría 

del Sevilla C. F., se ha lleva­
do a cabo el acto de firma por 
el Club de los jugadores ar­
gentinos Emilio Antonio Pazos 
y  Daniel Eduardo Valledor. El 
compromiso es por tres lem- 
peradas. Valledor j u e g a  de 
delantero centro y Pazos de 
defensa central. Ambos juga­
dores están m u y  contentos 
por haber fidhado por el Se­
villa.

B  El equipo del Club Pc&arol 
saldrá para España el próxi­
mo día 30, con el fin de par­
ticipar en la Copa Ramón de . 
Carranza, en Cádiz. AdesiAn 
de 1 »  dos encuentros que 
disputará en el citado torneo 
el Fcñarol es posible que jue­
gue en Inglaterra o Escocía, 
probablemente cont» el ac- 
actual campeón de Europa, 
Celtio Glasgow.

^  E l portero Carmelo Cedrún. 
que durante muchos años es­
tuvo en el Atlético de Bilbao 
y posterionuente en el Esp.a- 
ñoi de Barcelona, no quiere 
abandonar por el momento cT 
fútbol activo. Al parecer, el 
portero intc;nacio:ial está a 
punto de fichar por rl Burgos, 
aunque también se sebe que 
el Gijón se biteresa por sus 
servicios.

g  El Málaga participará en el 
torneo intemacíonal que se 
disputará en el Estadio dcl 
Arcángel los dias 28 y 27 del 
actual. Se desplazarán a Cór­
doba los s^uíentes jugadores:
A m 6 r 1 c o , Catalá, Montero, 
Arias, Vallejo, Chuzo, Benitez, 
Bemal, Pons, Miguel!, ñlartí- 
nez, Robles, Aragón, Oriñano, 
Valenzuela, Jorge y Vera.

K  Un torneo triangular, con la 
participación de los equipos 
Melilla, Huelva y Córdoba, se 
celebrará en Melilla en los 
primeros días de sepHcitibre, 
bqjffi i3,.dcno^ratáón do Wo- 

¿ } \fe^r^ .'jieria., 8eRá.»rbiWado 
colegiados de Primera Di­

visión, entre los que ya ha si­

do requerido por la Dirccriva 
de! Club local el señor Berr» 
necbeBL
El iManchester City, de Prim» 
TB División de la Liga ingle­
sa, ba hecho una oferta de 
cerca de 55.000 libras esterli­
nas (casi diez millones de pe­
setas) por Erbie Hunt, inte­
rior del Wolverlliampton e in- 
temaciona] del equipo de In­
glaterra de jugadores menores 
Qe veintitrés años.
«Es muy posible que hoy mis­
mo quede solucionado mi po­
sible fichaje por el Barcelo­

na», ha manite.stado el extre­
mo del Badajoz Jiménez, qne 
ha s i do  sometido a varias 
pruebas por el entrenador  
asuJgrana, con resultado alta­
mente satisfactorio.
El Deportivo de La Coiuña ju, 
gará el próximo domingo, dia 
20, por la tarde, un partido 
amistoso en Monforte contra 
el titular de dicha localidad. 
El equipo coruñés desplazará 
a sus mejores jugadores, es 
decir, enviará a este encuen­
tro amistoso con el Lemos a 
su primer equipo.

E N  L A  C A S A  D E  C A M P O

!A EL II TROFEO
CICLISMO

Ramón Sáez ha ganado el í l  Tro­
feo «Elola» de ciclí-ino, al vencer 
a] sprint a todo el pelotón de co­
rredores participantes.

Sáez cubrió los 1S3 kilómetros 
en un tiempo de 3 horas 30 mtau- 
tM 27 segundos, a ima media de 
39,215 kilómetros por hora. En la 
última vuelta, por razones que se 
desconocsn, abandonó la carrera 
José Pérez Francés.

Por lo que se refiere al Pranlo 
de la Monlaña, ganado por Fulgen­
cio Sánchez, con 14 puntos, pun­
tuaba el oerro de Garabitas.

CLASIFIOICION

1. Ramón Sáez, loe 138 kilóme­
tros, 12 vueltas al circuito de la 
Casa de Campo, en 3-30-27, a 39̂ 15 
kilómetros por hora de media.

2. Fulgencio Sánchez, 3-30-30. 3, 
Antonio Gómez del Moral, 3-30-31. 
4, Jorge Mariné, 3-30-31. 5. Francis- 
co Gabica, 3-30-32. 6, José Manuel 
Lasa, 3-30-32. 7, Jesús Arai^zábaJ, 3- 
30-34. 8,-FiánpjSCO J?.ylsr Grap^,

Ramón MendibuEu; 3j34áa. íVr)9* 
aequo; Errandonea, López Rodrí­
guez, Santamarina, Otaüo. Mfane-

ñe, Ereñozaga, Goyenecbe, Muñoz 
García, Vizcaíno, Isasi... hasta cin­
cuenta y tres clasilcados.

El tiempo ha sido caluroso y 
varios millares de aficionados han 
presenciado la prueba

PLAZA DE TOROS 
DE M ADRID

Domingo 20, cinco y media 
tarde

9 toros de don José María Mo­
reno Yagüe

D A M A S O  G O M E Z  
M A R C O S  D E  C E U S  

R A F A E L  C H A C A R T E
Abono: Hoy dia 18, de 10 a 1 

y de 5 a 9
Público: Día 19. de 10 a 1 y de 

6 a 9. Día 20, de 10 a 4,30
;a n d ¡^_a d a  '.;;,, ; . ^ 1 5  p ^ ,
QRi^)A^s i -ifi-
TE N D ID O ..................35 >Ayuntamiento de Madrid
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Titulo: «El último rey de los Incas». 
Producción: Orbita Films (José Orttó 
Seguía), Franz Marischka, GMBH y 
PRA Madrid. Munich y Ñipóles, 1968. 
Director: George Marischka.— Argumen-
to- la novela de J^arl May. — Guión: 
George y Prank Marischka y Winfned 
Gcoth.— Decorados: José Antonio de la 
Guerra. —  Fotografía: Sigfried Hold y 
Juan Marine.— Música; Angelo Lavagni- 
no.— Montaje; Annaliese Arlet. — Píoce- 
dinúento color: «Estmancolor».— S is^  
ma panorámico: «Franscope». —  Inter* 
nretes: Guy Madison, Francisco Rabal, 
Heira Erhardt, Rik Battaglia, Chris 
Howland, Geula Nuni, Walter GilUr, 
Wilüam Roetlein, Rag Baldassare, Car­
los Taberlani, Geeza y ESsner, Santiago 
Rivero, Antonio Almorox, Gonzalo Pa­
rra, José Clavo, Andrés Martin'ez y la 
colaboración especial de Fernando Rey. 
canes de estreno: Capítol y Fuencarral.

«El último rey de los incas»

Niyy NIAL EMPLEO 

DE LA ESGEL 

DE

tn-i

•mjt

Tñi.-' H
El cinc admite toda clase de ¡ramas. 

Su amplitud no sólo lo aconseja, sino 
que lo exige. Limitarle a unas pocas 
í-«muy selectas, de extraordinaria cali­
d a d -- sería ir contra su índole de es­
pectáculo multitudinario: Y no por agra- 
dar a públicos, muy ingenuos -aplicado 
un concepto nada ofen.sivo—, se han de 
hacer unas películas peor que estúpidas, 
oue no utilizan nombres, instituciones, 
acaecimientos —de significados historíeos 
merecedores de fervor y de respeto - en 
unos relatos embusteros y falsos. Y no 
es válida —en ningún aspecto—  ¡a excusa 
de m e como se trata de un empleo mer­
cantil del cine no se ha de confundir to 
que tiene una ctarisima fmahd/id de ne­
gocio con un empeño artístico. En efecto, 
no está en estos ámbitos, sino fuera. Con­
viene por ello advertirlo; rToda.stmihtud 
con personajes y hechos verdaderos es pu­
ra coincidencia.» Y si es preciso, acen­
tuarlo aún más: Sucesos completamente 
imaginarios.» Para conocimiento de Io.s 
buenas y candorosas gentes —¡son tan-
¡ügi_ que se creen cuanto ven en el cine,
hasta en estos relatos evocados de otros
fiémpos. . .

El que sea esta película una adaptación 
de una novela de Karl May la define ya. 
Kart May, de una fantasía similar a la 
de EmiKo Salgari, «via/ó», coma estBj por 
distintos y distantes países con la imogi 
nación. Se le considera un especialista del 
género de aventuras, pero sus narraciones 
son demasiada pueriles. El cine aleman

Por Luis G O M E Z-M E SA

siente gran predilección por sus obras y 
ha plasmado algunas: las que omrren en 
el Continente africano, las del Oeste... r  
ahora ésta, cuya acción transcurre en el 
Perú. Para asegurarse el éxito comercial 
¡o ha verificado en coproducción con ita­
lianos y españoles. ¿No constituyen los de 
estas nacionalidades las colonias mas nu­
merosas de los países americanos de ha­
bla castellana?

Sin preocuparse de la autenticidad de 
¡a trama-que es lo importante, artistas y. 
técnicos se fueron al Perú para conseguir 
la ambiental. Y en Cuzco y en esa mara­
villa que es Macliu Pichu —una.vez mas 
desaprovechada en su belleza por el cine 
realizaron sus únicas secMencias sugesti­
vas. Ocurre la trama a mediado.’  del si­
glo XIX  cuando el mandato en un Pre­
sidente, Castilla, asediado por sus enemi­
gos podlicos, que quieren derrocarle «seo 
como sea» y para ello no vacilan en pro­
vocar un levantamiento de los indios, de­
seosos de exterminar a los blancos y res­
tablecer el imperio de los incas.

Con ese tema puede hacerse una pelícu­
la interesante y de calidad. Pero si se ol­

vidan los tópicos inefables de un foleti- 
nismo mendaz.

Todo lo promueve el tesoro de los in­
cas. Por descubrir el secreto de dónde es­
tá oculto un .bandido feroz, «"El Gambu­
sino», asesina a los últimos descendientes 
de los incas, Tahuca y su hijo de diez 
años, Haukarupora, éste es recogido, aun 
con vida, por el anciano sacerdote. Son 
acusados del crimen los hermanos lean  y 
Karl Hansen. Muere tino de ellos y e¡ 
otro se jura no descansar hasta que res 
planáezca su inocencia. Con el apodo «El 
Jaguar» es una. figura legendaria...

No somos partidarios de que estas co­
sas, históricas o no, se tomen a broma. 
Pero es preferible darles ya ese desenfo­
que y que el público- se ría en sus mo­
mentos más emocionantes.

Durante una corrida de toros en Lima 
—a través de época muy pintorescos, pero 
descuidados— se escapa un jaguar prepa­
rado para un próximo espectáculo y sal­
va la vida del Presidente ese personaje 
apodado así. Episodio de pueril sensacio- 
nalismo. , ..

Las fiestas en Lima —se ve rapidisima- 
mente la estatua encuestre de Francisco

Pizarra, idéntica a la que se aiza cii k 
plaza de Trajillo. su pueblo natal, en Cá- 
aeres—, de animado y colorista tipismo, 
están interpoladas en un montaje que no 
supo apreciarías en su interés. Y en la 
secuencia en Machu Pichu —  ai final,—  ej 
cuando las incidencias de la coronación 
de Haiikarapora como rey de los incas 
demuestra de modo rotundo el ma! em­
pleo de tan impresionante decorado ver­
dadero y de «superespectacularidad cine- 
mascópica».

Guy Madison interpreta al «Jaguar» ágil, 
invulnerable. Francisco Rabal, en el pa­
pal de bandido «El Gambusino», muy exa­
gerado. como si fuese un «cangaceiro» 
brasileño. William Roeúin incorpora si>- 
sámenle al inca Haukarapora. Muy inge- 
nuilla Ceula Nuri en el papel de Graaella, 
la sobrina de «Jaguar», tan b ra v a  como 
él y que oye muy oportunamente y cscon- 
didita secretos importantes. Y de una gra­
cia que acaso lo sea es para los alemanes, 
la pareja de esta nacionalidad.

El trabajo del director George Mo- 
/ischka m uy . rutinario-,, con aislados »uy 
mentos certeros, cuando la película mj- 
quiere tono de «western».

c a o s  o a  a ir e » ,  d e  jó s e  l o p e z  r ü o io , eh  l a  c o m e
En estos dias agostinos se ha 

repuesto en el viejo teatro de la 
Comedia Ja obra tal vez más fa­
mosa de José López Rubio, que 
triunfó en Madrid y en toda Es­
paña el año cincuenta.

«Celos del aire», ya sancionada 
debidamente por la crítica en su 
momento, continúa h o y  fresca y 
actualísima. Comedia casi «aérea», 
construida sobre sutUes y sorpre­
sivos juegos psicológicos, pero que 
cala, burla burlando, en capitales 
hondones del alma humana. La 
eterna fórmula de «el desdén con 
el desdén», aquí empleada a ma­
nera de divertimiento, desvela, pa­
so a paso, la textura sensible de 
los cuatro personajes que compo­
nen lo más de la escena. En los 
dos primeros actos, en los que la 
acción y la palabra van tan apre­
tados y precisos, la pieza alcanza 
su mayor altura.

Aparte de la limpieza y rigor 
del lenguaje— López Rubio es, en­
tre los autores de teatro, tal vez 
el mejor escritor— , importa mu­
cho por su originalidad el contra­
punto de los dos viejos, doña Au­
relia y don Pedro, que ignoran y 
son ignorados, y que, elevado este 
ju ^o  a un plano más trascenden­
te, vienen a ser espejo del pasado, 
que, en criaturas de ahora, v p n 
reflejados sus viejas pasiones y 
problemas.

Toda este suüleza,, llena, de fi- 
, ñas vdp_4 í̂ít ,̂ |y( ^•J^ateneías, 
1 constituye el mayor encanto dé la 

obra, En nuestro ámbito literario, 
donde suele donúnair lo externo y

el «engaño a los ojos», este fino 
bordado espiritual y psicológico 
que caracteriza el mejor teatro 
de López Rubio, tiene un valor ex­
cepcional.

La obra ha sido puesta en esce­
na por un grupo de actores que 
últimamente frecuentan especial­
mente la Televisión, con la ma­
yor dignidad, bajo la dirección 
de Eugenio García Toledano. En­
tre los actores destacan muy es­
pecialmente, por el orden que los 
cito, Pablo Sanz y Arturo López. 
Entre las actrices, Angela Capilla. 
Asunción VUlamil, Lola Lemos, Al­
berto Bové y Jesús Enguita re­
plicaron a tono con la buena ca­

lidad de la cabecera d e l reparto 
que he destacado.

El público siguió con verdade­
ra atención las finas incidencias 
de la comedia, sonriendo—-q u e 
comedia es de sonr¡ss.s y no de 
r  i s o t a das— en las partes que el 
texto lo i-cquiere.

Considero muy importante que, 
bajo la iniciativa del buenísimo y 
honrado actor que es Arturo Ló­
pez y los demás que encabezan el 
reparto, los cuadros habituales de 
la Televisión salgan a los escena­
rios, 3 la «gran» pantalla humana, 
forja inigualable para la presen­
cia y formación de los actores.

F. GARCIA PAVON

[ i  l í A l l A

PLAZA DE TOBOS BE ALEALA DE HEIABES
DIA 25 AGOSTO DIA 27 A(K)STO

6 toros de don Samuel Flores 6 novillos de Sotillu Gutiérrez

A N TO Ñ E TE  
D IE G O  P U E R T A í m i m m  oe o m o a

SEBASTIAN MARTIN

E l  V IT Í <CÍÍAMÍ(I>
LAS CORRJ^DAS EMPEZARAN A LAS C IN C » DE LA TJARDE 

Taquillas; Victoria, 9, de 10a i  y d^^ á'^áífen Moáí¿, Juan

El cine español ha obtenido di­
versos galardones en los certáme­
nes iniernacionales últimamente 
celebrados.

En el Festival de Pesaro (Ita­
lia) «Dante no es únicamente se- 
vero», de Jacinto Esteva y Joa­
quín Jordé, ha obtenido el Pre­
mio de la Crítica a la mejor pe- • 
líGUla y el Pentagrama de Oro a 
la mejor música, compuesta en 
este caso por Marcos Rossl.

A la película de Angelina Fons. 
«La busca», le ha sido otorgado 
el Premio Especial del Jurado en 
'los encuentros de Prades (Fran­
cia) y en el Festival Internacio­
nal del Film Cómico de Bor- 
dighera (Itaüa). Luis Cuadrado, 
director de fotografía ,de la pslF 
cula «De cuerpo preserjte», ha re­
cibido uno de los Premios Espe­
ciales-del Jurado.

Entre los últimos títulos selec­
cionados para los próximos ceir 
támenes están «Cada vez que»,, de 
Carlos Durán, para el Festival de 
Bergamo, y «Pipperraint frappe», 
de Carlos Saura, para la Mostra 
de Venecla.

El Festival de Montreal (Cana­
dá) ha solicitado la participación 
en el mismo de «Una historia de 
amor», de Jorge Grau. íCifra.)

Estado», se conceden los 
Nacionales para Películas de wi 
to Metraje 1966. I

En ergrupo español, e! F® I 
premio para peüculas ^  
.limetros, dotado con 
setas, se otorga a «Conto^ ;l 
España en Fiestas», di 
Films-. En este mismo 
concede un accésit de 1 ^ ^  el 
setas a -«Artesanía E^pao^. I
A. Caries,-Producciones «1 ^ 1
tográficas. con el subtítulo I 

■ dos Nobles». „|
Asimismo, se conceda, 

mió de 120.000 pesetas a <wr^l 
y Tlétar», de C oop era tiv a  
togrática Olimpia, y m
60.000 pesetas a «Galicia».
X  Films, S. A. . «

Para películas de 18 o’.üioia 
su premio y accésit han UU 
desiertos. Para la misma 
películas el premio 
setas ha quedado 
cediéndose el accésit de 
setas a «Desde el paí̂ SaMAlguablaba», de Narciso

----liO Of -  .Finalmente, el prem- 
pesetas p a r a  las P' 
ocho milímetros le htt 
cedido a «Pañuelos mi 
Juan B. Pardo García, y

Premio de Turismo

Por uña résoniciSñ' dy 'iá 
secretaria de Turismo, que ayer 
iwlblií^- el «Boletín.'Cecial del

OUOU ..u..— ------ .»1J
sit de 15.000 pesetss  ̂
CreusB. de Salvador 5)̂ ''''’̂  ̂

En el grupo extrr.n)" a, , 
liiip de 120.008

■ pélíbulaé de.SS.^.iWf,-'* •
■ ‘^ia'o-bbñfcédWíí'^ ,

de Toledo», de Mar
naclonalidító ír&Bcesa.
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Y 25

Cart^ Antonio Cbenel «An- 
toñete», <3$ celeste y  oto; Ma­
nuel Benitez «El Cordobés», 
de verde y oro, y José Puentes, 
de tuittuesa y  plata, con seis 
toros de don Antonio Pérez de 
San Femando, de Villar de los 
Alamos (Salamanca), cuyos pe­
sos en vivo son los siguientes: 
804, 525, 502, 619, 520 y 566 
lulos.

SAN SEBASTIAN. ( Jueves. )—  
Hoy repite «El Cordobés» y  se re­
pite cl lleno de un público partido 
por gals en dos: sus hinchas in-' 
condicionales, más numerosos, y 
sus detractores, menos numerosos, 
aunque más enconados y gritado­
res, pero todos van a verlo y to­
dos contribuyen a su fabuloso cn- 
eumbranúeuto. La tarde, sin sol y 
de agradable temperatura.

ANTONIO CHENEL 
«ANTOSETE»

Este torero madrileño es un ar­
ista consumado, sin suerte. Ahora 
anda mal, pero no en sus cualida­
des y calidades toreras, sino por 
un pie que tiene lastimado. Sus 
tiuesos le Ilcvau costado mucho di­
nero desde que empiendié su ca­
rtera 3 cuenta de corridas perdi­
das y considerables perjuicios en 
su cartel por las forzosas y largas 
insencias de los ruedos para aten­
der a su curación. Pero ahora es-

L A  S E M A N A  G R A N D E  D O N O S T I A R R A  ( V I )

D M A  O R E J A  P A R A  A i M T O I N I E T E
U N  A P E  E X T R A O R D I N A R I O

UN GRAN TORERO SIN SUERTE

S E M A N A S  T R I U N F A L E S
en el c '” '' c^ínfortabl^ de Europa

20 GRADOS CENTIGEAL»o¿ OüNS- 
TANTES Y  GARANTIZADOS

¡EL EXITO MAS SENSACIONAL 
DE ESTE VERANO!

. .......... . . ROBERTO ..

B A IL E  Y - F L O R Y  A i U C I | Q R I Z t C / W ^  W

1/ 'Íí'

^y/í

g A R A  L O S
f.

...'-NMiii'ii ll■l^rllll■^l

P o r J u a n  L E O N
fá aquí, pese al pie, pidiendo el 
cambio de tercio tras un puyazo, 
porque supone quebrantado al 
«apé» por una voltereta que ha da­
do clavando los cuernos en la are­
na. Par y medio de banderillas. El 
toro está ideal para la muleta y 
«Antoñete» lo aprovecha para ha­
cer gala de ese buen-gusto que ca> 
ract^za a su toreo. Cada vez más 
cerca, más pausado y más largo 
el toro contornea la recia figura 
de «Antoñete» durante la ligada 
faena. La estocada corta y des­
prendida, mata sin puntilla. (Ore­
ja y vuelta al ruedo. E l toro aplau­
dido en el arrastre, también mere­
cía la vuelta.)

Cuatro ojales le abren las puyas

Ü̂ UEL GALl̂ RDO, 
m LESION ñ LA 

l

SUFRIO UNA CORNADA EN 
LA PLAZA DE COLLIURE 

(FRANCIA)

BARCELONA, 17. (Pyresa.) Ur­
gente.— Ha ingresado en la clínica 
del doctor Olivé Millet, proceden­
te de CoUiure. Francia, el diestro 
Manuel Gallardo, en cuya plaea su­
frió una cornada, con rma lesión 
en la femoral con síndrome de is- 
qu«ni3 total en la extremidad 
inferior derecha.

E l doctor Olivé Millet se ha vis­
to precisado a la resección de la 
parte de arteria femoral obturada, 
que ha sido sustituida por un in­
gerto de teflón.

Las condiciones de circulación 
en la pierna izquierda del diestro 
no h a n  mejorado, a pesar del 
tiempo transcurrido desde que se 
produjo la cogida.

E l pronóstico es gravísimo.
El''Mbcio^"ÓliVé'- '

copíia.pp.der..salvar la,pierna dá. 
torero.

al toro y no le abren más porque 
«Antoñete» pide el cambio. Tras un 
par de ba.oderillas brinda al públi­
co. Su faena no alcanza la altura 
que su anterior, porque tampoco 
el «ai»é» tiene las excelentes cuali­
dades de aquél, pues ecba la cara 
arriba y puntea, pero consigue 
muy buenos pases que se ovacio­
nan. Para matar precisa de dos 
pinchazos, una e s t o c a d a  ten. 
denciosa e intento de descabello, 
tras el cual suena un aviso, echán­
dose inmediatamente él toro. 
(Gran ovación al torero, que sale 
a saludar al tercio, y pasa segui­
damente a la enfermería a que le 
curen el pie que un toro le estro­
peó en Bayona el día de la Vir­
gen.)

MANUEL BENITEZ 
«EL CORDOBES»

Se ovaciona con fuerza a Bení- 
tez en sus peculiares lances de ca­
pa. El toro toma dos puyazos con­
seguidos sin abandonar su terreno 
y «El Cordobés» lo saca para ha­
cer un quite por chicuelinas y pe­
dir ei cambio. Par y medio de 
banderillas. Berreón, probón y con 
corta embestida llega el toro a la 
muleta y Manolo se viene abajo y 
el públic-i arriba con sus gritos y 
silbidos. Mata de una estocada en­
tera há b i l me n t e  administrada. 
(Bronca tumultuosa y, naturalmen­
te, aplausos al toro en el arrastre. 
Vay.a por la vuelta al ruedo que 
no se le dio al primer toro tan 
bravo y tan noble y tan infatiga­
ble en su boyante embestir.)

Por esas acciones y reacciones 
del público cuando del «Cordobés» 
se trata, le aplauden con fuerza

antes de abrirse de capa, para sil­
barle de seguido porque el toro se 
le va. Se cumple el primer tercio 
con varas y el segundo con dos pa­
litos, porque el «apé» espera que 
es UD primor. Benitez no consigue 
un solo pase con este toro, que 
con su primero ha formado un 
pésimo lote, ésta es la vt̂ rdad, co­
mo la es que el torero no se es­
fuerza lo más mínimo, ni se con­
fía ni está valiente. Pincha mal 
tres veces, cobra una estocada 
alargando el brazo, dos medias con 
el mismo estilo y descabello. (La 
bronca, que se inició en el primer 
conato de pase, adquiere caracte­
res épicos después del arrastre 
del toro.)

JOSE FUENTES

Un refilonazo derribando y ima 
vara, toma el tercer toro, al que 
Manuel de la Haba y Mateo P é r« 
adornan el morrillo con sendos 
pares de banderillas. Fuentes, tras 
un breve trasteo en los tercios tt- 
ra del toro hasta el platillo, don- 

de liga una buena serie de natura­
les. En una segunda con la ayuda 
de la espada, el toro ese le va al 
cuerpo, librándose con agilidad del 
probable percance. La faena resul­
ta deshilvanada, aunque no faltan 
en ella pases que se ovacionan. 
Mata de una estocada desprendi­
da. (Ovación y saludos.)

El sexto toma tres varas y dos pa­
res de banderillas muy desiguales 
llega descompuestillo a la muleta 
y Fuentes se ve y se desea para 
ligar más de dos pases. Insiste en 
afán, pero acaba convenciéndose 
de que no las conseguirá. Media 
estocada y descabello acaban con 
el toro y con la corrida.

LOS TOROS

Muy bien presentados lian cum­
plido como bravos en el tercio de 
varas. El primero fue un toro ex­
traordinario, como queda dicho, 
de principio a fin. De los restan­
tes llegaron a la muleta con mejo­
res posibilidades el tercero y el 
cuarto. Los restantes dieron poco 
juego y tuvieron dificultades.

¡¡PROXIMAMENTE!!
U i  CADENA DE CRIMEiS Y DESTRUCMES 

TRAS lA QUE SE DCUITABA EL FANATISMO 

DE mu PACIFISTASPAUL
MEURISSE

EL
ĤOHOCUIO

con
M AR CEL BARBA RA
DALIO /STEELE
DmECTOfi-.
GEORGES LAUTNER
Distribuido por

• HISPANO FOX-FILM. S. A. 6.-

O ro m a rd  c o n s i d e r a b a  
que to d o  era discutible... 

incluso el -asesinato:r. I . i ■ n i  u ntiJ
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T E L i V i S I O N
P R O G R A M A S  P A R A  H O Y

VIERNES 18

SOBREMESA

CARTA DE AJUSTE- «Ober- 
turas», por H. vpn Karajan. 

.1,45 Presentación y avances.
I, 47 PUNTOS DEL GLOBO,

Hoy: I. «Los tesoros de la 
Tierra».
Estudio de la formación de 
la corteza terrestre y de los 
depósitos minerales de ella. 
II. «Viaje al antiguo Egip 
to».
Descripción de algunos mo­
numentos egipcios 3 lo largo 
del Nllo, Assuam y Laxor.

J. 15 PANORAMA DE ACTUALb
DAD,

1,00 TELEDIARTO.
3,30 VA|MOS A LA MESA,
1,40 ESPAÑA AL DIA. 
iSO NOVELA.

Hoy: «El Cardenal de Casti­
lla» (biografía de Cisneros); 
Capitulo V.
Reparto:
Cisneros: ANGEL PICAZO. 
Alba: MANUEL TORRE.MO- 

. CHA.
Fraile Secre: JACINTO MAR­
TIN .
Nájera: RAMON CENTENE­
RO.
Adriano de Utrech; CARLOS 
CASARA VILLA.
Barón de Xebres: JOAQUIN 
ESCOLA. ■
Cifuentes: J O S E  FELIX 
BRESSO-

4,10 NOSOTRAS Y  E l LOS.
Un programa para la sobre- 
rc%3a presentado e intcrpre 
tado por Julíla Martínez 
Carlos Muñoz. Mari Carmen

Yepes, Florinda Chico y Ra­
faela Aparicio.
Guión y dirección: Romano 
Villalba.
Realización: Alfredo Caste­
llón. ;

4,50 EMBRUJADA. :
«El juicio de la lía Clara». 

5,15 Cierre.

del

la

TARDE

6.45 CARTA DE AJUSTE: Selec­
ciones de «ballet».

7,00 Presentación.
7,02 LOS PICAPIEDRA-

Hoy: «Shinrock a Go-Go». 
Pedro Picapiedra es contra­
tado para presentar un nue­
vo baile, el «frenético», y va­
rios conjuntos acompañan su 
actuación ante la televisión. 

7,25 LOS LIBROS,
Intervienen: Dámaso Santos 
y José Luis Vázquez Dodc- 
ro.
Presentador: José Artigas. 
Realizador: Montes.

7.45 MOMENTO.
Por Fernando Bofill.

1,:'  ̂ LA MAR, ESE MU.NDO MA- 
RAVIILOSO.
RcM'zrdor: Víctor Vadorrey. 
Guión: Guillermo Ranees. . 
Dirección: Joaquín Vidal.

Hoy: Una estrella cae 
cielo; Los meteoritos.

8,50 CINE AMATEUR.
Concurso P ^a  los aficiona­
dos al arte de filmar. 
Realizador: Juan Francisco 
Puch.
Presentador; Julio Rico. 
Dirección; José I.uis de 
Torre. ,

9,20 Avances.
9.30 TELEDIARIO,
9,55 Avances. **

10,00 BIOGRAFIA.
Hoy; Carlos Buigas. ' 
Dirección; Justo de la_Cueva' 
y  Campos.

10.30 TELE-RITMO.
Hoy; Gíorgio Gaber, Rosalía, 
Charo Moreno, Nacho Ari te­
ta.
Un programa dirigido y rea­
lizado por José María Cue­
ro.

H,30 EL AGENTE DE CIPOL.
Hoy; «El asunto de los ju­
guetes mortales».
En una escuela suiza para 
muchachos tienen práctica­
mente secuestrado a im riño 
de una inteligencia excepcio­
nal, y  los directores de la 
escuela piensan utilizarlo con 
fines bélicos. CIPOL recibi­
rá la misión de rescatar al

Noenr.

DESCU-8,20 MISTERIOS 
BIERTO-
Un prog"í.mí-. de di-.-uIgación 
científica, escrito y presenta­
do por el proícsoi' Luis Mi­
ra vitlles.

pequeño.
Director: Robert Hiil. 
Intérpretes.' Diana McBain, 
R o b e r t  Vaughn, D a v i d  
McCallum.

I2,0C TELEDIARIO,
0,30 EL ALMA SE SERENA: 

«Elogio del hielo», por José 
L. Castillo Puche,

0,35 El programa de mañana. Me­
ditación y cierre.

P R O G R A M A S  PARA  M A Ñ A N A

SABADO 19

SOBREMESA

UO CARTA DE AJUSTE; Mú.si- 
ca de «ballet». |

1.45 Presentación y avances.
1,50 MUSICAL.

Presentadores; Mari Francis 
y J. Luis Barcelona.

2.45 EL TEATRO, por Enrique 
Llovet-

6,00 r?.,ANas V i t í e r a s .
Iluv; ■ íeoixii dos».

6,15 TRHC:'. POR DIECIOCHO. 
Espacio juvenil para cuantos 
sientan curiosida-d por Jas 
noticias, la música, las pro 
fesiones, las turic.sidadcs, el

3JK» TELEDIARIO.
3í0 VAMOS A LA MESA.
3,30 FIN  DE SEMAN.A.

Iníormadores de caza y pes­
ca: Fernando Junco Calde.On 
y Fernando Huerta.
Asesor de montañismo y es­
quí: Gonzalo de la Vega. 
Asesor de deporte.»- náitlj- 
eos: Carlos Conejero.
Guión de esta especialidjd: 
G.uillermo Ranees. 
Comentaristas; Jaime de Fo- 
xá y Félix Rodnguez de la 
Fuente. '
Presentadora; Marir.a Medi­

cine.
Asesor cinematográfico: Car­
los Fernández, Cuenca. 
Asesor de Prensa: José Alta- 
bella Hernández.
Guión: Romano Villalba y 
Juan Mayor de la Torre, 
Dirección y realización; Do­
mingo Almendros.

J0,30 NOCHE DEL SABADO.
Lht programa de atiaccicnes 
y variedades para la ^iada, 
emitido en directo desde Ma­
drid.
Presentadores; Frank Joltan 
y Gustavo Re.
Realizador; Artur Kaps.
Hov actúan:
KARINA.
BOB BRAMSON.
SILVANA VBLASCO. 
PAQUITO DE JEREZ. 
BALLET ANGEL PERTCllT 
AMALIA RODRIGUES, 
ANTONIO PRIETO.

6,40 LOLEK Y  BOLEK. [ 
Hoy: «Robiosón».

6,50 XROTACAMINOS. ' !
Episodio número 7.

7,10 EL RINCON DE LOS CHI­
COS.

11,45

Do-

juez

na.
Director y  realizador: 
mingo Almendros.

4,10 EDICION ESPECIA!,.
4,30 EL VIRGÍNIANO.

Hoy; «Jennífer».
Jennifer, sobrina del 
Garth, va a vivir con él al 
quedar huérfana. Al prestar 
ayuda a un muchacho a 

,, quien conoce en el viaje, sq 
verá complicada en una di'a- 
^ t ic a  situación. ,
Director; Tom Richardson. , 
Intérpretes; James McAr- 
thur. Lee J. Cobb, James
Ih'ury- - V • .

7,45 COMPLEMENTOS.
8.00 PERDIDOS EN EL ESPA­

CIO.
Los tripulantes del «Júpi­
ter II»  encuentran un plane­
ta, y  cuando el jete Je la fa­
milia sale de la nave pata 
explorar pierde -u  control y 

. todos caen de improviso en 
el planeta desconocido. 
Director: Tony Leader. 
Intérpretes: Guy VViUiíim, Ju­
ne Lockhart.

9.00 CUENTOS Y  COMBATES.

0,45
1,00

PENINSULAR
7,00; Apertura.—7,06; Almanaque so­

noro  (p or  Torres E nolso).—7,12: Prime­
ro s  compases.—7.30; Invitacirin al con­
cierto Ipor Palacios Albiñanal: «Polo­
nesa número 1», de Chopin; «Nocturno», 
de Torroba; «Granada» y  «Cataluña», de 
Albénlz.—8.0D: Faro de Madrid (antici­
p o  previsidn del t ie m p o ) ,-3,03; Ruta 
matinal (de Elsa del Campo).—8,30; Pa­
labras para una melodía.—8,45; Disco- 
rama.—9,00; Faro de Madrid.—9,03;' 
Canta España.— 9,30: Los íam osos (por 
Santiago Vázquez).—10,00; Faro de M a­
drid.—10,31: Destino: ellas.—11,01: Faro 
de Madrid.—11,03: La incubadora (por 
Mariano de la Banda).— 12,03; Faro de 
Madrid.— 12,05: M úsica de todos los 
tiem pos (María Luisa Díaz Herrero).— 
12,31: Esoaparate d e  éxitos.—L':,03; Me. 
Jodías de siempre (p or Juan María M5n- 
ü lla ).—13,31; Tiem po y  ritm o (p or  Juan 
María Mantilla).—14,50; Minutos depor­
tivos.—14,54; Intermedio musical.—15,01: 
Vuelo 605.-15,31; Desfile de orquestas 
(p or Pedio Ladrón de Guevara).—16.01; 
Faro de já d r id .—16,03; Concierto en fa­
m ilia (por M . C an a); «Minuetto», «R on­
d ó »  y  «Marcha» del «Divertimento nú­
m ero 11 en re m ayor», de Mozart; «Dan­
zas polovtsianas» d e  >E! príncipe Igor», 
d e  Borodín; «Amanecer» y «La mañana 
del dom ingo», de la  ópera «Peter Grl- 
m es», de Benjamín Brltten.—16,31: Nue­
va fro n te ra .-17,01; Intermedio.— 17.30; 
La m úsica que luted prefiere.—16,00; 
Faro de Madrid.—18,30: Musical exprés. 
19,01: Club d e  baile.—21,00; Faro de 
Madrid.—21,03: M adrid, escala del mun­
d o  (con  selección de Pelrou).—21,31: 
Música de nuestro tiempo.—22,19; 'R it­
m o  en  la  no^Áe.—22,30: Buzón d e l dis­
co  (p or  Beatriz R osado),—23,31; Peque­
ñ o  club (M . Carra); Soilstas internacio­
nales; Preludio y luga en m i bemol 
m ayor «Santa Ana», de .Bacb: «Pasto- 

.  ral para órgano», de B acb.—2!,00: M ú­
sica de m edianoche (p or  Díaz Paladas». 
24,45: lA  bora  de ias estrellas—1,31: 
Desfile de orquestas.— 1,45: le c c ió n  de 
música en  la noche (p or Bam iiez An­
gel); «Rom eo y Julieta», de Prokoliefl 
(fragm entos).—2,00: C ieri».

M ADR ID
7,00; Buenos días con m ú s ic a .-8,00: 

Matbial S E R .- 10,00: Gran Vía.— 12D0: 
Voces que tr iu n fa n .-12,30: M ediodía ca­
dena SER.—13,00; l4i hora 13 y 14.— 
14,80; N oticiario de Radio Nacional úc 
España.—14,45: Puerta del Sol.— 16.00; 
«Tres novelas de araoi-», de Antonio Lo­
sada, cap . 42.-16,30: «E l otro amor», 
de Rafael Barón, cap. 25.—17,00: «La 
ravancha», de I,aura García Corella, ca­
pítulo 35.-17,25: Consultorio Aveotem. 
17,32: «Maria Magnolia», dr Patricia 
Montes, cap. 7 0 .-1 7 4 0 : Las m ejores 
canciones.— 18,32; «E l precio de las co ­
sas», de Mercedes Antón, cap. 5.— 
19,00: «Donde el viento m uere», de Ma­
ria Luisa Finias de Bécksr, cap. 55.— 
19,30; «Princesa», de José Matlorqui, ca­
pitulo 75.-10,45; Recital poético.— 20,00; 
L o  m oderno en  español.—21,00: Canas­
ta Tu-Tú.— 21,15; «Peter Gay».—21,30: 
Panorama.—22,00: N oticiario de Radio 
Nacional de España.—22,15: Siguiendo 
los  deportes, por Eduardo Calderón.— 
22,22: Desde San Sebastián, crónica 
taurina.—23,30: Melodías de la  ntxúse.— 
22,45; Desde Londres, p or  José Maria 
Iñigo.— 23,00: Figuras estelares.—23,45: 
Temas de cine.—24,00: Club d e  tientes, 
24,30; Música de m edianodie.— 1,00; F«5i- 
ctdn de madrugada.—1,15; Madiueada 
en Radió Madrid.—4,00: Cierre de la 
emisora.

1,05

8,30

NOCHE

(•
JUVENIL

9,15 TELECRONICA.
9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO.
9,55 Avances.

10,00 LOS ENCUENTROS.
Hoy: «Volver a empezar», 
original de Alejandro Niñez 

■-'Alonso. I 1
Direcj

9,00
9,02

9,30
9,50
9.52

10,20

12,20
vmiYf:
u f .r -
12,50

EL FUGITIVO.
Hoy; «Conspiración do silen­
cio».
El Fugitivo está colocado co­
mo camarero en una po.sa- 
da del desierto. Llcgin dos 
clientes que se reúnen con el 
encargado y otro Iméspsd 
más. Todos ellos desconfían 
del camarero.
Director: Jerry Hoppcr 
Intérprete: David lansseii. 
TELEDIARIO.,
EL  ALMA SE SERENA: «La 
ilusión llegó al pueblo», por 
Juan Emilio Aragonés.
El prt^ama de mañana. Me. 
dilación y cierre.

SEGUNDA CADENA 
CARTA DE AJUSTE: Música 
de películas.
Presentación y  avances. 
WENDY Y  YO. :
«Las apariencias engañan». 
TELEDIARIO.
Avances.
LUCES EN LA NOCHE. 
CINE-CLUB presenta; Ciclo 
dedicado a Jean Cocteau. 
DOE^;jOjEiiiT^s:;,.YiiA'M A

« V w g i n \ ^ / , , W  .vi";.: 
Qerre. ,

Programa-s en F, M.

CENTRO
7.00; Apertura y  lectura s-, nrc.ral 

mas.—7,03; Primer programa.~8 n j-°¿|  
seo de! Prado.—8,30; 5¡mlcrai.—a j t l  
'Cuatro consejos camino de las niievé 'I  
9,06; DUlgencia de melodías.- 9  so- új.1 
grese trabajando.— 10,25; Novedad musti 
eai-—10,30; De disco en disco —12 ¿ I  
Ritm o y  color.—13.03: Club Qe nur I 
13,55: Novedad musical.—14,/¡s- I
do ritmos.—14,20: Programa dípof'ivo 
14,30; Diario hablado de Ra'l-o Kac'oi 
ra l de España.— 14,55; Novedad m ¿.| 
cal.—15,03: Un disco pata un am lío-l 
15,30: Sobremesa.—16,03; CemiunKa aJ 
órbita.— 16,30; La música y ellas.—17S  
B alcón para la  zarzuela.—I7,i0; Patiól 
andaluz.—18,00: Novedad musical—is t .̂l 
M úsica en la  tarde.— 19,(B; t-áncltoesl 
d e  ayer.—19,20: Uas voz de m uiet-l 
19,30; Cita con  el mundo,—20,03; cón| 
cierto en ias ondas.—21,03: BoHcietol 
sindical.—21,08: Evocación de Espilla | 
21,30: Minutos con las estrellas—21 sgT 
Programa deportiva.—22,00; Diario W l 
blado de Radio Nacional de Españi-I 
2225; Novedad musical.—¿,30; 
cal 67.—23,00; La noche.—21,05; Horal 
25.-24,57; Lectura de programas y üt.| 
tre.

LA VOZ DE MADRID
7.25r Apertura.—7,30; La primers d.1 

ta.—8,30; Club de amigos.-9,00; 61Í1J  
p or  hoy,—9,30: Aqui y ibera.—11,a |  
«Ella, en les sombras» (serisl),—li,is:| 
La canción tiene nombre de mujer-  
12,00: Angelus.— 12 ,02; Club de swdio.| 
d ía.—13,36: Cita en la mañana—I3fig;l 
Coplas y  romances.—13,30; Lo que prt.l 
íierc la juventud.—14,02: Europs ñJ  
rimú).—11,30; Conexión con Ridio Ni-| 
rional-—;4,50: Melodías de hoy.—15¿| 
El .c in e .— 15.05: Agenda fttiaocien.-l 
15,09; Fantasía Instrumental—1530; .Cj-I 
pricho musical.— 16 .00: Co.aritiendss,- 
16,30: «Eugenia de Uontijo» (aerial).-l 
17J)0: Im pacto musical.—17 ¡5; Crnci(>.| 
nes a  la orilla del mar.—I7,4i; Píjinu 
de...— 18.00; Mionlraj, rueda la tat4e.-_ 
18,30: Cita con el género clueo.—19 09:1 
Aiigcli'A.—19,03; Tres guitarras y ira 
voces.—19,30; Micrófono volsnlf-'0,0ll;| 
Escala musical.—20.X: Música de E!.| 
paña. -21.00i Masical eM)ró5.-21,!5; Ua-I 
dtld , espectáculo.—21.50; La Vio de 
Fiesta (critica taurina).—2:1,OC; Cone-I 
xión con  R adio Nacional.—23.15: 
anécdota diaria.—22,30; Selecd&i'  c 
ópera.--23,15: Voces en  susurto, coto; 
en la noche y trémolo d» cuerúrs.- 
SS,55; Un soneto de amor cr n;"dii-l 
noche.—24,00: España de to.ha.—tJ10;| 
Sum ario. Cierre emisión.

10,00; Apertura y  lectura de progra­
mas.—10,05; Los 40 p rin c ip a les ,-14,30: 
N oticiario de R adio Ñacúonal de Espa­
ña.—14,45: Los 40 principales.—22,00: 
N oticiario de R adio Nacional de Espa­
ña.—22,15; Preludio para la noche.— 
22,30; Concierto en alta fidelidad: «Con­
cierto para vloUn», d e  Bela Bartok.

Yehudi Menuhln. Orquesta FUarinonia.

P LA ZA  DE
DE MADRID

SABADO 19, U  NOCJJE

BR̂ SIlMi m i

CON EL
CURimi II El»

El más grandioso espectáculo 
presentado en todos los tiempos 
Los ritmos más exóticos del 
Africa Milenaria, acoplados ai 

foUtlore brasileño 
40 bailarines, músicos y cantan­

tes tíel país del ritmo 
Taquilla: VICTORIA 9' 

UNICA ACTUACION

TO ROS EN TOLEDO
DOS GRANDES ACONTECIMIENTOS TAURINOS 

SABADO 19
GRAN CORRIDA DE 

TOROS
Seis hermosos ejemplares 
de don Salvador Gavlria, 

para

A N I O iÑ E T E  

E L  C O R D O B E S  

GABRIEL DE LA CASA -  -
LAS CORRIDAS EMPEZARAN A LAS SEIS DE 

. . .yenía de, IcwalidadeB-en Ma^Jd, bar jiLAS ,,.i

DOMINGO 20
Enorme novillada c o n  picadores 
Siete novillos-toros de 
E l primero para la

lia rejoneadora colombian

' AMINA ASSIS
y los seis restantes,^» 

ases de la novilieria

C H A N I Í O  
FERNANDO TOBIOSA 

MIGUEL MABQUEZ

i t i - i ’J )f. : í, : s(,v > Jardjwsa' 25i>R ■
CaÍAÍÍlSER.YíC«> 0EhiaUTOCJ«ES qSS

G
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G A C E T ILLA S
<n ANTOLOGIA DE LA ZARZUE­
LA». «FESTIVALES DE ESPAÑA» 

(PLAZA MAYOR)
Clamoroso triunío de compañía 

lírica «Amadeo Vives». Orquesta 
SlDÍdnlca de la Radio Televisión 
Española. Cantores de M a d r i d .  
«Ballet» de Paco de Alba y Auro­
ra Pons. (Direccldn: José Tama- 
yo.) 300 i n t é r p r e t e s .  Más de 
ÍOO v e s t i d o s .  17 compositores. 
® estampas de zarzuela. Inolvida- 
tle espectáculo. Hoy, ültimo día. 
Despedida.

T E A T H I I S
A L C A Z A R .  —  (2212252.) 7 y 11; 

Producciones Bolinonte presen­
ta; Las tdeguapas. Con Antonio 
Casal y Andrés Pojares, ¡La re­
vista de las cinco «vedettes»! 
Ultimos días.

CALDERON. —  7, 10,45. (Compa­
ñía revistas Manuel Paso.) Pre­
sentación en España de ia «ve­
dette» suiamericana Liana Du- 
maine; primer actor, Paquito de 
Osea. «Ballet» MasuUl: Y  est a  
noche, ¿qué?... (¡8 meses de 
éxito consecutivo! U l t i m a  se­
mana.)

CLUB.  —  (Bajos Palacio de la 
Música.) (Refrigerado.) 7,15 y 
11; Elisa Ramírez, Plorlnda Chi­
co, con Luis Sánchez Polack 
(Tip), en Ellas, ellos y... la no­
che (de Alfredo Varela). (Diii. 
ge Laíleur.) (Cada segundo, una 
carchada. La comedia más di­
vertida del año.)

COMEDIA. —  7 y II: Pablo Sanz 
y Arturo López, en Celos del 
aire (de José López R u b i o ) .  
Con Angela Ca pi l l a ,  Asunción 
Villamil, Alberto Bové, Lola Le- 
mos y Jesús Enguita. (Dirección: 
Eugenio García T o l e d a n o . )  
( iüna divertida y  sensacional 
comedia!) (La mejor b u t a c a ,  
60 pesetas.)

«FESTIVALES DE E S P A Ñ A »  
( P L A Z A  M A Y O R ) .  —  Hoy, 
Último dia, despedida, 10,45 no­
che. Aeonleciinlento artístico. 
Nueva I I  .Antología de ia Zar­
zuela. (Dirección; J o s é  Tama- 
yo.) Compañía lírica «Amadeo 
Vives». Coro Cantores de Ma­
drid. «Ballet» Paco de Alba y 
Aurora Pons. Orquesta Sinfóni­
ca de la Radio Televisión Espa­
ñola. (Dirección musical: Euge- 
ni': Marco.) G r a n  espectáculo. 
800 intérpretes. Música y dan­
zar; a través Teatro Lírico Po- 
P' ili ir.  (Localidades, de SO a 
200 i'.esetas. Taquillas: Plaza Ci­
beles, de 11 a 1,30 maiíana y de 
5 a 9 tarde; Pla-ía Mayor de 11 
a 1,30 mañana y do 5 a á.) (In­
formación y reserva de loeall. 
cedes: T e l é f o n o s  12325208 v 
2323644.)

LV.':,--:a. —  (Revistas Guisada.) 7, 
11: Se traspasa s«ñora. Nueva 
ci mpsñía: Queta Claver, Q\iique 
Camoiras, María Victoria] (Tem­
porada de verario. Nueva refri- 
Rfración.) (BO tw.setas >;utaca.)

- 7, 11 ( ‘ivmpora- 
o;;_ de reposiciones.'!: ruefia y 
señora (do Lfi;indra Navarro y 
AU'üfo T o r r a d o ) .  Por María 
AruLs, Vicente Soler y una gran 
compañía.

M AKfj y  j  j,( ... (Hoiriperado.)
ñ u ; Sola en ia o.scuririad. (La 
«ara maestra del autor de Cri- 
nisn perfecto, Prederlek ICnott.) 

'ís 200 reprcKsataciones. 
reina v ic t o r ia . -  Ho y ,  7 y

t i  Leal, en La Celes,
“ha (de Rojas; versión: Alejan- 

”^ona). (Dirección: José 
ICuatro únicas sema-

-  (2214331.) (Nueva 
íf^geración.) (Temporada líri- 
T„ Compañía José de
huna.) 7 y lo,45; La verbena de 
«Paloma y La Revoltosa. (Bu- 
L r  60 pesetas.) (Autorizado 
para todos los públicos.)

C l í s e o s
® 2314607.)

¡Ultimas semanas! 
®'glo de canciones (Hi s.  

Variedades). ¡Pepe 
«wool Julio Carablas, Marga­
rita  Sánchez, Fernando Var- 
m l Vilches, Raían Ba-

•iDiio.’ í  f Jadell, Mary-Alex, ;
Kurt o  R o s s y i !

t Savoy, Carmen G u a  r d 'O ,  •

The Castan Show y muchas íi- 
guras. (Localidades, desde 25 pe­
setas.) (Apto.)

C I  X  E  S
ALBENIZCINEEAMA. —  (Magní­

ficamente refrigerado.) 6,15 tar­
de, 10 noche (Poses película: 
6,30, 10,15.): Grand Prix (Metro- 
color.) ( J a m e s  Gardner, Eva 
Marie S a i nt ,  Ives Montand). 
(Mayores dieciocho años.) { S e 

puntualidad.) Domingos y 
10,45 mañana (sesión

)■
A L C U A -P ^ ^ E .—Los amores dillclles

ALCANTARA. —  6: Cuatreros del 
Mississipí, Río rojo. ( T o l e r a ,  
das.)

AMAYA,—La Jauría humana.
APOLO.—Emboscada y  El eran restau­

rante.
ARGUELLES CINEMA.— El m ás

_ «chic». 7, 9. 11,15; Vivir al sol 
(Dominlque Boschero, Giancar- 
lo del Duca).

ASTÜR.—La ley del coU y Fugitivos 
en la Jungla,

AVENIDA. —  ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217571.) 7, 11; Atraco al ham­
pa (Kerwin Mathews, S y l v i a  
Sorrente). (Teehnicolor.)

AZOL.—Su excelencia el em bajador y 
Camas separadas.

BAHIA.— El íUo del m iedo y Abajo el 
teldn. “

BARCELO. —  (Refrigerado.) 7, 
10,45: C l i m a s  (Marina Vlady, 
Emmanuele Riva).

BECEERA.—Años luminosos, días de lu­
to  y Emboscada.

BECQUER.— Emboscada y  E l gran res­
taurante.

B E tiA S  ARTES.—Encadenados 
BENAVENTE. -1 0 : El mensajero 

del miedo (Frank Sinatra), Un 
pie en el infierno (color, Don 
Murray).

B E N L L I U R E .  —  (Refrigera­
do.) 7, 9, 11,15: Vivir al sol (Do- 
minique Bochero, Giancarlo del 
Duca),

BIIBAO.—Gllda.
BRISTOL,—Dulce pájaro de juventud y 

Encadenados.
BULEVAR.—Abajo el teldn.
CALLAO. —  (Refrigerado.) 7, II: 

Una cuestión de honor. (Color.) 
(La película más taquillera del 
cine Italiano.)

CANCILI.ER.—¿.^ide Parts?
CANDILEJAS.—El padre M anolo y El 

lancero negro.
C A P I T O L . —  (R e fr ig e r a d o .)  7, 

10,45; C lim a s  ( M a r i n a  V la d y . 
E m m a rtu e le  R iv a ) .

CARLOS III.—Los kángsters no se ju ­
bilen.

CARLION.—El úoctor, la enícnnsra y

CARTÁGO. —  (2577023.) Continua 
desds las 6; El rey de! tabaco 
y Mayores con reparos. 

CARRETAS. —  10 mañana (Refri- 
gerado.jí BúsquotRe a esa chica, 
La eludaci  sumtrgida, (Tole­
rado.)

CERVANTES.—Pescúlila bajo el sol y 
El üU?;lo y los diez M-nndanilentos. 

CIUDAD LINEAL.—Sengre .-¡Obre Texas 
y Codo coa  codo.

COTMIrR-t,-'El m agnifico sventiucro y 
¡Va.'-?, me oqnívotiué de núnirro! 

CONC‘ ;i=.''-lON.-Cuand0 tú no estás y 
£ 1  !-.noero negro.

CONDE D U Q U E .-La Biblia. 
CONSULADO.— Los gángsters no se ju­

bilan.
CO'i^.tCABANA.--Lo3 palom os y T.»s jo ­

yas de la familia.
CHUECA.—iSi fueras hombre y Salvaje 

y encantador
DOS DE ;*lAYO. —  5: Tengo die- 

cisieta a ñ o s, Fugitivos en la 
ju n 'ú a . t 'i 'o .l,.': '''’ ?.,)

EL 1 U’ .V s.if.L ':.,: . 1.;; tulipán negro. 
EMPERADOR. -L.'-s viUdns y  Topkapl, 
ESPRONCED.A.- Contigo para siempre y 

Oparaclrtn glgunta,
EUROPA.—Jugada decisiva y El padre 

Manolo.
PANTASIO.—Los Inconquistaotes.
FELIPE II.—Pedro el Cruel y El padre 

Manolo.
F IG A R O ,-L os Inconquistables.
FLORIDA.— Zafarrancho en la Univer­

sidad y Fugitivos en la  jungla.
FUENCARRAt. —  7. 11: El último 

Rey de los incas. (Cinemasco­
pe. Teehnicolor.) (Tolerada.) 

FUNDADORES. —  (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2251495.) 
Continua., 5: Rnbín de los bos­
ques, El gran restaurante. (Co­
lor.) (Tolerada.)

GALILEO.—Dos vívales en Fuerte Ala­
m o  y  Pasión de los fuertes.

GAYARRE.—La vida privada de Enri­
que v m .

GRANADA,—La maniquí ro ja  y El pla­
neta prohibido.

GRAN VIA.—La caza.
IBIZA.—Mis seis amores y La ley del 

colt.
I D E A L .  —  (Refrigerado.) Conti. 

nua desde las 5; préstame tu 
marido (Color.), Mayores con 
reparos (Femando Fernán-Gó--

■ m e z ) . ' C < 3 o lS r i) :itM a y 0 fts  d ie c i-
■ ocho años.)

IMPERIAL. —■ 10 mañana; C o m.
plementos y Los siete valientes, 

IMPERIO,—La picara pelirroja y  El li­
quidador. '

INFANTAS.—A bajo e i teldn. 
INFANTE.—¿Arde París?
IRIS.—La carga de la  Policía Montada 

y El portero.
^ R G E  JUAN.—A bajo el teldn. 
KURSAL.—La picara soltera y Encade­

nados.
y  Mayores con reparas. 

LOPE DE VEGA, —  7, 11: El úl­
timo Rey de los incas. (Cine­
mascope. Teehnicolor.) ( T o l e ­
rada.)

LUCHA]NA. —  (Refrigeración C a • 
rrier.) 7, 10.30; El doctor, la en­
fermera y el loro (Leslie Phi­
lips, James Bobertson Justice) 
(Color.)

LUX.—E l caballo blanco y  Las llaves 
del rem o.

MADRID.— 7 y U : El tulipán ne­
gro (Alain Deion). (Cinemasco­
pe. Color.)

MAGALLANES. —  (Refrigerado.) 
4: El Tigre se perfuma con di. 
namita, y ¡Vaya, me equivoqué 
de número!

MARVI.—Samantba y  Mayores con re­
paros.

M ETROPOLITANO.-El f i lo  del miedo 
y  A bajo el teldn.

MOLA. — La vida privada de Enri­
que vm,

M O N T E C A R L O .— 4,30; K in g  K o n g  
(F a y  W ra y , B r u c e  C a b o t )  y  F u ­
g it iv o s  e n  la  s e lv a  (S e a n  P lin n , 
A ie x a n d ra  P a n a r o ) ,  (T o le r a d o .)  

MONTERA.—Operación gigan'e. 
M O N U M E N T A L . —  (R e fr ig e r a d o .)  

5: L a  g r a n  e s c a p a d a  (G u y  S t o c k -  
w e U , G lu  G u la g e r ) .  (T o le r a d a . )  

MORASOL.—La maniquí ro ja  y El pla­
neta prohibido.

MUÑOZ SECA. —  (Refrigerado.) 
(2315141.) 10; E l Tigre se perfu­
ma con dinamita: ¡Vaya, me 
equivoqué de número!

MORILLO.—El pobre García y Coman­
d o  del Pacifico,

NIZA.— Ladrón en su propia casa y  La 
picara Rita.

ODEON-.—Paris-Eslcmbul sin regreso y 
Encadenados.

OPORTO.—Duelo al sol y  Encadenados. 
ORAA.— El halcón del desierto y  T.ji.g 

llaves del reino.
PALACE. — La vida privada de Enri­

que V III.
PAItACIO DEL CINE.—El lancero negro. 
PALACIO DE L.A MUSICA. —  (Re. 

frigerado.) 6,45, 9, 11,15: Alva- 
rsz Kelly (tVilUr.m Holden, Ri­
c h a r d  Wtt-mark). (Panavisión. 
79 mjjimstros.)

P-ALAFOX.—siete mnjeres para los  Mac 
Gregor.

PAZ. —  (Todd-ao.) (Refrigeración,' 
con regulación electrónica.) 5,30,' 
9,30 (Película: 5,55, 9,55.): Doc. 
tor Zhivago. (Triunío mundial.
6 «Oscars». 43 semanas. Récord 
de temporada.)

PEn a l v e r .—El planeta prcliibldo.
PEZ.—KoMn de los bosques j  El gran 

restaurante.
PLEYEL,—El señor de La Salle y Tar- 

zán 66.
POMPEY.A.—La vida privada de Enri­

que VIH .
POSTAS.— Robín de los bosques y El 

gran restaurante.
PHINCES.A.—Encadenados.
PRINCIPE PIO.—Escrito bajo el sol y 

El planeta' probibido.
PRÜÜRrf-O.— Gllda.
PROYECCIONES. —  ( I. e f r i g e - 

do.) 7, 10,30; Aventura en el At­
lántico. (Triple proyección ci­
nerama.) Domingos y festivos,
U  mañana (función especial). 
(Precios populares de verano.) 

REAL CINEMA.—West sitio Stoiy. 
R E G IO --L os gángsters no se jubilan. 
REX. —  (Refrigerado.) (2471237.) 

Continua, 11 mañana. Numera­
das, 7, 10,45: La muerte tenía 
un precio.

R IA  L T  O. —  (Refrigerado.) 6,45, 
10,45: Los inconquistables (Ga- 
ry Cooper, Paulette Goddard). 
(Color.) (Tolerada.)

RICHMOND.—Una cuestión de honor. 
RIO.—Ladrón en su ptdpla casa y  La 

plca-.-a Rita. •
BIVIERA.—Vacaciones para Ivetle y  El 

hombre de Cocody.
ROMA, —  (2593863.) 5: Un paso al 

frente, Lío en los grandes al­
macenes. (Toleradas.)

ROSALES.—Los olvidados.
ROXY «A».—Los gángsters no se ju ­
bilan.
BOXY «B».—Los amores diflciles- 
SAINZ DE BARAN D A.-La maniquí ro­

ja  y Planeta prohibido.
SAN CARLOS. —  5: Emboscada 

(Color.), (irán restaurante. (Co­
lor. cinemascope.) (Tolerado.)' 

SOL, —  10 mañana: La carga de 
los indios sioux. La picara Ri­
ta- (Ambas, color.) (Tolerado.) 

SAN DIEGO.—El mundo cóm ico de Ha- 
rold Lloyd y  La ley de las pistolas- 

SAN REMO.— El regreso de Fu-Manchü 
y Ulises-

SORRENTO.—Un ratón en la Luna y 
La caja da las somresas.

TTVOLI.-Los oiridados.
TORRE DE M a d r id .— (2471657.) 

6,15, 10; My Fair Lsñy (Audrey'

Hep'burn, Rex H a r r l s s o n ) .  
(Teehnicolor. Superpanavlslón.) 
(Mayores catorce años.) 

UNIVERSAL CINEMA. —  Conti­
nua 6,30: La g r a n  escapada. 
( C o l o r ,  cinemascope.) (Tole­
rada.)

DBQUIJO.-El lancero negro. 
VALLEHEHMOSO.—Contigo para elem> 

pre y Oparaclón gigante. 
VELAZQUEZ.—GUda.
TORSALLES.—Arabesco y Encadenados. 
VICTORIA.— Encadensdos,

V O Z .  —  (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Continua desde ¡as 5,15: A l ^  
el telón (Mario Moreno «Can- 
tinflas»). ( M a y o r e s  catorce 
años.)

P I S C IN A
PISCINA MARSELLA. —  Vía la»

sltana, 13. (2691089.)

U N  P O R T A A V IO N E S  Q U E  P U E D E  V O L A R
El pacifismo llevado a sus últi­

mas consecuencias tiene siniestras 
paradojas, Una peligrosa banda de 
conspiradores querían imponer la

paz en el mundo a fuerza de vio­
lencias. Y  una de sus gestas más 
altruistas debía consistir en hacer 
«volar» un portaaviones con tres 
mil hombres a bordo.

Estos hechos hablan de produ­
cirse en el puerto de Hong-Kong. 
Pero allí estaba el superagente Dro- 
mard, del Servicio Secreto francés, 
para impedirlo. Sólo su presencia 
obstaculizaba el proyecto. Pero 
eliminar al Ingenioso y astuto co­
mandante requería un esfuerzo 
mental que los conspiradores chi­
nos y  los despistados policías in­
gleses tuvieron que afrontar muy 
penosamente y sin éidtü alguno.

«El monóculo» es ima dinámica 
y sarcástica realización de Geor» 
ges Lautner, que han producido 

Les Films Marceau-Cocinor (Pa­
rís) y Laetitia Films (Roma) con 
brillante reparto, que encabezan 
Paul Meurlse, Maree! Dalio y la 
atractiva Bár'bara Steele.

Esta apasionante película es dis­
tribuida por Hispano Fox-Film, 
Sociedad Anónima Española.

¡PROXIMAMENTE!
LA MAS DIVERTIDA, INCREIBLE Y JO­
COSA AVENTURA DE UN ESPIA IMPRO­
VISADO Y  DE UNA DALILA NO MENOS 

IMPROVISADA

m
CMQNOIAI.

V
í f ^ >

iP
r-'it.,,.- . ■"

ENRIQUE GUIÍART-MARUN W - m W  MORAN
B£NI DEUS;/TOMAS MCO

Í O P E R A e ^
! O ’*:;

direcrdb: lu is de iü s  ascos

PARA TERMINAR CON LA TIRANIA DEL 
PRESIDENTE, RAMON DISPONIA DE 
UNA SOLA ARMA..., UNA MAQUINILLA 

PE AFEITAR m.' ,

Ayuntamiento de Madrid
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PR OBLEM A DE A JED R EZ
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Ed' la partida Gellcr-Portisch, 
del Gran Torneo Internacional de 
Moscú, del pasado mes de junio, 
las blancas ganaron en pocas Ju­
gadas esta posición con un ataque
tan fuerte como inespeiado. 1.a mera categoría; ocho, de segun- 
presión que ejercen sobre 7AR es da, y quince, de tercera, 
el tema en que se basan las coin- _  ....... „»
binativas maniobras que dan la SOLUCION DEL N LM  W

1. P3A. A4T: 2. P4A!, AxA;  3.
TIEMPO PARA LA SOLUCION PxC,  seguido de 4. T x A ,  con lo

que se gana una pieza.
Cuatro minutos, jugador de pri- , lORAN

TRASTEJO DE LETRAS

^  ¡  J  ^  fA N  O

1□ m ■ _______
—

m M
j m ÍL □

□
Sacerdotisa de Diana.

4-J 1-F 3-C 1-D J-I

Cierta comida.
VH 3-A 3-M 1-L

_______________________________Rey de los suevos en España
4-H 2-B 4-K 3-E 2-L 4-G 3-J en 459. Asesinado en 460.

Río de Francia.
1-G 3-N

l-I 4-1 2-H 4-E
Estado de actividad de los seres 

orgánicos.

Catedral.
2-C 3-F 2-1

Marchad.
2-0 3-0

2-F 2-M 2-K 2-G
Pequeño mamífero insectívoro.

Planta vitácea.
2-N 3-K I-K

Retroceda.
2-A i-J 1-C

3-B 2-D
Conjunción copulativa.

SOLVCIOH AL TRASTEJO DE LETRAS 

«Hay quienes gastan la vida en organizar la vida.»— SENECA.

k

N E X  O G R
Inscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo en cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base: 
JJAMON.

A M A
Dos letras Seis letras

& —
Aw -

— —0
—

.—
_L L

— —

—

1 1 1 1

- 1 T T

1 —1 1 ! J _
1 1

I 1 1 1 1 -i
1 1 1 1 1 ZD L L I

SAN
TIO
TAN
SUR
ORO
SET
SER
RAS
DOS

Cuatro letras

SOLUt !ON 41 MÍXOGRAMA ANTfclKWB

-4r¿

s

u s

/ ? A t>A
0 p
L / A e
/ s

0 s c 6 s
/ i

i c M0 i
A

n a
u A

T e € !¿J

?Í4(vFn4

AVAL
OCAS
OSAN
PIEL
RENO
RIMA
GATO
ORAN
CLAN
ASCO
AZOR
NADA
ANAS
CITO
CAES
PLUS
PINA

TERGAL
TORDOS
MORIAN
ARREOS
ADREDE
TORADA
OBRERO
RORROS
PERDER
RAREZA
COREAS
MORDIA
ERRATA
MORADA
TORTAS
PARECE
MARTAS

Siete letras

ACATABA
ATENACE
ABUSABA
PARCIAN
CANARIO
ALCANZA
TOPACIO
ABUSADO
REPLETO
SOIdMAN
S.ALASES
TIBURON

Ocho letras

Cinco letras

8\C

ikizi
éno

4 e

1Ü3 £

2fl4

2E

ALELI
AVILA
ALAVA
CANTA
ARMAR
PENAD
SEGAD
ACATA
OSADO
AMIGO

SOLTADOS 

Nueve letras

DESPLANTE 

Diez letras

ABRIENDOLO

P o r  K.B.ZAS

P E R S O N A J E
O C U L T O Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 

corresponden a las palabras que se drfinen. De estas pa­
labras. por su situación, quedan ocultas algunas de ^  
letras. Son estas letras, las que faltan, las que ^
varse a la cuadricula para, debidamente ordenadas, lo ­
mar con ellas el nombre de! personaje: célebre litera 
español (1789-1862.)

1; Agradar.
2: Continuarían. 
3: Alimento.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO ANTERIOR

I: BROTES.— 2; CORCHO.-’- 
KILO. I ‘ I

Personaje:
ROBERTO KOCH

I ’ü.

1 1
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